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INTRODUÇÃO À EDIÇÃO PORTUGUESA

Este trabalho foi publicado há seis anos. Ele representa muito tempo de 
estudo sobre os escritos do Padre Gailhac e também de contacto com a experi­
ência de Vida das Religiosas do Sagrado Coração de Maria, vida inspirada 
por estes escritos durante mais de um século. Ver simultaneamente o carisma 
nos documentos e este mesmo carisma enraizado nas diversas culturas e em 
vários continentes, foi uma graça muito grande para mim. A palavra 
escrita iluminou e confirmou mesmo a «palavra» vivida. Foi-me mais 
fácil distinguir o coração do carisma através das suas expressões culturais.

A distância de seis anos deu-me outros olhos. Se escrevesse hoje 
este livro, ele seria outro. Partes pouco desenvolvidas sê-lo-iam mais; 
algumas precisões seriam feitas, onde agora vejo mais claro. Para 
dar apenas um exemplo, no sexto capítulo, lê-se a frase «A sua visão da Trin­
dade é joanina... e a sua visão da vida cristã é patilina». Descubro sempre 
mais a profunda afinidade entre a espiritualidade do Padre Gailhac c a do 
quarto evangelho. Jesus Cristo enviado por Seu Pai «para que todos tenham 
a vida» nEle, é por excelência o Cristo do Padre Gailhac. Se o nosso 

fundador vê Jtsus como Salvador e modelo, é porque Ele é o Enviado 
sempre atento ao Pai, para transmitir ao mundo a VIDA que recebe 
d’Ele. Se eu escrevesse hoje, a Fé que sc manifesta seria igualmente 
mais sublinhada, como uma marca característica da visão do Padre Gailhac 
e, por consequência, do nosso Instituto.

Apesar dos seus limites, espero que este livro estimulará uma 
reflexão mais profunda sobre a riqueza do «dom específico» (Const. § 4) 
que é o nosso. Se ele suscitar outros estudos, outras precisões, todo o 
Instituto será enriquecido. Se ajudar uma ou outra a viver em maior 
fidelidade e alegria, se ajudar a realizar uma unidade mais profunda 
entre nós, significa que Deus Se terá servido deste «pobre e louco» 
instrumento para revelar a Sua glória, como sempre faz.
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INTRODUÇÃO

Há uma certa analogia entre o uso que a Igreja faz da Escri­
tura e o uso que uma congregação faz dos escritos do seu fundador1. 
O comentário «definitivo» sobre a Sagrada Escritura ainda não foi 
escrito nem o será jamais, nem tão pouco a vida definitiva de 
Jesus Cristo. Assim como uma só obra não poderia conter a 
riqueza da Pessoa de Jesus Cristo — «Há ainda muitas outras coisas 
que Jesus fez. Se elas se escrevessem, uma por uma, penso que nem o 
mundo inteiro poderia conter os livros que era preciso escrever» 
(Jo 21, 25) — também a perspectiva duma geração não poderia ser a 
mesma de outra geração. Que diferença encontramos entre as quatro 
«memórias» do Senhor, normativas e inspiradas, que o Espírito 
deixou à Igreja! Como é diferente o Evangelho de S. João dos 
sinópticos escritos apenas trinta anos mais cedo!

Estamos agradecidas a John Diamond, S. J.» por esta analogia.

A busca contemporânea das «ipsíssima verba» representa o desejo 
de um regresso às fontes: O que é que Jesus disse realmente? 
Enquanto esta procura dos «factos» é digna de louvor, não deve dimi­
nuir nem ôbscurecer a procura da verdade contida não só nas pala­
vras c obras de Jesus, mas também na lembrança das palavras e obras 
recordadas pela primeira geração de cristãos. Certamente, as palavras 
e acções de Jesus Cristo são e sempre foram normativas para a 
vida cristã. Os Evangelhos dão testemunho do modo como estas 
palavras e obras lançaram luz sobre situações contemporâneas. 
Quando, na Igreja primtiva, surgiam situações difíceis ou duvidosas, 
era na vida e nos ensinamentos de Jesus que a Igreja procurava 
orientação. Mas não se encontravam aí «respostas feitas» para situações 
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que Jesus nunca tinha experimentado. Pelo contrário, era-se chamado 
a contemplar, a assimilar as palavras e o exemplo do Senhor, a fim 
de se identificarem com Ele no Espírito, de tal modo que as suas 
escolhas e as suas soluções «em Cristo Jesus», fossem verdadeiramente 
cristãs, estivessem verdadeiramente no Espírito do Senhor.

A segunda c terceira gerações remontavam às palavras c obras 
de Jesus tais como lhes eram recordadas c transmitidas por aqueles 
que tinham experimentado o que «era desde o princípio», o que se 
tinha ouvido, visto, contemplado e apalpado acerca do Verbo da 
Vida (cf. I Jo I, 1). E a perspectiva, a situação existencial da segunda e 
terceira gerações de cristãos, não era a dos Apóstolos que tinham 
acompanhado o Senhor desde o seu Baptismo até ao dia em que Ele 
lhes foi retirado.

O homem do século vinte, vivendo num mundo que Jesus e os 
seus discípulos nunca conheceram — um mundo nuclear, de comuni­
cações e transportes rápidos, de mudanças ainda mais rápidas, — olha 
novamente para as fontes do cristianismo com uma perspectvia 
diferente.

O mesmo Senhor Jesus é a norma da sua vida. Contemplando 
o Senhor, o cristão de hoje não tem somente as memórias privile­
giadas da primeira geração para o guiar, mas tem também o 
testemunho dos cristãos que através dos séculos viveram e actuaram 
em conformidade com o mesmo Senhor, que procuraram identi- 
ficar-sc de tal maneira com Cristo que as suas escolhas fossem as 
d’Ele. As palavras c obras de Jesus de Nazaré são ainda para o 
cristão do século vinte a inspiração e norma das suas atitudes, dos 
seus actos.

O Espírito Santo costuma trabalhar através de uma experiência 
ou inspiração originais, que só podem ser compreendidas à luz da 
história subsequente, e depois, só através da fé, da contemplação, 
da reflexão, da «ponderação». Por esta percepção contínua, os acon­
tecimentos passados orientam e inspiram o presente e o futuro. 
A acção do Espírito nos fundadores de congregações religiosas não 
é cxcepção. Nos fundadores temos uma experiência original, uma 
inspiração evangélica que é normativa para as gerações futuras. 
Esta experiência não é normativa no sentido de que as acções no 
século vinte — em contexto histórico muito diferente do do funda­
dor — devam ser medidas concretamente face às acções dum fundador. 
Pelo contrário, o espírito dum fundador — dum homem ou mulher 
que se esforçaram por se identificar totalmcnte com Jesus Cristo 
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e que tentaram incarnar a sua vida e missão num contexto histórico 
particular — deve ser a força orientadora e motivante daqueles que 
dizem ser os seus «seguidores».

Cada época deve remontar à sua inspiração original, cada época 
verá essa inspiração na sua perspectiva própria. Cada época deve 
captar o que é essencial na motivação original do fundador, deter­
minar o que era particular do seu próprio tempo. Cada geração deve 
olhar com discernimento para as origens que representam simulta­
neamente «o lugar onde o essencial c o caduco, o mais necessário 
e o mais afastado do presente se encontram»2. No seu trabalho, cada 
geração beneficia dos esforços das gerações anteriores e, portanto, 
volta às fontes através duma tradição que se torna mais rica com 
cada tentativa de articular a experiência fundamental c normativa. 
«Todo o presente faz para si a sua Imago primi saeculi c aprende no 
passado uma imagem até então escondida que lhe é proporcionada»3. 
As várias imagens apresentam um quadro sempre mais rico do 
passado e um desafio ao futuro.

2 M. de Certeau, *L’épreuvc du temps», Chr, vol. 13, Julho, 1966, p 316.
3 Idein, p. 315.

O presente trabalho não é um «estudo definitivo» do carisma 
do Padre Jean Gailhac. Nem é a cristalização para sempre do 
espírito das Religiosas do Sagrado Coração de Maria. Antes tenta 
contribuir para a continuação do «diálogo com as fontes» que é 
necessário para que a palavra do Senhor dirigida ao Instituto através 
do Padre Gailhac possa ser ouvida mais claramente. Esperamos que 
possa ser seguido de outros estudos, de outras articulações do dom 
original concedido à Igreja através de Jean Gailhac. Se este trabalho 
lançar alguma luz sobre esse dom, terá alcançado a sua finalidade.

Os escritos de Jean Gailhac compreendem quatorze volumes. 
Estes volumes incluem notas espirituais e resoluções dos seus dias de 
seminário; «sermões e retiros — às vezes só em esquema; tratados 
destinados às Religiosas do Sagrado Coração de Maria, correspondên­
cia sobretudo com as Irmãs mas também com bispos, padres c outras 
pessoas. Os sermões, conferências e notas na maior parte não têm 
data. Não só desconhecemos quando foram escritos, mas, na maioria 
dos casos, nem sequer sabemos a quem foram dirigidos. Rcflectem 
o grande cuidado de Gailhac na pregação da palavra e a sua preo­
cupação por uma doutrina sã.
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Baseámos este trabalho unicamente nesses tratados e cartas 
especificamente dirigidos às Religiosas do Sagrado Coração de Maria. 
Fizemos assim porque cremos que aqueles documentos revelam mais 
claramente a intenção de Gailhac em relação à sua congregação. 
Comunicar o seu próprio «cspírito-carisma» ao Instituto foi a sua 
preocupação constante e ele especifica isto várias vezes na sua corres­
pondência. E óbvio, então, que as cartas às Irmãs são bem reve- 
ladoras da sua própria visão de fé.

Justificamos a limitação da nossa investigação a estes documentos 
por causa da unidade e continuidade que se manifestam na vida e 
espiritualidade de Gailhac. A visão de fé que encontramos no jovem 
seminarista Gailhac é basicamente a mesma da do octogenário. Se 
tivéssemos usado ainda outras fontes, as conclusões do nosso estudo 
seriam esscncialmente as mesmas. Os eixos centrais tão marcados na 
correspondência de Gailhac com as Irmãs são os mesmos que encon­
tramos nos seus sermões e conferências. Escolhe, no entanto, temas 
apropriados aos ouvintes. Alguns assuntos, muito próprios da sua 
espiritualidade, nunca aparecem nos seus escritos à congregação. 
Se o objecto do nosso estudo fosse a espiritualidade de Gailhac, 
não relatada às Religiosas do Sagrado Coração de Maria, por exemplo, 
podíamos ter estudado o tema do sacerdócio ao qual Gailhac se 
dirige frequentemente, em especial nas suas conferências aos sacer­
dotes. À congregação, porém, ele diz tudo o que sente necessário 
para manifestar a sua intenção e comunicar a sua visão de fé.

Entre as várias biografias do Padre Gailhac, a mais valiosa é 
a do Padre V. Maymard, um contemporâneo de Gailhac. As outras 
biografias e estudos que existem — de Couderc, Leray, Guizard e 
Magaret — são baseadas directa ou indirectamente na de Maymard. 
E as fontes de que Maymard se serve são o próprio Gailhac (Maymard 
entrou na Congregação do Bom Pastor em 1874 e viveu com Gailhac 
até à morte deste em 1890), os colegas e parentes de Gailhac (a sua 
irmã morreu em 1898), e a terceira superiora geral, Madre Saint- 
-Félix, era irmã de Maymard. A Madre Saint-Félix tinha 
entrado na congregação em Setembro de 1849 e era superirora geral 
na altura em que Gailhac morreu. Portanto, tinha conhecido 
Gailhac e tinha estado intimamente ligado a ele c à primeira Comu­
nidade, durante toda a vida do Fundador. A biografia de Maymard 
é particularmente valiosa porque tem sido controlada c verificada 
tendo cm Vista o processo apostólico de beatificação do Padre 
Gailhac. Contém uma riqueza de anotações baseadas numa inves­
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tigação exacta e extensiva feita por A. O. Frutaz e Michel de 
Lattre em 1960-62, corrigindo ou confirmando as afirmações do 
Maymard.

O próprio processo apostólico da beatificação foi um ponto de 
partida para este trabalho, reunindo como faz, os depoimentos de 
várias testemunhas oculares e dum número de Irmãs da «segunda 
geração» que tinham contactado com a «comunidade primitiva». 
Esta «tradição oral» é uma fonte valiosa de informação e certamente 
tem tido o papel de transmitir o espírito do fundador.

A tese que aqui apresentamos tem sete capítulos. A Primeira 
Parte trata da visão de fé. Depois duma introdução geral à noção 
de carisma, o primeiro capítulo fala especificamente do «carisma 
de fundação» e tenta clarificar também os termos «visão teológica», 
e «espiritualidade». Depois desta definição inicial de termos, o segundo 
capítulo apresenta o homem, Jean Gailhac. Reconhecemos uma 
vida que englobou aquele «élan» apostólico tão comum no século xix 
— uma vida preocupada com as necessidades do seu tempo, com uma 
grande procura cristã da identificação com Cristo. Neste mesmo 
capítulo, estudam-se a unidade da visão de fé de Gailhac e o esforço 
consciente que ele fez para comunicar o seu espírito à congregação.

Os capítulos III e IV dão-nos o coração da visão de fé de 
Gailhac. No terceiro capítulo examinamos a «teologia» de Gailhac, 
isto é, a maneira como ele entendeu o Pai, o Filho e o Espírito. 
A vida da Trindade partilhada pelo Cristão é o assunto do quarto 
capítulo, onde o papel central da «imitação de Cristo» na espirituali­
dade de Gailhac é tão evidente.

No capítulo V vemos como certos elementos da visão teológica 
de Gailhac foram encorporados nas estruturas da congregação, e como 
a instituição foi estruturada de modo a proteger e comunicar o 
carisma original.

Na Segunda Parte, situamos a visão de fé de Gailhac no contexto 
do seu tempo e à luz da teologia contemporânea da vida religiosa. 
O capítulo VI avalia estudos já feitos sobre o espírito de Gailhac e 
depois dá uma visão global das correntes principais do século xix. 
Finalmente, no último capítulo avaliamos a contemporaneidade da 
visão de fé de Gailhac sobre a vida religiosa à luz da doutrina 
do Vaticano II.

Numa nota ao seu artigo «Discovering the Founders Charism», 
John Futrell fala dum diálogo contínuo entre investigadores. Afirma 
que cada interpretação «tem de se apoiar nos seus próprios méritos 
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c cada uma deve ser interrogada no diálogo de investigação, 
sempre em referência a documentos históricos através dos quais nos 
aproximamos do fundador»4. Eu espero que o presente trabalho 
possa ser um elemento não só no «diálogo com as fontes» e no «diálogo 
da investigação contínua», mas também no «diálogo com o futuro» 
do Instituto.

4 Supp Way, Autumn 1971, p. 66.
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PRIMEIRA PARTE:

A VISÃO DE FÉ





CAPITULO I

O DOM NA VIDA DA IGREJA: 
DEFINIÇÃO DE TERMOS

A Igreja tem uma consciência nova da sua própria natureza 
desde o Concilio Vaticano II. Uma das dimensões que a sua 
concentração nas fontes da Bíblia, da patrística e da liturgia sublinhou, 
é a sua natureza espiritual e «pneumática». E isto por sua vez, 
renovou a consciência do aspecto carismático da Igreja. É à luz 
desta «eclesiologia pneumática» que nos debruçamos neste trabalho, 
sobre o problema específico do carisma de fundadores de congre­
gações religiosas na Igreja.

A fim de situar este carisma particular na vasta série de dons 
carismáticos dados à comunidade cristã, faremos um exame breve 
da literatura teológica contemporânea sobre o tema «carisma» como 
tal, esperando indicar a diversidade de opiniões apresentadas pelos 
teólogos de»hoje. Não é nossa intenção estudar extensivamente a 
natureza de dons carismáticos, mas apenas dar uma base sobre a qual 
se pode analisar o carisma particular de fundação duma congregação 
ou ordem religiosa.

A. CARISMA

1. Análise da literatura recente

A maior parte das exposições sobre o carisma na literatura 
teológica recente, analisa em primeiro lugar a noção Paulina de 

17
2



carisma1 2. Este facto representa não apenas uma preocupação contem­
porânea de regresso às fontes apostólicas, mas reflecte também a 
realidade de que Paulo é o primeiro a trazer a palavra «carisma» 
para o vocabulário cristão e o primeiro a reflectir em profundidade 
sobre a realidade da presença e acção do Espírito nas primitivas 
comunidades cristãs. Isto não é para dizer que o apóstolo nos dê 
uma teologia organizada e ordenada dos dons carismáticos. Pelo 
contrário, tenta exprimir num vocabulário por vezes impreciso a 
experiência rica do Espírito da qual ele tinha consciência na 
primitiva Igreja. Não só usa quatro termos diferentes para exprimir 
esta realidade, mas mistura livremente o que a tradição posterior 
distingue como dons ordinários e extraordinários, dons de ofício e não 
oficiais, dons transitórios e «estáveis». Os termos «dons espirituais», 
«ministérios» ou «serviços» e «funções» ou «operações», cobrem uma 
variedade de manifestações do Espírito desde sabedoria e chefia ao 
dom de curar e falar línguas.

1 Ver, por exemplo, A. Bitdinger, Gifts and Graces, London 1967; J. Cantinet, 
«Charismes et le bien commun de 1’Eglise», BVC, vol. 65, Maio-Junho 1965, pp. 16-25; 
X. Ducros, «Charismes», DS, col. 503-507; C. W. Emmet e H. Riesenfeld, «Spiritual 
Gifts», DB, pp. 934-935; G. Hasenhiittl, Carisma: Principio fondamentale per Vordinaniento delta 
Chiesa, Bologna, 1973 (Original Alemão: Charisma: Ordnungsprinzip der Kirche, Freiburg, 1969); 
E. Kãsemann, «Amt und Gemeínde im Neuen Testament, «Exegetische Versuche und Besinnutigen, 
vo. I, Gottingen, 1960, pp. 109-134 (Tradução inglesa: «Ministry and Community in the New 
Testament», Essays on New Testament Thenres, London, 1964, p. 64 e seg.; H. Küng, «The 
Charismatic Structure of the Church», Coucilium, vol. 4, pp. 41-61; A. Lemonnyer, «Charis­
mes», DBSupp, col. 1233-1243; P. H. Menoud, L’Eglise et les Ministères, Cahiers Théologiques 
de 1’Actualité Protestante, Paris, 1949; H. Schürmann, «Les charismes spirituels», EgVII, vol. 51b, 
Paris, 1966, pp. 541-573.

2 Kãsemann, art. cit.,, p. 109.
3 Cf. art. cit..

Talvez a melhor análise da noção paulina de carisma seja a de 
H. Schürmann3 — que considera que S. Paulo circunscreve em 
termos diferentes toda uma experiência espiritual. Este fenômeno 
da presença do Espírito manifestava-se numa variedade de formas: 
cura, pregação, administração, exortação. Só na época post-apostólica 
a Igreja começou a distinguir entre ministério externo e serviços por 
um lado, e graças interiores e dons de ajuda espiritual, por outro. 
Enquanto usando as necessárias distinções lógicas (ministério: funcional 
ou livre; dons hierárquicos e carismáticos; carismas e frutos do Espí­
rito), a Lumen Gentium tem a mesma preocupação Paulina de 
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mostrar a síntese harmoniosa dos dons espirituais e a sua necessária 
coordenação4. Schürmann sublinha o facto da experiência da Igreja 
primitiva ser o «arquétipo essencial» para o desenvolvimento da vida 
dessa mesma Igreja. Sublinha também o facto de haver na 
comunidade apostólica uma estrutura total que é marcada por uma 
integração de todos os elementos dessa comunidade5. Baseado nos 
quatro termos usados por Paulo, ele considera quatro elementos 
comuns a todos os fenômenos espirituais descritos como carismas:

4 Idem, pp. 546-7, sobretudo nota 3.
5 Idem, p. 571.
6 Idem,, p. 547.
7 «Todo o dom espiritual, seja qual for, todo o chamamento é um carisma». Art. cit., 

p. 54. Ver também p. 59.
8 Idem, p. 59.
9 Op. cit.„ p. 65.
10 «The Charismatic Element in the Church», The Dynamic Element in the Church, 

London, 1964, pp. 42-83.

1) são «espirituais» na sua origem e manifestação (TtysujxaTtxá);
2) evidenciam a «operação eficaz» de Deus (évspyTjpáTa);
3) «servem» para edificar a comunidade (Stãxovíãt);
4) são «dons da graça divina», isto é, totalmente gratuitos 

(/âp tapar a) .6
No seu estudo sobre a estrutura carismática da Igreja, H. Küng 

é a favor duma definição mais lata do termo «carisma»7. Ele con­
sidera que os carismas são concedidos comunitária e individualmente, 
já que é o povo todo que é cheio do Espírito e movido por Ele. 
A nota característica do carisma genuíno é serviço, serviço que é uma 
resposta ao chamamento de Deus8.

Assim como Küng, E. Kãsemann situa os dons carismáticos em 
três categorias principais: pregação, auxílio prático e chefia, sendo 
cada uma um serviço prestado à comunidade cristã. Serviço é a marca 
de qualquer carisma e toda a literatura sobre o assunto está de 
acordo neste ponto. Kãsemann sublinha que «serviço não é apenas 
a consequência, mas a forma exterior e a realização» da graça caris­
mática 9.

Uma exposição de muito valor sobre o elemento carismático na 
Igreja aparece no estudo de Karl Rahner10. Escrevendo antes do 
Vaticano II e tendo permanecido dentro da tradição do ensinamento 
da Igreja sobre carismas, Rahner utiliza a Encíclica Mystici Corporis 
como base para as suas conclusões de que as pessoas fora do minis­
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tério sagrado são dotadas de dons carismáticos11, «os dons espirituais 
não têm necessariamente e em todos os casos de surgir, duma forma 
miraculosamente extraordinária»12, e que «o elemento carismático 
sempre existiu na Igreja»13. Rahner inclui entre aqueles que têm 
dons espirituais de ordem carismática, pensadores, escritores, artistas 
e «todos os que na Igreja tiveram uma missão histórica especial e única 
de grande sentido para a Igreja e através dela, para o mundo»14. 
O fim específico da exposição de Rahner é a possibilidade de regular 
institucionalmente um dom do Espírito. Porque o elemento carismá­
tico pertence à Igreja, ela tem o dever de o regular em vista da 
unidade do todo, sempre atenta ao facto de que a caridade e a própria 
natureza da Igreja exigem que «cada um na Igreja possa seguir o seu 
próprio espírito enquanto não se tiver estabelecido que ele actua 
em contradição com o Espírito; que, por isso, ortodoxia, liberdade 
e boa vontade devem ser aceites como verdadeiras, mesmo sem razões 
objectivas para tal, e não o contrário»15. Um pressuposto básico 
na relação do elemento carismático com o elemento institucional é 
que o Espírito é dado a toda a Igreja, que c mesmo Espírito 
de unidade que assiste à hierarquia actua também de maneira sempre 
nova e surpreendente avivando o elemento carismático dentro da 
Igreja.

11 Idetn, p. 51.
12 Idetn, p, 53.
13 Idern, p. 56.
14 Idetn, p. 67.
15 Idetn, p. 74.
16 Pretnière épitre aux Corinthiens, Paris, 1934, pp. 335-6.

Um aspecto sublinhado por alguns autores é a duração dos 
carismas. Serão permanentes ou transitórios? Fazemos referência 
a este aspecto porque é significativo em termos de carisma de fundação 
de congregações religiosas.

No seu estudo da primeira carta aos Coríntios, E. B. Alio 
considera que nas suas várias listas de carismas (Rom. 12:6-9; 
Ef. 4:11; 1 Cor. 12:8-10 e 28-30), S. Paulo justapõe dons extraor­
dinários e transitórios (gratiae grátis datae) a outros que parecem mais 
ordinários e permanentes e que Alio identifica com «graças de 
estado»16. Na sua exposição sobre o assunto, A. Lemonnyer considera 
igualmente que, a par dos carismas «extraordinários» e espectaculares, 
há aqueles que supõem nos seus beneficiários a permanência de certas 
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atitudes sobrenaturais17. F. Amiot distingue também dons de ordem 
miraculosa e funções permanentes necessárias à Igreja18. F. Prat, por 
outro lado, hesita em admitir «funções permanentes» como carismas 
e fala antes duma «certa estabilidade» inerente a dons particulares. 
Afirma também que os carismas poderíam «desaparecer um dia sem 
privar a Igreja dum órgão indispensável»19, acentuando assim a 
natureza transitória, dos dons carismáticos. Esta última opinião tem 
sido fortemente contestada por S. Lyonnet20 e parece não poder 
subsistir segundo a maneira de ver post-conciliar da Igreja.

Art. cit., coJ. 1235.
* L'enseignement de Saint Paul, Paris, 1968, p. 341, nota 2.

The Theology oj Saint Paul, Westminster, 1958, vol. I, p. 129.
• Deux nouvelles biographies de S. Paul», Bihlica, vol. 29, 1948, p. 133, nota 1.
L’exigence de Dieu, Paris, 1969, p 98.

23 Idem, p. 99
Idem, p. 101.

No seu livro L'exigence de Dieu, P. R. Régamey faz comentários 
interessantes sobre o carisma que aqui mencionamos, sobretudo 
porque são feitos no contexto da reflexão teológica sobre a vida 
religiosa. Régamey descreve carismas como «experiências da acção 
do Espírito, transitórios e particularmente gratuitos»21 *. Distingue-os 
claramente de «dons» e considera imprório e perigoso qualquer 
referência que Schillebeeckx faz a «carismas cristalizados» uma vez 
que Régamey considera que um carisma está presente apenas na ori­
gem de situações e não nas próprias situações23. Régamey parece 
negar a possibilidade de carismas permanentes na insistência legítima 
e louvável que faz sobre a gratuitidade dos dons.

A nossa opinião é que é necessário distinguir entre carisma e 
institucionalização dum carisma. De um modo geral, concordamos 
com Lyonnet que considera que carismas como tais são indispensáveis 
à Igreja e nunca lhe faltarão. O Espírito assegurou a Sua presença 
contínua na Igreja e é fiel à Sua promessa. No entanto, classificar 
um carisma particular como permanente, é outra coisa. Ninguém 
pode reivindicar por direito, carisma particular ou a sua posse contínua. 
O Espírito é livre de agir onde quiser e pode dar os seus dons dum 
modo transitório ou permanente. Depende muito da natureza espe­
cífica do dom. Contudo, o que na verdade parece necessário, na 
maior parte dos casos, para assegurar a «permanência», é uma certa 
institucionalização para proteger e preserverar o carisma. Talvez 
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um olhar breve sobre o fenômeno da profecia no Antigo Testa­
mento possa ajudar a ilustrar este nosso argumento.

Sabemos que, na maior parte das vezes, os profetas resistiam à 
instituição da monarquia; o seu papel era emitir o juízo de Deus 
sobre a instituição monárquica em termos da sua fidelidade à 
aliança que Deus tinha feito com o seu povo. E todavia o pró­
prio fenômeno da profecia estava institucionalizado. Os profetas 
de Israel eram respeitados (ou desprezados) como uma classe e este 
respeito permitia-lhes grande liberdade nas suas expressões de indigna­
ção em relação à monarquia. As palavras de Natan a David, de Amós 
a Jeroboão II ou até de Isaías a Acaz podiam ter merecido morte 
imediata se tivessem vindo de alguém que não estivesse ligado à classe 
dos profetas. A situação destes profetas dentro da classe dava-lhes 
o direito de serem ouvidos e protegia assim o dom que possuíam. 
Esta protecção, porém, nem sempre os preservou da perseguição.

Embora encontrando uma certa protecção para o seu dom dentro 
da instituição profética, os verdadeiros profetas compreendiam o poder 
de qualquer instituição para aniquilar o dom assim como de o 
preservar. Amós por isso, recusa ser identificado como um nabi; 
outros profetas recusam ser associados aos grupos proféticos. O que 
aqui tentamos sublinhar é a possibilidade e o dever que a instituição 
tem de preservar o dom, de o proteger, de assegurar a sua liberdade 
de exercício. A institucionalização pode, portanto, tornar «permanen­
tes» certos dons dentro da comunidade.

Usamos aqui o termo «permanente» num sentido relativo. Não 
queremos dizer «permanente» no sentido de que a assistência do Espí­
rito ao magistério da Igreja seja permanente, isto é, que dure até ao 
fim dos tempos. Queremos antes dizer «permanente» como oposto 
a um carisma que dura apenas parte ou todo o tempo da vida da 
pessoa a quem é dado. A institucionalização do dianmismo do dom 
original pode conseguir um prolongamento, mesmo depois da morte 
da pessoa a quem o dom foi primeiramente concedido. Veremos 
isto dum modo especial em relação ao carisma de fundação.

2. Para uma definição

Com o fim de clarificar a realidade que temos cm vista neste 
trabalho, definiremos carisma como um dom evidente dado pelo 
Espírito a uma pessoa, para o bem da Igreja. Ao elaborar esta 
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definição, conservamos aqueles elementos certificados no Novo 
Testamento e na tradição, unanimemente aceites pelos teólogos 
contemporâneos; um carisma é um dom, dado pelo Espírito, para o 
bem da Igreja. Por causa da natureza pessoal da acção do Espírito, 
consideramos que um carisma é sempre dado a uma pessoa. As 
pessoas a quem o carisma é concedido podem pertencer a um grupo 
particular ou formar uma comunidade a fim de proteger e estimular 
o seu dom, mas ninguém recebe um carisma pelo simples facto 
de pertencer a um determinado grupo. Um carisma é um dom do 
Espírito a pessoas e não o dom dum grupo a uma pessoa. 
Dizer que um grupo pode ter direitos sobre um carisma a 
ponto de o conceder a outros, é dizer que o Espírito pode ser 
controlado, refreado ou dominado.

A palavra «evidente» que acrescentamos à definição tradicional 
de carisma, parece evitar o dilema «ordinário e extraordinário». Acres­
centamos também o termo para evitar a amplitude de definição 
dada por Küng à realidade carismática e dar um conteúdo um tanto 
mais específico à palavra «carisma». E verdade que, em certo 
sentido, todo o dom de graça dado a um cristão é para o bem de toda 
a Comunidade, mas aplicar a palavra «carisma» a todo o dom sobre­
natural parece diminuir o conteúdo do termo.

Por um dom «evidente», queremos dizer que é reconhecido dentro 
da Comunidade Cristã. Este reconhecimento deve existir a dois níveis: 
dentro da igreja local e, pelo menos potencialmente, dentro da 
Igreja universal. No que diz respeito ao reconhecimento pela igreja 
local queremos dizer que se a natureza dum carisma é para o bem 
dos outros, tem de haver pessoas disponíveis para responder ao dom. 
Embora o dqm possa não ser reconhecido como um carisma como tal, 
a sua existência, pelo menos pode ser percebida por outros. Talvez, 
um exemplo pudesse ajudar a clarificar a necessidade desta resposta 
local. Nós acreditamos que a virgindade ou o celibato é um 
dom dado a uma pessoa e à Igreja. Este dom é, em alguns casos, 
dado primariamente à pessoa e vivido anonimamente. Contudo, 
pode também chamar-se carisma quando assume, cm certo modo, 
um carácter público, isto é, vivido na Comunidade Cristã como 
um testemunho da posse total e exclusiva de Deus a uma pessoa, ou, 
quando liberta alguém para uma total e alegre disponibilidade 
para a missão de Cristo. Embora a virgindade vivida particular e 
anonimamente possa ter um valor redentor muito forte para a
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Igreja, não é um dom «evidente» na comunidade cristã e, por isso, 
não entra na categoria de carismático como aqui definido.

Dizer que um dom é evidente, isto é, reconhecido pela comu­
nidade local, não significa que ele seja sempre recebido dum modo 
favorável por essa mesma comunidade. Quantas vezes os profetas 
não são recebidos pelos seus! No entanto, o facto desses mesmos 
profetas serem perseguidos e rejeitados, implica pelo menos um 
reconhecimento do seu dom real ou suposto.

Uma comunidade cristã local pode estar enganada na sua resposta 
àquilo que parece ser um dom carismático. A história deu-nos e 
continua a dar-nos provas de que assim é. Porque o dom é dado a 
uma pessoa para o bem da Igreja, deve ser regulado no seu 
exercício para esse bem. A edificação do Corpo de Cristo é a norma 
última para o exercício de qualquer carisma e, por isso, a última 
prova da sua autenticidade é o direito e o dever da Igreja universal 
actuando sempre na fidelidade ao seu Senhor e ao Seu evangelho. 
Isto não significa que os dons carismáticos, não possam existir sem a 
«aprovação» da Igreja Universal. E mais para sublinhar a nota 
da universalidade potencial dos dons carismáticos, para acentuar 
o facto de que, pelo menos potencialmente, eles existem para o bem 
de toda a Igreja. E, em última análise, para toda a Igreja que tais 
dons são dados e por isso permanece a sua responsabilidade de os 
avaliar de acordo com a fé que ela detém. Mas uma análise 
da relação entre os elementos hierárquicos e carismáticos na Igreja, 
está fora do esquema deste trabalho e, por isso, referi-lo-emos apenas 
na medida em que se relacione com o carisma específico que aqui nos 
interessa — o do fundador duma congregação religiosa.

Diferentemente de alguns autores24, excluímos da categoria 
«carismática» a assistência infalível e muitas vezes evidente que o Espí­
rito prometeu à Igreja hierárquica e em que a Igreja sempre confiou. 
Fazemo-lo porque esta ajuda nos parece de outra ordem. Certa­
mente sendo um dom do Espírito para o bem da Igreja, está 
associado, de um modo, essencial, a um ofício, à estrutura hierárquica 
da Igreja. Tem-se a certeza de que o Espírito guiará sempre e ajudará 

24 No seu artigo sobre «Estrutura Carismática da Igreja», Küng escreve: O carisma 
não está incluído no título ’Ofício eclesial’, mas o Ofício eclesial está incluído no título 
'carisma’ (p. 57). Sem dúvida esta afirmação relaciona-se com a sua definição de que os 
carismas são concedidos tanto comunitariamente como individualmente. Preferimos, contudo, 
falar da natureza essencialmente pessoal do dom carismático, como acima se diz.
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aqueles que têm a responsabilidade última para a função do magitsé- 
rio na Igreja. Embora se possa também ter a certeza de que haverá 
sempre carismas na Igreja, a sua forma e «localização» dependerão 
da iniciativa do Espírito. No caso da Igreja hierárquica, a graça 
é garantida a todo o corpo. No entanto, a ordem carismática, a graça 
pessoal, impredizível e totalmente gratuita25 precede o «corpo» que 
deve a sua existência a essa graça pessoal. Restringindo e limitando 
assim o termo «carismático», pretendemos acentuar que a liberdade do 
Espírito actua quando, onde e como quer, assim como a natureza 
pessoal e gratuita da Sua acção.

25 A assistência do Espírito à Igreja é também totalmente gratuita nas suas origens 
Mas a sua continuidade foi prometida pelo mesmo Espírito e podemos contar com ela.

2fi Faremos uma constante referência ao fundador de uma congregação religiosa 
Esta palavra ‘carisma’ refere-se a pessoa ou pessoas, homem ou mulher, cujo discernimento 
e acção originais sao responsáveis pela existência de um grupo religioso particular dentro 
da Igreja. Entre os artigos sobre o carisma ou espírito de fundadores religiosos os seguintes 
merecem ser notados: M. de Certeau, «L’épreuve de temps*, Chr, vol. 13, Julho 1966, pp. 311­
-331; L. Cognet, três conferências mimeografadas, «Qu'est-ce que 1'esprit d’une congrégation 
«Uesprit d’une congrégation et sa spiritualité», «L’Esprit d'une congregation et la vie deTEglise». 
Sessions des Supérieures Générales, Mont Ste Odile (França), Maio 21-24, 1966, pp 1-44; 
J. Comblin, «A Vida Religiosa como Carisma», Grande Sinal, vol. 24 de Outubro de 1970, 
pp. 585-592; J. C. FutrelI, «The Founders Charism», SupplVay, Outono 1971, pp. 62-70;

3. Carismd de fundação

Ao considerar a questão do carisma específico de fundadores 
de congregações religiosas, é conveniente seguir a metodologia usada 
nas cartas de S. Paulo e na «Lumen Gentium», isto é, reconhecer a 
existência duma experiência muito rica do Espírito na Igreja e tentar 
descrevê-la e circunscrevê-la de várias maneiras. Seria vão e de pouco 
valor, tentar descobrir qual dos carismas nas listas Paulinas carac­
teriza o dos fundadores. Tal procedimento anacrônico seria inválido. 
O que parece importante, contudo, é reconhecer que determinados 
indivíduos na Igreja têm recebido, através dos séculos, dons espirituais 
que floresceram e se prolongaram em «instituições» que, por sua vez, 
incentivam a santidade e serviço na Igreja.

Embora mais abundante nos anos mais recentes, a literatura que 
trata do carisma de fundação religiosa ou do fundador duma 
congregação religiosa, é limitada26 e o termo é usado de maneiras 
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variadas. J. Comblin fala da própria vida religiosa como um carisma 
enquanto a Soeur Jeanne d’Arc distingue o carisma de um fundador 
duma determinada espiritualidade, do carisma do fundador duma 
congregação religiosa e ainda do carisma dum autor espiritual. 
J. Futrell e P. R. Régamey referem-se ao carisma do fundador e 
aplicam o mesmo termo à congregação provinda do carisma inicial. 
No seu artigo sobre a relação entre os elementos carismáticos e 
hierárquicos referentes à vida religiosa, G. Lafont tanto fala dos 
«carismas permanentes dum instituto religioso» como do carisma de 
fundação27. O decreto Ad Gentes (§ 23) indica de igual modo um 
carisma característico de instituição (instituto) dentro da Igreja. 
M. Olphe-Galliard escreve sobre o carisma do fundador, descreven­
do-o como uma «graça rica de efeitos duradoiros, já que é a 
fonte duma animação espiritual destinada a permanecer»28.

J. F. Gilmont, «Paternité et médiation du fondateur d’ordre», RAM, vol. 40, 1964, 
pp. 393-426; H. Holstein, «Conseils et Charisme», Chr, vol. 16, 1969, pp. 172-185; Soeur 
Jeanne d’Arc, «Les congrégations à la recherche de leur esprit», VSSupp, vol. 28 de Setembro, 
1967, pp. 502-534; -G. Lafont, «L’Esprit-saint et le droit dans l’institution religieuse», 
VSSupp, vol. 20, de Setembro, 1967, pp. 473-501 -e Novembro, 1967, pp. 594-639; 
P. Molinari, «La sequela di Cristo nella vita consacrata», II Cursus Internationalis Exercitiorum 
spiritualium in hodierna luce eccksiae, vol. II, Roma, 1969, pp. 241.163-1 a 241.163-35; 
M. Olphe-Galliard, «Charisme des fondateurs religieux», VC, vol. 39, Novembro-Dezembro, 
1967, pp. 338-352; P. R. Régamey, L'exigence de Dieu, Paris, 1969 (especifica mente sobre o 
carisma, pp. 14-21 e 97-106); J. M. R. Tillard, «Les grandes lois de la rénovation de la 
vie religieuse», EgVII, vol. 62, pp. 77-158. Podíamos acrescentar também a introdução do 
G. Ganss à sua tradução das Constitutions of the Society of Jesus, «The Life-giving Spirit 
within St. Ignatius’ Constitutions,» Institute of Jesuit Sources, St. Louis, 1970, pp. 1-33.

27 Art. cit., p. 474.
28 Art. cit., pp. 343-4.

Esperamos mostrar que o carisma de fundação é dado a uma 
pessoa que reune um grupo de «discípulos» desejosos de prestar serviço 
à Igreja dum modo particular, segundo um estilo de vida. Esta 
graça tem uma subestrutura humana — a visão teológica do fundador 
— que pode ser comunicada a outros e por eles partilhada. A visão 
do fundador, animada pelo dinamismo da caridade (santidade), 
exerce um poder de atracção e motivação que, protegido e animado 
por uma instituição, permanece para além da morte do fundador. 
Outros, vivendo do mesmo dinamismo de caridade e partilhando 
a mesma visão teológica, participam do carisma do fundador e 
transmitem um espírito e uma tradição que é vida.

26



Que os fundadores de congregações religiosas foram «carismáti­
cos» parece claro. Nos seus efeitos, os frutos de caridade, o dom que 
receberam foi certamente evidente na comunidade cristã — para 
aqueles que se associaram ao fundador para formar o núcleo duma 
congregação religiosa e, cventualmente, para as autoridades da Igreja 
que, tendo «analisado» o carisma, o «aprovam». A história também 
dá testemunho do serviço prestado à comunidade cristã pelas congre­
gações religiosas — serviço esse que consistia em assegurar certas 
obras de misericórdia na Igreja, e serviço de santidade e testemunho.

Numa tentativa de limitar o carisma particular de fundadores 
religiosos na Igreja, teremos como ponto de partida a realidade da 
existência dum tal fenômeno. Até* um relance superficial para a 
história da Igreja no século xix revela um florescimento sem prece­
dentes de congregações religiosas nascentes, sobretudo em França 
e no norte de Itália. Um fenômeno insuficientemente dcoumcntado 
e estudado até agora, torna, no entanto, evidente que através do 
mundo cristão europeu, o Espírito foi pródigo nos Seus dons, 
«ainda que muitas fundações posteriores pareçam ter surgido mais 
por razões subtis, quase seculares, e por uma necessidade de orga­
nização, do que por um impulso original do Espírito»29. Mais 
do que atfibuir a origem de certas congregações religiosas a «razões 
subtis, seculares e a uma necessidade dc organização», ou a um impulso 
do Espírito, preferíamos acreditar que o Espírito operou muitas vezes 
através dessa mesma subtileza e de circunstâncias a que não chamaría­
mos «espirituais». O estudo das origens de algumas congregações 
revela uma variedade de factores históricos. interessantes: a causa 
imediata duma congregação, por exemplo, parece ter sido a atitude 
autoritária dum certo Bispo; duma outra, a frustração afectiva 
dum determinado religioso; duma outra ainda a oposição dentro 
duma congregação já existente à autoridade estabelecida30. Contudo, 
nestes três casos, as congregações resultantes têm resistido à prova 
do tempo e existem ainda hoje. Mesmo nos casos cm que circunstân­
cias invulgares e discutíveis deram origem a uma congregação, 
o objectivo destes mesmos grupos era prestar um verdadeiro serviço 
à Igreja.

29 Rahner, op. dt., p. 58.
3Q Estes exemplos são tirados do artigo de Soeur Jeanne d’Arc, «Les congrégations à la 

recherche de leur esprit», VSSupp, pp. 520-521.
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Parece, no entanto, haver três elementos comuns à fundação de 
todas as congregações religiosas: uma percepção particular da revela­
ção, uma sensibilidade às necessidades reais, e uma caridade dinâmica e 
atractiva. Em primeiro lugar, consideramos que uma percepção clara 
dos males duma determinada sociedade e um desejo forte e compas­
sivo de os remediar se encontram associados na mesma pessoa a um 
entendimento da revelação que proporciona a base teológica para 
uma resposta concreta. Detectamos nos fundadores uma visão teológica 
particular que fundamenta uma expressão concreta de caridade, 
através dum serviço à Igreja. Um cristão, possuindo geralmente 
certos dons de chefia, percebe o mundo — o seu mundo em particular 
— à luz da sua compreensão pessoal da palavra de Deus.

Esta compreensão pessoal do Evangelho é o prisma através 
do qual o fundador vê as necessidades concretas e reais que o rodeiam. 
Ele percebe estas necessidades como um local que pede a salvação de 
Cristo e responde-lhes duma maneira pessoal. Então as necessidades 
tornam-se o objectivo do carisma. Em segundo lugar, o carisma de 
fundação responde a necessidades específicas e concretas. Como 
grupos de serviço na Igreja, as congregações religiosas surgiram para 
responder à miséria e a necessidades físicas, espirituais e/ou morais. 
Porque a educação cristã, em especial dos pobres, era uma necessidade 
gritante em França e no norte de Itália, após a Revolução Francesa, 
por exemplo, isso foi um factor importante que explica o grande 
número de congregações religiosas no século xix. Trabalhar a terra, 
contemplação, cuidado de órfãos, tratamento de doentes e assis­
tência aos moribundos, educação dos ignorantes: todas estas e muitas 
mais são as respostas dadas por certos fundadores às necessidades que 
os rodeavam. A percepção e sensibilidade a necessidades concretas e espe­
cíficas é, então, um segundo elemento no carisma de fundação.

Em terceiro lugar há o dinamismo da caridade. Porque, pela sua 
própria natureza a vida religiosa tende à perfeição da caridade (santi­
dade), esta caridade é dada ao fundador de uma maneira muito 
particular. Na sua vida e pessoa, exercita um poder de atracção 
que parece ser essencial ao carisma da fundação. Em muitos casos a 
Igreja reconheceu publicamente e proclamou esta santidade pelo 
processo de beatificação e canonização. O que a Igreja declara num 
acto destes é a existência e poder da caridade numa vida vivida 
num contexto histórico determinado, numa personalidade humana 
determinada. A Igreja proclama a natureza exemplar desta caridade, 
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não só para os membros da própria congregação do fundador, 
mas também para a Igreja universal.

Há, então, três elementos essenciais no carisma de fundação: 
1) a visão teológica ou visão de fé do fundador; 2) a percepção e 
sensibilidade às necessidades humanas reais; 3) caridade, isto é, o dina­
mismo sobrenatural que impele para a acção. E a charis divina, 
a graça do Espírito, que informa a visão de fé do fundador para que 
ela se exprima num serviço concreto relacionado com necessidades 
específicas. Na verdade, a caridade é o coração do carisma, é o 
ponto de união entre a visão do fundador e as necessidades do homem. 
Um fundador é uma pessoa dotada com o impulso para a 
acção, impulso esse, que, dando forma ao seu próprio entendimento 
da revelação e caracterizado por ele, o leva a responder à sua 
situação histórica. E a sua visão teológica pessoal que dá uma forma 
particular e específica à sua resposta concreta.

Esta «visão teológica», caridade e desejo de servir os outros, 
provoca uma resposta noutras pessoas que, porque partilham das mes­
mas preocupações evangélicas de base, escolhem associar-se ao 
fundador. A vida e a experiência espiritual do fundador encontram 
eco na experiência espiritual dos seus «seguidores». Há uma certa 
afinidade entre o fundador e aqueles que se entregam ao seu 
«projecto», afinidade que é espiritual no verdadeiro sentido da palavra, 
isto é, vem do Espírito que move o iniciador e igualmente cria a 
afinidade nos outros.

Esta nova criação do Espírito é objecto da solicitude especial 
da hierarquia da Igreja que, com grande respeito pelo Espírito, deve 
1) confrontar a visão teológica com o depósito da revelação do qual 
é serva e transmissora; 2) determinar que o serviço prestado seja para 
o bem de ‘todos; 3) atender à unidade e edificação de todo o 
Corpo. O decreto de louvor (decretum landis) ou aprovação dos 
institutos religiosos dado pela Santa Sé devia ser visto a esta luz 
— reconhecimento pela Igreja da validade do carisma dum determi­
nado fundador dentro da própria Igreja31.

31 Em «Uaccession des congrégations à Fétat religieux canoniquc» (Ottawa, 1952), 
G. Lesage di? que entre 1800 e 1864 foram louvadas e aprovadas, pela Santa Sé, 198 con­
gregações de homens e mulheres. Este número não inclui aqueles grupos aprovados somente 
a nível diocesano, Ver p. 180.
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4. Carisma de uma Congregação?

Agora levanta-se um problema. Em que sentido é correcto falar 
do carisma duma congregação? Aqui, a nossa tese é que o carisma 
é um dom evidente dado ao fundador duma congregação. A sua 
vida, palavras e obra são privilegiadas de modo a fazer eco noutras 
pessoas, com uma força que as leva a deixar tudo e seguir a 
Cristo nesta forma particular de vida e serviço. Aqueles que se juntam 
ao fundador «comungam da mesma experiência espiritual e partilham 
a mesma sensibilidade evangélica... Encontram no fundador a expres­
são externa da sua graça pessoal e íntima»32; mas a graça, o dom caris­
mático, é dado em primeiro lugar ao fundador. E o seu dom 
que é normativo; é a graça que lhe é dada que atrai outros, que vai 
éventualmentc florescer numa congregação religiosa partilhando o 
mesmo espírito. Isto não é negar graças especiais, dons e carismas 
noutros membros da comunidade, nem ignorar a influência dos com­
panheiros do fundador na sua percepção da realidade. Mas o carisma 
de «fundação» pertence particularmente ao fundador; os seus seguidores 
participam deste dom. Tal como ele próprio deve ser um servo do 
carisma, isto é, fiel ao dom que lhe foi dado pelo Espírito para o 
bem da Igreja, também as gerações que se seguem devem manter o 
carisma do seu fundador na comunidade cristã,' adaptando sempre 
a sua expressão concreta em palavra e serviço às novas situações 
históricas.

32 Lafont, art. cit., p. 486.
33 Lafont, art. cit., p. 484.

Uma congregação como tal, portanto, tem um carisma no sentido 
de participação. Os membros participam do dom dado à Igreja 
através da vida, experiência espiritual, a visão de fé e o serviço do seu 
fundador. O carisma da fundação é especificado pelo facto da criação 
duma «instituição» ser a forma externa do dom e não apenas a sua 
consequência. Esta instituição é destinada a proteger e transmitir o 
carisma do fundador numa tradição viva. Informada pelo «espírito» 
do fundador, através da memória dinâmica da sua vida e palavras, 
a instituição permite às gerações futuras partilhar do dinamismo da sua 
visão teológica e da sua caridade, enquanto responde às necessidades 
do tempo e nos lugares em que vivem. Este reunir duma comu­
nidade baseada numa visão de fé comum tem sido designada como o 
objectivo próprio do carisma de fundação33.
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Certas pessoas são chamadas a seguir Cristo duma maneira cuja 
radicalidade é expressa por uma vida de celibato numa comunidade, 
por uma disponibilidade total para a missão redentora de Cristo. 
O dom concedido ao fundador, dá expressão concreta aos desejos 
e experiências espirituais dessas pessoas, para que possam encontrar 
meios adequados para exprimir no concreto o seu desejo de serviço, 
os seus dons pessoais na Igreja. «Por aquilo que disse e fez, o fundador 
libertou nelas certas forças dinâmicas; mostrou-lhes a meta verdadeira 
da sua busca espiritual»34. O Espírito dá a estas pessoas um 
determinado dinamismo qualitativo que se harmoniza, e encontra a 
sua expressão própria na força espiritual duma congregação específica. 
Como já foi dito, há uma afinidade espiritual real entre aqueles 
que participam no carisma do fundador, um verdadeiro laço de 
«fraternidade».

34 Lafont, art. cit., p. 486.
35 Perfectae Caritatis, § 2.

B. VISÃO TEOLÓGICA

Precisamente porque o dom do fundador é normativo para aque­
les que o seguem é que a Igreja tem pedido aos institutos religiosos 
para reconhecer e manter o espírito do seu fundador, a sua intenção 
específica e as sãs tradições que derivam do seu dom35. Já indicámos 
três elementos esssenciais do dom do fundador: a sua visão teológica, 
as necessidades dos tempos e a caridade. E impossível captar, 
definir, localizar ou descrever a «caridade» que urge um fundador a 
actuar. Isto é algo que há-de permanecer no domínio do mistério, 
do indefinível. Embora seja possível determinar as necessidades 
específicas, essas necessidades estão historicamente condicionadas e 
são diferentes em cada época, em cada lugar. Contudo, devia-se 
acrescentar que, na maior parte das vezes, as necessidades a que uma 
congregação particular vai responder, serão em grande parte deter­
minadas pela visão de fé do fundador. Se, por exemplo, Cristo, 
Aquele que cura os doentes, foi o ponto fulcral dessa visão, muito 
provavelmente que a congregação encarregar-se-á e continuará 
alguma forma de serviço médico e de saúde. A necessidade de curar 
doentes é constante na Igreja; as formas de exercer esse serviço podem 
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sei variadíssimas. O mesmo se pode dizer daquelas congregações 
fundadas especialmente para partilhar a missão de ensinar de 
Cristo, Aquele que ensina. Reptito, a visão evangélica do fundador 
será o prisma através do qual uma congregação, fiel ao seu espírito, 
verá quais as necessidades a que deve responder.

E portanto, para esta visão teológica do fundador — para aquela 
visão que motivou e apoiou a sua intenção específica de fundar uma 
congregação — que nos voltamos a fim de determinar precisamente 
o que era essa intenção. Como é que o fundador percebeu o mistério 
cristão para que esta percepção o impelisse a entregar-se totalmente 
ao serviço dos outros? Esta pergunta parece vital para as congrega­
ções religiosas que hoje, sem necessariamente imitar as obras do seu 
fundador, condicionadas pela história, devem ser fiéis ao dom do 
esspírito à Igreja através dele. O serviço que hoje lhes é pedido 
será exercido em circunstâncias históricas muito diferentes daquelas 
em que o fundador viveu, mas terá a memsa visão de base como 
sua motivação. Este facto leva a um retorno às fontes que é não 
só desejável mas essencial.

Pelo termo «visão teológica» ou «visão de fé», entendemos a 
maneira como o fundador apreendeu a totalidade do mistério cristão, 
a sua percepção pessoal da revelação. Vivendo numa determinada 
conjuntura histórica, o fundador será necessariamente influenciado 
pelo pensamento teológico do se u tempo, pelo vocabulário e conceitos 
teológicos dum período particular. Há-de alimentar a sua visão de 
fé em várias fontes — Escritura, oração, leitura — e a educação e for­
mação que teve, hão-de desempenhar um papel importante na 
elaboração desta visão. Em particular é a sua experiência espiritual 
que é formativa desta visão.

Embora a sua maneira de ver possa ter uma certa afinidade com 
uma das escolas da espiritualidade na Igreja, aliás como com 
qualquer cristão, todos os elementos se conjugam duma maneira 
pessoal; esta síntese pessoal de revelação terá certas características, 
certas ênfases. Pode haver uin eixo particular na sua percepção da 
revelação que tende a ordenar todos os outros elementos do 
mistério cristão. Certos pressupostos teológicos — explícitos ou implí­
citos— podem ser factores de integração na sua percepção da realidade 
cristã. Uma síntese teológica em que Deus Pai é o factor de 
integração, por exemplo, não terá as mesmas características daquela 
em que a Pessoa do Espírito Santo é central.
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É esta visão teológica que determina a maneira como o fundador 
encara toda a realidade — o homem, o mundo, e o meio de melhor 
servir a humanidade. Dá ao seu mundo pessoal «um tom particular» 
e dá origem ao que Régamey chama a sua «preocupação primor­
dial»36. Se, por exemplo, a concepção teológica de base de um 
rundador é a bondade de Deus, toda a realidade será encarada como 
uma manifestação dessa bondade; ou se o pecado do homem é a 
experiência radical dum fundador, todos os outros elementos da 
revelação cristã serão vistos a essa luz e a visão total pode-se 
exprimir numa espiritualidade de reparação ou de ascese ou de 
humildade.

36 L'exigence de Dieu, p. 115.
37 Cf. Lafont, art. cit., p. 484.

E importante articular a relação da visão teológica dum 
fundador com o seu carisma. As duas realidades estão em relação 
mas não se identificam; são independentes mas não co-extensivas. 
Antes de nos dirigirmos a esta questão é preciso dizer que a visão 
teológica dum fundador expressa-se e comunica-se na sua vida e 
obras assim como nas suas palavras, orais ou escritas. Far-se-á de novo 
referência a isto quando reflectirmos sobre o sentido de «espírito e 
espiritualidade».

A visão teológica dum fundador é a realidade humana «inspirada 
com força» pelo Espírito de tal maneira que se torna uma força 
de acção e atracção. E a subestrutura que dá coerência ao 
■dom evidente dado para o serviço da Igreja». E o ideal focado 
pelo fundador ao reunir uma comunidade37. O homem ou a 
mulher a quem o dom é concedido tem uma percepção evangélica 
que dá uma coloração especial ao seu carisma no seio da Igreja. 
A qualidade do serviço prestado na Igreja depende, em certa medida, 
da clareza desta percepção e da fidelidade com que é vivida não 
só por ele e*pela primeira comunidade mas também pelas gerações 
que se seguem. A visão de fé do fundador é a subestrutura do 
carisma ao ponto dessa visão ser um veículo para a acção do 
Espírito, ao ponto de animar a própria vida do fundador e a dos seus 
«discípulos».
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C. ESPÍRITO E ESPIRITUALIDADE

Os termos «espiritualidade» e «espírito» usados no contexto das 
congregações religiosas focam a mesma realidade mas sob aspectos 
diferentes. O que está em questão é a assimilação subjectiva e a 
vivência da visão de fé do fundador por ele próprio e por aqueles 
que partilham a mesma visão. Ambos os termos implicam uma expe­
riência e uma resposta à revelação como foi assimilada pessoalmente.

Ao descrever o termo «espírito» parece necessário distinguir entre 
o «espírito do fundador» e o «espírito duma congregação» pois, 
em ambos os contextos, o termo indica uma realidade leve mente dife­
rente. O espírito duma pessoa é aquela realidade muito difícil de 
descrever que dá a essa pessoa uma sensibilidade e uma capacidade 
especiais para perceber a realidade e agir de acordo com a sua 
percepção. Louis Cognct chamou-lhe «atitude interior de alguém em 
relação a Deus, à Igreja e a outros membros da Congregação»38 39. 
Acrescentaríamos a esta definição o adjectivo «fundamental», pois 
«espírito» parece-nos ter um sentido muito mais profundo da­
quele que a palavra «atitude» normalmente contém.

38 Sessions des Supérieures Générales, p. 6.
39 Idem, p. 7.

O espírito dum fundador é comunicado a outros não apenas 
através dos seus escritos — estes transmitem sobretudo o ideal que está 
por detrás do espírito, quer dizer, a sua visão teológica intimamente 
relacionada com o seu espírito — mas também através da sua vida, da 
sua pessoa. Cada pessoa é individualmente chamada a partilhar este 
espírito, esta atitude interior. Esta partilha do mesmo espírito cria o 
que Cognet chama de novo uma «mentalidade colectiva» que apresenta 
uma unidade e uma continuidade tanto no espaço como no tempo. 
Esta atitude colectiva, uma realidade em si própria, é o que se 
poderia chamar o espírito da congregação. Está em relação directa 
com o espírito do fundador e, em certo sentido, identificada com ele. 
E fundamentalmente, uma maneira de perceber a realidade e de 
lhe dar resposta, e expressa-se em formas de relação dentro da 
própria congregação c fora dela. Estas relações têm uma qualidade 
particular mais fácil de reconhecer, perceber e sentir do que de 
definir. Um exemplo pode ajudar a clarificar esta realidade a que nos 
referimos. Temos duas famílias compostas por pai, mãe e três filhos.
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Exteriormente parecem ser iguais. Mas seria apenas necessário viver 
com cada uma delas durante algum tempo, para descobrir o 
«espírito» de cada uma. A sensibilidade à interacção entre as pessoas 
revelaria em pouco tempo a «qualidade de vida» de cada grupo. 
A esta «qualidade de vida» é que se chama espírito.

A palavra «espiritualidade» tem sido usada em muitos sentidos nos 
últimos anos. Refere-se não só à visão teológica acima descrita, mas 
à realização daquele ideal cristão na vida; a uma maneira particular 
r.ão só de conceber a vida cristã mas também de a realizar. «Espiri­
tualidade» refere-se à vivência coerente de cada um, do seu modo de 
compreender a revelação. É verdade que, em sentido restrito, há 
uma só espiritualidade na Igreja — espiritualidade cristã — pois o 
depósito da revelação é só um. Mas se admitirmos que cada pessoa 
assimila essa revelação de modo único, pessoal, podemos dizer que 
há tantas espiritualidades como pessoas.

De novo nos ajuda a distinguir entre a «espiritualidade» duma 
pessoa e a dum grupo. Embora considerando que uma espiritualidade 
é a vivência da visão teológica pessoal de alguém, reconhecemos que 
se tem dado certas ênfases comuns à revelação no decorrer da história. 
Certas pessoas compreendem o itinerário espiritual da mesma maneira 
e assim criam um certo estilo de vida que reflecte e favorece essa 
compreensão. Este estilo de vida comporta meios que ajudam a atin­
gir a meta espiritual que se tem em vista. A palavra «espiritualidade» 
inclui, então, o ideal concebido e aceite em princípio, assim como 
o estilo de vida criado para o manter e realizar. Certos elementos 
deste estilo de vida podem mudar de acordo com os tempos e as 
necessidades, e, contudo, mantém sempre uma relação directa com 
ideal a reajizar.

No contexto das congregações religiosas, por exemplo, reconhe­
cemos uma espiritualidade Carmelita, uma espiritualidade Inaciana, 
uma espiritualidade Beneditina entre outras. Todas elas são uma, 
porque são cristãs, mas cada uma c única no sentido em que o seu 
-rundador» acentuou aspectos diferentes do mistério cristão e criou 
um estilo de Vida que reflecte esses aspectos essenciais. A visão 
teológica subjacente a muitas congregações religiosas — especialmente 
as mais pequenas — está baseada numa dessas grandes escolas de espi­
ritualidade tendo o mesmo eixo que essa escola particular. A visão de 
fé de alguns fundadores é bastante semelhante à dos fundadores duma 
escola de espiritualidade; no entanto cada fundador duma congregação 
mantém, ao mesmo tempo, a coerência e totalidade da sua síntese 

35



pessoal dos vários elementos. Por exemplo pode-se chamar a 
Santo Inácio o fundador da espiritualidade Inaciana, mas ele não é, 
concerteza, o fundador de todas as congregações religiosas que se 
dizem «Inacianas».

Por isso, quando falamos da espiritualidade dum fundador refe- 
rimo-nos a uma realidade que pode estar ou não incluída numa 
das maiores escolas de espiritualidade, ou ter elementos de várias 
escolas. Em alguns casos — na nossa opinião raros — o fundador 
duma congregação religiosa pode também ser fundador duma escola 
de espiritualidade.

«Espiritualidade» põe em relevo, então, a visão teológica, a síntese 
pessoal de revelação que o fundador tem e aqueles meios que existem 
na congregação para avivar essa visão; por outro lado, «espírito» 
sublinha, mais particularmente, a atitude colectiva fundamental do 
grupo onde se concretiza esta síntese. O «espírito» reflecte-se numa 
certa qualidade de relação entre um grupo que abraça a mesma 
espiritualidade. Embora logicamente distintos, «espírito» e «espiritua­
lidade» estão essencialmente interligados. Concretamente, pode-se 
dizer que uma espiritualidade gera um «espírito» — isto é, uma visão 
teológica vivida em certas práticas e actividades dá forma a um 
espírito, a uma qualidade de vida. Por outro lado, o «espírito» influencia 
a «espiritualidade», quer dizer, a qualidade de vida, a atitude fundamen­
tal para com Deus e para com os outros vivida num grupo, 
contribui para um aprofundamento do próprio ideal e para a preo­
cupação constante em relação aos meios de o proteger e avivar.

O espírito duma congregação tem a sua origem numa partilha 
da visão teológica fundamental do fundador e, por isso, está intima­
mente ligada ao seu carisma. Podemos descrevê-lo como participação 
real no carisma do fundador. «O carisma do fundador dá origem 
a um espírito que contém em si uma riqueza original e um dinamismo 
sobrenatural que a Igreja cuidadosamente protege e procura man­
ter»40. «Os fundadores de ordens religiosas, verdadeiros carismá­
ticos, tinham como objectivo formal a transmissão de um espírito 
e incutiam as exigências deste espírito nas instituições, as quais são uma 
constante motivação para descobrir novas expressões deste espírito 
em todas as épocas»41.

40 Glphe-Galliard, art. cit., p. 344.
41 Régamey, L'exigerice de Dieu, p. 101.
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Para recapitular e sintetizar o que foi dito nesta introdução, 
encontramos na origem das congregações religiosas dentro da Igreja, 
um dom evidente, concedido a uma pessoa para o bem da Igreja. 
Este dom ou carisma está relacionado com a visão teológica do fun­
dador e, em certo sentido, dela dependente, uma visão que é um 
dom de natureza ou de graça, tendo um valor exemplar42, tendo 
repercussões na experiência e desejos espirituais de outros membros 
da comunidade cristã e se concretiza no serviço a essa comunidade. 
Aqueles que partilham a mesma visão de fé de base e respondem a 
um chamamento pessoal do Espírito, formam uma congregação reli­
giosa. As expressões de vida comunitária e de serviço provenientes 
desta visão de fé incarnam um espírito, uma qualidade de vida enrai­
zada na mesma visão de fé que partilham.

42 Régamey, Paul VI doime aux religieux leur charle. Paris, 1971, p. 72.
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CAPÍTULO n

A VIDA DO HOMEM, GAILHAC

A visão teológica, um assunto estudado neste livro, nomea- 
àamente a visão do Padre Gailhac, como de facto a visão teoló­
gica—ou de fé—de qualquer Cristão, é um aspecto de toda uma vida. 
Influenciada e modelada pelo contexto social, religioso e espiritual 
- - que foi vivida, traz a marca do temperamento, da educação e 
das graças espirituais que Gailhac recebeu. A sua visão de fé não 
foi. de modo algum, uma síntese abstracta ou intelectual, foi antes, 
expressa na sua vida — na acção, na exortação, na ênfase em seus 
diversos escritos. Foi a este homem particular, com todas as suas 
qualidades e defeitos, seus pontos fortes e fracos, que foi dado o 
carisma de fundação.

Porque não há dicotomia entre o que Gailhac ensinou e o que fez, 
entre a doutrina espiritual que pregou e a que viveu, propomos 
apresentar um breve resumo da sua vida neste capítulo. Veremos 
então como foi importante para ele imprimir um determinado 
espírito à congregação e iremos examinar os vários meios que ele 
considerou para o conseguir. Parece-nos importante determinar 
se ele reconheceu os seus escritos às irmãs como tendo algo a ver 
com a formação de um espírito na congregação, se considerou a sua 
própria visão de fé, tal como a expressou nos seus escritos, como 
iormativa desse espírito. Sendo assim, terá ele considerado as suas 
canas e tratados como o único meio de alimentar o espírito da 
congregação ou via ainda outros?
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A. GAILHAC, O HOMEM

1. 1802-1849

O mundo em que Antônio P. J. Gailhac nasceu, a 13 de Novem­
bro de 1802, era um mundo de perturbações políticas, sociais e 
religiosas.

A França da post-revolução vivia ainda um clima de guerra e 
Jean Gailhac deve ter visto muitos soldados fracos e mutilados voltar 
à sua cidade natal de Béziers, uma cidade de guarnição. Do Pároco 
de St. Afrodísio, em Béziers, recebeu uma formação religiosa que 
influenciou toda a sua vida e, através dele, também deve ter 
conhecido o sofrimento, a perseguição e o exílio sofridos pelo 
clero e religiosos nos dias da Revolução. Embora Gailhac tivesse 
nascido numa França, onde, segundo a Concordata que Napoleão 
muito recentemente havia feito, a religião católica era a religião 
da maioria dos franceses e, portanto, era permitido, pelo menos 
em teoria, o seu livre exercício, ele conhecia bem a pobreza religiosa 
e moral do seu povo. Mais tarde, recorda com nostalgia o tempo em 
que «o espírito cristão reinava ainda na nossa pátria querida: 
os próprios trabalhadores e camponeses não saíam de casa de manhã, 
sem terem feito a sua oração e faziam o sinal da cruz antes de começar 
o trabalho... Nas conversas havia sempre algumas palavras que 
mostravam a vivacidade da sua fé. A religião tinha sempre lugar 
nas suas vidas. Mas a Revolução destruiu tudo isto. Como devia 
ser bela a França antes dos heréticos, os filósofos, os ímpios ambicio­
sos terem envenenado a fé do povo!»1.

1 VR, pp. 191-192.

Educado no Colégio Henrique IV, em Béziers, Gailhac apresen­
tou-se aos 16 anos no Seminário de Montpellier para começar a sua 
preparação para o sacerdócio. A decisão de vir a ser padre só a veio 
a tomar depois de uma resistência inicial motivada por aquilo que ele 
pensava da santidade requerida para uma tal vocação e também 
pela convicção da sua própria fraqueza humana. «Sempre senti em 
mim o dever e a necessidade de fazer amar a Deus. Muito novo 
ainda, Ele chamou-me ao sacerdócio. Mas a santidade necessária 
para uma vocação tão divina metia-me medo. Resisti. Só consenti 
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em ser padre com a condição de não viver senão para O amar e 
O fazer amar»2.

2 Ecrits, vol. 10, p. 3425.
3 Ecrits, vol. 1, p. 7.
4 Ecrits, vol. 1, p. 22.

Exceptuando o tempo de férias, Gailhac passou 10 anos no Semi­
nário (1818-1828). Destes anos ficaram três cadernos manuscritos com 
anotações das sua meditações — um escrito em 1823 e outros dois 
cm 1824 — e dois cadernos de resoluções. Estas anotações têm 
interesse porque revelam já o amor a Deus, a sede da Sua glória 

Ie o zelo pelos outros, pontes realmente dominantes na sua 
espiritualidade. É certo que também manifestam a preocupação 
por uma perfeição exterior, uma extraordinária disciplina da vontade 
que pouco concede à natureza humana, e uma regularidade quase 
matemática dos pormenores, das ocupações de Gailhac. Num caderno 
de notas datado de 1822, encontramos 17 resoluções diferentes para 
que nenhum aspecto da sua vida deixasse de ser atingido por esse 
esforço de viver em perfeição. E a resolução final escrita neste 
caderno de notas que revela a motivação e o espírito dos restantes 
aspectos. «Como resolução última, faço voto de amar a Deus de todo 
o meu coração e de Lhe ser tão fiel quanto Lhe fui infiel, tão 
reconhecido quanto fui ingrato para com um Deus tão bom»3. 
O que é também significativo é o reconhecimento expresso numa 
oração, de que só com a graça e a ajuda de Deus, ele teria 
coragem e capacidade para pôr em prática as resoluções.

Desde o tempo de Seminário, Gailhac adquiriu o hábito de 
passar duas ou três horas por dia a estudar: pelo menos uma hora 
de Sagrada Escritura e outra de Teologia ou dos Padres da Igreja. 
Entre os mestres da vida espiritual a que ele faz referência, Bourdaloue 
ocupa o lugar de honra, encontrando-se assim em Gailhac muitos tra­
ços desse jesuíta do século xvn que tão eloquentemente pregou 
às comunidades religiosas.

Vale a pena anotar outros pormenores das suas resoluções deste 
tempo, tendo em vista um estudo da sua vida espiritual: «Meu Deus... 
tomo a resolução de ter continuamente, se não for na boca, pelo 
menos no coração e na intenção, estas palavras que eram a divisa 
de St. Inácio: «Tudo para maior glória de Deus» e ainda: «Tibi soli 
honor virtus et glória, mihi autem dedecus et confusio»4.
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Em segundo lugar, encontramos um profundo respeito pelos 
conselhos evangélicos de pobreza, castidade e obediência e a resolu­
ção de os praticar5. Em terceiro lugar, é bem evidente um desejo 
de autenticidade e sinceridade. As suas resoluções para 1823, que 
parecem ser ao mesmo tempo um exame de consciência, começam 
com a seguinte oração: «Meu Deus, dignai-Vos inspirar-me as palavras 
que devo dizer a meu pai para que ele me possa conhecer. 
Dignai-Vos afastar de mim o espírito de mentira e hipocrisia. 
Dai-me uma alma que busque sinceramente o caminho da verdade»6.

Finalmente, Gailhac sente a necessidade de exprimir o seu amor 
e zelo num serviço concreto. Por isso, decide preencher os intervalos 
dos seus dias de estudante com visitas aos doentes e aos presos e 
ajudar os párocos na área de Montpellier, de acordo com a resolução 
tomada de passar as férias na paróquia ensinando o Evangelho 
aos pobres7.

A correspondência com um dos seus companheiros de Seminário 
que tinha partido para Madagascar, mostra ter havido uma altura 
em que ele se julgou chamado para as missões. Viu, porém, 
claramente que não era esse o caminho pelo qual Deus o conduzia 
e pôs de lado a possibilidade de uma vocação missionária.

Em 1828, dois anos após a sua ordenação, o capelão do hospital 
em Béziers resignou, deixando o seu lugar vago. Vendo nisto, 
a mão da providência a guiá-lo para a realização do impulso que sen­
tia para servir os mais pobres e abandonados, Gailhac requereu o 
lugar, com grande consternação dos seus superiores e do bispo. 
O lugar para que ele era designado a 12 de Setembro, exigia o 
sacrifício total do seu tempo, das suas forças e, o que contava muito 
para os seus colegas, o sacrifício das suas possibilidades de promoção. 
O hospital, naquela altura, era um hospital civil e militar e foi ali 
que Gailhac tomou contacto imediato com a miséria do seu povo. 
Durante a epidemia da cólera, em 1832 trabalhou infatigavelmente a 
tal ponto que, quando a epidemia acabou, ele próprio foi atacado por 
uma pleuresia que lhe pôs a vida em perigo.

Embora mantendo o lugar de capelão do hospital, Gailhac 
ocupava-se numa variedade grande de outras actividades pastorais:

Ecrits, vol. 1, p. 22.
Ecrits, vol. 1, p. 11.
Ecrits, vol. 1, p. 36. 
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cra confessor das «Dames de Saint Maur», em Béziers e na paróquia 
de Saint Aphrodise; pregava sermões, homilias e novenas aos padres 
diocesanos, a comunidades religiosas e aos paroquianos.

Um tipo de pessoas cujas necessidades se lhe tomavam muito 
ciaras através do seu trabalho no hospital foram as jovens que, quer 
por ignorância, quer pelo desejo de ganhar, se tinham entregado a 
uma vida de prostituição. Numa carta escrita em 1881, Gailhac 
diz: «Muito novo ainda e mesmo antes de ser padre, Deus inspi­
rou-me o desejo de começar uma obra para salvar estas jovens tão 
expostas no mundo. Muito novo ainda as enviei para um refúgio 
zagando com os meus próprios rendimentos a pensão que lhes era 
exigida»8. Sabe-se que a única residência cm Béziers que recebia 
raparigas destas, tinba sido fechada cm 1791. Pelo ano de 1834, 
Gailhac estava a pagar a 13 jovens e, no entanto, o número daquelas 
a quem ele gostaria de ajudar era muito maior. Mediante a 
impossibilidade de mandar para Montpcllier todas as que precisavam, 
Gailhac pensou em abrir um refúgio em Béziers. Depois de rezar 
c de se aconselhar, decidiu-sc. Em 14 de Novembro de 1834, 
o bispo de Montpellier, Monsenhor Fournicr, aprovou o refúgio 
determinando a intenção formal de que ele ficasse sob o controle da 
autoridade eclesiástica. O secretário do bispo escreve a Gailhac: 
•Se mandar os nomes das senhoras que estão dispostas a tomar 
conta do Refúgio, Sua Ex.a Rev.1 nomeá-las-á como directoras do 
Estabelecimento»9.

Gailhac teria de sofrer muitas críticas por causa do Refúgio. 
Sem dúvida que a sua pouca idade — tinha, na altura, apenas 32 anos 
— havia de provocar comentários: que tal empreendimento era 
imprudente, que era ousado c até perigoso. As críticas aumentavam 
de tal modo que, cm 1840, o bispo, nessa altura Monsenhor 
Thibault, que tinha substituído Monsenhor Fournier poucos meses 
depois da abertura do Refúgio, ordenou que o pessoal leigo fosse 
substituído por freiras. Foi-lhe pedido «que o entregasse a freiras 
de qualquer congregação já existente, ou propusesse ao Monsenhor 
regras para religiosas que se especializassem nesse trabalho»10.

Parece que a ideia de fundar uma Congregação religiosa começou 
então a formular-se no cspíiito de Gailhac. Entre aquelas que ele

fi Ecrits, vol. 11, p. 3653.
q Carta de M. Grasset, vigário geral, 14 de Novembro, 1834. Pos. Hist., p. 329.
10 Carta de M. Valade, 29 dc Junho, 1840. Cop. Pub., foi. 1024 (Smmhl, p. 1818). 
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dirigia, havia, pelo menos, o núcleo de um grupo capaz de assumir 
a direcção não só do Refúgio, mas do Orfanato que também 
já havia sido fundado. No entanto, ele achava que este núcleo não era 
ainda suficientemente forte para asusmir tal projecto. A sua 
hesitação provoca a seguinte crítica do Vigário Geral da Diocese: 
«O Senhor espera uma perfeição demasiado grande daquelas que diri­
gem o seu Estabelecimento. E eu não sou o único a pensar 
assim: há outros bem informados, dignos de respeito e muito dedi­
cados, que pensam como eu»11. Todavia, Gailhac sensível aos 
acontecimentos como sinais dos desígnios de Deus e considerando 
como um desses sinais, a existência de um mínimo de recursos 
humanos, sentiu que não era ainda tempo para tal. Só nove anos 
mais tarde, determinadas circunstâncias lhe mostraram claramentc 
que a hora tinha chegado.

2. 1849-1890

Entre os benfeitores mais generosos e fiéis das Obras do P. Gailhac 
contavam-se os bons amigos, Cure. Foi pouco depois da morte pre­
matura de Eugênio Cure, a 2 de Novembro de 1848, que a 
viúva Appolanie Pellissier, mostrou o desejo de se dedicar com 
todos os seus bens às obras apostólicas do P. Gailhac. Sentindo que 
ela estava a agir sob o choque de uma grande dor, o Padre desen­
corajou-a e só depois de ter visto a persistência da senhora Cure, 
pediu a ajuda do bispo para o discernimento da sua vocação. 
A opinião do bispo Thibault de que o desejo da senhora Cure era um 
autêntico chamamento de Deus, foi para Gailhac o sinal certo de 
que a hora tinha chegado. E então, a 24 de Fevereiro de 1849, um 
grupo de seis senhoras entrou para o Bom Pastor a fim de começar 
a sua nova vida. Numa carta incompleta datada de 1881, destinada 
ao Cardeal Hohenlohe, cardeal protector da Congregação naquele 
tempo, Gailhac recorda este acontecimento: «Só 14 anos depois de 
a Obra ter começado é que veio colaborar comigo uma senhora 
ilustre à qual associei algumas jovens santas c muito bem educadas. 
E com autorização de M. Thibault, sucessor de M. Fournier, comecei 
a comunidade do Sagrado Coração de Maria»12.

1 Idem.
7 Ecrits, vol. 11, p, 3653.
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Desde o início da Congregação até à sua morte, em 1890, 
Gailhac dedicou a maior parte do seu tempo e solicitude à formação, 
direcção e desenvolvimento das Religiosas do Sagrado Coração 
de Maria.

A vida de Gailhac, nestes 40 anos, pode dividir-se em 3 períodos 
principais:

1. 1849-1869
2. 1870-1879
3. 1880-1890

O primeiro período é de actividade intensa, desenvolvida princi­
palmente na sua cidade natal, em Béziers. E também um tempo de 
várias provações externas. Em 1855, quando duas religiosas morreram 
no espaço de um mês, Gailhac é acusado de as ter assassinado; em 1869 
sofre a morte da sua principal colaboradora e primeira superiora 
geral da Congregação, Madre S?int Jean Cure-Pellissier. Estas prova­
ções e outras parecem ter-lhe mostrado a validade da sua Obra. 
Quantas vezes, ele diria: «Todo o bem surge do Calvário» e recorda 
às Irmãs que as provações e sofrimentos são o selo de Deus numa 
obra. Nas duas décadas que se seguiram à fundação da congregação, 
encontramo-lo a transformar o Refúgio na «Preservação», isto é, casa 
para raparigas em perigo, por falta de atenções familiares; encon­
tramo-lo a abrir um internato; a fundar uma ordem terceira, 
«Soeurs de la Vierge» que vieram a ser as auxiliares das Religiosas 
do Sagrado Coração de Maria; a abrir um orfanato, espécie de 
Escola Agrícola, para rapazes; a formar os Irmãos do Bom Pastor 
para dirigirem esse mesmo Orfanato e se associarem aos Padres 
Missionários, do Bom Pastor.

O que 'é notável em toda esta actividade do P. Gailhac é a 
unidade das várias Obras, unidade essa que parece brotar do facto 
de que todas elas eram uma resposta às necessidades reais de todas as 
classes de pessoas que o rodeavam e também da própria convicção 
da importância da unidade. O Internato, por exemplo, foi fundado ; 
não só para responder às necessidades educacionais das filhas de famí- I 
lias mais ricas de Béziers, mas também para assegurar os recursos i 
financeiros destinados aos Orfanatos e outras obras de assistência. ] 
Igualmente, a Ordem Terceira «Soeurs de la Vierge» dava às raparigas ’ 
do Refúgio ou da Preservação a possibilidade de realizarem o seu 
desejo de viver uma vida religiosa, fazendo votos anuais de pobreza, 
castidade e obediência. Este mesmo grupo iria prestar serviços 
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auxiliares nas várias Obras das Religiosas do Sagrado Coração 
de Maria, sobretudo no Orfanato e na Preservação.

Um outro exemplo da unidade que o P. Gailhac procurava nas 
suas Obras é a fundação dos Padres do Bom Pastor. Os objectivos 
da Congregação são assim estabelecidos:

«Glorificar o Pai Celeste e salvar as almas foi o único fim 
da Incarnação, da vida, de Jesus Cristo Bom Pastor; tal é também 
o fim dos Padres do Bom Pastor, fim esse que será atingido:

1) através de missões e retiros nos campos; 
2)através dos catecismos de perseverança;
3) recebendo no Orfanato os jovens abandonados para os 

evangelizar, educar no amor c na prática da religião e os 
formar nos trabalhos do campo;

4) através do auxílio aos padres momentaneamente impe­
didos (de exercer o ministério) quer por doença, quer por 
qualquer outra causa legítima»13.

13 «Constituticns des Prêtres Réguliers du Bon-Pasteur de Béziers», Pos. Hist., Doc. XIII, 
p. 338.

Esta exposição mostra que a razão principal da fundação da 
Congregação dos Padres do Bom Pastor era ir ao encontro das neces­
sidades de certos sectorcs da população de Béziers — rapazes aban­
donados, cuja educação e formação religiosa era descurada; pessoas 
que viviam nas aldeias onde, na França post-revolução, havia uma 
grande falta de sacerdotes; padres temporariamente incapazes de pres­
tar assistência ao seu povo. A acrescentar a estes vários ministérios, 
Gailhac vê a Congregação do Bom Pastor como que a estabelecer 
uma unidade dc direcção para as Religiosas do Sagrado Coração de 
Maria. É nas primeiras Constituições da congregação feminina que se 
descobre, mesmo antes da Congregação do Bom Pastor realmente 
existir, a relação que o P. Gailhac estabelecia entre os dois grupos. 
Nessas Constituições, aprovadas em Abril de 1850, lê-se:

«O Instituto das Religiosas do Sagrado Coração de Maria 
ficará sujeito, tanto no espiritual como no material a uma 
comunidade de Padres regulares do Bom Pastor, a qual ficará 
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espccialmente sob a obediência e à disposição do Bispo de 
Montpcllier»14.

Uma das razões para a multiplicidade de Obras fundadas 
por Gailhac neste período da sua vida era a sua convicção de que 
a grande obra da Redenção se estendia a todos os homens e que as 
congregações por ele fundadas não deveríam fazer distinção de 
pessoas, mas irem ao encontro das suas necessidades. Insiste Frequen­
temente que as Religiosas do Sagrado Coração de Maria são enviada.- 
a todas as classes da sociedade. Contudo, na concretização desta sua 
convicção, Gailhac é bem um produto do seu tempo, um tempo em 
que as distinções de classe eram a «ordem» da sociedade, c a 
«democratização» tal como o homem ocidental de hoje a conhece, 
não existia. Encontramos, por isso, nas Obras destinadas a todos, 
a mesma separação de classes que se encontrava na sociedade do seu 
tempo. A Congregação do Sagrado Coração de Maria era formada 
por Irmãs conversas e Irmãs de coro, embora «toda a diferença entre 
umas e outras estará na forma do hábito e nos empregos. As 
Irmãs conversas, pela sua humildade, procurarão tornar-se dignas 
dc serem irmãs das outras, e estas, por uma caridade delicada 
e perfeita, procurarão apagar toda a diferença c tratarão as Irmãs 
conversas como suas Irmãs»15. Igualmente, encontramos bem evi­
dente esta distinção de classes na existência de Irmãs Oblatas (Ordem 
Terceira) e Religiosas do Sagrado Coração de Maria; padres e irmãs 
do Bom Pastor; Internato e Orfanato. Cada «classe» de pessoas era 
distinta das outras.

Esta primeira fase da vida dc Jeam Gailhac como Fundador 
pode ser considerada como um período de fundações e iniciativas. 
A segunda fase (1870/1879) é a da expansão e consolidação das 
Obras já existentes. É cm 1870 que sc funda em Lisburn, Irlanda, 
a primeira Casa Filial das Religiosas do Sagrado Coração de Maria. 
A esta primeira fundação seguem-se, rapidamente, outras, dc tal modo 
que, no final da década, a Congregação com 30 anos de existência e 
com pouco menos de 200 membros16 está já estabelecida em

« Arch. Hist., vol. 11-A, p. 6.
15 Idem.
16 Em 1874 a congregação tinha 120 irmãs professas. Ver Pos. Hist., p. 189, nota 99. 

Pelo ano de 1890â contava com 181 membros professos segundo um Précis Historique apresen­
tado à Congregação Romana dos Bispos e Regulares no dia 29 de Abril de 1891.
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Inglaterra, Irlanda, Portugal c Estados Unidos17. O P. Gailhac 
concentra toda a sua actividade na formação da comunidade e faz 
todos os possíveis para que as Obras recentemente formadas 
sejam sólidas e animadas pelo mesmo espírito. Da sua correspon­
dência conservam-se cerca de 450 cartas escritas à Congregação entre 
os anos de 1870/1879.

17 As fundações feitas durante a vida do P. Gailhac são as seguintes:
Lisburn, Irlanda — Novembro 1870.
Porto, Portugal — Setembro 1871.
Liverpool, Inglaterra —Junho 1872.
Braga, Portugal — Março 1877.
Sag Harbor, New York — U.S.A.-Março 1877.
Ferrybank, Irlanda — Setembro 1870.
Chaves, Portugal — Maio 1886.
18 Ao longo destes anos, Gailhac continuou o seu ministério no confessionário. 

Ele próprio escreve em 1873: «Há mais de dois meses que fico no confessionário desde 
manhã cedo até às 7, 8 ou 9 horas da noite. Só saio para comer qualquer coisa e fazer 
as minhas orações». Ecrits, vol. 10, pp. 3275-6. Em 1877 escreve de novo: «Há dias que fico 
no confessionário como numa cela de prisão durante 13 horas sem um momento de 
descanso». Ecrits, vol. 12, p. 4491. Também pregou retiros e conferências a várias comu­
nidades religiosas e na paróquia de S. Aphrodise.

19 Ver 15 de Março, 1880, Ecrits, vol. 10, p. 3524; 7 de Novembro, 1880, Ecrits, 
vol. 10, pp. 3605-6; 17 de Novembro, 1880, Ecrits, vol. 10, pp. 3613-4.

Além da correspondência que mantinha com as Irmãs e do seu 
ministério pastoral feito regularmente18, também viajou muito para 
visitar as comunidades recém-fundadas. Vêmo-lo, por exemplo, 
na Inglaterra, em Julho de 1871 e novamente, em Janeiro de 1872. 
Quase todos os anos ele se encontra em Inglaterra, Irlanda ou 
Portugal e, por vezes, em vários destes países no mesmo ano. 
Depois do primeiro «decreto de louvor» concedido às Religiosas do 
Sagrado Coração de Maria em 1873, o P. Gailhac vai a Roma para 
agradecer pessoalmente ao Santo Padre este favor. E interessante 
acentuar que, quando Gailhac fez a sua primeira grande viagem, 
em 1871, já tinha setenta anos.

Talvez a década final da vida do P. Gailhac pudesse ser caracteri­
zada como a sua participação pessoal no mistério do Calvário. Começa 
este período com um esforço crescente para comunicar a sua dou­
trina espiritual em vários tratados destinados às R.S.C.M.. Continua 
a escrever frequentemente para as casas filiais e as suas últimas viagens 
a Inglaterra e Irlanda datam de 1886. Já em 1880 em várias cartas, 
faz alusão aos sofrimentos e provações que ameaçam a Congregação19 
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referindo-se às várias leis e impostos decretados pela Terceira 
República e prevendo as de 1881 que ameaçavam a permanência das 
Congregações Religiosas em França. Foi também nesta altura que a 
filoxera destruiu a maior parte das vinhas, no sul da França, 
incluindo as de Bayssan que eram o suporte financeiro da Casa- 
-Mãe, em Béziers.

Também a debilidade física marcou esta última década da vida 
do Fundador. Começou a ouvir muito mal e a vista enfraqueceu a 
ponto de, em 1886, ter recebido um rescrito que lhe permitia substi­
tuir o Ofício Divino pela recitação do rosário.

Talvez a maior provação destes anos fosse a desolação interior 
que Deus lhe tinha reservado. A sua correspondência com Jean de 
Fontfroide, abade cisterciense que era seu amigo, confessor e guia 
há vários anos, revela a angústia interior do Fundador. Gailhac 
escreve: «Quero morrer, mas na graça de Deus e no Seu amor; 
e só vós podeis dar à minha alma esta disposição. Sereis muito 
bom, se conduzirdes o vosso pobre filho à morada da felicidade 
eterna»20. E nas cartas do Abade Jean que a escuridão experimentada 
por Gailhac se torna mais evidente. Em duas cartas sem data, 
podemos ler:

20 Ecrits, vol. 11, p. 4104.
21 Cop. Pub., foi. 1612 (Summ., p. 2774).
22 Cop. Pub., foi. 1613-4 (Summ., p. 2776).

«Pax Christi. E o divino Mestre que vo-la envia, pelo 
intrumento ao qual confiou o cuidado da vossa alma. Dou-vos 
a certeza da amizade do divino Mestre. Se Ele permite que o 
inimigo venha perturbar a superfície da vossa alma, é para lhe 
dar ocasião de fazer actos de confiança e de abandono que a 
Deus são muito agradáveis. O sofrimento que isto vos causa 
é um purgatório... Conheço a vossa alma tão bem ou melhor 
que vós e é por isso que tenho o direito de vos repetir: 
Pax Christi21.

Foi o Mestre Divino que me confiou o cuidado da vossa alma. 
E, portanto, com toda a Sua autoridade que eu vos digo: 
Ficai em paz. Vós sois Seu amigo, Ele olha por vós e pelas 
Obras que vos confiou. Não vos deixeis perturbar pelo inimigo. 
Permanecei na confiança e no abandono»22.
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Talvez que as linhas mais rcveladoras e tocantes de Jean 
Fontfroide sejam aquelas que ele dirige a Gailhac precisamente 24 dias 
antes da sua morte:

«Toda a vossa vida tem sido consagrada ao Seu serviço. 
Quando vos entregastes a Deus, ficou combinado que vos darieis 
totalmente com a condição de Ele fazer de vós um santo e vos 
permitir trabalhar na formação de santos. Vós mantivestes a 
vossa promessa, Deus manterá a sua.

Ficai muito em paz. Conheço todas as dificuldades do cami­
nho, tudo o que podia ter sido defeituoso está perdoado, limpo, 
não restam sequer vestígios. Já vo-lo disse muitas vezes em nome 
de Jesus Cristo. Portanto, paz, abandono e amor23.

23 Cop. Pub.„ foi. 1616 (Summ., p. 2781).

A 25 Janeiro, dc 1890, a vida longa, activa e frutuosa de 
Jean Gailhac chega ao fim.

B. ELABORAÇÃO DA VISÃO

1. Unificada, experimentada

Olhando para a vida toda do P. Gailhac, podemos verificar 
que a visão teológica que o motivou c que ele expressou nos seus 
escritos dirigidos às Religiosas do Sagrado Coração de Maria é essen­
cialmente a mesma dos seus tempos de Seminário. Parece não ter 
havido grandes desvios que o levassem a uma síntese completa­
mente nova ou a uma alteração da sua visão de base por uma 
experiência de conversão radical ou qualquer outra graça espiritual. 
O que encontramos nas suas cartas à Congregação é uma visão 
que se foi aprofundando e amadurecendo mas que permanece essen- 
cialmentc a mesma. Na altura em que ele escreveu as cartas para 
as casas filiais tinha já passado por muitas dificuldades e desilusões, 
entre as quais revestira particular importância a transformação da 
Obra do Refúgio e a morte dc vários dos seus colaboradores. O que 
escreveu não brotou portanto, nem de um ardor que não experi­
mentou a luta, nem de um entusiasmo fácil. Pelo contrário, ele 
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expressou uma fé que fora incessantemente provada e experimen­
tada, mantida e alimentada por horas de oração intensa, leitura, 
reflexão e ministério pastoral de formas diversas.

Vimos que desde a juventude a sua visão o levou à acção, ao 
serviço dos outros, especialmente dos pobres e dos que sofriam. 
A constância deste serviço foi sublinhada durante o processo apostó­
lico em vista da sua beatificação: «A vida sacerdotal do Servo de Deus 
é caracterizada pela constância com que ele se empenhou continua­
mente para atingir o ideal de aliviar o sofrimento humano tanto 
físico como moral»24. O próprio P. Gailhac deu-se conta da 
continuidade da sua vida e agradeceu-a a Deus: «Desde muito novo 
Ele encheu-me do Seu fogo sagrado... Sempre senti em mim o dever 
e a necessidade de O fazer amar. Desde a minha infância, Deus 
pôs em mim um grande amor pelas almas. E aqui está o motivo das 
Obras que Ele me fez empreender»25. Tão constante e integrada 
era a visão do mistério cristão e a sua própria participação nesse 
mistério que ele fala de todos os seus empreendimentos para o 
bem dos outros como a única Obra do Senhor26.

24 A. Frutaz, «Informatio», Pos. Hist., p. IX.
25 Ecrits, vol. 10, p. 3425. Ver também vol. 11, p. 3653.
26 Cf. Ecrits, vol. 12, pp. 4360 e 4613.

Para estudar os dados que contribuiram para formar a visão 
teológica do P. Gailhac, como a de qualquer cristão, seria necessário 
analisar minuciosamente o meio histórico em que ele nasceu e viveu, 
as diversas influências pessoais que sofreu, as fontes teológicas com que 
a sua visão de fé foi alimentada. E ainda mesmo que fosse possível, 
apreender o complexo sociológico e a rede interpessoal formativa da 
pessoa, escapar-nos-iam os elementos misteriosos da graça e da liber­
dade pessoal, responsáveis, em última análise, pela «síntese de fé». 
Há, contudo, vantagem em reflectir sobre as fontes «cognoscíveis» 
da visão, reconhecendo, ao mesmo tempo, a impossibilidade de 
apreender totalmente o mistério. A totalidade é certamente muito 
maior do que a soma das suas partes «cognoscíveis».

Os tratados de Gailhac sobre a vida religiosa e espiritual seguem 
um esquema comum ao séc. xix, tratando primariamente dos votos, 
de certas virtudes e meios de santificação. Como ele próprio 
reconheceu, não havia nada de novo ou de criativo na sua doutrina. 
Uma análise extensiva de todos os escritos do P. Gailhac, feita durante 
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o processo apostólico, levou à mesma conclusão: «No fundamental, 
estes escritos não trazem afirmações novas quanto à fé... neles se 
encontram, em suma, as mesmas idéias em curso expostas pelos 
pregadores e na forma da época»27.

27 «Summarium Ex Officio. Super Scriptis», Pos. s. v., vol. II, n. p..
28 Isto em contraste com 130 citações dos sinópticos. Destas 130 citações, 44 referem-se 

a Mt. 11, 29, e 22 a Lc. 9, 23.
29 Ecrits, vol. 1, p. 3527.

2. Utilização da Escritura

A influência mais forte na espiritualidade do P. Gailhac é a 
Escritura, fonte que o alimentou diariamente, durante toda a vida. 
Das notas pessoais encontradas entre os seus escritos e do depoimento 
de várias testemunhas no decorrer do processo apostólico, sabemos que 
as horas dedicadas à leitura, reflexão e estudo da Escritura eram, 
na maior parte das vezes, as primeiras horas do dia. Abundam as 
citações da Sagrada Escritura nas suas cartas à congregação e estas 
mostram com evidência, que os seus escritores preferidos eram 
João e Paulo. Tanto as Epístolas Paulinas como o quarto Evangelho 
são citados mais de 200 vezes28. Igualmente as pessoas de João 
e Paulo são consideradas como modelos: Paulo como modelo de 
zelo apostólico; João como o discípulo cujo «coração virginal era mais 
próprio para receber o amor de um Deus, e para O amar»29. 
João é também apresentado como aquele que captou os segredos do 
Coração de Jesus pela sua intimidade e afecto ao Senhor.

Dentro da colecção dos escritos paulinos, as passagens que acen­
tuam a identificação com Cristo, conformidade com Ele, são as mais 
citadas. Estas mesmas passagens acentuam, muitas vezes, o duplo 
aspecto desta conformidade — despojamento do homem velho para 
um revestir do homem novo. Assim, Col. 3, 3 «Vós estais mortos e 
a vossa vida está escondida com Cristo em Deus»; Rom. 13, 14 
«Revesti-vos antes do Senhor Jesus Cristo e não vos preocupeis com a 
carne»; Gal 2, 20 «Estou crucificado com Cristo; já não sou eu que 
vivo, é Cristo que vive em mim» ocorrem frequentemente nas suas 
cartas. De igual modo, no quarto Evangelho, 8, 24 «Faço sempre o 
que Lhe agrada» e 13, 15 «Dei-vos o exemplo para que como Eu fiz, 
façais vós também» são muitas vezes citadas. O modo como estas 
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passagens exprimem a visão de fé do P. Gailhac será referido nos 
capítulos posteriores.

O modo como Gailhac se refere à Sagrada Escritura é o de um 
homem profundamente penetrado pela palavra de Deus de tal maneira 
que as frases e expressões bíblicas brotam espontaneamente da 
sua pena. Não escreve com a Bíblia na mão, verificando a exactidão 
das passagens a que se refere. Podiam-se multiplicar os exemplos 
para ilustrar este ponto, mas aqui basta apenas um. Numa carta 
de 9 de Julho de 1880, refere-se a João, 8, 12 numa passagem 
descrevendo Jesus como verdade. — Tendo usado a imagem da luz 
e das trevas — «Só aquele que confessa Jesus Cristo como verdadeiro 
Filho de Deus vivo entra na luz, as trevas não estão nele» — cita 
então João 8, 12 como se segue: «Aquele que me segue não anda nas 
trevas, mas tem a vida nele»30. Se tivesse aberto o Novo Testamento 
teria escrito a seguinte citação: «Quem me segue terá a luz da vida» 
sublinhando assim o tema da luz. Desta carta e de muitas outras 
mais, parece que ele está tão absorvido pelo simbolismo e pela teolo­
gia joaninas que luz c vida se interpenetram no seu vocabulário.

30 Não classificado nos arquivos.
31 Ecrits, vol. 10, p. 3527.

Por vezes, Gailhac parafraseia uma passagem da Escritura não 
dando qualquer indicação de que o está a fazer. Referindo-se ao 
prólogo do Evangelho de S. João escreve:

«No princípio era o Verbo e o Verbo estava em Deus e o 
Verbo era Deus como Seu Filho coeterno e consubstanciai, Sua 
imagem, Sua palavra; tudo foi feito por Ele, n’Ele está a vida e 
a vida que está n’Ele é a luz dos homens e o Verbo Se fez 
carne»31.

Uma passagem duma carta escrita em 1876 é um exemplo 
típico da espontaneidade com que Gailhac se exprimia em termos 
bíblicos. Ao apresentar a grandeza da vocação apostólica .imagina 
o grupo dos apóstolos sentados nos primeiros tronos da corte celestial, 
à volta de Jesus Cristo sentado à direita do Pai. Recorda as palavras 
de Jesus aos discípulos, quando andava na terra:

Doravante, já não vos chamarei servos, mas amigos; o servo 
não conhece os segredos do seu senhor, mas o senhor nada 
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esconde aos seus amigos mais íntimos. Revelei-vos tudo o que 
aprendi de Meu Pai; como o Pai me enviou, também eu vos 
envio. Dou-vos todas as nações; ensinai-as a conhecer Deus 
Pai e Aquele que Ele enviou, Jesus Cristo, Seu Filho em quem 
Ele pôs todas as Suas complacências, imagem perfeita da Sua 
essência infinita. Ensinai-lhes que neste conhecimento consiste 
a vida eterna — se a vida estiver de harmonia com este 
conhecimento32.

32 Ecrits, vol. 10, p. 3330.

Sem qualquer indicação, Gailhac faz citações livres não só dos 
diferentes evangelistas mas também das epístolas de S. Paulo. 
Reconhecemos as seguintes fontes para esta passagem: «Não mais vos 
chamarei servos, pois o servo não sabe o que faz o seu senhor; 
chamei-vos amigos porque tudo quanto ouvi de meu Pai vo-lo dei a 
conhecer» (Jo 15, 15); «Assim como Tu me enviaste ao mundo, 
também Eu vos envio ao mundo» (Jo 17, 18). Depois começa clara­
mente a citar. Mt 28, 19 «Ide, pois, ensinai todas as nações, baptizan- 
do-as em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo», mas 
refere-se à missão dos apóstolos mais em termos joaninos do conhe­
cimento de Jesus Cristo do que cm termos de baptismo. E aqui, 
cita livremente Jo 17, 3 «E a vida eterna consiste nisto: Que Te 
conheçam a Ti, por único Deus verdadeiro e a Jesus Cristo a 
quem enviaste», passando para uma das narrações sinópticas do bap­
tismo de Jesus ou transfiguração para completar: «Tu és meu Filho 
muito amado, em Ti pus toda a minha complacência» (Mc 1, 11 ou 
Mc 9, 7 ou passagens paralelas, possivelmente tiradas directamente de 
Is 43, 1). A parte final da frase «é a imagem perfeita da essência 
infinita», reflccte a terminologia paulina de Col. 1, 15 «Ele é a 
imagem do Deus invisível, o primogênito de toda a criatura» 
ou de Heb 1, 3 «sendo Ele o resplendor da gólria de Deus e a 
imagem da sua substância, sustentantdo todas as coisas pela Sua 
palavra poderosa». A última frase refere-se novamente a Jo 18, 3 
e o acrescento «se a sua vida estiver de harmonia com este conheci­
mento» parece ser da autoria de Gailhac. É evidente, por esta análise, 
que Gailhac não se preocupa com a exactidão exegética — ou mesmo 
textual — mas usa, sim, a palavra de Deus como fonte de força e 
crescimento espiritual.
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Apesar da sua doutrina teológica c espiritual não trazer novidades, 
há uma grande riqueza na síntese pessoal do P. Gailhac. O mistério 
cristão foi de tal maneira absorvido que há uma unidade e coerência 
notáveis na sua doutrina assim como na sua vida. Os capítulos 
posteriores tratarão desta espiritualidade unificada.

C. PARTILHANDO A VISÃO

O P. Gailhac estava convencido que era importante comunicar 
à congregação a sua visão teológica e o seu espírito, para que o serviço 
prestado à comunidade cristã fosse efcctivo. Ele já tinha tido a expe­
riência do trabalho com religiosas que nem partilhavam o espírito 
dele, nem, entre si, partilhavam um espírito comum. Na biografia 
do P. Gailhac, Maymard declara que, sem dúvida, tinha ouvido ao 
próprio fundador que as religiosas que inicialmente trabalhavam no 
Refúgio, tendo um espírito diferfente do P. Gailhac «paralisavam os 
seus esforços... Não tendo recebido de Deus a missão de cuidar de 
jovens e de mulheres que levavam uma vida má, falhavam na 
formação do Refúgio»33. Desde os primeiros dias da congregação, 
o Fundador emprega todas as suas energias na formação de um 
espírito comum entre as Irmãs. Só com a fundação em 1849 é 
que ele deixa a capclania do Hospital que vinha exercendo desde 1828, 
para poder dar-se inteiramente à tarefa de formar as religiosas.

Foram muitos os meios escolhidos pelo P. Gailhac para comu­
nicar a sua visão teológica. Desde os primeiros tempos da congregação 
e durante longos anos, estava presente à meditação que as religiosas 
faziam de rtianhã e era ele mesmo que apresentava os «pontos»; 
frequentemente fazia-lhes conferências e pregava-lhes retiros anuais 
e ocasionais34. Nas primeiras Constituições, refere-se à Congregação 
dos Padres do Bom Pastor, como já vimos, e encarrega-os de asse­
gurar às religiosas a unidade de direcção. Todas as viagens que 
ele fazia às diferentes casas filiais para visitar as religiosas e lhes 
pregar o retiro anual, devem ser encaradas à luz da importância 
que ele dava à unidade de espírito.

« Pos. Hist., p. 149.
34 Pos. Hist., p. 175.
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Outro meio para criar um único espírito dentro da congregação 
era um Noviciado central. O Fundador insistia para que todas as 
noviças fossem formadas na Casa-Mãe e que as próprias Irmãs voltas­
sem frequentemente a França para retiros e períodos de renovação. 
Num caderno de notas onde se encontram os relatórios legais dos acon­
tecimentos importantes da congregação, lemos a seguinte nota, 
na margem da narração de uma profissão que se realizou em 
1872 em Lisburn: «Esta profissão que se não realizou na Casa-Mãe 
é excepção quase única, pois era vontade dos nossos veneráveis fun­
dadores que todas as Tomadas de Hábito e Profissões se fizessem 
sempre na Casa-Mãe. Esta vontade expressa deverá ser, para o futuro, 
uma lei sagrada»35.

35 Não classificado nos arquivos. Livro de anotações apresentado ao Conselho Geral 
da congregação em Setembro de 1973. Parece ter sido descoberto em Lisburn, Irlanda do 
Norte, quando a congregação deixou o convento em 1970 e foi retido em Inglaterra até 
Setembro de 1973.

36 Ecrits, vol. 10, p. 3279. Ver também p. 3388: «É só na Casa Mãe que o espírito da 
congregação pode ser comunicado, e tão fortemente que nunca mais será esquecido... 
Por muito boa que seja uma aspirante, é quase impossível que ela compreenda o espírito 
religioso e sobretudo o espírito da nossa congregação, se não passar um tempo considerável 
na Casa Mãe. Bem depressa tudo ficaria em ruínas se todos os assuntos não partissem 
duma fonte única para entrar em cheio no objectivo da nossa comunidade». Outras referên­
cias ao papel central da Casa Mãe na comunicação do espírito da congregação: vol. 11, pp. 
3690. 3775, 3818, 3933; vol. 12, p. 4261; VR, p. 288 ff e seg.;

37 As actas da última sessão do primeiro capítulo geral de Agosto 1876 terminam 
assim «Todas as superioras aqui presentes, que participam no governo da comunidade, são na
verdade consideradas fundadoras e devem, por conseguinte, ser modelos para todas aquelas 
que virão depois delas». Cop. Pub., foi. 1589 (Surnm, p. 2736).

A Casa-Mãe, em Bézers, devia ser o modelo das outras casas, 
fonte de luz e de vida, guardiã do espírito primitivo36. A ênfase 
dada ao contacto pessoal com a Casa-Mãe mostra claramente que para 
o P. Gailhac o «espírito» da congregação estava incarnado numa comu­
nidade. Consistia na rede de relações consequentes da partilha da 
mesma visão de fé. Da própria presença do fundador em Béziers, 
da sua preocupação em formar ali uma comunidade e penetrá-la com 
a sua própria visão de fé, resultou a prioridade da Casa-Mãe quanto 
à vivência do espírito da congregação. Na verdade, ele não hesita 
em chamar «fundadoras» àquelas irmãs da primeira geração que 
colaboraram activamente com ele, especialmente as superioras que 
tinham um papel especial na comunicação do espírito do Ins­
tituto37 *.
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A forte insistência neste papel importante e lugar central da 
Casa-Mãe demonstra a importância que Gailhac dava à unidade de 
espírito.

Em 1879 escreve:

Todas as comunidades que formam o Instituto das Religio­
sas do Sagrado Coração de Maria devem viver e corresponder-se 
numa união total e plena com a comunidade da Casa-Mãe, 
com as comunidades particulares, e cada membro do Instituto 
deve estar unido a todos os outros membros da sua comunidade; 
numa palavra, cada religiosa deve ser uma só com os membros 
da comunidade particular, e todas as comunidades, em tudo e 
por tudo, devem estar unidas à Casa-Mãe que, depois de Deus, 
é o centro e a vida de todas as outras comunidades38.

39 Ecrits, vol. 10, p. 3488.
39 Ecrits, vol. 10, p. 3355.
40 Ecrits, vol. 13, p. 4703.

Certamente no tempo em que ele viveu, união e unidade 
confundiam-se muitas vezes com uniformidade, de modo que todas as 
práticas externas da Casa-Mãe deviam ser imitadas à letra nas casas 
filiais. A uniformidade de práticas externas era considerada como 
expressão e fonte de unidade de espírito. Neste aspecto o P. Gailhac 
é um produto do seu tempo — um tempo em que a própria Igreja 
insistia na uniformização e centralização de práticas e regras nas con­
gregações religiosas, sem dúvida num esforço de conservar o que era 
bom, mas certamente de consequências infelizes para a originali­
dade das congregações e expressão da «novidade do Espírito».

E notável nas cartas do P. Gailhac que, paralelamente à sua insis­
tência para que cada casa fosse a imagem da Casa-Mãe, insiste igual­
mente na importância da adaptação local às necessidades apostólicas. 
«Tendo o vosso Instituto sido criado por Deus para as obras de 
zelo é dever acomodar-se às suas exigências»39. Num outro aspecto 
determina: «E preciso estudar os costumes do país e aí, confor­
mar-se com tudo o que há de bom»40.

Além da direcção espiritual que deu às R.S.C.M. através do seu 
contacto pessoal, o P. Gailhac escreveu cartas e tratados à congregação 
com o mesmo fim. Já quase a terminar a sua vida, declara especi­
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ficamente que escreveu os seus tratados para o bem das irmãs e para 
as ajudar a entrar no espírito da sua vocação. «Não digo nada dc 
novo, certamente, mas porque são escritos expressamente para vós 
e para vos iniciar nas intenções de Deus que criou este pequeno Insti­
tuto, haveis de os ler c estudar com mais consolação»41. «Parece-me 
que aquilo que é escrito expressamente para vós pode ser-vos muito 
útil, porque contém, duma maneira particular, tudo o que melhor 
convém ao Instituto ao qual pertenceis»42.

41 Ecrits., vol. 14, p. 49.
42 Ecrits, vol. 11, p. 3840.
43 Ecrits, vol. 13, p. 4684.

Para reforçar a convicção que ele tinha da importância de pene­
trar a congregação de um espírito particular, o P. Gailhac recebeu 
em outras fontes a motivação para o fazer. Como vimos acima, 
por volta do ano de 1876 ele tomou contacto com Jean Fontfroidc, 
vigário geral da Congregação de Sénanque, Ordem de Cister. Este 
encontro marcou o começo de uma relação profunda entre estes dois 
santos homens e foi Jean de Fontfroide que insistiu com o P. Gailhac 
para que escrevesse extensivamente à sua congregação.

Lemos numa carta datada dc 7 de Abril de 1880, que Gailhac 
dirige a uma superiora:

Escrevei-me de tal modo que as instruções que eu der nas 
minhas respostas, possam ser úteis quer a vós quer às vossas 
irmãs: para que as minhas cartas possam manter e aumentar 
o espírito do Instituto na vossa comunidade. Fazei mais ainda: 
exortai as vossas irmãs a fazer o mesmo. O P. Jean, (vós conhe­
cei-lo) dizia-me ainda esta manhã, que isto era muito necessário. 
E acrescentou: «Só há um fundador e só ele pode dar ao seu 
Instituto o espírito que Deus lhe deu; vós não sereis substituído. 
Depois de vós virão padres mais ou menos dedicados, mas o 
fundador não se substitui». Aproveitai, pois, o vosso pobre e 
velho Pai enquanto Deus o deixa convosco43.

Numa carta escrita depois da morte do fundador, Jean de Font­
froide louva a intenção da Madre S. Félix, terceira superiora geral, 
dc publicar os escritos do P. Gailhac. Declara que nada será melhor 
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para manter o espírito do fundador dentro da congregação do que tal 
publicação. Através «destes escritos, o venerável fundador permanece 
presente e vivo entre vós; neles deixou-vos o seu coração, a sua 
alma»44.

44 VR, p. 8.
45 Ecrits., vol. 11, p. 3820.
46 Carta escrita à superiora geral, mère Sainte-Croix, durante a sua visista às novas 

comunidades de Inglaterra. Ver Ecrits, vol. 10, p. 3263.
47 Ecrits, vol. 10, p. 3627.

Outro incitamento para fortalecer o espírito da congregação foi 
dado pelo Papa Leão XIII. O P. Gailhac faz referência a este incita­
mento: «Procurai renovar-vos no espírito da vossa vocação a fim de 
que, segundo a ordem do Soberano Pontífice, ordem que ele me 
repetiu já por duas vezes, eu possa imprimi-lo tão fortemente que 
jamais se apague nem enfraqueça nas vossas almas»45.

Ao terminar esta secção podia observar que o P. Gailhac se 
entregou não só à formação das irmãs mas, de igual modo c 
infatigavelmente, pregou retiros àquelas a quem as irmãs se dedica­
vam. Em 1872 escreve: «Acabo de pregar o retiro às orfãs. Dizem-me 
que elas estão com as melhores disposições; domingo, começo o 
das Oblatas, depois virá o das pensionistas. Não queria fazer o da 
comunidade senão depois do vosso regresso»46.

Finalmcnte, não foi apenas a convicção da importância da 
unidade que motivou o P. Gailhac a comunicar um espírito comum 
às suas obras, mas foi também a consciência da sua responsabilidade 
como fundador que o levou a dar-se totalmente à formação da 
congregação. Tinha consciência do dom que lhe tinha sido dado e 
da responsabilidade que lhe cabia em o fazer frutificar no seio da 
Igreja. Ele próprio descreve o carisma de fundação numa carta 
de 1881: «Deus... escolhe um número de pessoas para formar um 
corpo. Depois dá o seu espírito àquele de quem quer fazer seu 
representante a fim de o comunicar a todos aqueles que a ele são 
ou virão a ser chamados»47. Desta passagem é bem evidente que ele 
encara o carisma como um dom que recebeu de Deus e a vida religiosa 
como a obra do Espírito. E a iniciativa divina que está na origem do 
chamamento pessoal de cada um que forma a congregação c que, 
igualmente concedeu um dom especial ao fundador. E óvbio, na 
mesma carta, que a vida do Instituto nas gerações futuras depende 
dessa mesma iniciativa. Composto por pessoas predestinadas por 
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Deus para a nova criação, o Instituto espalha-se e «continua através 
do tempo determinado por Deus».

A consciência que o P. Gailhac tinha do papel do fundador 
no nascimento duma congregação está belamente expressa numa carta 
escrita em 1881, onde fala sobre o dinamismo da caridade que 
está nas suas origens. A congregação é obra de charis divina.

Ora, quando Deus chama um sacerdote para dele fazer um 
fundador, comunica-lhe o Seu amor e inunda-lhe o coração 
desse mesmo amor. Este amor de Deus é grande porque abrange 
toda a obra de que o encarrega. Quando a obra tem por único 
objectivo tornar Deus conhecido e amado, Deus aumenta a comu­
nicação do Seu amor no coração desse sacerdote, pois só o amor 
pode fazer nascer o amor nos corações. Ora, pertence à ordem 
divina que este amor atinja, antes de mais e primeiramente, 
as almas que Deus lhe dá para o ajudarem nesta obra, a qual deve 
procurar a glória de Deus fazendo-O conhecer e amar. Ele é 
obrigado a agir assim porque deve antes de mais formá-las 
e tomá-las aptas para fazerem a obra à qual o Instituto é 
chamado48.

48 Ecrits, vol. 11, p. 3718.

Neste capítulo tentámos apresentar vários elementos que pare­
cem ser uma retrospectiva e um complemento necessários a uma aná­
lise da visão de fé de Gailhac. Vimos primeiramente a vida do homem 
— a unidade daquela vida e das várias obras de que Gailhac foi 
responsável. Depois olhámos para esta visão de fé, por assim dizer, 
«do lado de fora», anotando a sua coerência, a sua unidade básica 
através de toda a sua vida. Finalmente, vimos que foi a sua convicção 
da importância da unidade, a consciência da sua responsabilidade 
como fundador que o instaram a comunicar a sua visão de fé por 
diversos meios. O capítulo seguinte procura expôr a sua visão 
teológica fundamental através de uma análise interna dos seus escritos 
às Religiosas do Sagrado Coração de Maria.
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CAPÍTULO III

A VIDA TRINITÁRIA

Sc há uma palavra que sc pode usar para descrever a visão 
teológica do P. Gailhac, é a palavra «Vida». Certamente que a pará­
bola do Bom Pastor que vem «para que eles tenham a vida», 
teve um significado muito especial para cie c é também muito signi­
ficativo o facto de ele ter gravado na cruz que as Religiosas do 
Sagrado Coração de Maria deviam usar, a frase da parábola «Ego 
veni ut vitam habeant» (Jo 10: 10).

Muitas das cartas dc Gailhac centram-se na palavra Vida, mesmo 
aquelas que à primeira vista parecem ser bastante negativas. Ao 
analisar a sua visão teológica podemos começar pela concepção que 
Gailhac tinha da vida no seio da Trindade, da vida do próprio 
Deus. Sendo a Pessoa de Jesus Cristo central na sua visão, ele via 
Jesus como O enviado para revelar o Pai, para trazer a vida 
do Pai a todos os homens. As religiosas deviam participar na missão 
de Jesus: dar a vida; não deviam ter nenhuma outra missão senão a 
do próprio Jesus Cristo. Como via então o P. Gailhac a vida da 
Trindade? Como encarava aquela comunicação pessoal de vida entre 
o Pai, o Filho e o Espírito Santo?

A. METODOLOGIA

A metodologia escolhida para responder a esta pergunta, vai 
consistir no estudo da teologia e Cristologia de Gailhac, confoime 
os títulos que ele dá ao Pa^, ao Fdho e ao Espírito Santo. Estes 
títulos, muito especialmente os que são dados ao Filho, revelam o 
modo como ele via estas Pessoas. Escolheu-se esta metodologia por­
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que nos escritos dirigidos à Congregação e também nos seus tratados, 
ele não dá uma teologia elaborada. Não há, por exemplo, nenhuma 
carta sobre a Pessoa de Jesus Cristo como tal. Os primeiros 9 volu­
mes dos escritos do P. Gailhac incluem sermões que desenvolvem 
certos aspectos da Pessoa de Cristo — por exemplo, Jesus Cristo 
Sacerdote ou Jesus Caminho — mas em geral estes sermões não têm 
datas e não se sabe a quem eram destinados. Como atrás se disse, este 
estudo limitar-se-á às cartas espccialmente dirigidas à Congregação.

A desvantagem deste método, como D. Mollat já sublinhou1, 
está no facto dos títulos serem isolados do contexto em que aparecem. 
A consciência deste perigo pode, no entanto, remediá-lo até certo 
ponto. A referência com que certos títulos aparecem é significativa 
e indica a ênfase particular que Gailhac põe em certos aspectos da 
revelação.

1 Ver D. Mollat, Introduction à la christologie de Saint Jean, ad usum privatum 
auditor um, Roma, 1970.

2 Ecrits, Vol. 13, p. 4682; VR, p. 113.
3 VR, p. 234.
4 Para □ palavra ’Magestade’, ver Ecrits, vol. 10, p. 3413 e VR, p. 97; para a palavra 

’eternidade’, ver Ecrits, vol. 12, p. 4585; VR, pp. 54, 113, 198.

Apesar de Gailhac não nos dar uma teologia elaborada, é raro 
encontrar-se uma carta em que não faça referência ao Pai, ao Filho 
ou ao Espírito Santo. Em geral, quando se refere a Jesus, usa 
certos títulos como: Salvador, Modelo, Esposo, Autor e Consumador 
da Fé. Igualmente quando fala do Pai, os títulos ou qualidades 
que Lhe atribui são reveladores da sua visão do Pai. Mostrar-se-á 
nas páginas seguintes que Gailhac O vê sobretudo como o Pai de 
Jesus Cristo e o Pai de todos os homens.

B. DEUS, O PAI

Há um número limitado de textos em que Gailhac utiliza 
categorias filosóficas para desginar Deus como Ele é em si pró­
prio. Fala d’Elc em dois exemplos como «ser necessário2» e mais 
adiante numa destas cartas como «a Ordem infinita». Deus como 
«Ordem infinita» é de novo evocado numa exortação sobre a ordem3. 
A magestade e eternidade de Deus são também raramente mencio­
nadas4.
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A imutabilidade de Deus é como que um refrão um pouco mais 
frequente na sua doutrina. «Deus é um puro acto, sem sucessão de 
tempo. A sua existência é um momento infinito e este momento 
contém a eternidade»5. É provável que nas expressões que se referem 
à imutabilidade de Deus, ele se tenha inspirado em S. Tomás dc 
Aquino ou na Epístola de S. Tiago que fala de Deus «no Qual não 
há mudança nem sombra de variação» (1, 17). Sabe-se que esta 
passagem de Tiago lhe era familiar pois ele cita livremente a 
1.’ parte do mesmo versículo mais de 25 vezes.

5 VR, p. 110.
6 Ecrits, vol. 10, p. 3564; vol. 12, pp. 4163 e 4497; vol. 13, p. 4650.
7 Ecrits, vol. 12, p. 4585. Ver também vol. 13, p. 4680.
8 Ecrits, vol. 10, p. 3478.
9 Ecrits, vol. 10, p. 3503; 1ZR, pp. 159 c 307.
10 Ecrits, vol. 10, pp. 3239, 3290, 3304, 3347, 3386; vol. 12, pp. 4161 e 4248.
11 ra, p. 87.
12 Ecrits, vol. 12, p. 4161.

Mas qualquer que seja o veículo da expressão — filosófico ou 
bíblico — as suas reflexões e referências sobre a imutabilidade foram 
inspiradas em experiências e acontecimentos concretos. Por vezes, 
refere-se à imutabilidade de Deus para exortar uma religiosa à 
igualdade de humor, à paz da alma 6. Outras vezes são acontecimentos 
exteriores que levam a estas anotações. Em 1878, por exemplo, 
é a morte da Madre Sainte-Croix, Segunda Superiora Geral, que 
ele contrasta com a imutabilidade de Deus7. Em 1879 refere-se aos 
«grandes acontecimentos que agitam o mundo» e consola a destina­
tária desta carta lembrando-lhe que embora «tudo mude em nós 
e à nossa volta... Deus é sempre o mesmo» 8. O homem é mutável, 
variável, móvel; Deus, pelo contrário, é eterno, imutável, inavriável9.

Outro atributo de Deus que o P. Gailhac sublinha é a santidade. 
O «Deus dc toda a santidade c perfeição» é apresentado às irmãs como 
modelo c fonte da sua própria santidade e na maior parte das 
vezes a referência ao Deus Santo é invocada como uma oração 
para que Ele viva nos corações daquelas a quem Gailhac escreve10. 
Porque Deus é Santo, comunica a Sua santidade, a Sua vida aos 
homens que são chamados «a viver a Sua própria vida»11. «Deus 
é santo, minha filha. Ele é a própria santidade. Ele quer que 
nós sejamos santos e só o conseguiremos ser n’Ele e por Ele»12. 
Apenas numa passagem Gailhac lembra às irmãs que porque Deus 
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é santo «tem horror até ao menor pecado... e quando aparecermos 
diante do Seu tribunal, seremos julgados com todo o rigor da Sua 
justiça»13. Esta passagem é uma das poucas que faz referência ao 
rigor da justiça de Deus, e é interessante notar que duas das seis 
referências à ira ou julgamento14 de Deus aparecem no contexto da 
culpabilidade do próprio Gailhac. Até quando ele lembra às irmãs 
que Deus é um juiz, fá-lo como uma exortação à conversão e subli­
nha o facto de que o Seu julgamento dependerá da abertura à miseri­
córdia de Deus, da receptividade ao Seu Amor. «O Reino de Deus 
está em vós; não está nas coisas exteriores ou fora de vós... Trazeis 
Deus em vós, quer como um Pai, um Amigo, um Esposo, quer 
como um juiz, um vingador. De nós depende a maneira como Ele 
é enviado»15.

13 VR, p. 169.
14 Ecrits, vol. 10, pp. 3296. 3555; vol. 11, p. 3971; vol. 12, pp. 4266, 4668; VR, p. 169: 

as paginas 3555 e 3971 referem-se ao próprio Gailhac.
15 Ecrits, vol. 10, p. 3296.
16 Entre outras referências, ver Ecrits, vol. 10, pp. 3211, 3403, 3406, 3452, 3462 

vol. 14, pp. 51, 60; VR, pp. 9, 36, 80, 113, 182, 186.
17 Ecrits, vol 10, p 3417.
18 Ecrits, vol. 10, p. 3379,

A maior parte das referências que Gailhac faz a Deus não são 
à divindade «in se» mas ao Deus eternamente aliado ao homem, ao 
Deus que criou, protege e guia todos os homens. Neste ponto é 
indiscutível a paternidade, a bondade e a misericórdia de Deus 
predominantes no seu pensamento e experiência. Deus é o Pai das 
luzes de Quem procedem todas as coisas boas e todos os dons perfei­
tos, e o homem nada tem que não tenha recebido de Deus. Com 
frequência Gailhac refere-se a Ele como a única fonte do bem16. 
Vê todas as coisas como sinais da bondade e amor de Deus pelo 
homem e muitas vezes exorta as irmãs a dar graças a Deus pelos 
Seus dons. Esta facilidade em ver a providência amorosa de Deus 
em todas as coisas estende-se às pessoas, acontecimentos e talentos. 
Escreve a uma religiosa: «A Irmã é apenas um composto dos 
Seus dons; nada tem que não tenha recebido da Sua infinita 
generosidade»17. Até os mais pequenos pormenores são encarados 
como dom de Deus. Escreve a uma outra irmã: «Deus deu-lhe uma 
letra muito bonita; deve conservá-la»18.

As inspirações e desejo de conversão vêm de Deus como vêm os 
talentos pessoais. A presença de certas pessoas capazes de acompanhar 
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c ajudar é também um sinal da bondade dc Deus19. Só Ele é a fonte 
do Amor e da Unidade, da Paz e da Consolação; é Ele que toca 
os corações e inspira os bons desejos. Gailhac está tão convencido 
da iniciativa de Deus em todas as coisas, que muitas vezes expressa 
esta convicção em termos de instrumentalidade20. O homem é o 
instrumento usado por Deus para realizar o bem. Se Deus pode 
fazer a Sua obra, através de nós, é pela Sua bondade, não pelo 
nosso mérito. O sucesso no apostolado deve inspirar primeiro reco­
nhecimento e depois humildade: «Demos glória a Deus e pensemos 
que se Deus faz algum bem com instrumentos tão pobres, quanto bem 
poderia Ele fazer se nós fôssemos santos! Humilhemo-nos a seus pés 
e demos-Lhe graças por nos ter escolhido para a Sua obra, nós, 
tão miseráveis e tão pouco fiéis à Sua graça»21.

19 Sobre a presença e disponibilidade de padres santos, testemunhas da bondade de 
Deus, ver Ecrits, vol. 10, pp. 3348, 3362; vol. 12, p. 4503; sobre a presença da superiora 
geral, vol. 10, p. 3235.

20 Ecrits, vol. 10, pp. 3277, 3282, 3371, 3410, 3454; vol. 11 pp. 3702, 3712, 3933, 
3944, 3976; VR, p. 186.

21 Ecrits, vol. 10, p. 3371.
22 Ecrits, vol. 10, p. 3277.

De Liverpool, onde as irmãs tinham sido bem recebidas pela 
população local, e onde estavam a fazer tanto bem, escreve à Madre 
S. Félix, então Superiora Geral:

Deus seja bendito pela Sua imensa misericórdia, por se ter 
dignado servir-se de nós, instrumentos pobres e sem valor. 
Mas não nos esqueçamos que toda a glória pertence só a Deus 
e a nós pertence o desprezo e o nada22.

Nunca o P. Gailhac duvidou de que Deus é o único autor de 
todo o bem que resulta dos seus próprios esforços ou dos esforços 
das religiosas.

No contexto do homem pobre e pecador, a bondade de Deus 
revela-se como misericórdia. Ele quer usar até a incapacidade radical 
e as faltas do homem como instrumentos para realizar o mistério da 
salvação. Gailhac vivia profundamente impressionado pelo contraste 
entre o homem fraco e Deus todo-poderoso, entre o homem pecador 
e Deus santo. Apenas a misericórdia de Deus pode esquecer diferenças 
tão radicais:
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Que graça, que favor da parte de Deus tão rico em miseri­
córdia! O que sois vós para que na Sua admirável providência 
Ele vos tenha preferido a qualquer outra?

Ele quer mostrar como escolhe o que é nada e o que 
parece menos próprio para realizar os Seus desígnios a fim de 
que no sucesso, toda a glória Lhe pertença23.

23 Ecrits, vol. 10, p. 3267.
24 TO, pp. 97-98.
25 Ecrits, vol. 11, p. 3802.

Dentro deste contexto do homem pecador, o P. Gailhac tem uma ora­
ção para «obter a vida interior» que recapitula a história da infidelidade 
do homem à luz da misericórdia de Deus:

Ó meu Deus, no vosso amor, e sem qualquer necessidade 
de nós, tirastes-nos do nada, fizestes-nos à Vossa imagem e 
semelhança... Ingratos! Separamo-nos de vós! Ó Deus justo 
e poderoso nós só merecemos o castigo... e, bem ao contrário, 
Deus infinitamente bom e misericordioso, vós destes-nos um 
testemunho de amor, o maior que podia sair do vosso coração: 
destes-nos o Vosso Filho... Mas nós abusámos do vosso inefável 
testemunho de misericórdia e amor e calcámo-lo aos pés... 
O meu Deus!, Ó bondade inefável! A vossa infinita misericór­
dia parece crescer quando se multiplicam as nossas faltas: quanto 
mais vos ofendemos, mais vós nos amais24.

A mesma história da infidelidade do homem é relembrada numa 
carta escrita na Semana Santa de 1883. O P. Gailhac vê que o homem, 
pela sua recusa ao amor, provoca continuamente a vigança de Deus. 
Contudo, à pergunta «Ó Deus omnipotente, terrível na vossa vingança 
o que será de nós»? Gailhac responde: «Ó Deus cuja misericórdia 
ultrapassa a justiça, amar-nos-cis mais do que nunca... O Amor é 
a vida de Deus, a sua força, a sua arma»25.

Nesta última citação encontramos a essência do conceito que Gai­
lhac tem sobre Deus: Deus é amor. Tudo o que Ele faz, fá-lo 
por amor. Numa carta escrita em 1882 Gailhac fala deste amor no 
seio da Trindade que se manifesta em Jesus Cristo e se comunica 
ao homem:
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Deus é amor, amor é a Sua essência, amor é a Sua vida. Ele 
compraz-se em revelar o Seu amor, em o comunicar. Todo o 
universo, que é a revelação do Seu poder, é, em certo sentido, uma 
revelação ainda maior do Seu amor. Tudo fez por nós, porque nos 
ama. Mas a mais alta, a mais admirável, a mais inefável manifestação 
do Seu Amor, é Jesus Cristo. Ao dar-nos Jesus Cristo, Ele esgotou-Se 
a Si mesmo26.

26 Ecrits, vol. 11, -. 3734.
27 Ecrits, vol. 11, p. 4096.
28 Cf. Ecrits, vol. 10, p. 3437.
29 Cf. Ecrits, vol. 10, p. 3442; vol. 12, pp. 4244, 4369.
30 Cf. ZR, p. 156.
31 Cf. Ecrits, vol. 12, p. 4267.
32 Cf. Ecrits, vol. 10, p. 3188.
33 Cf. Ecrits, vol. 10, pp. 3193, 3254, 3419, 3606; vol. 12, p. 4506.
38 Ecrits, vol. 11, p. 3966.
35 Ecrits, vol. 12, p. 4247.
36 Especialmente Ecrits, vol. 12, p. 4195.

A palavra «amor» resume o ser total e todos os atributos de Deus. 
Numa passagem onde Gailhac atribui a S. Paulo, por engano, a frase 
«Deus é amor», continua: «Deus quis condensar todas as suas qualida­
des numa única expressão: Eu sou Amor»27.

Porque Deus é Amor, age com o homem como um Pai. Perdoa 
aos pecadores28, ama os pequenos e humildes29, é paciente30 e fiel31, 
responde à nossa oração32. Até quando nos prova ou castiga, fá-lo 
como um Pai amoroso e nunca nos aniquila33. Pelo contrário, con­
sola-nos nas próprias tribulações que nos envia:

Como Deus é um Pai bom! Se para nos fazer iguais a Jesus, 
Seu Filho, em Quem pôs o Seu Amor c todas as Suas compla- 
cências, nos manda dificuldades e rudes provações, a Sua ternura 
não nos deixará sem consolação...34.

Sendo Pai, por natureza, Deus não pode agir connosco de maneira 
diferente. Gailhac escreve a uma das irmãs: «minha filha, convença-se 
de que Deus nunca muda. Ele é e permanece sempre Pai»35. Depois 
continua referindo-se à parábola do filho pródigo para ilustrar a 
solicitude e ternura do próprio Deus. Tem em mente esta mesma ati­
tude paternaj quando usa a expressão «o coração de Deus»36.
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Começa cada uma das suas cartas à congregação — às comunida­
des no seu conjunto e individualmente a cada irmã — com um voto, 
uma oração normalmente relacionada com o objectivo da carta. 
Muitas vezes esta introdução fala de Deus como Pai, e é o versículo 17 
da carta de S. Tiago que serve de base a muitas delas: «Toda a boa 
dádiva e todo o dom perfeito vêm do alto, descendo do Pai das luzes, 
no Qual não há mudança nem sombra de variação». Lemos, por 
exemplo: «O Deus, Pai da luz (ou «Pai das misericórdias»37 ou 
«Pai de Jesus Cristo»38) de Quem procede todo o bem e dom 
perfeito, vos cumule dos Seus favores»39.

37 Por exemplo, Ecrits, vol. 10, p. 3293; vol. 12, pp. 4342, 4352.
38 Ecrits, vol. 10, p. 3323.
35 Ecrits, vol. 10, p. 3177. Ver também vol. 10, pp. 3242, 3263, 3267, 3299, 3335, 

3621; vol. 11, p. 3706; vol. 12, pp. 4320, 4494, 4496, 4513, 4522, 4554, 4594, 4606; vol. 13, 
p. 4648; KR, p. 113.

40 Ecrits, vol. 10, p. 3453.
41 Cf. Ecrits, vol. 10, pp. 3311, 3529, 3561, 3605, 3646; vol. 11, p. 3976; vol. 12, 

pp. 4358, 4503; vol. 13, p. 4652; VR, p. 97.

Se Deus age connosco como um Pai, o maior dom que Ele nos 
pode dar é fazer-nos semelhantes a Seu Filho. Gailhac expressa-o 
desta maneira:

«Ó, como Deus é bom para convosco! Preferiu-vos a tantas 
outras, no Seu infinito Amor conheceu-vos desde toda a eternidade, 
chamou-vos pelo vosso próprio nome, justificou-vos e glorificou-vos 
tornando-vos imagens conformes a Jesus, Seu divino Filho»40. Esta 
passagem é também um exemplo da facilidade com que Gailhac se 
exprime em linguagem bíblica.

Esta conformidade com Jesus Cristo é o maior dom, porque na 
medida em que nos tornamos filhos e filhas como o Filho, o amor 
de Deus passa para os outros através de nós. Porque Jesus é o Filho 
por excelência, na medida em que nos tornamos um com Ele, 
podemos mais livre e conscientemente viver a nossa relação de filiação 
com o Pai e fraternidade com todos os homens.

No conjunto da sua correspondência com a congregação é evi­
dente que Gailhac vê Deus primeiramente como Pai de Jesus Cristo. 
Muitas vezes se refere a Jesus usando a frase dos sinópticos: 
«Este é o meu Filho muito amado, em Quem pus todas as minhas 
complacências»41. Também cita frequentemente as passagens do 
quarto Evangelho que acentuam a identidade de vida entre o Pai 
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e o Filho, a união entre o Pai e o Filho: «Eu e o Pai somos Um» 
(Jo 10, 30)42 e «Quem me vê, vê o Pai» (Jo 14, 9)43. Fala do 
Pai que ama o Seu Filho, que contempla o Seu Filho, que envia o 
Seu Filho. Em resumo, o que Gailhac acentua é a vida de amor que 
existe entre o Pai e o Filho, o amor que é o Espírito. Esta vida 
de amor é o tema duma carta escrita em 1880:

42 Cf. Ecrits, vol. 10, p. 3579; vol. 11, pp. 3720, 4027; VR, p. 158.
” Cf. Ecrits, vol. 10, p. 3365; vol. 11, p. 3890, 4004; VR, p. 277.
" Ecrits, vol. 10, p. 3579.
45 Ecrits, vol. 11, p. 3959.

A vida de Jesus Cristo é a vida do Pai Celeste, e porque 
Jesus Cristo tem uma vida só com o Pai, tem também um 
único pensamento, vontade, e intenção como o Pai. Ele fez só 
a vontade do Pai, fê-la a cada instante, procurando apenas 
a glória de seu Pai. Jesus Cristo pôde dizer: Meu Pai sabe 
que O amo porque faço Sua vontade. Ora, aqueles que 
conformam toda a sua vida com a de Jesus Cristo, esses 
vivem da verdadeira vida, a vida que testemunha o seu amor a 
Deus em Jesus Cristo e com Jesus Cristo44.

Mais adiante, na mesma carta escreve:

Jesus Cristo, sendo o Filho único de Deus, a Sua imagem 
substancial, é necessariamente um com o Pai.

Nós, criaturas, não podemos ser um com Deus, senão por 
Jesus Cristo e nem podemos ser um com Jesus Cristo, divino 
traço de união com o Pai, senão pela Sua graça.

Ele descreve a vida de união com o Filho como «a vida interior» 
e acrescenta... «a vida interior é a vida do Espírito Santo vivendo na 
nossa mente e no nosso coração».

Embora não esteja explícito nas suas cartas, Gailhac considera o 
mistério do sofrimento também em termos de filiação. O sofrimento 
identificando-nos com o Filho, estabelece em nós uma relação de 
filiação com o Pai. «Se vós sofreis porque Deus quer que sejais 
semelhantes a Jesus Cristo, o Seu bem amado Filho, alegrai-vos com 
esta semelhança»45. Este aspecto de identificação com o Filho 
será desenvolvido no próximo capítulo.

Podíamos resumir esta parte sobre Deus Pai, dizendo que é 
essencialmente como Pai — Pai de Jesus Cristo e Pai de todos os 
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homens — que Gailhac vê Deus. Este Pai é misericordioso e amante 
e não está afastado nem é indiferente à vida do homem. Pelo contrá­
rio está presente através do Seu amor e bondade nos mais pequenos 
pormenores da vida. Está sempre pronto a perdoar os pecados, ama 
todos os homens e quer salvá-los. E, por isso, enviou-nos o 
Seu próprio Filho. Uma frase introdutória a uma carta escrita em 
1882 resume com as palavras de Gailhac, o que até aqui se disse: 
«O Pai celeste amando o mundo com um amor inefável, quis 
salvá-lo pelo Seu próprio Filho, e disse ao Filho, objecto do Seu amor 
e de todas as Suas complacências: Vai e salva o mundo»46,

46 Ecrits, vol. 11, p. 3733.

C. DEUS, O FILHO

1. Jesus, quando ?

A leitura, ainda que duma parte mínima da correspondência do 
P. Gailhac, não deixa dúvidas sobre a sua visão teológica, profunda­
mente cristocêntrica. A Pessoa de Jesus Cristo é o centro, o eixo à 
volta do qual giram todos os outros elementos da sua síntese. Que 
aspectos do mistério da pessoa de Cristo Gailhac mais sublinha? 
Quais foram os elementos da vida e mistério de Jesus que tiveram 
maior ressonância na espiritualidade do Fundador?

Antes de mais, como fundamento a tudo o que se dirá mais 
adiante, quanto aos títulos que Gailhac dá a Jesus, será bom dizer 
onde situa ele Jesus no tempo. Quer dizer, será que vê Jesus 
primeiramente no passado? Será que considera a vida de Cristo 
como uma vida rica de exemplos para as irmãs? O poder da pessoa 
de Jesus virá sobretudo da lembrança e da «aplicação» da sua vida 
e da sua mensagem? Ou, pelo contrário, será que ele vê, antes de 
mais, o Cristo glorificado como está agora na presença do Pai? 
Se assim é, haverá uma distância entre este Cristo na Sua glória 
presente e as irmãs como elas estão aqui e agora — esperando a sua 
glória futura?

Esta questão parece importante para saber como é que Gailhac 
se situou, ele próprio, cm relação à Pessoa de Cristo, aqui e agora 
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— e assim determinar como é que ele esperava que a Congregação 
das Religiosas do Sagrado Coração de Maria o fizesse. Qual era a 
fonte primeira da força de Jesus nas suas vidas — recordação do 
passado? uma esperança no futuro? uma presença aqui e agora?

Se Gailhac tivesse acentuado o «Jesus histórico», poder-se-ía 
esperar encontrar uma insistência nos vários mistérios da vida de 
Cristo, como nos são relatados no Evangelho. Poder-se-ía esperar 
encontrar frequentes referências a cenas de curas, exorcismos, prega­
ção e aos vários acontecimentos que os evangelistas nos mostram, 
como fazendo parte da vida de Jesus. Mas nos escritos de Gailhac às 
religiosas, a apresentação de tais cenas é rara. A maior parte das 
referências à vida de Cristo são à Sua doutrina e palavras. Repete 
muitas vezes as expressões que os evangelistas põem na boca de Cristo, 
mas raramente vê Cristo «do exterior» por assim dizer47.

47 Não é sempre assim nos retiros e conferências de Gailhac.
48 Ecrits, vol. 10, pp. 3438-3443. Todas as referências seguintes a esta carta 

econtram-se nestas páginas.
49 Idetn.

Há, no entanto, algumas cartas em que ele reflecte longamente em 
certos mistérios. Há duas longas cartas sobre o nascimento de Cristo 
e uma sobre o Bom Pastor. As duas sobre a Natividade são 
exemplos de meditações escritas. Na sua carta do Natal de 1878, 
diz: «Que maravilhas um Deus Menino oferece à nossa meditação, 
Ele, que o Pai na imensidade do Seu amor nos deu para ser o nosso 
Salvador, o nosso Modelo, o nosso Doutor»,48. E, na verdade Gailhac, 
de uma maneira muito semelhante à contemplação inaciana, abre 
caminhos vários para a contemplação das irmãs. Examinaremos esta 
carta em pormenor, pois testemunha bem o modo como Gailhac 
considerava os mistérios da vida de Jesus.

Logo no primeiro parágrafo, Gailhac vai à essência do mistério 
— esse Jesus deseja estar unido a cada irmã e deseja igualmente que 
elas estejam unidas entre si. Em resumo «que todas vivam a Sua vida». 
Em seguida Gailhac apresenta os três pontos do assunto para reflexão 
que ele irá desenvolver:

Uma criança da terra e do Céu nos foi dada; um novo ano 
começa; num estábulo, junto dum presépio pobre, os pastores 
e os reis, representando toda a humanidade, encontram-se 
reunidos49.

71



Falando do nascimento do Menino-Deus, Gailhac não imagina o acon­
tecimento em si próprio, prendendo-se a pormenores exteriores, mas 
vai antes ao cerne teológico do acontecimento. «Este Menino-Deus 
salva-nos pela vida que nos vem comunicar... Esta Criança é o nosso 
Salvador»50. Vê a totalidade do mistério da salvação, falando já da 
cruz e do seu fruto, a reconciliação com o Pai. «O Seu presépio é um 
altar. Ali, Jesus começa o Seu sacrifício que será consumado no 
Calvário»51. A unidade do mistério da redenção é aqui sublinhada 
por Gailhac precisamente como o é por Inácio na contemplação 
da Natividade52. Jesus recém-nascido é apresentado como um modelo 
de sacrifício, de pobreza e de humildade, e a Sua atitude de total 
doação provoca uma resposta: «Acção de Graças, docilidade e imitação 
são três cânticos que devemos entoar junto do presépio de Jesus»53.

50 Idem.
51 Idem.
52 Ver Espiritual Exercises of Saint Ignatius, § 116. Usámos aqui a tradução de 

Thomas Corbishley, S. J..
53 Idetn.
54 Idem.

A segunda realidade que Gailhac apresenta para a contemplação 
das religiosas nesta mesma carta é o começo dum novo ano. Nova 
vida, renovação de vida; é um tema precioso para ele como veremos 
mais adiante, e é em termos de renovação que ele reflecte sobre 
o novo ano. Nesta passagem vê-se como associa tão intimamente o 
símbolo da luz à vida:

Um novo ano começa. Ouvi a voz do apóstolo que nos 
anuncia: a noite passou; os primeiros raios do sol apareceram; o 
sol nasceu; a vida passsada tem de acabar; tudo deve ser renovado. 
Jesus, o grande Restaurador, vem para renovar tudo na terra e 
no Céu. Deixemos as trevas do pecado, pois, e entremos na luz; 
as sombras e a mentira desaparecem; com a vinda de Jesus, 
tudo é luz e verdade54.

De novo, a resposta do homem deve ser «amor, gratidão, imitação». 
A terceira «meditação», a mais completamente desenvolvida, 

testemunha o respeito de Gailhac pelo método inaciano de contem­
plação que se pode seguir quase ponto por ponto. Como Inácio, 
Gailhac começa esta secção com uma imagem — levemente desenhada 

72



é verdade — evocando o universo inteiro: «O universo representado 
pelos Judeus e Gentios, os pequenos e os grandes; os ricos e os pobres, 
todos ouviram a voz do Céu que lhes anuncia o maravilhoso aconte­
cimento»55. Depois, como no segundo ponto da contemplação 
inaciana sobre a Incarnação, ouvimos a voz do anjo aos pastores: 
«Não temais...». Também aos magos a boa nova é anunciada sob 
a aparência duma estrela. Então, com Inácio, Gailhac olha c 
considera o procedimento dos pastores c dos magos:

55 Ident, Cf. Spir. Ex., § 106.
56 Idetn, Cf. Spir. Ex.t § 108.
57 Idetn.
58 Idetn.

Os pastores deixam os seus rebanhos para ir ver o menino 
recém-nascido que lhes foi anunciado. Os magos deixam os 
palácios, os prazeres para iniciar a viagem guiados pela estrela56.

Insiste especialmente no desapego c na pobreza quer dos pastores 
quer dos magos. Depois descreve os pastores já no estábulo:

Os pastores pobres oferecem a Jesus os seus pobres presentes; 
mas prostram-sc aos pés do divino Menino; os seus olhos contem­
plam-no; as suas línguas estão mudas; mas os corações ardem; 
o espírito e alma adoram, louvam e bendizem o Deus que é 
fiel às suas promessas. Admiram o Verbo feito pequenino, 
o Menino-Deus. Recebem-No das mãos de Maria, apertam-No 
contra os seus corações, beijam os Seus pés...57.

Em seguida, passando aos magos, Gailhac diz: «Recordai os magos. 
Olhai-os». Termina a apresentação do terceiro aspecto do mistério 
total com as palavras: «Quantas maravilhas para meditar! Que belo 
exemplo para copiar! Quantas virtudes a imitar!58.

O pafágrafo seguinte evidencia que o mistério da Natividade 
não é apenas um acontecimento passado para meditar:

Por isso, para aproveitar o amor do Verbo Divino feito 
carne por nós, que se compraz em viver no meio de nós para ser 
nosso Salvador, nosso Doutor, nosso Modelo, e encorajados pelo 
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exemplo dos pastores e dos magos, vamos a Belém, vamos ao 
presépio de Jesus; fiquemos junto de Jesus de coração c em espí­
rito. Contemplemos o Seu amor por nós59.

59 Idetn.
60 A presença ao mistério parece ser a finalidade que teve S. Inácio ao introduzir 

• um servo feito pobre» na contemplação da Natividade. Ver Spiritual Exercises, § 114. No 
seu comentário sobre os Exercises, H. Coathalem escreve: «Le premier point (114) souligne 
Pactiiation dans le mystère de celui qui contemple, avec 1’attitude de grande respect 
toujonrs de niise». Commentaire du livre des Exercises, Paris, 1965, p. 178. Ver tabein W. Peters, 
The Spiritual Exercises af Si. Ignatius: Exposition and Interpretation, New Jerscy, 1968, p 84

61 Ecrits, vol- 10, pp. 3438-3443.
62 Spiritual Exercises, § 104.

O objectivo deste parágrafo parece scr a personalização do mistério. 
A essência do mistério da Incarnação não é apenas algo para ser 
recordado, mas uma realidade a assimilar através da contemplação, 
à qual é preciso dar uma resposta: «Como poderiamos nós deixar de 
O amar?»60.

Enfim, Gailhac termina com o equivalente do colóquio inaciano:

Digamos a Jesus com um coração ardente de amor:
Jesus, Menino Jesus, Jesus ardente de amor, consumi os nossos 

corações no fogo do vosso amor; fazei-nos humildes, pequenos 
como Vós; despojai-nos dc nós próprias, revesti-nos de Vós;, 
que nós sejamos um convosco; c que esta semelhança cresça 
cada dia em nós, para que, tendo vivido em Vós, dc Vós c por 
Vós durante a nossa vida, possamos ter a felicidade dc viver 
em Vós, na verdadeira pátria, o Céu61.

Vemos nesta carta como Gailhac apresenta o mistério da Incarna­
ção para que as religiosas possam chegar ao conhecimento profundo de 
Nosso Senhor, «que por mim se fez homem para eu melhor o amar 
e seguir»62.

Parece reconhecer a contemplação inaciana como um meio apto 
para chegar a este conhecimento interior. Este conhecimento interior 
e amor de Jesus Cristo é o objectivo que ele constantemente apresenta 
às irmãs. E um conhecimento e amor de Jesus como Elé é; a medi­
tação dos acontecimentos da vida de Jesus tem apenas um objectivo: 
conhecer para melhor amar c seguir.
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Mesmo que ele não vinque as circunstâncias exteriores da vida 
de Jesus, certamente deseja que as irmãs meditem nelas:

No Evangelho, o Espírito Santo conta-nos duma maneira 
tão clara e impressionante e com tal pormenor a vida deste 
divino Salvador, que nós vêmo-Lo, ouvimo-Lo, encontramos 
n’Elc o modelo da conduta que devemos ter nas diversas cir­
cunstâncias da vida, assim como do que devemos ser cm 
relação a Deus, ao nosso próximo c a nós mesmas63.

63 Ecrits, vol. 12, p. 4199.
M Ecrits, vol. 11, p. 3912.
65 Cf. Ecrits, vol. 10, pp. 3526, 3645.
66 Ecrits, vol. 10, p. 3526.
67 Ecrits, vol. 10, p. 3473. Ver também p. 3399.

Incita as religiosas a fixar os olhos em Jesus Cristo a fim 
de chegar a um conhecimento das atitudes interiores de Cristo.

São as disposições mais íntimas dc Jesus que Gailhac mais 
acentua — aquelas disposições que Jesus tinha na terra c tem agora 
diante do Pai. Gailhac vê-O sobretudo como ofcrcccndo-sc ao 
Pai para a salvação dos homens.

Jesus continua o Seu sacrifício, e, duma maneira misteriosa 
mas real, continua a operar a grande obra que há-de durar não 
apenas um século, mas toda a eternidade.

Uma vítima sobre a cruz, sobre o Altar c no Céu, 
e S. João na sua divina visão viu o cordeiro sobre o altar como 
morto e vivo; porque Ele ressuscitou, não morre mais. Mas 
João também O vê como morto porque Ele é o Sacerdote 
eterno. Mais adiante, Jesus Cristo consumou a Sua obra que será 
actual por toda a eternidade64.

Várias vezes ele faz referência ao sacrifício eterno de Jesus, 
geralmente ’em termos da visão do Cordeiro no Apocalipse65.

E o amor que levou Jesus ao dom total dc si mesmo que 
Gailhac também apresenta como actual, como real no aqui e agora. 
«Jesus Cristo ama-nos, não apenas durante a Sua vida mortal, mas 
ainda na Sua vida gloriosa»66. Ele tudo fez por nós, tudo continua 
a fazer por nós67.
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Visto na sua vida terrena e na Sua glória, Jesus Cristo é 
especialmente captado por Gailhac como presente no aqui e agora. 
Na verdade, esta presença é central na sua visão de Fé. As atitudes 
de Cristo durante a Sua vida terrena, a Sua instância diante do Pai 
na glória, são ambas acentuadas para permitir às irmãs chegar a um 
conhecimento de Jesus, tal como Ele está agora presente e vivo 
nelas c por elas. E através da Sua presença que Ele nos forma: 
«No tempo e na eternidade, a formação das almas é toda a ocupação 
de Jesus Cristo. Ele consagra-lhes toda a sua vida na terra e a Sua 
vida gloriosa»68.

68 Ecrits, vol. 10, p. 3572.
69 Ecrits, vol. 3, p 568. Da correspondência entre Gailhac e a Mère Saint Jean, 

a primeira superiora geral, existem 33 cartas escritas por ela e 8 respostas de Gailhac. 
A maior parte destas cartas foram escritas em 1849, numa altura em que Gailhac vinha 
todos os dias à comunidade para celebrar Missa e assistir à meditação das irmãs. A corres­
pondência entre o fundador e a fundadora é um bom exemplo do tipo de cartas de direcção 
espiritual. A sua finalidade é confirmada especificamente por Gailhac «A sua carta deu-me 
consolação. Parece-me que a sua alma tinha necessidade desta comunicação. O nosso coração 
é feito de tal maneira que sofre enquanto não se abrir totalmente Também eu tenho 
necessidade dessa abertura da sua parte para poder seguir a acção de Deus cm si». 
Ecrits, vol. 3, p. 562.

70 Ecrits, vol. 10, p. 3615.
71 Cf. Ecrits, vol. 11, pp. 3859, 3912; VR, p. 107.

Para quem nos forma Ele? Para Si próprio. Esta presença 
activa e transformadora de Jesus é sublinhada numa carta que Gailhac 
escreve à Madre Saint Jean seis meses depois de fundar a congregação:

Porque não damos a Jesus a liberdade suficiente para que 
Ele possa fazer maravilhas nos nossos corações? Afinal para 
que vem Ele a nós? Porque Se faz Ele próprio alimento das 
nossas almas senão para nos transformar n’Ele? Ele próprio 
nos garante que este é o Seu único desejo, a Sua vontade, 
a única obra que pretende realizar em nós69.

A presença de Cristo por excelência é a identificação do cristão 
com Ele próprio. «Um verdadeiro cristão é um outro Jesus Cristo»70. 
Jesus está presente à Sua Igreja nos cristãos e através dos cristãos. 
Gailhac raramente fala de Cristo no meio de nós71', com maior 
frequência se refere a Jesus em nós. E esta presença interior que 
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guia72, sustem73, consola74, dá luz75 c comunica força 76 — todas 
as acções que igualmentc são atribuídas ao Espírito Santo.

72 Cf. Ecrits, vol. 10, p. 3475; vol. 11, pp 3719, 3993; vol. 13, p 4707; vol 14, p. 63.
73 Cf. Ecrits, vol. 10, p. 3475; vol. 11, p. 3792; vol. 13, p 4710.
74 C£ Ecrits, vol. 10, pp. 3596, 3605; vol 11, p. 3792; vol. 13, p. 4738; vol. 14, p. 63.
75 Cf. Ecrits, vol. 10, pp. 3495, 3497; vol. 11, pp. 3993, 4084.
16 Cf. Ecrits, vol. 11, p. 3792; vol. 12, p 4140; vol. 14, p. 63.
77 Ecrits, vol. 3, p 583.
78 Ecrits vol. 12, p. 4299.

Um parágrafo duma «regra de vida» escrito para a Madre 
Saint Jean indica vários modos da presença de Cristo. Num diálogo 
imaginário entre a fundadora e o próprio Cristo, este diz:

Não sabe como seguir-Me? Mas, minha filha, eu não estou 
sempre consigo? O meu Evangelho não Me coloca sempre 
diante dos seus olhos? Não ouve constantemente a Minha voz? 
Terá ela deixado de soar por um instante aos seus ouvidos? 
Não está sempre a minha vida diante de si como uma imagem 
indestrutível ? Não Me possui realmente na Sagrada Eucaristia 77!

Numa outra carta, já atrás referida, Gailhac fala de Cristo 
presente nas Escrituras:

Mesmo que Jesus Cristo não viva entre nós duma maneira 
palpável como quando cumpria a Sua missão, está no meio 
de nós e está até ao fim dos tempos. Mais ainda, o Espírito 
Santo, no Evangelho conta-nos duma maneira tão clara e 
impressionante e com tal pormenor a vida deste divino Salvador, 
que nós vêmo-Lo, ouvimo—Lo, encontramos n’Ele o modelo 
da conduta que devemos ter...78.

O máximo desta presença é a total identificação com Cristo. 
Devíamos poder dizer como S. Paulo: «já não sou eu que vivo, 
é Cristo que vive em mim» (Gal 2, 20). Esta frase como a outra 
«Para mim viver é Cristo» (Fil 1, 2) ocorre muitas vezes nas páginas 
de Gailhac v expressa vivamente o que ele entendia por presença 
de Cristo: para o cristão, viver é identificar-se com Cristo Jesus.

Esta identificação do cristão com Cristo determinou a noção 
que Gailhac tinha também da Igreja. Para ele, Jesus Cristo está com 
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a Igreja, mas de tal modo que «a Igreja é apenas Jesus Cristo 
continuado»79. Muitas das vezes é no mistério do sofrimento que 
esta identificação com Cristo é evidente:

79 Ecrits, vol. 12, p. 4520. Ver também vol. 11, pp. 3792, 3832, 3898.
80 Ecrits, vol. 10, p. 3605.
81 Ecrits, vol. 11, p. 3792.
82 Ecrits, vol. 10, p. 3534; vol. 11, p. 3888; VR, pp. 122, 188.
83 Ecrits, vol. 11, p. 3859.

Jesus Cristo ensina que só nos reconhecerá como Seus 
irmãos se formos semelhantes a Ele. São estas as Suas palavras: 
se Me perseguiram, perseguir-vos-ão; o escravo não é mais do 
que o Seu senhor. Se vós fôsseis do mundo, o mundo 
amar-vos-ia, mas vós não sois do mundo; é porque o mundo 
vos odeia que vos há-de perseguir. Digo-vos isto para que quando 
estas coisas acontecerem não vos admireis.

Por isso, minhas filhas, ao ler a história da Igreja reparai 
que ela é apenas a continuação de Jesus Cristo, que a sua vida 

• é de tribulação. No Seu nascimento, Jesus é perseguido por 
Herodes, no seu nascimento também a Igreja é perseguida por 
tiranos...80.

Numa outra carta escreve:

Toda a obra de Deus deve trazer a semelhança e os traços 
da vida de Jesus Cristo. O que não tem sofrido a Igreja, 
prolongamento de Jesus Cristo... Por isso, este Instituto, um 
ramo da Igreja, deve experimentar tudo o que a Igreja sofreu 
e passar por todas as vicissitudes porque ela também passará 
até ao fim dos tempos81.

Como Gailhac identificava Jesus Cristo com a sua Igreja, 
refere-se a ela como o «corpo místico de Cristo»82.

De novo, a Pessoa do Espírito está ligada ao mistério da presença 
de Cristo na Igreja. Jesus Cristo está connosco «através do seu 
Espírito Santo que vive na Igreja... Mas tudo o que é misterioso 
e escondido, tudo isso será revelado no dia do juízo»83. A relação 
entre Jesus e o Espírito Santo será estudada mais adiante, quando 
falarmos do Espírito, segundo a ideia de Gailhac.
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Para resumir esta secção sobre o modo como o P. Gailhac situa 
Jesus Cristo no tempo, podemos dizer que é no presente que ele 
O vê, como presente activo e continuando a Sua missão nas pessoas. 
Os mistérios da Sua vida terrena são importantes para orientar a nossa 
imitação de Cristo, para iluminar o que Ele é agora. O Cristo glo­
rioso será visto no futuro, face a face, e vive agora com o Pai 
numa atitude de total dom de si mesmo.

2. Jesus-Modelo

Quais são os traços da Pessoa dc Cristo em que Gailhac mais 
insistiu? Quais os aspectos do mistério de Cristo que tiveram 
uma maior ressonância nele e que são o eixo da sua visão teológica?

Gailhac refere-se a Cristo sob muitos aspectos e dá-lhe diversos 
títulos: Palavra, Rei, Messias, Doutor. Há, contudo, alguns títulos 
que aparecem uma e outra vez e que condensam a essência da sua 
visão teológica.

O primeiro deles é Modelo. No nosso tempo, esta palavra 
talvez evoque uma conformidade de conduta exterior, mas não é 
necessário ler muita da correspondência de Gailhac às Religiosas 
do Sagrado Coração de Maria para nos apercebermos que o termo 
tem, para ele, um sentido muito mais profundo. Este título aparece 
mais de 165 vezes aplicado a Jesus. Pelo menos 25 vezes é 
acompanhado da citação: «Dei-vos o exemplo para que, como Eu 
voz fiz, façais vós também» (Jo 13, 15). Jesus é um modelo que 
atrai mais pelo exemplo do que um mestre que ordena com autoridade. 
Ele é um '• exemplo de conduta exterior — «Que Jesus seja o 
vosso modelo e que o Seu exemplo vos estimule a seguir os Seus 
passos e ensine a nada desleixar a fim de que a vossa conduta seja 
conforme à d’Ele»84 — mas isto porque as suas acções são uma 
expressão dc amor pelo Pai e pela humanidade. A vida que anima 
Jesus devé rcflectir-se na vida das irmãs: «E um dever imperioso para 
serdes as imagens deste modelo perfeito. A vossa vida deve ser o 
verdadeiro reflexo da Sua vida. Deveis ser outros Jesus Cristo»85.

84 Ecrits, vol. 11, p. 3686.
85 Ecrits, vol. 11, p. 3706.
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Jesus c uni de nós, nosso irmão, pois é Aquele em Quem 
Deus e o homem se encontraram e se reconciliaram. É na Sua 
Humanidade que Cristo é o nosso modelo. Já quase no fim da sua 
vida, Gailhac explicita isto mesmo numa carta à Congregação:

Deus quer servir-se de mim para vos ajudar... a ter como 
regra de vida a vida de Jesus Cristo... E eis a razão: Jesus Cristo 
Homem-Deus é nosso Irmão e o Pai celeste exalta o Seu Filho 
Incarnado apenas para nos fazer compreender que... é um dever 
imperioso tornar-se, com a ajuda da graça, um com Jesus 
Cristo 86.

86 Ecrits, vol. 11, p. 3976.
87 Ecrits., vol. 10, p. 3516.
88 Cf. Ecrits, vol. 10, p. 3311; vol. 12, p. 4503.
89 Ecrits, vol. 10, p. 3365.

A santidade da segunda Pessoa da Trindade, enche-nos de admi­
ração, adoração e amor. E então poder-se-á perguntar:

Mas como O podemos imitar? Procuremos estudá-Lo, 
Ele que se tornou tão acessível pela Sua Humanidade. Admi- 
remo-Lo como modelo tal como Ele parece ter querido mos­
trar-se a nós87.

a ) Jesus-Modelo tia Sua relação com o Pai

De novo são as disposições interiores de Jesus que as irmãs são 
incitadas a estudar, a contemplar, a assumir. Estas disposições 
traduzem-se na relação de Cristo com o Pai e na sua relação com os 
homens. Na sua relação com o Pai, Cristo é essencialmente FILHO, 
Imagem do Pai, que recebe a vida do Pai, enviado para comunicar 
essa vida aos homens. No Seu Filho, O Pai contempla a Sua própria 
imagem perfeita88, e «O Pai nada tem que não exista no Filho... 
O Pai deu-no-Lo, revestido dum corpo humano para que Ele 
nos mostrasse na sua pessoa, tudo o que pode ser revelado da santi­
dade inefável e invisível da divindade»89. A unidade entre o Pai 
e o Filho é tal que

a vida de Jesus é a vida do Pai celeste, e porque Jesus Cristo 
tem uma só vida com o Pai, não tem senão um pensamento, 

80



uma vontade, uma intenção com o Pai. Só fez a vontade do 
Pai, e fê-la em todos os momentos. Procurou apenas a glória 
do Pai90.

90 Ecrits, vol. 10, p. 3579.
91 Cf. Ecrits, vol. 10, p. 3331.
92 Cf. Ecrits, vol. 11, p. 3883; vol. 12, p. 4205; vol. 13, p. 4663; VR, pp. 276, 301.
93 Ecrits, vol. 10, p. 3333.
94 Ecrits, vol. 11, p. 3770.
95 Ecrits, vol. 10, pp. 3258, 3246; vol. 11, p. 4088.
96 Ecrits, vol. 10, p. 3427.
97 Ecrits, vol. 10, pp. 3554-5.

E evidente a referência a Jo 8, 29 nesta passagem. Verificámos 
<jue o Evangelho de João era uma fonte onde bebia constantemente, 
e de todas as citações do quarto Evangelho que encontramos nas 
suas cartas, o versículo 29 do capítulo 8, sublinhando a união do 
Pai e do Filho, aparece com maior frequência: «Aquele que me enviou 
está comigo... porque Eu sempre faço o que é do Seu agrado». 
O Filho é dado pelo Pai91, é enviado pelo Pai92, e esta união 
com o Pai dinamizou tudo o que Ele disse e fez: <Jesus Cristo, 
unido ao Pai passava os dias a realizar a sua obra, e as noites, 
passava-as em oração93. Cristo é um modelo de «fidelidade ao 
compromisso feito ao Pai»94.

Jesus é a imagem do Pai e, por isso, é santo como o Pai é santo. 
E precisamente quando Gailhac fala de Jesus como modelo, que se 
refere a Ele como o «Santo dos Santos»95. A Sua infinita santidade 
manifesta-se na Sua vida na terra. Viveu o que ensinou a tal 
ponto que pôde desafiar os Seus inimigos a descobrir n’Ele qualquer 
falta, e assim revelou a santidade do Pai. É a esta revelação da santi­
dade do Pai que Gailhac se refere quando diz: «Ele (Jesus) realiza a Sua 
obra mais pelo exemplo do que pelas palavras. As palavras foram 
proferidas apenas para reforçar os seus exemplos»96. Motivado pelo 
amor, revelou a Sua santidade «a fim de animar o zelo dos Seus amigos 
e levá-los à santidade»97. O exemplo da santidade de Jesus, longe de 
desencorajar os discípulos, é motivação de santidade. Em Jesus eles 
vêem a santidade de Deus incarnada num homem:

*
Com um amor inefável Deus quis que a Sua santidade se 

tornasse visível em Jesus Cristo, nosso Senhor. Como poderiamos 
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imitar Deus se não tivéssemos um modelo diante dos olhos? 
Mas se Deus se manifestou com tanto amor, se Ele, para ser 
Modelo quis passar por todas as idades e, até por todas as dificul­
dades da vida experimentando assim todos os sofrimentos e 
contradições, se na Sua vida escondida, na Sua vida pública e no 
Calvário, reuniu todas as circunstâncias, todos os estados pelos 
quais nós somos obrigados a passar, unicamente para ser modelo, 
não temos desculpa alguma se não O imitamos98.

98 Ecrits, vol. 12, p. 4343.
99 KR, p. 67.
100 Cf. Ecrits, vol. 10, p. 3469.

Como homem, Jesus foi um com o Pai. A Sua preocupação 
constante era fazer o que o Pai faz (Jo 5, 19) dar a vida como o 
Pai a dá (Jo 5, 21) dizer o que tinha ouvido do Pai (Jo 8, 26). O maior 
testemunho da unidade entre o Pai e o Filho, era a unidade da vontade 
entre eles: «Eu não procuro a minha vontade, mas a vontade 
daquele que Me enviou» (J 5, 30). E por isso, Gailhac vê Jesus em 
relação com o Pai fundamentalmcnte como modelo de obediência. 
O hino em Filipcnscs: «Tido pelo aspecto como homem, humilhou-Sc 
a Si mesmo, feito obediente até à morte e morte de cruz» 
exprime para Gailhac, assim como para S. Paulo, o «espírito» de 
Jesus Cristo. Em Cristo, a obediência é a grande expressão do amor 
pelo Pai. Gailhac considera que: «A Obediência é amor, o maior 
acto de amor»99.

Ele nunca considera Jesus como obedecendo a um Pai exigente 
que quer, como uma espécie de resgate, o sacrifício da vida do Seu 
Filho. Quando Gailhac fala dc Cristo como enviado para apaziguar 
a cólera do Pai, é no contexto da nossa ingratidão, acentuando assim a 
infidelidade da humanidade. Cristo apresenta-se como nosso irmão 
e pede o perdão e a reconciliação para a humanidade100.

Para Gailhac a obediência, porque é amor, sintetiza toda a titude 
interior de Jesus perante o Pai:

Na alma de Jesus só havia uma disposição e esta dispo­
sição continha cm si, duma maneira inefável e eminente, mais 
santidade e perfeição do que a existente em todos os anjos e 
santos. S. Paulo, a quem o divino Salvador tinha revelado todos 
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os mistérios contidos na Incarnação, ensina-nos: Cristo, diz-nos 
ele, ao entrar neste mundo, disse ao Pai: Eis que venho para fazer 
a Vossa vontade, pois está escrito no livro da vida, que Vós 
me enviastes para fazer a Vossa vontade101.

101 VR, p. 70. Ver também Ecrits, vol. 10, p. 3454.
102 Ecrits, vol. 10, p. 3559.
103 Ecrits, vol. 11, p. 3874.
>0« KR, p. 112.

Esta passagem sobre a obediência é precedida duma exortação 
a que façamos de Cristo obediente, o nosso modelo: «Que Jesus ao 
vir a este mundo seja o vosso modelo».

Noutra carta, Gailhac vai mais longe e identifica obediência com 
Jesus:

Jesus Cristo é obediência. Pode-se chamar ao Verbo de Deus 
feito Homem a obediência por excelência. Ofereceu-Se ao Pai, 
como obediente no primeiro momento da Sua vida. Ele próprio 
apenas falou da sua obediência: Eu vim, diz este modelo admi­
rável, para obedecer. O meu Pai sabe que O amo porque Lhe 
obedeço. Não retirarei uma só gota da obediência. As humilha­
ções, os tormentos, encontrar-Me-ão obediente. Por obediência 
hei-de beber o cálice até à última gota102.

Em Jesus, a obediência ao Pai está tão intimamente ligada ao 
amor, zelo e humildade, que Gailhac muitas vezes se serve de 
ambos os termos indiferentemente para exprimir a atitude de Cristo. 
Já vimos como ele identifica amor e obediência. Quanto à humil­
dade considcra-a como uma disposição «prévia» à obediência e chama 
à obediência o primeiro acto de humildade103.

No seu tratado sobre a humildade, diz: «A virtude que Cristo 
escolheu como sua virtude predilecta é a humildade, a primeira que 
ele praticou ao entrar no mundo»104. O maior acto de humildade 
foi a Incarnação. A Segunda Pessoa da Trindade, a imagem do Pai, 
humilhando-Se, «despojando-Se de si próprio, tomando a forma 
de escravo, tornando-Se semelhante aos homens», não deixa nunca 
de ser para o P. Gailhac uma fonte de contemplação, de gratidão, 
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de encanto. O mistério do dcspojamento é uma tônica forte 
da sua espiritualidade. Os versículos 7 c 8 do hino no capítulo II da 
carta aos Filipenses aparecem com frequência. O despojamento de 
Cristo é sempre visto como um mistério de obediência e amor. Porque 
Cristo ama o Pai e partilha o amor do próprio Pai pelos homens, 
despoja-Se a si mesmo. E neste dcspojamento e nas profundas dispo­
sições de amor e obediência que isso implica, que Jesus é modelo.

b ) Jesus-moãelo tia Sua relação com os homens

Jesus é também modelo na sua relação com os homens. De novo, 
o amor é a disposição fundamental de Cristo na sua relação com as 
pessoas. Este amor e o seu amor pelo Pai são o mesmo amor: 
«Jesus Cristo viveu para nós e o Seu amor por nós foi o reflexo do 
Seu amor pelo Pai»105. E também um com o amor do Pai pela 
Humanidade: «Nosso Senhor Jesus Cristo veio... para revelar o amor 
imenso de Deus pela sua criatura»106. Na Sua unidade com o Pai, 
Cristo personifica o amor do Pai pelos homens, amando a Humani­
dade como o Pai a ama. E o amor que impulsiona o despojamento 
de Cristo pela Humanidade.

105 Ecrits, vol. 11, p. 3668.
106 Ecrits, vol. 11, p. 3646.
307 Ecrits, vol. 11, p. 3734.
10a Ecrits, vol. 12, p. 4690.
109 Ecrits, vol. 11, p. 3774.

Sc a palavra «obediência» exprime o amor de Jesus pelo Pai, 
a palavra «zelo» exprime este mesmo amor pela Humanidade. Ao 
explicar o que Jesus pretende quando fala do zelo da casa de Deus, 
Gailhac escreve: «E o Seu amor, mas o Seu Amor nos seus efeitos 
mais admiráveis»107. E na sua maneira de entender a virtude do zelo 
que nós vemos melhor a unidade da sua visão teológica. Quando 
Gailhac fala do zelo de Cristo, apresenta como objectivo a glória de 
Deus c/ou a salvação das almas. Jesus Cristo «ardia de zelo pela glória 
do Pai c salvação das almas»108.

«Que Jesus, ardente de zelo pela glória de Deus, Seu Pai, e pela 
nossa salvação, seja sempre o vosso modelo»109. Inicia o seu tratado 
sobre o zelo com estas palavras:
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Que Jesus, o mais zeloso da glória de Deus seu Pai celeste 
e da salvação do mundo, encha o vosso coração de Sua santa 
presença e acenda na vossa alma o fogo sagrado que O 
consome110.

E continua dizendo:

O zelo parece ter um único objectivo, pois que a glória de 
Deus é o seu fim último. No entanto, este objectivo inclui, 
antes de mais a nossa própria santificação e depois a do 
próximo: uma é o fruto da outra111.

O primeiro objectivo do zelo de Cristo foi a glória do Pai. 
O zelo que O enchia era tornar o Pai conhecido e amado pelos 
homens. O que Gailhac parece querer dizer é que o Seu Amor pelo 
Pai era tal que Jesus tinha um grande desejo de revelar o Pai, 
de O dar a conhecer e a amar. E Jesus fê-lo não só pelas palavras, 
mas sobretudo pela vida. Foi esta mesma revelação do Pai que trouxe 
a salvação ao mundo; dando a conhecer o Pai, Jesus dava à 
Humanidade o acesso ao Pai.

Tratar da disposição interior do zelo leva-nos à análise do título 
«Salvador» que Gailhac atribui a Cristo, mais do que qualquer outro. 
Antes de o fazer, porém, será bom fazer um pequeno comentário sobre 
Cristo, o Bom Pastor, já que sabemos ser esta parábola uma das 
favoritas do P. Gailhac, e onde ele via essencialmcnte o Bom 
Pastor como «modelo».

E surpreendente que nas suas cartas à congregação, Gailhac 
não se refere com muita frequência ao Bom Pastor. Sabemos que a 
obra do refúgio que ele fundou em 1834 teve o nome dc 
«Bom Pastor» — um nome como as casas do gênero — e a Congre­
gação de Padres e Irmãos teve também este título. Contudo, às irmãs, 
raramente se refere a Cristo como Bom Pastor. Talvez porque o 
título «modelo» é mais lato e se as Irmãs tomarem Jesus como seu 
modelo, imitarão também o Bom Pastor. Quando Gailhac se refere

1)0 VR, p. 140.
111 KR, p. 141.
112 Mais de 188 vezes comparada com a apalavra 'modelo’ que utiliza mais de 

165 vezes.
113 Ecrits, vol. 10, pp. 3537, 3565, 3582, 3625; vol. 11, p. 3661; VR, p. 152. 
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a Cristo como Bom Pastor, fá-lo em contextos diversos: uma vez 
para mostrar Cristo como modelo de devoção; outra para sublinhar 
o seu amor pelos pecadores. Numa outra carta menciona o Bom 
Pastor como modelo de zelo e compaixão. Só numa carta especial- 
mentc dirigida às superioras, é que Gailhac fala mais pormenoriza- 
damente de Jesus como Bom Pastor114. Apresenta Cristo neste mis­
tério como modelo do que deve ser a superiora, de como deve actuar. 
A superiora deve conhecer bem as suas irmãs. «Ela deve amá-las pois 
no Bom Pastor, conhecer é amar»115. Em seguida Gailhac desenvolve 
o modo como a superiora deve conduzir as irmãs, formá-las estar 
atenta a elas. «Finalmente se alguma se desviar, então deve-se revelar 
todo o coração duma mãe... falando-lhe com o coração da bondade 
de Deus e da alegria que Ele experimenta ao reencontrar a ovelha 
perdida»116. A atitude de toda a comunidade para com a irmã 
que falhou deve ser de compaixão e amor. De facto, «muitas reli­
giosas se têm perdido porque a comunidade não actuou como foi 
dito acima» isto é, não teve a atitude do Bom Pastor quando 
procura e recebe amorosamente a ovelha perdida.

114 Ecrits, pp. 3541-2. As três citações seguintes, tiradas da mesma carta, encontram-se 
também nestas páginas.

115 Idein.
116 Idem.

A parábola do Bom Pastor exprime muitos dos traços mais 
característicos da espiritualidade de Gailhac. Nas constituições dos 
Padres do Bom Pastor, encontramos estes traços formulados:

Os Padres desta pequena Congregação têm por nome Padres 
do Bom Pastor. E um nome que lhes deve ser muito querido por­
que foi querido a Cristo, nosso Senhor. Ele deu-o a si próprio.

Quando os Escribas, os Fariseus, os Sumos Sacerdotes da 
antiga lei O enchiam dc injúrias, O acusavam de ser um 
malfeitor um ímpio, um possesso do demônio, para Se justificar 
o Salvador Jesus apenas diz: Eu sou o Bom Pastor, Ego sum 
Pastor Bonus. Este nome recordará aos padres da congregação 
que se vierem a sofrer calúnias, perseguições dos maus, nisso serão 
semelhantes a Cristo que lhes deu o Seu nome. Este nome dir- 
-Ihe-á qual deve ser a sua solicitude, o seu zelo, a sua dedicação 
para a glória de Deus e a salvação das almas; numa palavra, este 
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nome há-de lembrar-lhes incessantemente o fim da sua voca­
ção 117.

117 Pos. Híst., p. 338.
118 Ecrits, vol. 10, p. 3428.
119 Ecrits, vol. 11, p. 3742.

Vemos aqui a mesma aceitação amorosa do mistério do sofri­
mento, conformidade com Cristo, e zelo pela glória de Deus c sal­
vação dos homens que é evidente em todos os escritos de Gailhac 
às Religiosas do Sagrado Coração de Maria. Estas são as dispo­
sições imperiosas do Bom Pastor que as irmãs devem imitar.

Sintetizando o que foi dito de Jesus como modelo: como manifes­
tação do amor c santidade do Pai, a vida de Jesus é exemplar. 
E sobretudo nas Suas disposições interiores de Revelador da vida do 
Pai aos homens que Ele nos serve de modelo. A Sua atitude de amor 
ao Pai é de obediência, manifestando-se na humildade do dcspoja­
mento da Incarnação. Na Sua atitude com os homens, Cristo 
é modelo de zelo — zelo pela glória do Pai e zelo pela salvação 
dos homens.

3. Jesus-Salvador

O zelo de Jesus Cristo pelo Pai e pelos homens levou-O 
a oferecer-Se ao Pai como Salvador da Humanidade. Gailhac expli­
cita que há relação entre os títulos de Modelo c Salvador:

Jesus Cristo preparou a Humanidade pelo Seu exemplo e 
palavras; pelo Seu sacrifício na cruz, quebrou as cadeias da huma­
nidade, deu-lhe a liberdade dos filhos de Deus, merece-lhe as 
graças nçcessárias para abraçar a lei do evangelho118.

Começa assim outra carta: «Que Jesus, Salvador de todos os 
homens, enviado pelo Pai para ser luz pela Sua doutrina, modelo 
pela santidade da Sua vida, salvação pelo Seu sacrifício, seja Ele 
próprio a vossa regra de vida119.

Embora Jesus fosse Salvador desde o momento da Incarnação, 
é na Sua paixão, morte e ressurreição que completa a obra de salvação.
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Numa carta em que fala da seriedade da obra de salvação, Gailhac 
escreve: «Não foi com ligeireza que o Salvador Jesus empreendeu a 
obra da nossa salvação... O evangelho mostra-O começando o Seu 
sacrifício no presépio, continuando-o em cada momento da Sua vida, 
terminado-o apenas no Calvário»120. «Porque Jesus bebeu o cálice 
e sofreu todos os tormentos da Paixão salvou o mundo»121.

120 Ecrits, vol. 12, p. 4202.
121 Ecrits, vol. 12, p. 4569.
122 Ecrits, vol. 19, p. 3183.
123 Ecrits, vol. 10, pp. 3183, 3210, 3275, 3337, 3543, 3596; vol. 11, p. 3670; vol. 12, 

pp. 4455, 4486, 4520, 4569, 4613; vol. 13, p. 4710.
124 Ecrits, vol. 11, p. 3805.
125 Ecrits, vol. 11, p. 3670.

Como Gailhac vê na cruz a fonte de salvação, também a vê 
como o sinal da identificação com Cristo e como a fonte de todo o 
bem apostólico.

«Será possível fazer alguma coisa sem cruz? Não é do Calvário 
que tudo vem? A cruz é a fonte de todo o bem»122. A expressão 
«Todo o bem vem do Calvário» é frequente nas cartas de Gailhac123.

O mistério da salvação através da cruz não era meramente um 
conceito abstracto que Gailhac aceitou intelectualmente. Ele via-o, 
sim, como uma realidade a continuar na vida da Congregação. 
Em todos os seus empreendimentos, ele vê o sofrimento e as 
provações como sinais da bênção e presença de Deus:

A cruz é a esperança e salvação do mundo. Foi pela cruz 
que o mundo foi vencido. Todo o bem nasce da cruz e o que se 
não funda na cruz é construído sobre a areia movediça e não 
dura. E impossível operar algum bem real se não tiver a sua 
origem na cruz. Temo por qualquer fundação que não tenha 
a sua cruz; quanto maiores são os desígnios de Deus sobre uma 
casa, mais ela deve ser provada124.

A vida de amor e zelo não é mais do que sacrifício e martírio 
contínuo, mas tal foi sempre a vida de Jesus Cristo e dos seus 
verdadeiros discípulos. Todo o bem tem a sua origem e perfeição 
na cruz125.

A cruz salva o mundo e dá vida porque foi na cruz que Jesus 
nos revelou mais claramente o Pai como amor. Numa Sexta-Feira 
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Santa, Gailhac escreve à congregação. «Hoje Jesus deu-nos, segundo 
as suas próprias palavras, o testemunho do seu maior amor. Morreu 
para nos dar a vida»126. Noutra carta fala de Jesus «manifestando o 
Seu zelo até ao ponto de morrer na cruz para a glória do Pai e para 
nossa salvação»127 128 identificando assim mais uma vez o zelo c o amor.

126 Ecrits, vol. 11, p. 3807.
127 Ecrits, vol. 11, p. 3830.
128 Ecrits, vol. 10, p. 3543; vol. 12, p. 4569.

Ecrits, vol. 10, p. 3549.
130 Ecrits, vol. 10, p. 3473.
131 Ecrits, vol. 10, p. 3526.

Gailhac vê primeiramente a cruz em termos dc reconciliação e 
acesso à vida do próprio Deus. Porque o homem pecou, necessita 
de ser liberto. A obra da redenção é apresentada como vida e 
reconciliação numa carta de 1880:

Jesus é o nosso Salvador; todos o sabem; é este o significado 
do Seu nome, e esse significado não é vazio, é uma realidade. 
Ele traz este nome, foi-lhO dado no dia da Sua Incarnação, 
foi revelado ao mundo no dia do Seu nascimento porque, na 
verdade, Jesus veio apenas para salvar o mundo. Sim, o Verbo 
desceu do Céu para reunir o que estava disperso. Ele desceu 
livremente ao nada apenas para tirar do nada aquele que livre­
mente se tinha lançado no nada do pecado. Sim, Jesus é Salvador. 
Ele restitui a vida ao que a tinha perdido. Restitui o nome de 
filho de Deus ao homem que o tinha apagado e abre o Céu ao 
homem que o tinha fechado129.

Gailhac encara, certamente, o mistério pascal como um todo. 
A cruz e a ressurreição são aspectos diferentes do único mistério do 
amor de Deus pela humanidade. <Jesus ressuscitou por nosso amor, 
deu-nos mais uma prova impressionante da nossa ressurreição 
futura»130. >A vida e a morte estão intimamente ligadas na espiritua­
lidade de èailhac— morrer é viver. A morte e a ressurreição dc 
Cristo são facetas diferentes do único mistério da vida através da 
morte. «Se a Sua morte nos diz como nos devemos despojar do 
homem velho, a Sua ressurreição diz-nos o que deve ser a 
vida nova, se ressuscitarmos pela Sua graça»131.
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Se é pela Sua paixão e morte que Jesus nos salva e nos dá acesso 
à vida do Pai, é a ressurreição que nos mostra a vida em que devemos 
entrar.

Porém, Gailhac atribui < feitos diferentes à morte c ressurreição 
de Cristo: «Ele ressuscitou para vossa justificação assim como morreu 
para a vossa santificação»132. E para a ressurreição que Gailhac se 
volta para descrever a vida como salvação que é a vida em que 
Cristo nos introduz. Na Páscoa de 1877, escreve às irmãs incitando-as 
a ressuscitar espiritualmente com Jesus Cristo e identifica esta ressur­
reição espiritual com o amor133. A pergunta: «O que é amar Jesus 
Cristo?» Ele responde: <É ressuscitar. Depois à pergunta recíproca: 
«O que é ressuscitar?» responde: «E amar Jesus Cristo». A identifi­
cação de amor, vida, ressurreição c conformidade com Cristo, é evi­
dente nestas linhas:

132 Ecrits, vol. 10, p. 3473.
133 Esta carta não se encontra nos 14 volumes do escritos de Gailhac. Foi descoberta 

com outras lembranças em Seafield Convent, Liverpool, Inglaterra, em 1967. Há uma cópia 
já confirmada no arquivo de material não classificado.

134 Idem.
135 Ecrits, vol. 11, p. 3807. Esta carta termina na página 3809. Todas as referências 

feitas a ela cncontram-se nas páginas 3807-3809.

Cantemos o grito de vitória, o grito da vida. Amemos, 
amemos Jesus Cristo. O amor é a vida; a verdadeira vida é amor. 
O amor é a transformação cm Jesus Cristo; a transformação em 
Jesus Cristo é a ressurreição. Temos, minhas queridas filhas, 
temos de viver ressuscitadas... transformadas em Jesus Cristo. 
E preciso amar Jesus Cristo134.

Depois Gailhac continua desenvolvendo três características da 
vida de Cristo ressuscitado; da vida em que Ele nos introduz: Cristo 
ressuscitou i>erdadeiramente, mostra-Sc verdadeiramente ressuscitado, 
Ele não morre mais. Estas características aparecem de novo numa 
carta escrita seis anos mais tarde. Estudaremos esta carta com algum 
pormenor porque nos mostra como Gailhac via a vida de Jesus ressus­
citado, na qual o cristão é chamado a participar.

Assim como Jesus morreu para atrair todas as coisas a Si, assim 
ao ressuscitar «quis que as almas participassem na glória da ressurreição 
duma maneira misteriosa mas real»135. Ele é salvador c modelo na 
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Sua ressurreição como o foi através de toda a Sua vida. As três carac­
terísticas da Sua ressurreição devem, portanto, reflectir-se na ressur­
reição espiritual das irmãs. Antes de mais, Jesus ressuscitou verdadei­
ramente, Então Gailhac faz uma descrição da ressurreição do corpo: 
«Ele retomou o Seu corpo do qual só a alma se tinha separado, mas 
que a divindade não tinha deixado. Não era um fantasma»136. 
Gailhac descreve o Cristo ressuscitado como «resplandecente de vida, 
glória e poder». As irmãs ressuscitarão verdadeiramente se forem 
transformadas, se se tornarem um com Ele, vivendo a Sua vida. 
Esta transformação exige que cada uma trabalhe «incessantemente para 
sobrenaturalizar os seus pensamentos, acções, intenções e vontade».

136 Idetn.
137 Idetn.
138 Idem.

Em segundo lugar, Jesus Cristo apareceu aos discípulos. Gailhac 
vè nisto um apelo a provar a autenticidade da ressurreição espiritual, 
pela maneira de viver. «A verdadeira ressurreição prova-se por obras 
e por toda a maneira de actuar»137. A vida das irmãs deve ser um 
testemunho da vida do próprio Jesus; vendo-as, os outros poderão 
vê-Lo a Ele.

Finalmentc, uma vez ressuscitado, Jesus não podia voltar a 
morrer. «Esta é a grande característica da verdadeira ressurreição». 
A ressurreição, a que as irmãs são chamadas, não é uma ressurreição 
passageira, consequência dum retiro, duma celebração ou de outra 
circunstância extraordinária. Tem, sim, de estar enraizada no que se 
chama: «o terrível quotidiano».

Gailhac tira a seguinte conclusão:

A consequência natural destas verdades é que, se nós quere­
mos que a nossa ressurreição espiritual seja verdadeira, edificante 
e permanente, temos dc nos despojar do homem velho, de todos 
os nossos hábitos, de tudo o que em nós não é conforme com 
os ensinamentos que Ele nos deu; é preciso, segundo a palavra 
de S. Paulo, morrer, c que a nossa vida esteja escondida cm 
Deus com Jesus Cristo138.

Temos aqui a essência da doutrina de Gailhac no que respeita 
à vida e morte: o homem velho tem de morrer para que o novo viva. 
Sempre que Gailhac fala de renúncia, despojamento dos velhos hábitos, 

91



pecados, faltas, é sempre no contexto de entrada na vida. Talvez 
seja esta a razão por que o versículo 3 do capítulo III de Colossenses: 
«Porque vós estais mortos e a vossa vida está escondida com Cristo 
em Deus» foi uma das suas passagens favoritas. Sem dúvida significava 
para ele a unidade do mistério da vida e da morte. É para viver a 
vida de Deus que devemos morrer para nós próprios. Tudo o que 
é negativo nas nossas vidas não tem outra razão de ser.

Vemos, então, que Jesus como Salvador nos salva de nós 
próprios. Oferece à humanidade uma vida totalmente nova, a vida 
do próprio Deus.

Gailhac aplica também a Jesus, mais de cinquenta vezes, o título 
de «Esposo» juntamente com os títulos de «Modelo» e «Salvador». 
Usa-o para reforçar a união que deve existir entre Cristo e as irmãs. 
Já que o termo «esposas» é aplicado ainda mais frequentemente às 
irmãs, é preferível tratar este aspecto do mistério da união com Cristo 
no próximo capítulo.

Para compreender a unidade entre os títulos «Modelo» e «Sal­
vador» e para resumir o que aqui se disse, pode concluir-se que 
Gailhac vê a obra da redenção como um estabelecer de relações. 
O homem é salvo na medida em que se torna mais conforme a 
Jesus, o Filho por excelência, que é o exemplo e a origem destas 
relações. Pela sua atitude de relação de obediência amorosa ao Pai, 
e doação total aos homens, Jesus é ao mesmo tempo Salvador e 
Modelo.

4. Coração de Jesus

Este estudo da visão cristológica de Gailhac ficava incompleto sem 
uma referência ao Coração de Jesus. Sem dúvida, que é devido ao 
papel central da humanidade de Cristo na visão de fé de Gailhac, que 
ele facilmente se refere ao Coração de Jesus como um símbolo do Seu 
amor pelos homens. A maneira de entender o Coração de Jesus 
é clara nos seus escritos. Raramente acentua o aspecto físico do cora­
ção. Numa carta fala do coração trespassado pela lança do centurião, 
mas mesmo aí vê o lado trespassado como uma entrada para a 
«morada» que é o Coração de Cristo139.

139 Ecrits, vol. 12, p. 4316.

92



Na maior parte dos textos faz referência ao coração como 
centro dos sentimentos de Cristo: No Coração de Cristo estão as suas 
disposições, os seus sentimentos interiores; é aí que se encontra, 
duma forma especial, o Seu amor pelo Pai e pelos homens, a Sua 
humildade e obediência.

Porque o Coração de Jesus é um coração amoroso, é também a 
fonte de graça e as irmãs são incitadas a recorrer frequentemente a esta 
fonte. Gailhac usa muitas vezes o termo «Coração de Jesus» num 
contexto de intimidade entre Cristo e o «coração» das irmãs; o título 
encontra-se muitas vezes ligado ao de Esposo. As irmãs devem «habi­
tar no Seu Coração», para unir o seu coração ao d’Ele. O Coração 
de Cristo é um lugar de presença, de encontro. Na medida em que 
cada irmã estiver «no coração de Jesus», é uma com as suas irmãs. 
E assim a exortação para ser «uma no coração de Jesus» é comum nas 
cartas de Gailhac140. O habitar no coração de Jesus leva também a 
evitar a distância que poderia separar as irmãs umas das outras.

140 Ver, por exemplo, Ecrits, vol. 12, pp. 4145, 4165, 4178, 4365, 4544.
141 Ecrits, vol. 11, p. 3964
142 Ecrist, vol. 10, p. 3270.
143 Ecrits, vol. 11, p. 3981.

Gailhac não fala apenas da união com o Coração de Jesus, mas 
fala também de uma troca de corações141. O que ele quer dizer com 
isto é que as disposições interiores das irmãs se deviam identificar 
com as de Cristo, de tal modo que o Seu coração fosse por assim dizer, 
o delas.

Um aspecto que quase não aparece nos escritos de Gailhac sobre 
o Coração de Jesus é o da reparação. Só numa carta ele fala de 
reparação, e fá-lo numa situação concreta em que duas irmãs estão 
a viver duma maneira obviamente em desacordo com a sua consa­
gração religiosa. Gailhac escreve: «Procuremos fazer reparação pela 
tristeza que elas (as duas irmãs) causam ao Seu coração amoroso»142. 
Numa outra carta, incita uma superiora a corresponder às graças que 
recebeu a fim de consolar o Coração de Jesus143. A ausência deste 
aspecto de reparação é notável num século que tão fortemente o 
acentuou.

Na sua carta apostólica «Benigno divinae Providentiae» de 1889, 
o Papa Leão XIII declara que um dos principais fins da devoção 
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ao Sagrado Coração é expiar as ingratidões dos homens e apaziguar 
a ira divina144.

144 Cf. Leão Pontificis Maximi Acta, vol. IX, Roma, ex typographia Vaticana, 
1890, pp. 121-125.

145 Ecrits, vol. 11, p. 3892.
146 Ecrits, vol. 11, p. 3955.

De igual modo ausente nas passagens em que Gailhac fala do 
Sagrado Coração é a referência ao reinado universal desse coração. 
Esta característica era bastante forte no século xix pois levou à 
consagração do gênero humano ao Sagrado Coração de Jesus 
em 1875 e em 1899.

Gailhac centra a sua atenção quase exclusivamente no Coração 
dc Cristo como símbolo, fonte e centro da vida interior de Jesus. 
Isto reflecte o papel central que a identificação com a Pessoa de Jesus 
Cristo tem na sua visão de fé.

Nos escritos de Gailhac o Coração de Jesus aparece frequen­
temente em ligação com o Coração de Maria. De facto, ele raramente 
fala do Coração de Maria sem se referir de certa maneira ao Coração 
de Jesus. As religiosas são muitas vezes chamadas a imitar Jesus 
e Maria. «Ao imitar Maria, imitais Jesus, pois Maria é a imagem fiel 
de Jesus»145. A relação entre os corações dc Jesus e Maria é esboçado 
numa carta escrita menos de quatro anos antes da morte de Gailhac, 
onde o seu amor pelo coração dc Cristo é tão evidente que ele parece 
quase incapaz de falar dc Maria sem voltar imediatamente ao coração 
de Seu Filho.

E certo que o Coração de Maria é o tesouro de graças, pois 
Jesus Cristo confiou-lhas para as distribuir por nós, mas o Coração 
de Jesus é a fonte; é deste divino Coração que nos vêm todas as 
riquezas do céu. Se nós amarmos o Coração de Maria, devemos 
amar ainda mais o Coração de Jesus; foi o Coração de Jesus que 
criou o Coração dc Maria, o Coração de Jesus é eterno; 
o Coração de Maria tem limites, o Coração de Jesus não os tem. 
A lua deve a sua luz ao sol, o sol brilha com a luz que é sua146.

Assim como o coração de Jesus é o símbolo de todas as disposi­
ções interiores de Cristo, também em Maria, o seu coração é o sím­
bolo das suas atitudes mais fundamentais perante Deus e o homem. 
O seu coração é o símbolo do que ela é. Gailhac escreve à Congre-
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gação: «Ao criar-vos, Ele (Deus) deu-vos um nome que reune todos 
os atributos de Maria, pois o nome Sagrado Coração de Maria diz 
tudo o que Maria é»147. Ele esboça algumas das disposições do 
Coração de Maria na mesma carta: pureza, humildade, pobreza, obe­
diência, caridade, zelo pela glória de Deus. Todas estas disposições 
reunem-se numa só palavra: amor.

147 Ecrits, vol. 11, p. 3767.
148 VR, pp. 269-270. Alterámos a ordem desta passagem.

Ora, o que há no Coração de Maria? Amor de Jesus, nada 
mais senão amor... Que felicidade inefável! Uma simples cria­
tura partilha do amor da Santíssima Trindade. Deus Pai deu a 
Maria uma parte do Seu amor pelo Filho muito amado que é o 
objecto de toda a sua bondade; Deus Filho comunicou-lhe o amor 
pelo Pai celeste e por todos os homens que Ele adoptou na 
Sua incarnação; Deus Espírito Santo encheu-a de amor divino, 
para que, com Ele, pudesse comunicar aos homens o amor do 
Pai e os méritos do Filho... Sempre fiel ao Seu amor, Maria 
guardou-o cuidadosamente, fazendo-o crescer e dilatar no Seu 
coração abandonando-se à acção do Espírito Santo e correspon­
dendo a todas as suas inspirações. Ela foi toda amor... Pela sua 
conformidade perfeita à vontade de Deus, tornou-se a Mãe 
do Salvador, e a cooperadora na obra da Redenção148.

Este último título/ «cooperadora na obra da redenção», exprime 
bem como Gailhac via Maria no mistério cristão. Voltaremos a ele 
no próximo capítulo onde é desenvolvida a ideia de Gailhac sobre a 
participação do cristão no mistério da redenção.

» D. O ESPÍRITO SANTO •

O papel que o Espírito Santo ocupa na visão de Fé de Gailhac 
é notável. Além de mais de 170 referências directas à terceira Pessoa 
da Trindade, o Seu papel no mistério cristão está implícito em quase 
todas as páginas dos escritos de Gailhac. É o Espírito que nos 
santifica, que nos transforma em Jesus Cristo. Já que Gailhac vê a 
identificação com Cristo como o objectivo da vida cristã e essa iden­
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tificação é um dom que em nós opera a terceira Pessoa da 
Trindade, o Espírito ocupa, necessariamente, um lugar central na 
sua visão de fé.

Como é que Gailhac encara a Pessoa do Espírito? Sobretudo 
como o Amor entre o Pai e o Filho. A ideia que Gailhac tinha 
do Espírito Santo está revelada numa oração, incompleta e sem data, 
dirigida ao Espírito, «membro eterno da Trindade adorável, amor infi­
nitamente adorável do Pai e do Filho, um Deus com o Pai e o 
Filho»149. Mais adiante, nesta oração, diz: «O Pai ama o Filho 
que gerou; o Filho ama o Pai que O gerou. Este duplo amor é o 
Espírito Santo que assim procede do Pai e do Filho»150.

149 Ecrits, vol. 11, p. 4095.
150 Ecrits, vol. 11, p. 4095.
151 Ecrits, vol. 11, p. 4096.
152 Ecrits, vol. 12, p. 4199.
153 Ecrits, vol. 12, p. 4284.
154 Ecrits, vol. 10, p. 3558.

Como o Amor entre o Pai e o Filho, o Espírito Santo é por Eles 
enviado, e por vezes Gailhac incita as irmãs a rezar ao Pai para que 
envie o Espírito do Seu Filho; outras vezes, incita-as a pedir ao 
Filho que envie o Seu próprio Espírito. Embora «todas as obras 
exteriores à natureza divina sejam operadas pelo único Deus em Três 
Pessoas»151 atribui-se ao Espírito um papel específico no mistério cris­
tão. Diversos dons, por exemplo, são efeito e sinal da sua presença.

Entre estes dons do Espírito, Gailhac menciona com mais 
frequência a luz, alegria e paz. «Deus quer ser servido com coração 
alegre; quer que Lhe demos alegramente o nosso coração e todas as 
coisas. A alegria é um dos frutos do Espírito Santo»152.

Com a luz, o Espírito comunica também a força:

Que o Deus das misericórdias de quem sois filha derrame 
cada vez mais na vossa alma o Espírito Santo, e que Ele vos 
ilumine com as suas divinas luzes e vos comunique todas as 
suas forças, para que, conhecendo a vontade de Deus, a possais 
cumprir fielmente153.

Ele fala também duma «paz calma que é um dos dons mais 
preciosos do Espírito Santo»154.
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É o Espírito de amor que une as irmãs entre si numa comunidade. 
Numa carta sobre a unidade, Gailhac fala daquilo a que ele chama uni­
dade interior e exterior e diz: «A unidade interior é a Caridade 
que Deus derrama nas almas pelo Seu Espírito Santo»155. O Espírito 
de amor que actua nas irmãs dá-lhes a capacidade de se amarem umas 
às outras. O papel do Espírito na formação da comunidade está explí­
cita na passagem seguinte:

155 Ecrits, vol. 11, p. 3686.
150 Em vez de «caridade», podíamos escrever «Caridade» ou «Espírito» numa fidelidade 

total ao pensamento de Gailhac.
157 Ecrits, vol. 12, p. 4302.
158 Ecrits, vol. 11, p. 3873.

«Entrar em comunidade» significa entrar em união com 
outras pessoas animadas e dirigidas pela caridade156, que as torna 
uma só. A palavra «comunidade» não se pode compreender nem 
explicar doutra forma. Logo uma comunidade não é senão 
um número de pessoas unidas a Deus e a cada uma pela caridade. 
Melhor dito, uma comunidade é a verdadeira imagem do céu 
onde todos são UM pelo amor que Deus tem pelos eleitos, um 
amor que une Deus e os Seus eleitos. Daqui se conclui que uma 
comunidade animada pelo Espírito de Deus, que é a união 
do Pai e do Filho, é uma verdadeira imagem do céu157.

A unidade, porém, não é um dom derramado «do exterior» 
numa comunidade. É um efeito da transformação das irmãs em Jesus 
Cristo, transformação que é a missão do Espírito. Só no Espírito o 
cristão pode exclamar «Abba, Pai» (Gal 4, 6) quer dizer, é só no 
Espírito que ele se pode apresentar diante do Pai como um filho 
no Filho. O Espírito não só «nos recorda tudo o que Jesus disse» 
(Jo 14, 26) mas também dá testemunho de Cristo naquele que crê 
(cf. Jo 15, 27). Sendo o amor entre o Pai e o Filho, pela Sua 
presença, o Espírito introduz o cristão nesse amor. A pessoa conduzida 
pelo Espírito torna-se cada vez mais «filial». «O Espírito Santo 
produz o mesmo efeito nas almas que O possuem. Jesus Cristo é o 
modelo»158. A unidade é um efeito desta transformação em Jesus 
Cristo.

A imitação do Filho, o cristão abre-se ao Espírito para por Ele 
ser conduzido. A docilidade ao Espírito é uma das características 
da vida terrena de Jesus.
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Numa carta já atrás referida onde Gailhac fala da regra c do 
espírito da regra, apresenta Jesus como um modelo daquele que é 
constantemente dirigido pelo Espírito:

Jesus Cristo nada fez senão pelo Espírito Santo; foi pelo 
Espírito Santo que Jesus Cristo foi conduzido ao deserto. Foi 
o Espírito Santo que apareceu no Seu baptismo, sob a forma duma 
pomba; foi pelo Espírito Santo que Ele pregou a Sua doutrina 
celeste, que inundou o mundo com a Sua luz, que mostrou aos 
homens o caminho do céu pela perfeição da Sua vida e a santidade 
do Seu exemplo. Pelo Espírito Ele operou os milagres que evi­
denciaram a Sua divindade. Foi pelo Espírito Santo que Ele 
fundou a Igreja e deu aos apóstolos o poder de a estender a todo 
o mundo. É também pelo Espírito Santo que Ele forma os Seus 
eleitos c os modela para a posse do céu139.

Para Gailhac, a identificação com Cristo virá através duma total 
docilidade ao Espírito transformador. Esta sensibilidade e abertura ao 
Espírito estão no coração duma «vida espiritual», duma vida inte­
rior. A viila à qual as irmãs são chamadas é a vida do Pai que 
é um com o Filho:

Nós, criaturas, só podemos ser um com Deus, através de 
Jesus Cristo, traço divino de união com o Pai, através da graça 
de Jesus Cristo c da nossa fidelidade a essa graça. E corres­
pondemos à graça, quando, por ela, entramos na vida interior, 
vida esta que, conduzindo-nos a Jesus Cristo, nos une a Ele 
e por Ele ao Seu Pai Celeste159 160.

159 Ecrits, vol. 11, p. 3872.
160 Ecrits, vol 10, p 3579.

Gailhac continua a dizer que é impossível entrar na vida de 
Deus sem se morrer para si próprio, mas que essa morte só é 
necessária para que o Espírito possa viver em nós:

E, pois, impossível entrar nesta vida sem morrer para tudo 
o que é terreno, mundano. Sim, porque a vida interior é a vida 
do Espírito Santo a habitar o nosso espírito e o nosso coração, 
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guardando todos os nossos sentidos, sujeitando-os a Deus, para 
que eles não sejam nossos mestres mas servos. Só através desta 
sujeição é que o Espírito Santo pode viver na nossa alma, uni-la 
a Jesus Cristo e torná-la apta a viver esta vida escondida em 
Deus com Jesus Cristo, única e verdadeira vida que produz 
frutos para a vida eterna161.

161 Ecrits, vol. 10, p. 3579.
162 Ecrits, vol. 11, p. 3872.
163 Ecrits, vol. 11, p. 3892.
164 Ecrits, vol. 10, p. 3337.

Só o Espírito pode introduzir-nos na vida de união entre o Pai 
e o Filho, e só o pode fazer quando encontrar em nós uma disponibi­
lidade para morrer. Gailhac refere-se a esta «preparação» para a vinda 
do Espírito:

Só o Espírito pode preparar uma morada nas almas, mas há 
também a cooperação da alma a quem Ele se quer comunicar. 
Antes de enviar o Espírito Santo aos apóstolos, nosso Senhor 
Jesus Cristo exigiu que eles se retirassem para o Cenáculo e aí, 
em silêncio e oração, em mortificação e libertos de pecado, se 
preparassem para a Sua vinda162.

Não é, contudo, uma questão de renunciar a si próprio antes 
para que o Espírito possa vir. A própria renúncia é obra do Espírito.

Oh, como sereis felizes se vos deixardes conduzir pelo Espí­
rito Santo! A criatura apagar-se-á em vós; guiadas por este Espí­
rito, perfeição de Deus, renunciareis a tudo o que em vós é 
terreno, natural e humano163.

Pelo contrário, Gailhac pressupõe uma abertura fundamental para 
se ser guiado pelo Espírito, um desejo de morrer para si próprio 
como condição à vida do Espírito em nós. Ele chama a estas condi­
ções «o espírito de recolhimento e sacrifício»164. A primeira é 
necessária para se ouvir o Espírito, para estar atenta à voz de Deus 
falando à nossa alma, aos vários movimentos do Seu Espírito que 
opera no nosso coração». O espírito de sacrifício é necessário «para 
se fazer todos os sacrifícios que a Sua graça nos pede» e porque 
«nada se pode fazer sem morrer para si próprio».

99



Gailhac, incita repetidamente as irmãs a deixarem-se conduzir 
pelo Espírito: «Não há nada que seja bom ou meritório na nossa vida 
que não tenha sido inspirado e feito pelo Espírito de Nosso 
Senhor»165.

165 Ecrits, vol. 11, p. 3779.
166 Ecrits, vol. 10, p. 3433.
167 Ecrits, vol. 12, p. 4147.
168 Ecrits, vol. 11, p. 3717.
169 Ecrits, vol. 11, p. 3777.
170 Ecrits, vol. 12, p. 4451.
171 Arch. Hist., vol. 1I-D, p. 52.
172 Ecrits, vol. 11, p. 3859.

«Enchei-vos cada dia mais e mais do Espírito de Deus; deixai-vos 
guiar em tudo pelas Suas inspirações»166. «Segui a luz que vos ilu­
mina. Nós somos chamados a viver não só pela carne e o 
sangue mas segundo o Espírito de Deus»167. «Que o Espírito de Nosso 
Senhor continue a dirigir a vossa vida, que a Sua luz e força se 
tornem cada vez mais evidentes em vós»168.

A vida das pessoas abertas à acção do Espírito ganha raízes no 
amor. Tendo acesso ao amor entre o Pai e o Filho, vivem, gradual­
mente, cada vez mais nesse amor. Gailhac vê o amor como 
«tomada de posse pelo Espírito Santo»169.

O Espírito de amor é igualmente um Espírito de verdade. 
A ênfase que Gailhac dá à simplicidade e autenticidade parece 
basear-se na ideia que ele tinha do Espírito Santo como o Espírito 
de verdade. Uma vida vivida sob a Sua conduta é necessariamente 
uma vida de verdade. A insistência de Gailhac sobre a verdade e 
veracidade é notável. Sobre este ponto escreve: «Entre todas as virtu­
des que a Regra recomenda, a simplicidade, a abertura ocupam o 
primeiro lugar»170. Gailhac foi bem sucedido com a comunicação 
desta sua ideia do Espírito de verdade, e isto é evidente numa carta 
escrita pela Madre Saint-Croix em 1882. Referindo-se ao espírito 
da comunidade, ela diz: «E o próprio Espírito de Jesus Cristo, nosso 
Senhor. Este espírito não conhece manhas, nem desvios para quem 
quer que seja»171.

Além do trabalho nas pessoas e nas comunidades, Gailhac vê 
o Espírito cumprindo uma missão específica dentro de toda a Igreja. 
Ele fala do Espírito «que vive na Igreja, no seu Vigário e em 
todos aqueles que são membros da Igreja docente»172. Na sua oração 
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ao Espírito Santo menciona a Igreja «cuja vida, luz e guia Vós sois, 
que só pode dizer e ensinar aquilo que Vós lhe revelastes e ensi­
nastes»173. Numa outra carta louva «a Igreja cheia do Espírito de 
Jesus Cristo c actuando segundo esse Espírito»174. A fé e o amor pela 
Igreja estavam enraizados na compreensão que ele tinha da presença 
do Espírito dentro dela.

173 Ecrits, vol. 11, p. 4095.
174 Ecrits, vol. 11, p. 3949.
175 Entre outros, ver Ecrits, vol. 10, pp. 3341, 3391, 3421, 3447, 3515; vol. 11, 

pp. 3662, 3720, 3706, 3818, 3911, 4005; vol. 12, pp. 4151, 4176, 4238, 4317, 4482.
176 «O Espírito Santo diz-nos noutro lugar que os olhos são as janelas da alma; que por 

elas o demônio entra em nós e destrói toda a nossa vida interioi». Ecrits, vol. 12, p. 4482.
177 VR, pp. 45, 208.
178 Ecrits, vol. 11, p. 4004. Ver também, p. 4095.

O seu amor pela Escritura fundamentava-se também na sua 
convicção de que os livros bíblicos são a obra do Espírito. Muitas 
vezes ele faz preceder citações da escritura com a frase: «O Espírito 
diz-nos...»175. Numa ocasião até atribui uma citação não bíblica 
ao Espírito, talvez erradamente convencido de que se encontra na 
Escritura176. Numa outra passagem atribui a Regra à inspiração 
do Espírito; mas quando o faz, é só porque entende a Regra como a 
a explicitação do Evangelho, a sua concretização na vida da comu­
nidade177. Nunca a Regra é vista em oposição ao Evangelho. 
Ele sublinha à Congregação que a Escritura é a Palavra de Deus: 
«Escutai as palavras do Espírito Santo; é Ele que fala através da boca 
dos evangelistas c dos apóstolos»178.

Podemos recapitular esta secção dizendo que foi primeiramente 
como o Espírito de Amor entre o Pai e o Filho que Gailhac 
viu a Terceira Pessoa da Trindade. Dentro do mistério cristão, 
o Espírito tem uma missão específica: através das gerações Ele fala de 
Jesus Cristo pela Escritura e opera a transformação das pessoas em 
Jesus Cristo. Ele concede dons de luz, alegria, consolação e amor 
que são igualmentc sinais da sua presença. Porque a identificação 
com Cristo é obra do Espírito, o cristão deve viver em constante 
abertura e fidelidade a Ele e às Suas inspirações. A lectidão e a 
autenticidade serão características duma tal vida. Gailhac não vê 
apenas o Espírito de verdade actuando nas pessoas individualmente, 
mas vê-O também a actuar em toda a Igreja, guiando-a e preservan­
do-a de todo o erro.
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Do que vimos sobre a ideia que Gailhac tinha do Pai, do Filho 
e do Espírito, é claro que a sua visão da Trindade era profundamente 
cristocêntrica. O Filho de Deus Incarnado está no coração da histó­
ria, no coração da vida, dando sentido a ambas. Esta Pessoa 
divina é essencialmente Filho, e como homem está numa relação de 
obediência com o Pai. A Sua obediência não é a de um escravo, mas 
de um Filho, quer dizer, brota do amor que existe entre Pai e Filho.

Porque o Filho partilha do amor do Pai pela Humanidade 
«despojou-Sc a si próprio» para revelar o amor do Pai na sua própria 
humanidade. Através desta revelação, todos os homens têm acesso 
ao Pai e são convidados a participar na vida do próprio Deus. A mani­
festação suprema do amor do Pai foi-nos dada no Calvário, quando 
Jesus amou os que eram seus até à morte. O mistério da salvação 
prolonga-se pela eternidade, onde o Filho continua a Sua Missão 
como mediador.

A Sua Missão de salvação na terra é continuada pelo Seu 
Espírito, enviado do Pai e do Filho. A tarefa do Espírito é continuar 
a vida e a missão de Jesus — transformando as pesoas em filhos e 
filhas, seguindo o modelo do Filho, por meio da Sua presença nelas.

O mistério da salvação, ou antes, a Pessoa de Cristo-Salvador, 
é o eixo à volta do qual gira a visão de fé de Gailhac. Todos os 
elementos na sua síntese pessoal da revelação, estão ordenados à volta 
desta realidade central que é sempre um mistério de amor. E este 
amor é a essência da própria vida de Deus.

Como o cristão, a religiosa é chamada a participar nesta vida. 
Este será o tema do próximo capítulo.
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CAPÍTULO rv

A PARTICIPAÇÃO DO CRISTÃO NA VIDA DA TRINDADE

O grande dom à humanidade feito em Jesus Cristo, é o convite 
a partilhar da vida de Deus. Este convite é totalmcntc gratuito 
da parte de Deus c exige resposta. O mistério cristão é um mistério 
de diálogo.

Do mesmo modo que o homem, como homem, é aquele que res­
ponde ao seu mundo, assim o homem como crente, é aquele 
que responde à Palavra escutada. Uma panorâmica do mistério 
cristão que não considerasse a resposta do homem ao convite divino, 
seria incompleta.

No capítulo III vimos como Gailhac entendia o dom da Vida 
oferecido à humanidade. No capítulo presente, tentaremos analisar 
a resposta do homem a essa oferta. Na verdade, é o mesmo 
mistério da vida da Trindade que encaramos, mas desta vez sob o 
ângulo da participação nessa vida.

A. «ÊTRE À DIEU»

A resposta básica e mais geral que Gailhac descreve, talvez a 
possamos traduzir por: «ser de Deus». E o «être à Dieu» que 
ocorre mais dc 140 vezes nas suas cartas. Muitas vezes termina essas 
cartas com a expressão «Soyons à Dieu» ou «soycz à Dieu» a qual 
parece sintetizar a mensagem contida no corpo da carta. Durante 
os quarenta anos que Gailhac escreve à congregação, o termo 
aparece constantemente. Uma carta dirigida à Madre Saint Jean, 
escrita a 29 dc Agosto dc 1849, termina assim: «Bom dia minha filha, 
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seja sempre totalmente de Deus, ame-O sem reservas»1. De Liver- 
pool, durante a sua última visita a Inglaterra em Agosto de 1887, 
escreve às irmãs de Béziers: «Minhas queridas filhas desejo ardente­
mente à minha chegada, encontrar-vos todas muito santas e todas de 
Deus»2. Em 1886 refere-se ao facto de esta ter sido uma mensagem 
constante às irmãs durante toda a sua vida: «Quero repetir, minhas 
queridas filhas, o que já vos disse tantas vezes: Sejamos de Deus, 
dum modo total e sem partilha, vivamos cm Deus, vivamos de Deus, 
para Deus»3.

1 Ecrits, vol. 3, p. 554.
2 Ecrits, vol. 11, p. 4024.
3 Ecrits, vol. 11. p. 3970.
4 Ecrits, vol. 10, p. 3118.
5 Ecrits, vol. 10, p. 3178.

Os contextos onde utiliza a expressão são diversos. Por vezes 
dirige a exortação às pessoas, individualmente, outras vezes a todas as 
comunidades. Insiste para que «sejam de Deus», como uma resposta 
tanto às provações e tentações como à consolação. A mesma frase 
resume as obrigações das religiosas e serve de critério à avaliação 
que devem fazer das suas próprias vidas. O termo tanto aparece em 
cartas onde Gailhac tinha sido muito concreto em pontos práticos 
como em cartas de direcção e inspiração. A frequência do seu uso e 
a variedade de contextos em que aparece brota, sem dúvida, da sua 
convicção dc que «ser de Deus» é a condição essencial da vocação 
das irmãs.

Gailhac nunca define claramente o «être à Dieu», mas aquelas 
cartas em que completa o «soyez à Dieu» com outras expressões 
destinadas a reforçar a sua exortação, lançam luz no sentido da expres­
são. O que ele parece ter cm mente é a orientação fundamental dc 
uma vida, a determinação mais profunda de uma pessoa. O que 
se deseja realmente? Qual é o objecto dos desejos mais profundos 
e fundamentais? Em 1871 escreve: «Minha filha, seja totalmente de 
Deus. Veja tudo em Deus, faça tudo por Deus»4. Mais adiante, 
na mesma carta, acrescenta: Quando seremos nós todos de Deus? 
Quando será Ele o único mestre do nosso coração? 5. De acordo com 
este contexto, «ser de Deus» significa olhar toda a criação com 
os olhos da fé, sendo Deus e a sua glória a principal motivação dc 
tudo o que se faz; significa ter Deus como último critério de 
todas as escolhas e acções.

104



O termo «être à Dieu», em alguns casos tem o seu sentido 
mais literal de pertença ou posse. A uma comunidade que lhe 
perguntou o que fazer para ser de Deus, Gailhac responde: «Ele quer 
que o vosso coração esteja penetrado pelo sentimento profundo de 
ser propriedade de Deus»6. Muitas vezes, ser de Deus é apresentado 
em contraste com o viver para si próprio: «Para ser de Deus, é preciso 
estarmos absolutamente mortos para nós mesmos» 7. «Sede totalmente 
de Deus, não vos escuteis, jamais»8. Não se pode estar virado para 
duas direcções ao mesmo tempo. E necessário uma escolha radical.

6 Ecrits, vol. 12, p. 4159.
7 Ecrits, vol. 10, p. 3405.
8 Ecrits, vol. 10, p. 3224. Ver também p. 3244; vol. 12, pp. 4234, 4391, 4513.
Q Ecrits,, vol. 12, p. 4558.
10 Ecrits, vol. 10, p. 3305. Ver também p. 3373; vol. 11, p. 3692; vol. 12, pp. 4159, 

4612; vol. 13, p. 4721.
11 Ecrits, vol. 10, p. 3308. Ver também vol. 12, p. 4280.
12 Ecrits, vol. 10, p. 3264. Ver também vol. 12, pp. 4193, 4198, 4456, 4535.
13 Ecrits, vol 10, p. 3398.
14 Ecrits, vol. 10, p. 3481. Ver também p. 3528.

E o processo de conversão pessoal que transforma uma orientação 
voltada para si, numa orientação centrada em Deus. «Que eu 
receba o mais depressa possível uma das vossas cartas que me 
console, dizendo-me que vos convertestes e sois todas dc Deus»9.

Quando Gailhac incita as irmãs a serem de Deus, frequentemente 
sublinha a totalidade, a extensão deste estado. Usa várias expressões 
para indicar a totalidade da orientação pessoal para Deus: «Sede de 
Deus, toda de Deus, sem partilha»10. «De Deus, inteiramente de 
Deus, sem qualquer reserva»11. «Sejam sempre, todas de Deus, em 
espírito, coração e vontade»12. Nos fins de 1877, ele escreve a uma 
comunidade:

Não posso deixar começar o Novo Ano sem vos dizer: 
Minhas filhas, sejam de Deus, sejamos d’Ele duma vez para 
sempre, inteiramente de Deus, sem divisão, de Deus em todos os 
pormenores da vida, sempre de Deus13.

Todas estas frases tentam exprimir a orientação da pessoa total 
para Deus. , Gailhac fala explicitamente da pessoa total: «Tudo o 
que somos* deve ser de Deus»14. Ele entende esta orientação 
para Deus como algo dc dinâmico. Não é algo conseguido duma vez 
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para sempre que pode dar segurança à vida espiritual. Pelo contrário, 
exige uma renúncia constante, um aprofundamento constante des 
nossos desejos:

Nós dizemos muitas vezes: Meu Deus, dou-me e consagro­
-me inteiramente a Vós. Porque os nossos lábios o dizem, já 
pensamos que isso é o sentimento do nosso coração e a disposição 
da nossa alma. Nas provações, nas dificuldades, nas cruzes que 
aparecem no nosso caminho, vemos, experimentamos na ver­
dade, que há muito de imperfeito na nossa oferta, no nosso 
sacrifício15.

15 Ecrits, vol. 10, p. 3508.
16 Cf. Ecrits, vol. 12, pp. 4136, 4244, 4287.
17 Ecrits, vol. 12, p. 4456.
18 Ecrits, vol. 12, p. 4158.

Os acontecimentos da vida, mostram-nos às vezes, a falta de 
sinceridade ou a superficialidade da nossa orientação.

«Ser de Deus», porém, não é um ideal inatingível. Gailhac 
reconhece em certa ocasião que as irmãs são «totalmente de Deus>', 
c alegra-se com este facto16. No entanto, continua a exortá-las:

Que Deus só, seja o nosso mestre, nosso rei, nosso Deus. 
Sejamos d’Ele mais uma vez e só d’Ele. Este deve ser o nosso 
único grito em tudo e em toda a parte, o único objectivo 
das nossas buscas e o único fim a que nos propomos, em tudo17.

Talvez o dinamismo deste conceito em Gailhac, brote do facto 
dc ele situar a orientação para Deus no domínio do desejo, de um 
desejo que nunca é sentimento vago. «Perguntais-me o que deveis 
fazer para ser toda de Deus? A pergunta dá-me alegria; prova-mc 
que há em vós o desejo de pertencer a esse Deus tão bom que vos 
fez como sois e que vos fez para Ele»18. Não basta dizer «Eu quero ser 
de Deus», este desejo tem de ser efectivo:

Nós dizemos bem: queremos ser de Deus; mas quase sempre 
a nossa conduta desmente as nossas palavras. Ah, se ao menos 
uma vez, sinceramente, eficazmente, disséssemos a Deus:
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«Nós somos vossas», nesse mesmo instante Deus seria todo 
nosso»19.

19 Ecrits, vol. 12, p. 4140.
20 Ecrits, vol. 12, p. 3140.
21 Ver também Ecrits, vol. 12, p. 4132.
22 Cf. Ecrits, vol. 10, p. 3289.
23 Ecrits, vol. 11, p. 4037.
24 Ver também Ecrits, vol. 12, pp. 4213, 4332.
25 Ecrits, vol. 10, p. 3301.

O desejo espiritual está implicitamente sublinhado nesta passagem 
gue faz eco ao vocabulário do cântico dos cânticos.

Sede pois de Jesus, possuí-O, procurai-O, não descanseis 
enquanto O não tiverdes encontrado... Correi para Ele, abraçai 
os Seus pés adoráveis, colocai o vosso coração no coração 
d’Ele, e não o retireis mais de lá20.

Esta última passagem é uma das poucas em que Gailhac se serve 
da expressão «sede de Jesus» em vez de «sede de Deus»21. Ser de 
Deus é ser semelhante a Jesus, que é, Ele próprio, do Pai. 
A medida que alguém sc transforma n’Ele, se identifica com Ele, 
é cada vez mais de Deus, como Jesus o era, já que é por Ele que se 
pertence a Deus22. Numa carta onde fala da imitação de Cristo, 
Gailhac diz: «Fixai os vossos olhos em Jesus Cristo. Imitai-O; 
como Ele, sede humilde, fiel à graça... sede de Deus como Jesus 
Cristo c nada vos será difícil»23.

O fruto deste estado é alegria e paz. Esta passagem mostra-o 
bem: «Nada vos será difícil»24. Porque ser dc Deus é um acto dc amor, 
todas as coisas sc tornam fáceis:

Minhas queridas filhas, sede de Deus, amai-O de todo o 
coração, que Ele seja tudo para vós, sede todas d’Ele. Com amor 
nada ç difícil, nada custa. Sem amor, o coração enfraquece, 
arrasta-se, acha tudo difícil, não vê senão obstáculos por toda 
a parte. O coração que ama serve-se dc tudo para amar 
mais25.
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B. IMITAÇÃO DE JESUS CRISTO

1. Identificação interior

Em muitas das cartas de Gailhac é bem claro que a identificação 
com a Pessoa de Jesus Cristo deve ser central na vida das religiosas. 
A transformação em Cristo como Ele é na relação com o Pai e com os 
homens deve ser a única preocupação das religiosas. Em 1881, Gailhac 
escreve:

Na verdade, Deus predestinou-vos para esta vocação celeste, 
para que, pela Sua graça, vos tornásseis imagens de Jesus Cristo, 
Seu adorável Filho. Formar completamente Jesus Cristo em vós, 
viver de Jesus Cristo, ser um outro Jesus Cristo: eis a meta da 
vossa e a coroa da vossa obra... Por isso, renovai-vos sem 
cessar no espírito da vossa vocação, não descanseis enquanto 
Jesus Cristo não estiver completamente em vós26.

26 Ecrits, vol. 11, pp. 6351-2.
27 Ecrits, vol. 11, p. 3722.

Para Gailhac, esta identificação com Cristo, assim como toda 
a vida cristã, está contida nestas palavras: «Imitai Jesus Cristo». 
Para ele a imitação de Jesus Cristo inclui tudo: uma verdadeira atitude 
para com Deus, para com o homem, para consigo próprio, para com 
todas as coisas criadas. Todos os aspectos da vida cristã devem ter 
como modelo Jesus-Modelo. O exemplo de Jesus não é apenas 
uma norma externa que permite avaliar a conduta de alguém, mas 
exerce no cristão um poder de atracção. Numa carta a que Gailhac 
dá o título de «Jesus Cristo, Modelo da Verdadeira Religiosa», fala 
deste poder dc atracção:

O Modelo está sempre diante de vós, podeis olhar para Ele, 
admirá-Lo, estudá-Lo, à vossa vontade. Este primeiro trabalho 
é, em si mesmo, delicioso, entusiasmante... Não é verdade que... 
vos leva ainda mais longe, produzindo o querer, a determinação 
generosa dc vos tornardes como Ele, a ser totalmcnte um com 
Ele27. ?
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A imitação de Cristo, não é, portanto, uma conformidade 
exterior com certos gestos materiais, mas sim, identificação com a 
Pessoa de Jesus Cristo, um revestir-se do Seu espírito, uma união 
amorosa com Ele.

Há numerosas cartas que evidenciam a profundidade do conceito 
de «imitação» nos escritos de Gailhac. «Jesus é o nosso modelo, o nosso 
ideal; devemos formar-nos segundo Ele; só tornando-nos um com Ele, 
seremos o que devemos ser»28. Numa carta incompleta escreve:

28 Ecrits, vol. 12, p. 4279.
29 Ecrits, vol. 11, p. 3860.
30 Ecrits, vo]. 13, p. 4679.
31 Ecrits, vol. 10, p. 3516.

«A vossa vida deve ser a imagem, a cópia da Sua vida. Deveis 
unir-vos todas a Jesus Cristo, revestir-vos d’Ele, deixar-vos, 
penetrar de tal modo do Seu espírito, dos Seus pensamentos, das 
Suas intenções, imitando as Suas obras que sereis um só com este 
divino Salvador. E sem demora, seguindo o exemplo de Jesus 
Cristo, apressai-vos a dedicar a vossa vida à glória de Deus, 
à edificação do próximo, às obras de salvação29.

E de novo:

Imitar Jesus Cristo não é uma palavra vazia; é viver a vida de 
Jesus Cristo ao ponto de poder dizer com S. Paulo: Para mim 
viver é Jesus Cristo. Já não sou eu que vivo, é Jesus Cristo 
que vive em mim. Portanto, imitar Jesus Cristo, é amar tudo o 
que Ele ama e detestar o que Ele detesta30.

Porque a atitude exterior de Jesus era o transbordar das Suas 
disposições interiores, as irmãs são incitadas a estudar e contemplar 
as acções, ‘a maneira externa de ser de Cristo. «Ela (a religiosa) 
deve estudar Jesus Cristo, contemplá-Lo. Deste estudo, feito com 
amor, resultará uma dupla luz que lhe mostra Jesus Cristo na Sua 
vida exterior, e lhe revela a vida interior de Jesus Cristo»31. No 
entanto, são sempre as disposições interiores de Cristo que Gailhac 
recorda prioritariamente: «Não basta imitar o exterior de Jesus; 
deveis estudar também a Sua vida interior para que a vossa 
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seja semelhante à d’Elc»32. «Esforçai-vos todos os dias, na oração 
e meditação, por conhecerdes bem a vida e o interior de Jesus, 
não só para O conhecer, mas também para O imitar»33.

32 Ecrits, vol. 10, p. 3325.
33 Ecrits, vol. 13, 4641.
34 Ecrits, vol. 12, p. 4547.
35 Ecrits, vol. 10, pp. 3529-30.

Imitação é mais do que estudo ou contemplação de Jesus. Con­
templação é o primeiro passo para a imitação, uma imitação que 
engloba todas as faculdades da pessoa. Na passagem seguinte vemos 
que a imitação é o culminar deste processo de pensar Jesus, de 
O estudar, O contemplar c O «saborear»:

Queridas filhas, procurem manter-se sempre unidas a Jesus 
Cristo; que o Seu pensamento encha todas as faculdades da vossa 
alma; que a vossa inteligência apenas queira conhecer Jesus 
Cristo c Jesus Cristo crucificado; que Ele esteja sempre presente 
na vossa memória. Estudem Jesus Cristo, a Sua vida, ãs Suas 
palavras, as Suas obras; peçam-Lhe que vos deixe entrar no Seu 
coração para àí poderem contemplar os sentimentos, as intenções, 
o amor, a dedicação. Mas estudar Jesus Cristo, contemplá-Lo 
é bem importante, sem dúvida, porém não basta, é preciso imitar 
Jesus Cristo34.

Numa carta em que exalta Jesus como o Alfa e o Omega, o prin­
cípio c o fim de tudo, Gailhac escreve:

Em Jesus Cristo estão todos os tesouros da ciência c da sabe­
doria de Deus. Feliz, pois, a alma que consagra a sua vida a 
conhecê-Lo; mas mais feliz é aquela que, conhecendo-O, O ama 
e que amando-O, O imita; enfim, totalmente feliz é a alma que 
conhecendo-O, amando-O, copiando-O chega a formá-Lo 
inteiramente em si própria; pode dizer com S. Paulo: O meu viver 
é Jesus Cristo... Procurar Jesus Cristo deve ser todo o vosso 
pensamento, o vosso desejo, a vossa solicitude, a meta des vossos 
pensamentos, da vossa vontade, da vossa vida35.

E evidente que para Gailhac a imitação é um acto dc conheci­
mento e de amor; é esta semelhança interior que permite dizer: 
<Já não sou eu que vivo, mas Cristo que vive em mim».
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A identificação com os pensamentos, sentimentos e desejos dc 
Jesus Cristo, numa palavra, com o «interior» de Jesus, reflecte-se 
necessariamente na maneira de agir, na conduta externa da pessoa. 
Este reflexo exterior é a prova da autenticidade da imitação de Cristo. 
«Que a vossa vida seja a imagem da vida de Jesus Cristo. Que todas 
as vossas acções sejam a expressão de Jesus Cristo... Queridas filhas 
estudem Jesus Cristo. Tenham-nO constantemente no vosso pensa­
mento, e mais ainda no vosso coração: «Que Ele se revele em toda a 
vossa vida»36.

36 Ecrits, vol. 12, p. 4549.
37 Ecrits, vol. 3, p. 583.
38 Ecrits, vol. 11, p. 3993.

2. Seguir a Cristo

Gailhac usa, às vezes, uma outra expressão — «seguir a Cristo» 
— quando se refere à imitação de Cristo. Seguir a Jesus, imitá-LO, 
ser seu discípulo, são termos equivalentes para Gailhac. A regra de 
vida escrita para a Madre Saint Jean reflecte o modo como ele 
entendia o seguir a Cristo. Ele põe estas palavras na boca do Senhor:

Não sabes o que é seguir-Me?
Vou-te ensinar:
Seguir-Me é modelar a tua vida pelos meus exemplos.
Seguir-Me é pensar os meus pensamentos. E amar-Me uni­

camente a Mim, é sacrificar tudo para preservar e aumentar 
o meu Amor no teu coração.

Seguir-Me é fazer como eu fiz...
Seguir-Me é agir de tal maneira que possas realmente dizer:

<Já não sou eu que vivo, é Jesus Cristo que vive em mim»37. f•
Embora numa carta posterior afirme que «o primeiro passo a dar 

para seguir Jesus Cristo, é imitar Jesus»38, é evidente pelo contexto 
desta carta e de outras que não há distinção entre o seguir a Cristo 
e imitá-LO.

Quando Gailhac fala do seguir a Cristo, cita muitas vezes 
Lc 9, 23: «Se alguém quer vir após mim, negue-se a si mesmo, tome 
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a sua cruz dc todos os dias c siga-me». Esta passagem resume para ele 
o conteúdo da vida cristã: «Eis o resumo, a essência dc toda a moral 
evangélica. É o caminho seguro e único da verdadeira perfeição»39. 
«O conteúdo da vida cristã, a vida de santidade, está expresso nestas 
poucas palavras»40. Das quarenta e duas citações do Evangelho 
de Lucas, vinte e duas referem-se a esta passagem. As irmãs já se 
deviam ter habituado à referência que Gailhac faz a este versículo 
como as «três palavras» que resumem a vida cristã, e nisto há 
uma evidência interessante. No décimo segundo volume dos 
escritos de Gailhac, encontramos cartas cujos originais se devem ter 
perdido mas que as irmãs copiaram para cadernos de notas.

39 Ecrits,, vol. 12, p. 4635.
40 Ecrits, vol. 12, p. 4583.
41 Ecrits, vol, 12, p. 4366,

Este costume de re-copiar as cartas de Gailhac era vulgar na 
congregação, sem dúvida por causa da dificuldade que as irmãs 
tinham de decifrar a letra de Gailhac, mas também para poderem 
«ler, reler e meditar» as suas cartas como ele por vezes aconselhava. 
A cópia duma carta de 7 de Junho de 1875 escrita a uma superiora, 
diz o seguinte: «Ajude-as a perceber... que toda a doutrina de 
Jesus Cristo e o Seu exemplo se resume nestas palavras: Se 
alguém quer vir após mim, negue-se a si mesma, tome a sua cruz 
de todos os dias e siga-Me»41. O original desta carta foi encontrado 
em 1967, já depois dos escritos de Gailhac terem sido compilados 
no 12.° volume e é curioso notar que a citação bíblica não vem 
lá expressa. A passagem diz simplesmente: «Ajude-as a perceber... 
que toda a doutrina de Jesus Cristo e o Seu exemplo se resumem 
nestas três palavras». Eram evidentes as «três palavras» a que Gailhac 
referia, sem dúvida por causa do lugar de destaque que tinham 
na sua doutrina.

A importância desta passagem de Lucas na visão de fé de Gailhac 
e na vida da congregação é também acentuada no primeiro Capítulo 
Geral que se realizou em 1876. Na sessão final as delegadas escre­
veram:

A regra de perfeição deve consistir:
1) na regra que devemos observar em todos os pontos e por­

menores;
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2) nestas três palavras de Nosso Senhor: Negar-se, tomar a 
cruz e segui-LO;

3) nestas palavras de S. Paulo: «Morro todos os dias», «Des­
pojai-vos do homem velho e revesti-vos do novo»;

4) nas palavras do Profeta-Rei: «A minha alma está sempre 
nas minhas mãos e não esqueço Deus nem a Sua vontade» .42

42 Cop. Pub., foi. 1589, (Summ., p. 2735-6).
43 VR, p. 249.
44 Carta de 9 de Julho, 1880. Nâo classificada nos arquivos; encontrada no convento de 

Seafield, Liverpool, Inglaterra, em Setembro de 1973.

O quarto item, parece-nos captar a realidade já anteriormente 
referida como «ser de Deus». Gailhac dá a entender isto mesmo numa 
carta em que, tendo constatado que « o ’eu’ tende a ser um centro 
ao qual tudo se refere como sendo o seu fim último» acrescenta: 
«Renunciar-se a si próprio é o equivalente desta outra palavra do 
Pai celeste: «Caminhai na minha presença e sereis perfeitos»43. Cami­
nhar na presença de Deus é ser d’Ele e renunciar a si próprio.

Gailhac e as irmãs consideravam o segundo e o terceiro itens da 
declaração do Capítulo Geral, como sinônimos. Gailhac associa mui­
tas vezes o texto de Lucas à carta aos Ef. 4, 22-24 (ou Col. 3, 9-10): 
«Despojai-vos do homem velho... e revesti-vos do homem novo, 
criado em conformidade com Deus na justiça e santidade verdadeiras». 
Em 1880 escreve:

Ele também nos ensinou que só podemos ir a Ele pondo em 
prática a Sua palavra, vivendo segundo a Sua doutrina. Está 
tudo nestas três palavras: Se alguém quer vir... isto é, como 
S. Paulo explica, despojar-se do homem velho e revestir-se de 
Jesus Cristo44.

Faz a relação entre as passagens de Lucas e Paulo ainda mais 
explicitamente nesta carta:

Nosso Senhor disse: Se alguém quer vir após mim, negue-se 
a si mesmo, tome a sua cruz de cada dia e siga-Me; S. Paulo 
exprimindo o mesmo pensamento disse: Despojai-vos do homem 
velho e revesti-vos do homem novo, criado por Deus na justiça 
e na santidade da verdade. Comparai estes dois textos; o seu sen­
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tido é idêntico: impossível chegar a esta renovação sem renunciar 
a si próprio e sem se despojar do homem velho45.

E no seu tratado sobre a ordem, que Gailhac mais realça a passa­
gem de Lucas que estamos a considerar, dando ênfase especialmente à 
liberdade no seguimento de Cristo. Será aqui analisado, pois, este 
texto da escritura recapitula, para ele, a realidade total da imitação 
de Cristo.

Gailhac começa este tratado por descrever o que entende por 
ordem46. Parece encarar a correspondência de toda a realidade com 
o plano divino, o estabelecimento de todas as coisas na correcta relação 
com Deus e de uns com os outros. A ordem abarca tudo e dá a paz, 
isto é a «tranquilidade da ordem». «A ordem entra na vida quando 
Deus, só, é a nossa vida, quando a alma é capaz de dizer com 
S. Paulo: «Para mim viver é Jesus Cristo»47. Uma vez mais Gailhac 
parece estar a realçar a resposta total do cristão, a identificação do 
cristão com Jesus Cristo.

Se alguém tiver as disposições interiores de Cristo, estas atitudes 
hão-de, necessariamente, reflectir-se no exterior.

Logo, «a ordem está na conduta da pessoa». Gailhac analisa 
«conduta» sob três pontos de vista: em si própria, nos princípios que 
a regem, na sua interioridade. E o segundo aspecto que aqui nos 
interessa, pois é como um princípio de ordem que ele considera 
o seguimento de Cristo.

Uma vida ordenada é a que se vive de harmonia com a vontade 
de Deus, origem de toda a ordem. Esta vontade não é vaga nem 
esotérica mas foi revelada ao homem ao longo de toda a história 
— primeiramente através dos patriarcas e profetas, mas total 
definitivamente em Jesus Cristo. Através das Suas palavras e sobretudo 
através da sua vida, o Filho proclamava a vontade do Pai. «A teoria 
da Sua vontade tornou-se clara pela vida do Seu Filho que a 
pregou» 48.

O Evangelho, como a memória das palavras e acções do Filho, 
é o resumo de todas as verdades que Deus revelou ao homem. 
No Evangelho — em especial no sermão da montanha — recorda-se

« Ecrits, vol. 13, p. 4767.
46 Encontra-se este tratado nos Ecrits, vol. 3, pp. 797-812,
47 Idem.
49 Idem-
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a novidade da mensagem de Cristo. O que o mundo considera como 
valores é completamente alterado. «Quem, antes de Cristo, ousou 
dizer que a pobreza é a fonte das verdadeiras riquezas, que o 
sofrimento é o princípio da felicidade real, que dura eternamente?»49.

A fim de assegurar que a total mensagem do Evangelho fosse 
facilmente lembrada e recordada, o Senhor quis sintetizá-la antes de 
mais no mandamento do amor a Deus e ao próximo que contém toda 
a Lei e os Profetas. Em segundo lugar, recapitulou toda a mensagem 
em três palavras: Se alguém quer vir após mim...

Em seguida Gailhac explica estas «três palavras». Primeiro, 
apresenta-as no contexto de liberdade, sublinhando a passagem 
introdutória: «Se alguém quer vir após mim». «Jesus Cristo não quer 
que os Seus discípulos sejam forçados, mas livres... Há uma 
contradição entre a palavra «escravo» e a de «filho de Deus»50. 
Já que é por filhos e filhas que Deus quer ser servido, espera uma 
obediência filial e não a obediência de um escravo. Gailhac afirma 
que a obediência dos discípulos de Jesus Cristo deve estar «enrai­
zada na estima do que é verdadeiro e consequentemente bom, 
útil e necessário». Só aquelas que preferem a verdade à mentira, 
Deus a Satanás, podem ser discípulos de Jesus Cristo.

Há três condições para se ser discípulo. Primeiro, renunicar-se. 
Gailhac mostra como isto é razoável, pois que o homem, criado por 
Deus, tudo Lhe deve. Depois reforça a sua lógica mostrando que, 
por causa do pecado, a renúncia é mais urgente e mais difícil. 
E contudo, só a renúncia de tudo o que em nós é orgulho, ambição 
— em resumo, de tudo o que é pecado — nos há-de permitir ser 
verdadeiramente livres. «Elevar-se acima das criaturas... acima de 
si próprio... ser submisso apenas Àquele que é a verdade, a santidade 
infinita, não»é isso a verdadeira e única liberdade? Só a alma 
que acredita e pratica a doutrina da renúncia, é justa, santa, 
livre...»51.

A segunda condição é levar a cruz de cada dia. «E também a 
segunda condição da verdadeira liberdade, da liberdade cristã»52. 
Gailhac sublinha a palavra «levar». O Senhor não diz, «arrastar a sua 
cruz», certamente que a resignação é necessária para aceitar a cruz na

*’ Idem.
50 Idem..
51 Idem.
52 Idem. 
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vida, mas «a resignação não dura sempre se não é fortalecida pelo amor. 
«Só o amor dá capacidade para se levar a cruz com alegria. A cruz que 
devemos levar é a nossa, não uma à nossa escolha, mas aquela que faz 
parte da nossa vida». «Numa palavra, a nossa cruz é tudo o que o 
que nos faz sofrer... seja qual for a origem da nossa dor, 
sofrimento, humilhações, privações, é Deus quem a manda e nos diz 
'levai a vossa cruz’»53.

53 Idem.
54 Idem.
55 Idem.
56 Idem.

A palavra «de cada dia» é muito importante para Gailhac. Apesar 
da sua inexactidão quando faz citações da Escritura, nunca se esquece 
de acrescentar este excerto à passagem em questão, ainda que as 
versões de Mateus e Marcos a omitam. Embora não o desenvolva, 
diz: «Mas não há uma pausa, um momento de descanso? As palavras 
de Jesus são formais: todos os dias da vossa vida»54.

A terceira condição — «segui-me» — inclui o morrer com 
Cristo:

Onde vai Jesus Cristo com a Sua cruz? Para o Calvário. 
Porquê? Para ser pregado na cruz. Então, se devemos levar a 
cruz e seguir Jesus Cristo, devemos ir até ao Calvário para 
sermos pregados na cruz com Jesus Cristo55.

As últimas palavras desta citação são duma importância capital 
para compreender com que espírito Gailhac fala dc renúncia, de 
sofrimento, de morte. Tudo é vivido com Jesus Cristo, à Sua imitação. 
Esta identificação com Ele transforma a morte em vida, o sofrimento 
em alegria. «Só há um meio de não sentir o sofrimento da cruz: 
levá-la com Jesus Cristo, e por amor de Jesus Cristo»56. Outra 
razão ou justificação» para sermos crucificados com Ele, é a partici­
pação na obra redentora de Cristo:

Foi pregado na cruz que Ele completou a obra de Seu 
Pai, que atraiu tudo a Si e assim Se tornou o traço de união, 
o mediador que reconciliou o céu com a terra, a humanidade 
com a divindade... A obra de Jesus Cristo está completa; 
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cabe-nos a nós agora tomar o Seu lugar nesta obra, consen­
tindo em ser pregados na cruz com Jesus Cristo57.

57 Idem.
58 Idem.
5q Idem.

Seguir Cristo até ao Calvário não é uma realidade teórica, abs- 
tracta. Gailhac recorda as palavras de S. Paulo. «Estou pregado na 
cruz com Jesus Cristo», o exemplo dos santos, especialmente dos 
mártires dos primeiros séculos, dos ascetas e virgens através da história 
da Igreja. A graça do martírio físico não é dada a todos, mas todos 
são chamados ao martírio da vida de cada dia. «O martírio de 
sangue é de curta duração; o martírio exigido de todos os que 
querem viver a vida dc Jesus Cristo, é tão longo como a vida»58. 
Este martírio é a morte a si próprio, necessária para entrar na 
vida dc Deus.

Aquele que constantemente renuncia a si próprio a fim de 
ouvir e seguir a doutrina de Jesus Cristo, o Seu exemplo — não 
é um mártir? Quando todas as provações espirituais ou 
físicas, todas as perseguições que Deus envia, ou pelo demônio, 
ou pelos homens são aceites com resignação, com amor, 
não é isso a morte a si próprio?59.

Nesta terceira parte da sua explicação, Gailhac não continua 
o tema da liberdade que tinha sublinhado nas duas secções anteriores. 
Parece antes tão interessado em desenvolver a noção da morte com 
Cristo, que esqueceu a da liberdade. Termina bruscamente a sua 
exposição sobre as «três palavras» que resumem as condições para 
seguir a Cristo e continua depois a considerar «a ordem externa», 
isto é, a hieraçquia existente na sociedade e especialmente nas congre­
gações religiosas. Vemos que ele escreve sobre o «seguimento de 
Cristo», que é uma realidade envolvendo tudo na vida, enraizada 
na vida de cada dia e motivada e sustentada pelo amor. A renúncia 
que isso implica é secundária, quer dizer, não é procurada por 
si própria. A identificação com Cristo é sempre o centro da visão 
de Gailhac, mas se alguém se identifica totalmente com um Jesus 
crucificado, o sofrimento é necessariamente uma parte integral da 
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sua vida. Podc-se, então, compreender facilmente por que a 
expressão de S. Paulo «Despojai-vos do homem velho e revesti-vos 
do novo» era tão querida a Gailhac. «Revestir-se» do Homem Novo, 
Jesus Cristo, era o fim da sua vida e ele considerava o «despo­
jar-se do homem velho» como um corolário necessário a esta 
transformação.

3. Renúncia

O papel da renúncia pode parecer preponderante na espirituali­
dade de Gailhac, c na verdade, é uma das pedras angulares na estrutura 
da sua visão teológica. Um seguimento radical dc Cristo implica um 
afastamento radical de si próprio. O centrar a vida em Cristo 
implica necessariamente um des-centrar-sc de si próprio. Portanto, 
a renúncia é uma parte integral da união com Jesus. De facto, 
a imitação dc Jesus sob qualquer aspecto da Sua personalidade, requer 
este des-centrar. Mas numa espiritualidade como a de Gailhac, cm 
que a «área de imitação» é precisamente o dom que Cristo faz de si 
próprio — o despojar-se (cf. Fil 2: 6-8) —■ o papel da renúncia é mais 
que evidente. Por isso c que a renúncia tem um papel tão 
importante na visão de fé dc Gailhac.

É raro encontrar uma carta em que ele não exorte as irmãs a 
renunciar-se, a morrer para si próprias. E porque assim é, talvez 
seja bom examinar estas razões com mais profundidade.

A chave da renúncia depende de três condições distintas, mas 
relacionadas entre si: 1) a propensão da natureza humana para o 
egoísmo; 2) o mistério da identificação com o sofrimento de 
Cristo; 3) a participação do cristão no mistério pascal da redenção. 
Ao examinar estas três convicções, devemos ter presente, a unidade da 
visão teológica de Gailhac c reconhecer que nas suas cartas as 
distinções entre as motivações fundamentais para a renúncia não são 
claras. O que estamos na verdade a fazer, é encarar a mesma 
realidade sob três prismas diferentes. Antes dc mais, há a convicção 
que Gailhac tinha sobre a propensão do homem para o egoísmo o 
que torna necessário a renúncia. Encarada sob este prisma a renúncia 
é como que uma espécie de preparação para a união com Cristo. 
Com a natural tendência de olhar para si próprio, de procurar a sua 
glória c interesses pessoais, só pela renúncia o homem se pode 
libertar da tirania do seu egoísmo. Neste contexto, a renúncia é um 
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caminho para a libertação que permite a identificação com Jesus 
Cristo e os seus valores. Esta definição mostra-nos que os valores do 
Evangelho não são os do homem: «O que é a renúncia? É viver 
de harmonia com os valores do Evangelho»60.

60 VR, p. 105.
61 VR, pp. 102-107; em parte em Ecrits, vol. 3, pp. 868-9.
62 VR, pp. 108-111; Ecrits, vol. 3, pp. 816-821.
63 IZR, pp. 246-252; Ecrits, vol. 3, pp. 697-702. A mesma carta encontra-se 

em Ecrits, vol. 13, pp. 4767- 4772.
64 Ecrits, vol. 3, p. 698 e VR, p. 247.

Gailhac tem dois tratados sobre a renúncia — um sobre o espírito 
de renúncia61 e outro «Renúncia. Caminho Infalível para o Céu»62. 
Em ambos comenta o versículo: «Se alguém quer vir após mim 
negue-sc a si mesmo, tome a sua cruz de cada dia c siga-me». 
Só este facto já nos mostra como Gailhac via a renúncia no contexto 
do seguimento de Cristo. Os dois tratados desenvolvem este pri­
meiro aspecto da renúncia. Ainda mais significativo, contudo, é uma 
carta que, em «La Vie Rcligieuse» tem o título: «Renovação de si 
próprio» título este que não sc encontra na carta original63. De 
novo, é a passagem «Se alguém quer vir após mim...» que é comen­
tada, assim como a passagem de Paulo «Despojai-vos do homem 
velho...». Nesta carta Gailhac fala das tendências para o pecado que 
tornam a renúncia necessária. Fala do «negar-se a si próprio» da 
passagem dc Lucas c do «despojar-se do homem velho» de S. Paulo:

O «eu» é a alma que perdeu a justiça, que caminha nas trevas 
do orgulho, das más tendências, dos apetites terrenos, sensuais 
e corruptos, que vive no pecado, na mentira, nas ilusões, que 
rejeita Deus c a Sua Lei Santa para se satisfazer a si própria. 
O homem velho é o homem degradado pelo pecado c pelas más 
tendências que o dominam, afastando-o.de Deus e de tudo o 
cjuc Deus ordena; só tem prazer naquilo que Deus proíbe. 
E evidente que, logo que estes dois obstáculos (o eu e o homem 
velho), zque na realidade são um só, não forem destruídos, 
a renovâção é impossível. A luz e as trevas são incompatíveis64.

Esta passagem resume bem o modo como Gailhac vê a renúncia 
em relação com o seguimento de Cristo: é preciso arrancar o homem 
velho, para sc revestir do novo.
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É este aspecto que predomina na sua doutrina sobre a renúncia. 
No entanto, também se encontra nas suas cartas uma insistência forte 
exortando ao sacrifício e renúncia, porque Cristo os viveu na terra. 
Aqui a renúncia não aparece já como uma preparação para a identi­
ficação com Cristo, mas sim como um efeito, ou uma prova dessa 
identificação. E encarada à luz do mistério da imitação do Cristo 
crucificado. Jesus despojou-se de Si próprio c fez-Se obediente até 
à morte. «Portanto, sem demoras, com ardor, generosidade, diria 
mesmo com alegria e amor, aproveitemos dos exemplos que Ele 
nos dá»65.

66 Ecrits, vol. 3, p. 702.
66 Ecrits, vol. 12, p. 4183.
67 Ecrits, vol. 11, pp. 3667-8.
68 Ecrits, vol. 11, p. 3898.

A renúncia a que Gailhac se refere neste contexto é, em geral, 
uma renúncia passiva, — uma aceitação alegre e amorosa dos sofri­
mentos e dificuldades que nos vêm através dos acontecimentos e das 
pessoas. Escreve a uma irmã que está doente, exortando-a a aceitar 
o sofrimento em união com o sofrimento de Cristo: «Minha querida 
filha, fiquemos no Calvário com Jesus, contemplemos as Suas chagas... 
tudo em Jesus sofre... Unamo-nos, pois, mais estreitamente a Jesus 
nosso Salvador, pelo sofrimento. Ele é tão bom para as almas que Lhe 
estão unidas pelo sofrimento...»66.

A aceitação do sofrimento é uma prova de amor:

Não podemos, na verdade, ser dc Deus, amá-Lo, senão 
cumprindo as condições que Jesus Cristo nos indica pela Sua 
vida... Não, não se ama a Deus quando se foge ao sofrimento 
à dor, à tristeza, às renúncias, à curz... O sofrimento no amor, 
é a prova do verdadeiro Amor67.

O auge da identificação com Cristo é o amor da cruz:

Ó querida filha, ame, pois, a cruz, c diga às suas queridas 
filhas que a amem; custa à natureza tão viciada, mas a cruz 
é o objecto amado e divino da fé. Os corações que amam 
Jesus Cristo desejam a cruz de Jesus Cristo; ardem no desejo 
de a levar com Jesus Cristo... Sim, ame a cruz que o seu 
Esposo Celeste carregou68.
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O sofrimento identifica a pessoa com Cristo e é um sinal dessa 
identificação.

Finalmentc, c o papel do mistério pascal na obra da redenção 
que regula a doutrina de Gailhac sobre a renúncia. A salvação da 
humanidade realizou-se através da cruz de Jesus Cristo. A sua doação 
total pelos outros deve ser imitada pelas irmãs c isto implica, necessa­
riamente, um alto grau de renúncia. Não há outro caminho para 
participar na obra da redenção senão partilhar da paixão, morte c 
ressurreição dc Cristo. «O esquecimento de si própria, a morte, o espí­
rito dc sacrifício em todos os pormenores da vida são indispensáveis 
para abraçar a vida apostólica»69.

69 Ecrits, vol. 10, p. 3332.
70 Ecrits,, vol. 11, p. 3898.

Oh, mistério adorável, o bem verdadeiro, o bem por excelência 
— ou haverá outro bem mais precioso que a salvação das 
almas? — é a nossa obra; portanto,... devemos saborear os 
sofrimentos c humilhações da cruz... Não serão os belos discur­
sos, nem as frases elegantes que hão-dc conduzir o mundo 
à verdade. E a virtude da cruz70.

A expressão «todo o bem procede do Calvário» resume este 
aspecto apostólico da cruz.

Os três aspectos da doutrina dc Gailhac sobre a renúncia devem 
ser, em definitivo, vistos em termos dc união com Cristo. Em 
primeiro lugar, porque a condição pccadora do homem pode fechá-lo 
à união com o Senhor e deve ser combatida pela renúncia. Em 
segundo lugar, o mistério pascal é vivido como um meio de união 
com Cristo. O mistério cristão de vida através da morte é o 
cerne da vida religiosa cristã. Na sua sabedoria c amor infinitos, 
Deus escolheu redimir a humanidade pela vida e morte do Homem- 
-Deus, vivida na total fidelidade à vontade do Pai. Ao passar da morte 
à vida, Cristo deu aos homens o poder de transformar as suas 
«mortes» — mortes experimentadas no dia a dia, assim como a morte, 
experiência última da existência humano-tcmporal — cm vida. A 
lógica divina do paradoxo morte-vida é tão claro que o Senhor ressus­
citado chamou: «loucos e lentos de coração» aos discípulos de Emaús 
que não entendiam ser «necessário que Cristo sofresse estas coisas 
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para entrar na Sua glória» (Lc 24, 25-26). A renúncia — a livre e 
amorosa aceitação das próprias «mortes» — é uma passagem à união 
com Jesus Cristo que c vida, que é a Vida.

Finalmcnte, a união com Cristo implica abertura a todos os 
aspectos da Sua vida, inclusive ao sofrimento. Na Sua vida terrena, 
Jesus escolheu idcntificar-Sc com o Servo Sofredor, embora fossem 
válidas outras possibilidades necessárias. Escolheu um caminho de 
pobreza, humildade e obediência que permanece como um convite, 
aos cristãos de todas as idades, a renunciar a tudo o que é egoísmo e 
desejo dc riqueza c poder. O caminho escolhido por Jesus, levou-O, 
cm última análise, à morte. A união com Cristo implica, pois, 
um desejo dc abraçar as suas escolhas mais radicais.

A ênfase dada à renúncia evoluiu, sem dúvida, desde os meados 
do século xix até à época conciliar c post-conciliar. Esta evolução 
que depende csscncialmentc da compreensão que o séc. xx tem do 
homem, faz com que esta linguagem c categorias que Gailhac utiliza, 
hoje soem um pouco duras, aos nossos ouvidos. Ele fala, por exemplo, 
da renúncia ao espírito, ao coração c ao corpo. Quando descreve esta 
última renúncia, diz: «O que é renunciar ao corpo? E nunca sc deixar 
conduzir pelos apetites, não procurar cm nada as vontades próprias... 
manter o corpo na sujeição, dominá-lo... reduzi-lo à escravidão, para 
que ele não domine a alma»71.

71 ra, pp. 104-5.

Esta afirmação dc que o corpo deve «estar sujeito» sublinha 
a mesma verdade que o Vaticano II expressa: «A própria dignidade 
humana exige, pois, que o homem glorifique a Deus no seu corpo, 
sem permitir que se tome escravo das más inclinações do seu coração» 
(G.S., 14). O Concilio fala, no entanto, a partir duma compreensão 
do homem — alma e corpo — como o «instrumento» através do qual 
todos os elementos do mundo material «atingem o seu ponto mais 
alto c erguem a voz para louvar livremente o Criador» (G.S., 14). 
Fala a partir duma compreensão positiva do corpo humano, muito 
diferente da compreensão dc Gailhac.

Apesar do lugar proeminente que a renúncia c o sacrifício 
ocupam na visão de fé do P. Gailhac, ele insiste que as irmãs não 
devem jejuar nem fazer penitências corporais senão com a autori­
zação da superiora ou do confessor. A sua renúncia deveria ser, antes 
de mais, a que a imitação de Cristo c a fidelidade à vida apostólica 
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exigem. Numa carta em que dispensa as irmãs do jejum, Gailhac 
escreve: «É um dever nosso fazermos da vida um sacrifício 
perpétuo imitando Jesus Cristo»72. As irmãs substituirão o jejum 
«pelas mil contradições que terão dc suportar para educar as crianças 
que lhe foram confiadas»73. Vários anos antes ele tinha escrito num 
post-script: «Nada será mais agradável a Deus do que procurar a sua 
glória; trabalhar pela glória dc Deus, pois, vale muito mais do que 
jejuar. Este é o espírito c a letra da Regra»74. E na fidelidade 
quotidiana à vida evangélica que se encontra o coração da renúncia: 
«Numa palavra, o que é a renúncia? E viver dc harmonia com os 
valores do Evangelho»75.

72 Ecrits, vol. 11, p. 3949.
73 Ecrits, vol. 11, p. 3949
74 Ecrits, vol. 11, p. 3724.
75 VR, p. 105.
76 Para Gailhac, «a vossa regra não e senão o Evangelho aplicado à vossa vocação*. 

(Carta de 26 de Junho, 1880, não classificada nos arquivos. Ver tambein VR, p 208). 
Portanto, continuamos a falar de fidelidade à vida evangélica.

77 Carta de 9 de Julho, 1880. Não classificada nos arquivos; encontrada em Seafield, 
Inglaterra, no verão de 1973.

A renúncia nunca é um fim cm si própria, mas, como já se viu, 
está sempre integrada no contexto da identificação com Cristo. 
A convicção fundamental dc que a vida vem através da morte está 
na base dc todo o ensino dc Gailhac sobre a renúncia, mesmo quando 
essa convicção não está expressa.

E para partilhar da vida dc Deus que se deve morrer para si 
próprio. Numa carta de 1880 Gailhac explicita esta convicção:

Ê (pela observância da regra76) que a alma se despoja, 
morre, leva a cruz, se abre para receber a vida c recebê-la em abun­
dância. Maravilhoso efeito da graça quando a ela se corresponde! 
Faz-nos morrer para nos comunicar a verdadeira vida. O des- 
pojamento do homem velho abre as portas da alma à vida, à vida 
de Deus nela. Oh, já que Deus deseja tão ardentemente viver 
em nós, já que Ele nos pede para Lhe darmos os nossos corações, 
já que Ele Se lamenta de O termos deixado tanto tempo, espe- 
randq à nossa porta, já que Ele bate, c volta a bater, abramo-La, 
deixcfrio-LO entrar. Peçamos-Lhe insistentemente que nos 
comunique a vida77.
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Depois Gailhac continua a falar dos «graus» da vida. Precisa­
mente como o sol tem a sua aurora, o seu nascer, o seu meio-dia, 
assim é com a vida. Mas o grau de vida corresponde ao grau de 
morte. Gailhac vê no baptismo, na confirmação c na Eucaristia uma 
entrada gradual na morte — e por isso mesmo na vida. Para a reli­
giosa, os graus do postulantado, noviciado c profissão representam 
esta mesma entrada na mortc-vida: «Ela entra cada vez mais na vida 
por cada um destes degraus que sobe, c cada um deles é um 
sacrifício que a une mais intimamente à vida c a torna mais 
participante desta vida»78.

7S Idem.
79 26 dc Junho 1880, nào classificada nos arquivos.
fifl Idetn.

4. Santidade

Outro termo que na síntese dc Gailhac é sinônimo de imitação 
de Cristo c santidade ou perfeição. Para ele, perfeição c o chamamento 
evangélico a ser «perfeito como o vosso Pai celeste é perfeito» 
(Mt 5, 48). Embora não seja uma perfeição meramente externa, não 
é também uma disposição interior que nada tenha a ver com a 
conduta pessoal, com a maneira dc se estar no mundo, de estar com 
os outros. A «perfeição» autêntica é uma conformidade interior com 
Cristo que se reflecte exteriormente nas escolhas que se fazem, na vida 
quotidiana de cada um.

Gailhac fala muitas vezes de «cristão verdadeiro», «verdadeira 
religiosa» ou «verdadeira vida». Esta insistência na palavra «verdadeiro» 
reflecte o seu amor pela verdade, pela autenticidade. Numa carta 
sobre a fé diz: «O verdadeiro cristão não é aquele que pensa que 
cumpriu toda a justiça acreditando no Evangelho, é, sim, aquele que 
acredita e torna a sua conduta conforme aos ensinamentos do 
Evangelho»79. Depois descreve cm pormenor as contradições possí­
veis entre aquilo que o cristão diz acreditar c aquilo que de facto vive. 
E conclui a sua lista de contradições com esta pergunta: «Oh, como 
será longa a lista de contradições entre a nossa vida c a nossa fé se 
confrontássemos todos os pormenores da nossa vida com a fé do 
Evangelho!»80. 7 * *

124



O horror que Gailhac tem pela falta dc autenticidade, c falsas 
pretensões, é especialmente marcado quando é uma questão de 
santidade. «A santidade não é uma palavra vã ou uma imaginação 
vaga. E uma realidade»81. «A santidade não é uma palavra vazia 
de sentido; é uma palavra cheia de significado; ser santo, é ser a 
imagem de Jesus Cristo. E, com a graça de Jesus Cristo, copiar as 
Suas virtudes»82. Numa outra carta diz: «Não tomemos uma decisão 
vaga, mas real, prática; c sentindo a necessidade de entrar no pensa­
mento de Deus, tornemo-nos outros Jesus Cristo»83.

81 Ecníf, vol. 10. p. 3364.
82 Eíhíí, vol. 10. p. 3381.
83 Ecrits, vol. 13. p 4681.
84 Ecrits, vol. 10, p. 3594.
85 Ecrits, vol. 10. p. 3594.

Há uma certa falta dc precisão no uso que Gailhac faz dos 
termos «perfeição» ou «santidade». Intitula uma das suas cartas: 
«Imitação de Jesus Cristo: Único Meio para Alcançar a Perfeição». 
No título, «perfeição» tem um sentido último; é a transformação 
definitiva em Cristo que, nesta vida há-de permanecer como um fim 
a atingir. Imitação, pois, referir-se-ía ao processo gradual de identi­
ficação com Cristo, à resposta da pessoa ao trabalho do Espírito 
dentro dela. Neste sentido, imitação de Cristo é um meio para atingir 
a «perfeição». No corpo da mesma carta, Gailhac diz: «E certo que 
toda a perfeição consiste em ser semelhante a Jesus Cristo»84.

Continua, no entanto, a usar o termo «perfeição» com um 
sentido diferente —já não como o fim último a ser atingido, mas 
como a qualidade dos actos humanos; a perfeição é o esforço para 
atingir o fim último. Escreve: «Portanto, a alma que se dispõe a imitar 
Jesus Cristo e que verdadeiramente O imita é perfeita. Toda a per­
feição consiste cm trabalhar seriamente para imitar Jesus Cristo»85. 
Aqui, imitação é perfeição; é vida; é algo dinâmico que nunca se 
possui duma vez por todas. Assim, os dois termos «imitação» e 
«perfeição» 'são usados por Gailhac para indicar ao mesmo tempo o 
fim a ser atingido e/ou o processo para a atingir o fim. A «imitação» 
é um meio para uma maior união, para a completa «imitação» 
ou identificação.

A santidade consiste na identificação com Jesus Cristo, em ter 
a Sua atitude de amor e humildade expressa na obediência ao Pai 
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e no zelo pelos homens. Numa carta à recém-formada comunidade 
da América, Gailhac exprime o desejo de que todas sejam santas. Diz:

Que Jesus Cristo seja o vosso viver. Estudem Jesus; toda a 
Sua vida, todos os Seus actos... Ele apenas procurou duas coisas: 
a glória do Seu Pai e a salvação dos homens. Que os vossos 
sentimentos sejam os Seus. Permaneçam em Jesus; Ele próprio 
vos convida a isso: «Permanecei no meu amor»... Que Jesus 
seja, pois, o vosso único pensamento, que Ele seja todo o vosso 
amor 86.

Gailhac diz muitas vezes às irmãs o que devem fazer para se 
abrirem à transformação que nelas se há-de operar. A natureza 
cristocêntrica e afectiva da sua própria espiritualidade é evidente nestas 
passagens:

Com os olhos fixos em Jesus Cristo, devem trabalhar cons­
tantemente para se tornarem um outro Cristo. A vossa conduta 
exterior deve recordar a conduta exterior de Jesus Cristo... 
Para que assim seja, procurem conformar o vosso interior com o 
interior de Jesus Cristo. O exterior é o reflexo do interior. Estu­
dem, então Jesus Cristo, façam d’Ele o tema contínuo das vossas 
meditações, vejam-nO sempre e em tudo 87.

Gailhac refere-se aqui à natureza transformadora da contem­
plação. De novo sublinha a contemplação amorosa na passagem 
seguinte:

Ser santo, é, portanto, copiar Jesus Cristo, revestir-se d’Ele. 
Para copiar Jesus Cristo é preciso tê-lO diante dos olhos... 
Não se pode copiar o que se não vê. Não basta olhá-lO por um 
instante, é preciso vê-lO sempre. Não basta vê-lO, é preciso 
estudá-lO; há tantas facetas neste modelo admirável. E preciso 
estudá-lO e estudá-lO sempre. Não basta estudá-lO, é preciso 
meditar n’Ele. E preciso conhecer Jesus Cristo, segundo a pala­
vra de S. Paulo. Conhecer Jesus Cristo não é apenas tê-lO na

Ecrits, vol. 10, pp. 3376-7.
87 Ecrits, vol. 10j p. 3328.
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memória, nem na imaginação, é tê-lO no coração, é amá-lO. 
Não se pode imitar o que se não ama. Logo, é preciso 
meditar, porque só na meditação c que o amor sc inflama... 
Nem sequer basta um amor qualquer para imitar Jesus Cristo. 
E preciso um amor forte, poderoso, que se apodera de todas as 
potências da alma, move a vontade; a vontade uma vez atingida 
começa a agir88.

A verdadeira vida consiste na imitação de Cristo. Não há outra 
vida de valor, de importância para o cristão. «Viver para ser santo 
imitando Jesus Cristo, eis a vida verdadeira»89. «Quem são aqueles 
que vivem a verdadeira vida ? São aqueles que permanecem unidos 
a Jesus Cristo e fazem as suas obras... que conformam a sua vida à 
vida de Jesus Cristo»90. A uma irmã a quem Gailhac chama «filha 
da minha predilecção», escreve:

Viva em Deus, de Deus, para Deus, que é a única vida 
verdadeira. Qualquer outra vida não passa dum fantasma que 
se desvanece como a bruma da manhã. A vida em Deus dura 
sempre, cresce como a luz do sol... é a vida de Jesus Cristo comu­
nicada à alma91.

O tratado que Gailhac escreve sobre «A Vida Interior» é um 
desenvolvimento da equivalência entre a vida verdadeira e a identi­
ficação com Jesus Cristo. «Levar uma vida sobrenatural ou interior 
é imitar Jesus Cristo e praticar o mandamento do amor que Ele nos 
deu»92. Vida e identificação com Cristo através do amor identifi- 
cam-se, nuróa carta da Páscoa já referida, onde Gailhac fala da 
ressurreição (vida) espiritual:

O que é amar Jesus Cristo? 
ressuscitar? E amar Jesus Cristo...

É ressusetiar. O que é 
Estas duas verdades são

8S Ecrits, vol. 10, p. 3365.
89 Ecrits, vol. 13, p. 4681.
90 Ecrits, vol. 10, p. 3579.
91 Ecrits, vol. 13, p. 4739.
92 VR, p. 80. Este tratado encontra-se nas paginas 79-97 c também em Ecrits, 

vol. 3, pp. 675-692.
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semelhantes c são uma e mesma verdade... Minhas queridas 
filhas, amem, ressuscitem, transformem-sc em Jesus Cristo93.

93 Carta de 26 de Março, 1877. Não classificada nos arquivos.
94 Ecrits, vol. 11, p. 4003.
95 Ecrits, vol. 10, pp. 3473 e 3476.
96 Ecrits, vol. 10, p. 3526. Ver também pp. 3664, 3807 e 4642.
97 Ecrits, vol. 11, p. 3651.

A transformação cm Cristo é encarada como vida, por isso Gai­
lhac escreve acerca de renovação de vida:

Está a começar um novo ano; procurem renovar-se. E bom 
apagar tudo o que havia de imperfeito nos anos que passaram, 
tornem-se criaturas novas e entrem plenamcnte no espírito e no 
fim da vossa vocação94.

É sobretudo nas cartas escritas na Páscoa que ele incita as 
religiosas a viver uma vida nova: «Ressuscitemos espiritualmente se 
queremos dar a Jesus uma prova do nosso amor... Só imitando-O, 
seguindo-O, trilhando os Seus passos é que terão a graça de ser um 
com Jesus Cristo, de cantar o aleluia da ressurreição espiritual e 
um dia, o aleluia da vida eterna»95. «Se a Sua morte nos diz 
como nos devemos despojar do homem velho, a Sua ressurreição 
diz-nos qual deve ser a nossa vida nova, uma vez que ressuscitamos 
pela Sua graça»96. Esta renovação de vida deve ser continuada na 
vida das irmãs:

Formar Jesus Cristo plenamcnte em vós, viver de Jesus 
Cristo, ter uma mesma vida com Jesus Cristo, ser outro Jesus 
Cristo, é o fim da vossa corrida... Renovem-se, pois, no 
espírito da vossa vocação, nada dc repouso enquanto Jesus 
Cristo não estiver completamente formado cm vós97.

E pela sua vocação que as religiosas se devem tornar um com 
Jesus Cristo. Os dois extractos que sc seguem sublinham esta 
obrigação e indicam também o lugar central que a obra dc identi­
ficação com Cristo ocupa na vida das irmãs:

Não é certo que a verdadeira religiosa deve ser uma imagem 
viva de Jesus Cristo? Logo, é também certo que, para serem esta 
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imagem viva, devem copiar Jesus Cristo, e copiá-lO com tanta 
fidelidade que se possa encontrar nas irmãs todos os traços de 
Jesus Cristo, de modo a serem um outro Jesus Cristo, traço 
por traço98.

98 Ecrits, vol. 11, p. 3667.
99 Ecrits ,vol. 10, p. 3311.
100 Ecrits, vol. 11, p. 3976.
101 Ecrits, vol. 10, p. 3529.
102 Ecrits, vol. 11, p. 3723.

Pode uma religiosa ter qualquer outro pensamento que não 
seja Jesus Cristo? Pode ter qualquer outro objectivo que não 
seja tornar-se semelhante a Ele?... Oh, que santa e sublime 
vocação! As irmãs são chamadas a ser como Jesus Cristo em 
Quem o Pai, com um amor infinito, contempla a Sua imagem 
perfeita. Imitem Jesus Cristo, copiem Jesus Cristo. Não deixem 
que algum dos Seus traços fique por imprimir nas vossas almas; 
e tornem-se outros Jesus Cristos99.

Porém, Gailhac não limita às religiosas este apelo à santidade. 
Todos os cristãos são chamados a imitar Jesus, são chamados a estar 
unidos a Ele. «E uma obrigação divina para todos os cristãos imitar 
Jesus Cristo. Só aqueles que trazem a sua imagem entrarão no Céu»100. 
A vocação religiosa é a vocação cristã vivida em toda a sua 
radicalidade. «Jesus Cristo deve ser toda a ciência do verdadeiro 
cristão. Quanto mais o não será da religiosa que é o cristão 
perfeito»101. E diz mais adiante: «Se ninguém pode ser cristão sem 
imitar Jesus Cristo, muito menos a religiosa. Porque o estado 
religioso é a perfeição imitada de Jesus Cristo»102.

E interessante ver Gailhac lutar com os termos «comparativos», 
tradicionalmente usados para descrever a vida religiosa na sua 
relação com a vida cristã. E uma vida superior? Uma vida mais 
profunda? Um seguir Cristo mais de perto? Numa passagem, 
certamente estranha na Igreja post-vaticano II, Gailhac diz:

«
De facto há uma grande distância entre um simples cirstão 

e uma pessoa consagrada a Deus. Se me é permitido usar 
esta comparação: para um simples cristão se salvar basta ser o 
esboço verdadeiro do bom Deus; a pessoa consagrada a Deus 
deve ser a imagem perfeita de Deus, tanto quanto uma criatura

129
9



o pode ser. O cristão, cm certo sentido, segue Jesus Cristo de 
longe; a pessoa consagrada a Deus segue-O tão intimamente 
que Deus e a pessoa parecem ser um só103.

103 Carta de 9 de Julho, 1880. Não classificada nos arquivos.
104 Idem.
105 A. M. Meynard, Réponses canoiiiques et prtaiques sur le gouvernement et les principaux 

devoirs des religieuses à voeux simples (segunda edição); Clermont-Ferrand, 1891, p. 71. 
Este livro, encontrado com várias cartas de Gailhac e outras lembranças, no verão de 1973, 
tem um título interessante, visto que no tempo da sua publicação, «A Igreja não costuma 
dar o nome de 'religiosas' às virgens cristãs que não fazem votos solenes. No entanto, 
nada impede uma pessoa se conforme com o uso comum, nas circunstâncias normais da vida; 
as virgens cristãs consagradas a Deus pela profissão dos votos simples podem ter uma certa 
consolação no título e isso não nos parece trazer qualquer inconveniente» (pp. 51-52).

O próprio Gailhac parece hesitar ao empregar estas imagens: 
«se me é permitido usar esta comparação...» c «o cristão, em certo 
sentido, segue Jesus Cristo de longe». Parece situar a «diferença» 
no grau de união com Cristo. No entanto, mais adiante, na mesma 
carta, afirma, ser na prática dos conselhos e no compromisso público 
de imitar Jesus que as religiosas são diferentes dos leigos.

Para o cristão basta observar os mandamentos, mas a pessoa 
consagrada a Deus é obrigada a praticar os conselhos e tentar 
em cada dia tornar-se cada vez mais um com Jesus Cristo104.

Ao sublinhar esta especificidade, Gailhac faz eco da doutrina 
comum do seu tempo. Pode ler-se, por exemplo, num livro de 
respostas canônicas publicado cm 2.a edição no ano após a morte 
de Gailhac, que todos os cristãos são obrigados a tender à perfeição. 
A pergunta «As religiosas são obrigadas a tender à perfeição dum 
modo mais particular do que o simples cristão?» podemos ler a 
seguinte resposta:

Evidentemente, já que são chamadas a uma santidade mais 
elevada c para isso abraçaram um estado de perfeição pela sua 
profissão religiosa. As religiosas são, no entanto, obrigadas a ten­
der à perfeição não só pelo cumprimento dos deveres comuns a 
todos os cristãos, mas também por diversos meios específicos 
que são apenas conselhos, e especialmente pelos três votos 
de pobreza, castidade e obediência105.
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Na verdade, Gailhac parece mais preocupado em situar a vocação 
religiosa na linha do baptismo do que em especificar a diferença 
entre a religiosa e o cristão. «Queridas filhas, sois religiosas, isto é, 
duplamentc unidas a Jesus Cristo. O Baptismo fez de vós cristãs 
e a profissão fez de vós esposas de Jesus Cristo. Como cristãs devem 
imitar Jesus Cristo; como religiosas devem ser uma com Ele»106.

106 Ecrits, vol. 10, p. 3559.
107 Ecrits, vol. 12, p. 4537.
108 Ecrits, vol. 11, p. 3655.
109 Ecrits, vol. 10, p. 3382. Ver também pp. 3230, 3239, 3257, 3638; vol. 11, 

pp. 3706, 3748, 3784, 3862, 3981, 4003, 4084, 4089 e outras.

5. Esposa de Jesus Cristo

O termo mais revelador e constante que Gailhac utiliza para 
exprimir a relação da religiosa com Cristo é o de esposa.

Todos os cristãos devem imitar Jesus Cristo... Sois religio­
sas, isto é, esposas de Jesus Cristo. E se as servas devem ser 
imgagens de Jesus Cristo, as esposas devem ser um com Ele. 
A vida de Jesus Cristo deve ser a sua vida, segundo a palavra de 
S. Paulo: Para mim viver é Jesus Cristo107.

Mais de 85 vezes nas suas cartas, Gailhac refere-se às religiosas 
como as esposas de Cristo, e há ainda mais 55 passagens em que se 
refere a Cristo como Esposo.

Gailhac utiliza este termo enquadrando-o na sua visão da imi­
tação de Cristo. Pela sua profissão as religiosas tornam-se esposas de 
Jesus Cristo. «Sois esposas de Jesus Cristo. Quereis prová-lo? 
Imitai Jesus Cristo. Como Ele, fazei a vontade do Pai celeste 
em cada momento. Assim haveis de provar que amais o Pai 
e que não têm apenas o nome de esposas de Jesus Cristo, mas sois 
verdadeiramehte as Suas esposas»108. «Imitem Jesus Cristo, vosso 
esposo; caminhai nas Suas pegadas»109.

Tornar-se esposa de Jesus Cristo é chegar a um determinado grau 
numa relação que existiu «desde toda a eternidade». Se as religiosas 
são esposas de Cristo, é porque Deus as conduziu através das suas 
vidas numa relação com Ele que se exprime e se realiza na vida, 
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através de uma congregação religiosa. Num tratado sobre o estado 
religioso, Gailhac dedica uma secção breve à questão da vocação 
como existindo «desde toda a eternidade». Não hesita em usar 
o termo «predestinado» fazendo, sem dúvida, eco de Rom 8, 30: 
«Aqueles a quem predestinou, também chamou...».

Gailhac escreve:

Quando Cristo chama uma alma a tomar-sc Sua esposa, 
inspira-lhe quer no princípio, quer em períodos posteriores, uma 
fé viva, uma esperança firme e sobretudo um amor ardente. 
Gradualmente estas virtudes crescem nela, a fé torna-se mais viva, 
a esperança aumenta em força e a caridade em ardor. E se ela 
for fiel à graça Deus dá-lhe luz...110.

110 VR, p. 12.
111 Ver o artigo de J. Alfaro «Altitudes fondamentales de 1’existence chrétienne», 

NRT, Julho-Agosto 1973, pp. 705-734. Ver especialmente p. 733.

Quando Gailhac fala aqui das virtudes teológicas da fé, esperanaça 
e caridade, subentende uma relação com Jesus Cristo. Fala da 
«atitude fundamental da existência cristã», essa opção fundamental 
que é uma resposta amorosa ao dom de Deus em Jesus Cristo111.

Na passagem citada, Gailhac distingue entre a vocação, relação 
dinâmica com Deus que cresce e se aprofunda gradualmente, e a 
percepção da vocação que ele descreve como luz.

A luz que a pessoa recebe, segundo Gailhac, permite-lhe ver duas 
coisas: a beleza do céu e o nada da terra. Por «beleza do céu» perce­
bemos a atracção dum cristão pelas pessoas da Trindade que está fora 
do espaço e do tempo. E isto que impele alguém a assumir uma vida 
de consagração total a Deus.

Compreender o «nada da terra» é também, segundo Gailhac, 
motivação para uma vida numa congregação religiosa. A pers­
pectiva de Gailhac, neste ponto, é muito diferente duma visão 
contemporânea do mundo. O Vaticano II fala, certamente, duma 
renúncia do mundo (P.C. 5a) e de todas as coisas (P.C. 5d) mas 
esta renúncia não é porque o mundo nada vale, ou porque é 
uma ninharia. Em Gaudiutn et Spes, a Igreja afirmou a autonomia 
do mundo e seus valores (§ 35). A Igreja e o mundo são vistos como 
duas realidades, não opostas uma à outra, mas em diálogo uma com a 
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outra. Reconhecendo que a «batalha contra o poder das trevas durará 
até ao último dia», o Concilio distingue entre o «mundo», lugar onde 
onde a história humana se desenrola e o reino ganha raiz, e o «mundo», 
«esse espírito de vaidade e malícia que transforma em instru­
mentos de pecado a actividade humana, ordenada para o serviço 
de Deus e dos homens» (G.S. § 37).

Seria muito difícil Gailhac ter feito esta distinção, vivendo como 
viveu numa época em que o mundo era visto em oposição à 
Igreja. Gailhac fala do «mundo com a sua corrupção e todos os 
perigos que apresenta para a salvação eterna»112 e diz novamente: 
«Tudo no mundo está corrompido»113. Não é difícil compreender, 
então, que ele apresentasse uma atitude negativa em relação ao mundo 
como um ideal para as religiosas114.

”2 ra, pp. 12-13.
113 Ecrits,, vol. 12, p. 4421.
lld Que esta atitude negativa prevaleceu até tempos recentes, é evidente na passagem 

seguinte tirada de um livro sobre a vida religiosa publicado em 1961 (portanto, pré-conciliar): 
«Excepto em caso de milagre, é sempre necessário um mínimo de contacto com o mundo 
exterior, o cosmos e a sociecade, para um equilíbrio humano... A vida religiosa está 
concretamente organizada em função dum mundo real que nos rodeia e onde reina o espírito 
do mal. A sua disciplina desempenha um papel de protecção: ajuda a evitar os contactos 
perigosos e rodeia as almas de pureza, de encanto, de graça, onde nada afasta de Deus. 
O claustro é uma antecâmara do céu na terra, c uma tradição antiga chama à vida 
que aí se leva ’vida angélica’». A. Motte, «Théologie de la séparation du monde», 
Sèparation du monde, Paris, 1961, pp. 185-6. Nada indica se esta afirmação é dirigida só aos 
religiosos contemplativos c de clausura.

11 s Ecrits, vol. 10, p. 3599.

Ainda no contexto do título «esposa» há vários aspectos que são 
sublinhados dum modo particular por Gailhac. Antes de mais, há a 
união entre Cristo c a religiosa. A imagem de esposa é para Gailhac 
a mais apta para exprimir quer a profundidade quer a qualidade 
desta união:

O que diremos das religiosas predestinadas desde toda a 
eternidade para ser não apenas discípulas de Jesus Cristo mas suas 
esposas ?... De acordo com o que sabemos e sobretudo de acordo 
com a Escritura, o esposo c a esposa são apenas um. Ora 
a verdadeira religiosa não deve ser senão um com Jesus 
Cristo115.
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Esta união, relacionada com o acto de profissão, leva-o a 
exprimir o seu temor.

Pela profissão, a alma eleva-se duma maneira espantosa; 
a sua união com Jesus Cristo torna-se tão íntima que Jesus 
Cristo chama Esposa à alma que sc Lhe consagra pelos votos dc 
religião. Por sua vez, a alma ousa chamar a Jesus Cristo 
«Seu Esposo». E tem o direito de O chamar por este inefável 
nome116.

116 ra, p. 46.
117 Ecrits, vol. 10, p. 3512.
118 Ecrits, vol. 11, p. 3826.

Esta união é pessoal e livre. A religiosa entra nela por uma 
resposta amorosa à iniciativa divina:

A religiosa é a Esposa de Jesus Cristo... Jesus Cristo 
escolheu-a e por sua vez ela escolheu Jesus Cristo. E diz a esta 
alma: «Vem, deixa tudo, eu serei teu Esposo para a eternidade». 
Jesus Cristo mostra-se-lhe à luz da fé, ela vê-O, ama-O, confia-sc 
a Ele, prefere-O a tudo117.

Às postulantes, noviças e professas, Gailhac escreve:

Que vida pode ser mais semelhante à vida de Jesus do que a 
vossa? Sois as esposas de Jesus ou estais prestes a sê-lo ou, 
enfim, pretendeis ser as Suas noivas... Uma esposa deve ser 
apenas um com o seu esposo118.

O que Gailhac parece querer captar na imagem de esposa é a 
totalidade da relação entre Cristo e a irmã. Ele deve ser o seu único 
amor, e ela nada Lhe deve recusar:

Minhas queridas filhas, Deus quer-vos inteiras, sem par­
tilha, sem reserva, quer que a vossa vida, todo o vosso ser 
e todos os vossos instantes sejam para o Seu serviço... Não foi 
isto que solenemente prometeram quando, pela santa profissão, 
se tornaram as esposas de Jesus Cristo ? Uma religiosa pode ter 
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outro pensamento que não seja Jesus Cristo? Pode aspirar a 
qualquer outro bem que não seja Jesus Cristo? Pode aspirar 
a qualquer outro bem que não seja tornar-se semelhante a 
Jesus Cristo?119.

11’ Ecrits, vol. 10, p. 3310.
120 Ecrits, vol. 10, p. 3394.
121 Ecrits, vol. 10, p. 3598.
122 Ecrits, vol. 10, p. 3601.

E porque há uma identificação total de esposos, o destino de 
Jesus é também o destino das irmãs. As cruzes que terão de levar 
não as deve surpreender. Pelo contrário, o amor transforma-as em 
alegria, a alegria de partilhar o destino do Seu Esposo:

Esposas de Jesus Cristo, a vida que deveis levar já foi 
traçada. Ao olhar Jesus, vós suas verdadeiras esposas, conheceis 
o que Jesus vos pede. Ele é pobre, prometestes-Lhe pobreza; 
Ele foi humilhado, a esposa não pode esperar mais glória no 
mundo que o seu esposo; não pode nem deve desejar senão a 
sorte do seu esposo120.

O centrar total da vida de uma pessoa na Pessoa de Jesus, 
que Gailhac exprime no título de «esposa», pode rcsumir-sc numa 
palavra — amor. O amor por Jesus Cristo deve caracterizar a vida 
das religiosas, deve ser a sua única preocupação. Este amor é uma 
resposta ao amor de Deus por elas: «Que Jesus, o princípio e o fim 
de todas as coisas, o alfa e o omega... seja também o vosso primeiro 
e último pensamento, o vosso primeiro e último amor, quer dizer, 
todo o vosso amor»121. O amor deve ser a alma da vossa vida, a fonte 
e origem de todos os vossos pensamentos, dc todos os vossos senti­
mentos c desejos, o móbil da vossa conduta»122.

C. PARTICIPAÇÃO NA MISSÃO REDENTORA

Nesta primeira secção tentou-se demonstrar que a imitação dc 
Cristo procurado pelo cristão, isto é, a união total e a identificação 
com Ele, sintetiza a vida cristã para o P. Gailhac. No entanto, esta 
imitação é vista como o sine qua non da participação na missão dc 

Ver também vol. 11, p 3855.
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Cristo. A salvação vem só de Jesus Cristo e a religiosa apenas parti­
cipa na obra da redenção se, tanto quanto possível, for um com Ele. 
E esta participação na missão de Cristo que irá ser agora objecto 
de análise.

Já em 1853, quando enumerava as «glórias e obrigações» das 
Religiosas do Sagrado Coração de Maria, Gailhac escreve:

Como podemos cooperar na Obra de Jesus Cristo? Como 
continuá-la sem se tornar semelhante a Jesus Cristo, sem ter os 
Seus traços, a Sua imagem, sem estar revestido de Jesus 
Cristo?... Só Jesus Cristo em pessoa ou pessoas que tenham o 
espírito, o coração de Jesus Cristo — pessoas que sejam um com 
Ele, podem cooperar na obra de Jesus Cristo123.

123 VR, pp. 299, 305.
124 Ecrits, vol. 10, p. 3427.
125 Ecrits, vol. 11. p. 3692.
126 Ecrits, vol. 11, p. 4002.

«Para ajudar Jesus a salvar o mundo», as irmãs terão de ser a 
«imagem perfeita do Filho de Deus feito Homem». Não há outro 
modo de participar na missão de Cristo.

A santidade — isto é, a união com Cristo — é, em si mesma, 
apostólica e é raro, nas cartas do P. Gailhac à congregação, ela aparecer 
separada das suas dimensões apostólicas. «Antes de mais, pois, sejamos 
santos. E uma dupla obrigação para nós. E uma obrigação sc nos 
queremos salvar, e ainda mais urgente se queremos ser apóstolos, 
e foi para isto que Ele nos chamou»124. «Sejamos santos, trabalhemos 
para nos tornarmos perfeitos a fim de estarmos mais aptos para a 
ganhar almas para Deus. Só os santos fazem santos, uma só pessoa 
santa fará mais do que mil almas tíbias...»125.

A congregação existe para ajudar as irmãs a participar na obra 
de salvação da humanidade. A glória de Deus através da «salvação 
das almas» é o único fim da congregação e isto só sc pode realizar 
pela união das irmãs com Jesus Cristo: «Lembrai-vos que o fim 
principal da vossa vocação é a santificação das almas. Mas para entrar 
no plano de Deus, a vossa vida tem de ser a imagem da vida de Jesus 
Cristo»126.
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Para fazer santos, temos de ser santos, é a condição 
necessária... Jesus não nos dá outros meios para atingir o fim 
que tinha em vista ao criar o Instituto. Vós sois a continuação 
de Jesus Cristo, e de certo modo, a continuação dos apóstolos; 
por isso, não podeis atingir o fim que Jesus Cristo propôs e para 
o qual os apóstolos tanto trabalharam, senão procurando ser santa 
e vítima127.

127 Ecrits, vol. 11, p. 3830.
128 Ecrits, vol. 10, p. 3328.
129 Ecrits, vol. 10, p. 3474.

E porque as irmãs devem ser a continuação de Jesus Cristo 
na Sua missão, devem ser igualmcntc a «continuação» da Sua santidade. 
«Uma boa religiosa é como que Jesus Cristo continuado»128. «Pela 
vocação e pelo seu compromisso livre, as Religiosas do Sagrado 
Coração de Maria, devem ser verdadeiras imagens de Jesus Cristo, 
Nosso Senhor. Por vocação são chamadas a imitar, a continuar... 
a obra da Redenção. E preciso que sejam outros Jesus Cristo129.

1. «A Obra de Deus»

Quando Gailhac fala do fim da congregação, de santidade ou de 
participação na obra da Redenção, usa muitas vezes o termo 
«a Obra de Deus». Já que este termo aparece com tanta frequência 
nas suas cartas — pelo menos 125 vezes — e revela a unidade da sua 
visão teológica, dar-sc-lhc-á um relevo especial neste capítulo.

A «Obra» a que Gailhac se refere parece ser a obra de salvação, 
em todos os seus aspectos: o mistério pascal que é o centro; 
a santidade que é necessária à participação na obra; a actividade externa 
que a realiza.

E uma obra dinâmica que se realiza pouco a pouco e se há-de 
completar de uma maneira perfeita quando Cristo for «tudo em todos». 
Gailhac identifica a plenitude da «obra» com a unidade escatológica:

A realização da obra de Deus começou com o mistério da 
Incarnação...; mas só estará plenamente realizada no fim dos 
tempos quando os justos, que formam o corpo místico de Jesus

137



Cristo, tiverem subido ao céu. Então Deus será tudo para os 
eleitos unidos em Jesus Cristo, c o mistério da unidade estará 
consumado130.

130 VR, p. 183.
131 Em Ecrits, só no vol. 10, ver pp. 3258, 3346, 3403, 3410, 3452, 3550, 3595, 

3596, 3649.
132 Ver Ecrits, vol. 11, pp. 3845, 4019; vol. 13, pp. 4674, 4738, 4759.
133 Ecrits, vol. 10, p. 3595.
134 Ecrits, vol. 13, p. 4759.
135 Ecrits, vol. 14, p. 67.
136 Ecrits, vol. 11, p. 3906.
137 Ecrits, vol. 10, p. 3406.

Há características diversas nesta obra de unidade de que 
Gailhac fala. Antes de mais, é evidente que é obra dc Deus. 
Gailhac usa muitas vezes a expressão «a obra de Deus»’31. Outras 
vezes fala dc «a obra dc Jesus Cristo»132 mas quando o faz é porque 
Jesus só fez a vontade — a obra — dc Seu Pai. A pergunta: «Até 
que ponto Jesus fez a vontade do Pai?», Gailhac responde: «EM 
TUDO». Os Seus pensamentos são os do Pai, as Suas obras são as do 
Pai, tudo na Sua vida é para a glória do Pai, para a glória dos 
eleitos que são a grande obra do Pai»133.

O papel das irmãs é continuar esta obra, cooperar nela, mas 
não é nunca a sua obra: «Vós sois Religiosas do Sagrado Coração de 
Maria, Virgem Imaculada, só para continuar a obra de Jesus»134. 
Só podem continuar a obra de Deus porque Ele próprio as chama. 
Gailhac pede à superiora duma comunidade cm Portugal, para lembrar 
às irmãs este chamamento: «Deus chamou-as para O representar, para 
continuar a Sua Obra»135. A um sacerdote que lhe comunicara a 
satisfação do bispo pelo trabalho das irmãs numa das casas, o P. Gai­
lhac escreve: «Sempre desejei que todos os membros estivessem pene­
trados deste pensamento: que Deus não as escolheu no fim dos tempos 
senão para ser as cooperadoras de Jesus Cristo na Sua grande obra de 
salvação do mundo»136.

O chamamento a participar na missão de Cristo, na obra dc 
Deus, enche Gailhac de um certo temor — temor que ele comunica 
à congregação. «E uma grande felicidade ser chamado por Deus 
a trabalhar na salvação das pessoas, continuar a estender cm todas as 
nações a obra de Jesus Cristo: a Redenção»137. «Não esqueçais nunca, 
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queridas filhas, como Deus tem sido bom para vós, que grande amor 
Ele teve por vós ao chamar-vos a ser esposas de Jesus Cristo, Seu 
Filho, associando-vos à Sua obra dc Redenção; entre todas as vocações, 
sem dúvida esta é uma das mais belas»138. De novo, tentando 
inspirar às irmãs um certo sentido de grandeza do chamamento a par­
ticipar na missão de Cristo, e das responsabilidades que daí lhes 
advém, escreve: «Sois a continuação de Jesus Cristo na obra da 
Redenção. Que glória! Que honra! Mas, «noblesse oblige...»139.

13B Ecrits, vol. 10, p. 3358.
129 Ecrits, vol. 13, p. 4763.
14C Ecrits, vol. 12, p. 4421.
141 Bcrits, vol. 10, p. 33b8.
142 Ecrits, vol,. 11, p. 3804.
143 Ecrits, vol. 11, p. 3820.
144 Ecrits, vol. 10, p. 3330.

Em virtude desta participação na obra da redenção, as irmãs 
associam-se aos apóstolos: «Pela vossa vocação participais na vida 
apostólica»140. Este tema — que as religiosas devem, elas mesmas, 
ser apóstolas — é uma constante nos escritos de Gailhac. Insiste 
muitas vezes na gratuidade e grandeza do chamamento a ser apóstolo: 
«Com sincera humildade, não podereis dizer que Deus vos associou a 
Jesus Cristo e aos apóstolos? Sem dúvida que é uma graça totalmcnte 
gratuita da vondade de Deus mas, no entanto, reccbcste-la»141.

Gailhac diz às irmãs que cada comunidade e todo o Instituto 
deve ser a imagem do colégio apostólico e da primeira comunidade 
cristã142. Na festa da Ascensão, cm 1883, lembra-lhes que foram 
chamadas a ser sucessoras dos apóstolos143. Numa carta inacabada, 
Gailhac faz o elogio da vocação apostólica:

Foi a vós, as eleitas dc Jesus Cristo, antes que o tempo ter­
minasse, e no seguimento dos apóstolos e dos homens apostóli­
cos, que foi dada a graça de levar o nome e o conhecimento do 
Divino Salvador, o Qual veio para nos dar a conhecer o Pai c 
restabelecer o Seu reino entre os homens...144.

9
Contiiiua nesta mesma carta, a comparar a vocação apostólica 

com outros chamamentos — de longe superior à dos reis c príncipes 
deste mundo. Segue-se, depois, um parágrafo interessante c dc certo 
modo hesitante, onde ele, aparentemente se debate com o facto das 
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religiosas não fazerem parte da estrutura hierárquica da Igreja, 
enquanto que os apóstolos são os seus fundamentos:

Em proporção e em grau inferior, sem dúvida, mas a vocação 
dos apóstolos c a vossa? — sois, de certo modo, aos apóstolos 
o que os apóstolos são a Jesus Cristo. Os apóstolos dirigem, 
governam; vós, sois dirigidas; eles ordenam, vós obedeceis; 
mas os apóstolos ordenando e vós obedecendo, atingis o mesmo 
fim: tornar conhecido Deus Pai e Jesus Cristo Seu Filho. O fim 
supremo do trabalho dos apóstolos c do vosso, é conduzir as 
pessoas à vida eterna145.

145 Ecrits, vol. 10, p. 3331.
146 Para entender o sentido em que
147 Ecrits, vol. 10, p. 3331.
148 Ecrits, vol. 11, p. 3830

Nesta passagem de nítida inspiração Joanina, Gailhac parece 
considerar duas ordens ao mesmo tempo: a «carismática» e a hierár­
quica146. Quando afirma que as religiosas continuam a obra dos 
apóstolos, refere-se à primeira, sublinhando a importância do seu dom 
de serviço à Igreja. Não partilham do papel hierárquico do governo 
da Igreja, nem partilham da vocação dos apóstolos no mesmo sentido 
que os bispos na Igreja. É mais no aspecto de ministério — partici­
pação na missão salvífica e revelação de Jesus Cristo — que Gailhac 
insiste, do que no de autoridade ou governo.

Depois de fazer a classificação necessária, Gailhac continua:

Que vocação sublime! Pois Deus nada fez nem faz senão para 
salvar as almas... E a esta obra que a vossa vocação vos 
associa... o objectivo final é a grande e infinita glória de Deus 
e a deificação da criatura. Mas como uma consequência natural, 
quanto maior for a vossa vocação, mais ela vos aproxima dos 
apóstolos c de Deus, e maiores são as obrigações que ela vos 
impõe147.

A mesma distinção entre ordem «carismática» e ordem hierár­
quica aparece referida numa frase já citada: «Vós sois a continuação 
de Jesus Cristo c, dc certo modo, a continuação dos apóstolos»148.

usamos estes termos, ver capítulo 1, p. 23.
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Ao partilhar a tarefa dos apóstolos as religiosas trabalham na obra 
dc toda a Igreja. «Isto é claro. Sois chamadas por Deus a estar unidas 
aos grandes obreiros apostólicos, através dos quais a Igreja, Esposa 
de Jesus Cristo, continua a Obra do Seu celeste Esposo. Deveis, com 
a Igreja, no lugar em que ela vos coloca, trabalhar nesta Obra toda a 
vossa vida»149.

149 VR, p. 282.
150 M. l’abbé Balme-Frézol, Paris, 1866. Citado em Réponses Canoniques (ver nota 92), 

pp. 279-280.

Associando, tão intimamente, as religiosas aos apóstolos, Gailhac 
tem consciência de que está a falar a mulheres — mulheres cuja posi­
ção no séc. xix em França, estava longe de ser uma posição de líderes. 
Numa obra intitulada «De 1’itistrnctwn des femrnes», publicada em 1866, 
pode, por exemplo, ler-se o seguinte:

E desejável que ela (uma mulher) tenha instrução suficiente 
para não estar completamente ignorante ou indiferente dos 
assuntos ou negócios do marido. Deve ser capaz, até certo 
ponto, de se interessar pelos estudos dele, descobertas ou sucessos. 
Mas é precisamente para atingir este fim que os seus estudos 
devem ser enquadrados em determinados limites— Que uma 
mulher tenha algumas noções elementares das ciências... tanto 
melhor; mas deve ter, acima de tudo, o conhecimento essencial 
ao seu sexo, à sua condição, aquelas coisas que são indispensáveis 
para cumprir duma maneira santa, os seus deveres como esposa 
e mãe e para manter a ordem, a limpeza e a economia da casa. 
—Sendo este conhecimento o fundamento e a parte principal da 
sua instrução, pode-se igualmente permitir, sem perigo, que 
outros dons do espírito e alguns talentos complementares a 
possam embelezar150.

Talvez^ ainda mais revelador seja uma passagem sobre o problema 
da aberturâ de consciência nas comunidades religiosas de mulheres, 
que tem a mesma proveniência. Tendo a Sagrada Congregação dos 
Bispos e Regulares limitado «para o momento» a justificação de cons­
ciência às transgressões públicas da Regra, o autor justifica esta limi­
tação da seguinte maneira:

O estado precário das congregações modernas, explica estas 
palavras «para o momento», que a Sagrada Congregação normal­
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mente acrescenta ao restringir a regra dc abertura de consciência; 
estas palavras encontram-se sobretudo na aprovação de institutos 
femininos e isto devido à enfermidade do sexo naturalmente mais 
emotivo, menos discreto, mais inclinado à curiosidade e sem 
aquelas garantias que um sacerdote oferece à abertura de 
consciência feita em confissão. Daqui se pode conluir, portanto, 
que estas restrições nem são definitivas nem aplicáveis a institutos 
masculinos...151.

151 B. Valuy, Dti gouvernement des communautés religieuses (5.* edição) Lyon-Paris, 
1875, p. 618.

152 Ecrits, vol. 13, p. 4726.
152 Ecrits, vol. 11, p. 3888.

Embora sendo muito um produto do seu tempo até nas regras 
práticas que dá às religiosas («Repito-vos o conselho que já vos dei- 
vivei como as toupeiras»152), Gailhac não hesita em associar as mulhe­
res à obra redentora. Escreve:

Queridas filhas, nem só os homens devem participar nesta 
obra divina; as mulheres devem também contribuir para ela e 
largamente. Jesus Cristo escolheu Maria para cooperadora da 
Redenção... Portanto vós fostes escolhidas para trabalhar em 
união com Jesus na companhia de Maria, dos santos apóstolos, 
dos homens apostólicos, para reunir a colheita do Pai de Família 
que é o próprio Deus...153.

A obra de salvação inclui as «obras» assumidas pela congregação, 
mas não se identifica nem se limita a essas obras. Todas as actividades 
apostólicas das irmãs são consideradas como meios para realizar 
a única obra de redenção. A relação entre a única obra de salvação e 
os vários trabalhos realizados pela congregação, é muito claramente 
sublinhada em várias ocasiões. Numa carta onde Gailhac diz: 
«Sou sacerdote há 51 anos e dois meses. Já tenho mais de 75 anos, 
e numa submissão total à vontade de Deus, aceito voluntariamente 
viver não para mim, mas para as obras de Deus», descreve a obra de 
salvação e a sua relação com as obras do Instituto:

As obras que fazemos, não são obras passageiras, mas obras 
que desejamos ver viver até à eternidade, pois estas obras bem 
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entendidas são apenas a continuação da obra da Redenção. Fazer 
conhecer Deus, o Pai e Jesus Cristo Seu Filho, a quem o Pai 
enviou; fazer conhecer o Espírito Santo; fazer amar todos os 
mistérios cristãos; levar os outros a cumprir os mandamentos de 
Deus e da Santa Igreja; enchê-los com um zelo santo pelos 
sacramentos de misericórdia e de amor que Jesus Cristo instituiu; 
livrar as almas do demônio, do mundo, do pecado; enchê-las 
de ardor pela prática das virtudes; fazê-las desejar o céu, não é 
isto a obra da Redenção? Mas serão as nossas obras qualquer 
coisa de diferente? Não é este o fim do nosso Instituto?154

154 Ecrits, vol. 12, p. 4510.
155 Ecrits, vol. 12, p. 4360.
156 Ecrits, vo], 11, pp. 3878-9.

Numa outra carta escrita em 1875, Gailhac diz: «Há 40 anos 
que me ocupo desta Obra de Deus e ela está ainda longe de ser o que 
deve»155. Quarenta anos antes de 1875 levar-nos-íam a 1835, 
isto é, à criação do Refúgio, quatorze anos antes da fundação das 
Religiosas do Sagrado Coração de Maria, Gailhac considera, clara­
mente, todas as obras que realizou — orfanatos, refúgio, padres e 
irmãos do Bom Pastor, Irmãs Oblatas, Religiosas do Sagrado 
Coração de Maria — como sendo «esta Obra do Bom Deus».

A uma comunidade cuja escola tinha sido elogiada pelos 
inspectores, Gailhac escreve:

Tenho confiança de que este sucesso apenas irá inspirar-vos 
um novo zelo... Lembrai-vos que estais associadas aos apóstolos, 
que deveis ser as suas ajudantes na grande obra do restabele­
cimento do Reino de Deus nas almas. Esta é a obra, o resto 
é apenas um meio. O verdadeiro fim do vosso trabalho, da vossa 
dedicação, é tornar Deus conhecido, é fazer com que O amem 
generosajnente, é estabelecê-LO duma maneira firme nas almas 
que Deus vos confiou156.

A obra do estabelecimento do Reino de Deus é o fim a que todas 
as «obras» apostólicas estão subordinadas.

Porque as obras da Congregação são uma expressão da obra da 
redenção, as irmãs devem entregar-se totalmcnte a estas obras. Para 
isso, precisam de ter saúde. Alguns meses antes da morte da Madre 
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Saint Jean, Gailhac escreve de Aven, para onde ela tinha ido tratar 
da saúde: «Rezem muito para que a nossa Madre volte forte, vigo­
rosa, para poder trabalhar na Obra de Deus»157. Repete a sua 
oração pela saúde de uma das irmãs que está doente, pedindo 
que «ela possa, por muitos anos, realizar a Sua obra»158.

157 Ecrits, vol. 10, p. 3175.
153 Ecrits, vol. 12, p. 4607.
159 Ecrits, vol. 12, p. 4221.
160 Ecrits, vol. 11, pp. 3774-5.

Ecrits, vol. 10, p. 3355.
162 Ecrits, vol. 13, p. 4709.

De igual modo Gailhac insiste com as irmãs para desenvolverem 
os seus talentos em função das obras que têm de realizar: «A santi­
dade de vida é necessária, sem ela, os talentos seriam inúteis... Mas 
quando os talentos estão unidos à santidade, pode-se prestar maiores 
serviços a Deus»159.

As obras da congregação vistas à luz da única obra, são dignas da 
dedicação total das irmãs. Devem gastar todas as suas energias na 
Obra da Salvação. «Dcdiquemo-nos, então, à obra de Deus. Por 
todos os meios, que a nossa vida seja consagrada à Obra de que o 
próprio Deus nos encarregou»160. A uma comunidade que não sabe 
bem o que deve fazer quanto à abertura duma escola, por causa dos 
efeitos que isso possa ter na vida da comunidade e na vida 
de oração das irmãs, Gailhac responde:

Quanto ao que diz das escolas nocturnas, saiba, minha 
querida superiora, que já que o vosso Instituto foi criado por 
Deus para as obras de zelo, é um dever acomodar-se às 
Suas exigências161.

No entanto, adverte as irmãs contra um activismo que poderá 
centrar a sua atenção mais na obra a fazer do que no plano salvífico 
de Deus:

A serenidade pela fé e ter Deus sempre presente em tudo, 
é o meio mais seguro para conduzir à perfeição a obra que 
nos foi confiada. Não podeis imaginar como uma grande 
actividade e ocupação prejudicam a obra de Deus e a paz da nossa 
alma... Façamos tudo o que pudermos e fiquemos em paz162.
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As religiosas nunca devem esquecer que a salvação passa pelo 
mistério Pascal c que as suas obras se realizam à luz do grande 
paradoxo cristão da força pela fraqueza. Deus escolhe instrumentos 
fiacos para realizar a sua obra e do mesmo modo escolhe os meios que 
muitas vezes, não coincidem com a capacidade humana e a eficiência. 
De tal maneira que, embora «Deus queira que nos entreguemos às 
c bras de salvação que nos confiou como se tudo dependesse dos nossos 
esforços... realizará a Sua obra através daquelas coisas que nos parecem 
mais contraditórias. Nas mãos de Deus tudo se torna um meio para 
atingir os seus fins»163.

145 Ecrits, vol. 10, p. 3212.
164 Ecrits, vol. 10, p. 3181.
165 Ecrits, vol. 11, p. 4080.
164 Ver, por exemplo, Ecrits, vol. 10, 

pp. 4150, 4337, 4434.

Assim, enquanto Gailhac insiste na importância da saúde e no 
desenvolvimento dos talentos de cada um, também escreve a uma irmã 
doente dizendo-lhe que mesmo a sua doença pode ser para o bem da 
Obra de Deus:

Oh minha filha, aproveitemos tudo para a nossa santificação 
e para o bem da Obra de Deus. Os Seus desígnios são tão 
admiráveis! Para realizar as obras, quase sempre emprega os meios 
que parecem mais contrários ao seu sucesso164.

A obra de Deus realiza-se no coração. Pelo menos 30 vezes Gai­
lhac faz sua a passagem da carta aos Filipenses: «Estou persuadido 
de que Aquele que começou em vós a boa obra, a completará até ao 
dia de Cristo Jesus» (1.6). A transformação da pessoa em Jesus Cristo, 
realizada pelo Espírito, é já a obra de salvação. E esta transformação 
é também o que a torna capaz de participar na obra de redenção. 
Numa carta breve, sem data e incompleta, em que Gailhac fala da 
vocação apostólica, diz: «O Espírito Santo transformou os apóstolos 
para viverem de Jesus Cristo continuarem a Sua obra e reconduzir 
o mundo piara Deus que o criou»165.

Esta identificação com Cristo é a «qualidade de vida» que deve 
caracterizar a religiosa e que, em si, é apostólica. Muitas vezes, quando 
escreve às irmãs das casas filiais, Gailhac incita-as a ser o «bom 
odor de Jesus Cristo». Esta exortação aparece geralmente no contexto 
do trabalho apostólico com os protestantes166.

pp. 3199, 3307, 3348, 3370, 3403; vol. 12,
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É bom lembrar que as primeiras fundações fora dc França foram 
em regiões onde existia uma grande hostilidade entre Católicos e 
Protestantes — Liverpool, na Inglaterra, Lisburn, na Irlanda do 
Norte — e, embora as irmãs não fossem enviadas exclusivamcntc para 
os católicos dessa área, a sua proclamação explícita do Evangelho 
entre protestantes era necessariamente limitada. No entanto, as suas 
vidas deviam ser um forte testemunho, deviam ser «o bom odor de 
Jesus Cristo». Gailhac escreve a uma das casas filiais:

Com muita prudência, fazei-vos estimar mesmo pelos protes­
tantes. Quem sabe se Deus não vos destina a ser um meio de 
salvação para um grande número deles; a verdadeira virtude, 
a virtude sólida é fecunda. Uma palavra dita a propósito, um 
exemplo de dedicação são muitas vezes mais eficazes do que um 
grande sermão... Pregai, pregai continuamente pelo exemplo; 
produzireis grandes frutos. Enfim, sede todas de Deus a fim de 
serdes o perfume do céu, o bom odor dc Jesus Cristo e ganhardes 
muitas almas para este divino Salvador167.

167 Ecrits, vol. 10, pp. 3369-70.
168 Ecrits, vol. 12, p. 4433.

A qualidade de vida das irmãs devia ser tal que, como S. Paulo, 
poderíam dizer: «Sede meus imitadores, como eu o sou de Jesus 
Cristo» (1 Cor 11, 1). As suas vidas deviam falar alto de Jesus Cristo; 
as suas palavras só podiam ser efectivas se acompanhadas e sustentadas 
pelo seu exemplo. Gailhac estava totalmente convencido da impor­
tância do contacto pessoal, da influência que uma pessoa podia ter 
sobre outra. As viagens que fazia para visitar as várias casas filiais 
são bem um amplo testemunho deste facto. Numa carta a uma supe­
riora, faz eco das palavras de S. Paulo e diz: «Querida filha, estais em 
Lisburn para me substituir»168. Fazia esta afirmação, sem dúvida, 
não só pelo facto de ser ele o fundador e de considerar todas as 
primeiras superioras como fundadoras, mas também e especialmente, 
porque compreendia a influência da autenticidade de vida duma 
pessoa nas outras. Gailhac pode incitar as irmãs a serem suas imita- 
doras porque

...o vosso pai tem sempre um modelo diante dos olhos; 
este modelo é Jesus Cristo. Estuda-O continuamente e, tanto 
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quanto lhe é possível, com a ajuda da graça, procura imitá-LO. 
Mas como mesmo imitando Cristo, ele fica muito aquém, ao 
imitar o vosso pai, esforçai-vos por fixar os olhos em Jesus 
Cristo. Se há falhas na vida do vosso pai, não as há na vida de 
Jesus Cristo169.

169 Ecrits, vol. 12, p. 4433.
170 Ver Ecrits, vol. 10, pp. 3313, 3387, 3434, 3538, 3642; vol. 11, pp. 3701, 3981, 4006, 

4028; vol. 12, pp. 4343, 4433, 4442, 4621; vol. 13, p. 4745.
>’• Cop. Pub., foi. 1589 (Swmm., p. 2736).
172 Ecrits, vol. 11, p. 3711. Ver também p. 3742.

É especialmcnte às superioras que ele estimula a viverem tão 
unidas a Cristo que possam dizer às suas comunidades: «Sede minhas 
imitadoras como eu o sou de Jesus Cristo»170. Gailhac acha que as 
superioras têm um papel especial na formação do espírito da congre­
gação. O primeiro capítulo geral concluiu as suas sessões com a 
resolução seguinte:

Todas as superioras presentes que participam no governo da 
comunidade são devidamente consideradas fundadoras e devem, 
por conseguinte, ser modelos para todas aquelas que hão-de 
vir depois delas171.

O exemplo das suas vidas devia ser um forte incentivo à imitação 
de Jesus Cristo.

Gailhac tornou extensivo o título de «fundadora» a todas as reli­
giosas da primeira geração e considera este título como uma motivação 
adicional ao seguimento de Cristo.

Não esqueçais que Deus vos escolheu, todas as que pertenceis 
à primeira época do Instituto, para serdes as fundadoras do edifí­
cio que Deus quis construir, ou as raízes duma árvore que Ele 
já plantqu; Ele quer que as suas raízes sejam profundas para 
produzir‘ramos que se estendam para abrigar as aves do céu172.

Para resumir o que foi dito sobre a obra de Deus, vemos que, 
para Gailhac, a «Obra» era a salvação em si e a participação do 
cristão nessa obra. Só Deus pode salvar a humanidade, pode dar 
a vida, pode fazer o bem. A obra é Sua. Porém, chama os cristãos 

147



a continuar a missão do Seu Filho Jesus Cristo, c estes continuam-na 
sobretudo, abrindo-se à acção do Espírito que os transforma à seme­
lhança do Filho. Pela sua vocação, as religiosas têm um chamamento 
particular para participar na Obra de Deus:

Todos os eleitos são membros de Jesus Cristo; entre eles, 
desde toda a eternidade, são escolhidos aqueles que, unidos a 
Jesus Cristo e seguindo os Seus passos, fiéis, à sua vocação, 
devem trabalhar para completar a grande obra da Redenção173.

173 Ecrits, vol. 11, p. 3999.
174 KR, p. 140. Este tratado encontra-se em Ecrits, vol. 3, pp. 657-666.
175 ra, pp. 140, 144.

2. Zelo

Identificadas com Jesus Cristo, as irmãs partilham do Seu amor 
pelo Pai e pela humanidade — um amor que se exprime num desejo 
efectivo de ajudar os outros a partilhar da mesma vida de Deus. 
Toda a actividade externa é vista à luz deste único desejo. A essência 
da vida apostólica é a capacidade de dizer: «Sede meus imitadores 
como eu o sou de Jesus Cristo».

O desejo efectivo de participar na Obra da Redenção é o que 
Gailhac caracteriza de zelo. A ênfase que dá ao zelo nos seus 
escritos à congregação, é extraordinária. Não hesita em considerar 
o zelo como a «principal marca da vossa vocação, pois este é o fim 
do vosso Instituto»174. E acrescenta:

Todos os membros que formam o Instituto devem ter zelo 
em grau elevado. Viver para Deus, o bem das almas, o zelo numa 
palavra, deve ser toda a vossa vida... se vos quereis mostrar 
dignas da vossa vocação, as vossas almas ardentes de amor serão 
repletas de zelo pela santificação das pessoas175.

É a virtude do zelo que revela a unidade da visão teológica de 
Gailhac. O zelo tem como seu objecto a glória de Deus realizada 
através da redenção dos outros e da santidade pessoal. Ter zelo é imi­
tar Jesus Cristo que ardia em zelo pela missão que o Pai Lhe tinha 
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dado. À medida que as religiosas se identificam cada vez mais com 
Cristo, à medida que se revestem do Seu espírito e das Suas atitudes, 
o zelo torna-se cada vez mais a força motriz nas suas vidas. Muitas 
vezes Gailhac apresenta Jesus ardendo em zelo pela glória do Pai, 
e a salvação das pessoas, como o modelo do zelo das irmãs. 
Em 1880 escreve a uma irmã:

Que toda a sua vida seja um modelo c o perfume de Jesus 
Cristo; é o único meio de fazer o bem, de ganhar as almas para 
Deus. Ele ardia de zelo pela glória do Pai e a salvação das 
almas176.

176 Ecrits, vol. 13, p. 4690.
177 Ecrits, vol. 13, p. 4679.

Na passagem seguinte,podíamos ler «zelo» como identificado 
com «amor»:

Jesus Cristo amou o Pai e amou-nos a nós. Foi o amor pelo 
Pai e pela nossa salvação que O guiou em todos os Seus 
trabalhos, que O fez sofrer tudo, tudo suportar para obter a 
glória do Pai e a santificação das almas. Portanto, sede ardentes 
deste amor e não recueis diante de nada que o verdadeiro amor 
de Deus e do próximo exige177.

Embora o zelo seja um efeito da identificação com Cristo, é tam­
bém apresentado como um meio para realizar essa identificação 
com Jesus. Tendo falado da obediência «que origina a semelhança 
do Verbo Incarnado cm vós» Gailhac acrescenta:

Para vós há ainda outro sinal de semelhança com Jesus 
Cristo: o zelo. «O zelo da vossa casa me devora» dizia-se de 
Jesus. As almas são a casa de Deus. Retirar os obstáculos colo­
cados entre Deus e o homem, atrair as almas a Deus, merecer- 
-Ihes a graça, conduzi-las a Deus pelos seus exemplos, conquis­
tá-las para Deus por meio de todos os sacrifícios, fazer delas 
os templos do Espírito Santo pelo seu amor, tal foi a ocupação 
dc toda a vida do divino Salvador. Tal deve também ser a vossa 
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conduta para serdes as imagens conformes a Jesus Cristo. Deveis 
estar inteiramente ao serviço de Jesus Cristo para continuar a Obra 
da Redenção178.

178 KR, p. 295.
179 ra, P. 142.
ifio Ver, por exemplo, Ecrits, vol. 10, p. 3254; vol. 11, pp. 3821, 3876.
181 Ecrits, vol. 12, p. 4538.

O zelo de que Gailhac fala está intimamente ligado com o amor 
de Deus. Este amor não pode ser contido e necessariamente transborda 
em amor pelos outros. Não se pode ter um autêntico amor a Deus 
sem amar os outros. O zelo é uma expressão do amor, um amor 
por Deus e pelos homens, um amor que é partilha do mesmo amor de 
Jesus pelo Pai e pela humanidade. Quanto mais nos identificamos com 
Cristo, mais partilhamos do Seu amor que unifica c integra a nossa 
vida. Gailhac considera que numa vida que continua a existência e 
missão de Cristo, a glorificação do Pai e a salvação do mundo, o amor 
dc Deus e o amor dos homens são uma e a mesma coisa. A entrega 
total dc cada religiosa às «obras dc zelo» brota do seu amor e 
união com Deus. Gailhac afirma isto no seu tratado sobre o zelo:

Se realmente brota do amor dc Jesus Cristo, o zelo quer, sem 
dúvida, na sua própria pessoa, glorificar Jesus Cristo pela sua 
vida santa e perfeita: isso é rigorosamente necessário; mas não 
pode limitar-se a si próprio, tem dc se comunicar. E uma 
necessidade para ele dar tudo o que tem dc Deus. Conhece Deus, 
e quer torná-LO conhecido; ama Deus c quer fazê-LO amar; 
serve-O, adora-O e quer que todo o mundo O sirva e O adore179.

A descrição favorita que Gailhac dá do zelo mostra bem a relação 
que ele via entre amor e zelo: «O zelo é a chama do amor»180.

Gailhac sintetiza a essência do zelo numa frase que muitas vezes 
repete e incita as irmãs a adoptá-la como o lema da congregação: 
«Amar Deus c fazê-LO amar, glorificar Deus c fazê-LO glorificar 
— é toda a minha vida»181. A glória dc Deus é Jesus Cristo; 
Deus é glorificado na medida em que as pessoas se identifiquem com 
Jesus e se tornem um com Ele. A santidade das pessoas, por isso, é a 
maior glória que se pode dar ao Pai. «Na verdade, haverá algo mais 
precioso do que glorificar Deus pela nossa santificação? Deus criou- 

150



-nos para este fim e não poderiamos explicar a nossa existência se esta 
verdade nos fosse desconhecida»182. O que é necessário para as obras 
de Deus não é simplesmente um grupo de pessoas para realizar o que 
poderia ser um serviço bom e válido, mas sim, pessoas cuja santidade 
será a maneira mais efectiva de glorificar Deus c levar os outros 
à salvação de Jesus Cristo.

182 Ecrits, vol. 12, p. 4548.
183 Ecrits, vol. 11, pp. 3714-15.

Numa carta de 1882, Gailhac escreve um parágrafo que, na nossa 
opinião, resume o que foi dito sobre o zelo. Aqui sc vê a sua relação 
com a santidade, o amor; vê-se também o valor apostólico da santi­
dade, a importância da autenticidade de vida:

«O zelo da vossa casa me devora». Jesus Cristo dirigiu estas 
palavras ao Pai. Gravai-as na vossa alma; elas exprimem os 
sentimentos que devem encher o vosso coração, porque traduzem, 
dum modo admirável, o espírito do Instituto. Na verdade, ser 
santas e trabalhar pela santificação dos outros, não é a vossa voca­
ção e o motivo determinante que vos levou a escolher este 
Instituto de preferência a outro? O amor e o amor dc Deus 
produz este duplo efeito. O amor santifica o coração que possui, 
mas o amor tem uma chama que procura abrasar tudo o que o 
rodeia... Daí, tendes de ser santas; aquelas que o não são, não 
servem para a obra de Deus... Não basta ter uma santidade 
comum e vulgar; é preciso que pela vossa santidade possais ser 
um modelo. Palavras sem realidade não podem ajudar os outros 
a ser santos. As palavras devem apoiar-se no exemplo. Certa­
mente que nem as palavras de Jesus Cristo teriam tido força se 
Ele não as tivesse vivido antes. Por isso mesmo, Ele começa por 
fazer, r^epois ensina o que fez; é isto que dá força, poder, 
à Sua palavra183.

3. Maria

Este capítulo sobre a participação cristã na vida da Trindade 
pode resumir-se no pensamento de Gailhac sobre Maria, pois ele 
vê-A como a pessoa humana cuja participação na missão salvífica 
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foi total. Os títulos que Gailhac Lhe atribui com maior frequência, 
recapitulam o que foi dito neste capítulo: Maria é a mais bela imagem 
de Jesus, é a mais perfeita cooperadora na obra da Redenção.

Maria é aquela em Quem Jesus está mais fielmente retratado. 
Ela é a imagem de Jesus. Imitando-A, as irmãs imitam Jesus Cristo184. 
Gailhac sublinha o facto de que o ideal cristão realizado em Maria 
parece tornar a identificação com Jesus mais ao alcance das irmãs:

184 Ecrits, vol. 11, pp. 3892, 3939.
185 Ecrits, vol. 11, p. 3723.
186 Ecrits,, vol. 11, p. 3903.
187 Ecrits, vol. 11, p. 3555.
188 Ecrits, vol. 11, p. 3839. Ver também vol. 11, pp. 3768, 3896, 4003; pp. 100, 

101, 270, 271. Carta nào classificada de 9 de Fevereiro, 1880.

Estudai Jesus em Maria; o modelo estará mais ao vosso 
alcance. Embora Jesus, dc certo modo se tenha feito pequenino 
para não nos deslumbrar demasiado, é, no entanto, o Sol, e não 
é possível contemplá-LO senão através de algo transparente; 
Maria é esta nuvem luminosa que nos permite contemplar Jesus 
vivendo nela. Ao estudar Jesus através de Maria ou em Maria, 
não perdereis nenhum dos traços de Jesus185.

Gailhac coloca Maria diante dos olhos das Religiosas do Sagrado 
Coração de Daria porque «o espírito de Maria é precisamente o espí­
rito de Jesus Cristo, seu Filho»186. Maria não só apresenta uma ima­
gem de Jesus Cristo, mas intercede pelos cristãos na grande obra da 
sua transformação em Jesus Cristo187.

Pela sua aceitação amorosa da Palavra dc Deus na sua vida e a sua 
fidelidade constante a essa Palavra em todo o seu mistério, Maria 
cooperou em cheio na grande obra da Redenção. Ê a sua aceitação 
da vontade do Pai, total e amorosa, que Gailhac admira quando 
Lhe atribui o título de «cooperadora na obra da Redenção». Numa 
carta a uma superiora, fala deste título:

Todos os títulos de Maria são sublimes, celestiais, divinos. 
A sua Imaculada Conceição, a plenitude de graças, a maternidade 
divina ficam aquém de toda a expressão, e no entanto, eu creio, que 
há um título ainda maior: é o de cooperadora na obra da Reden­
ção. Não é verdade que ela recebeu todos os outros privilégios 
só para poder ter o título dc cooperadora?188.
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As irmãs devem partilhar o papel de Maria como «cooperadora». 
«Vós sois as filhas do Sagrado Coração de Maria, desse Coração que 
tanto cooperou na obra da Redenção do mundo. Este nome só por 
si já vos diz como deve ser a vossa dedicação, o zelo com que deveis 
cooperar na santificação das almas para glorificar Deus por toda a 
eternidade»189. Através da sua vida, as irmãs devem «fazer com que 
Jesus nasça espiritualmcnte cm todos os corações»190 tal como 
Maria O deu à luz.

189 Ecrits, vol. 11, p. 3903.
150 Ecrits, vol. 11, p. 4015.

Neste capítulo procurou-se mostrar como Gailhac encarou a 
participação do cristão na vida Trinitária. O cristão, a religiosa, deve 
ser totalmente de Deus, dócil ao Espírito cuja obra c identificar as 
pessoas com Jesus Cristo, transformá-las cm filhos no Filho. E a 
resposta está cm «imitar» Jesus Cristo, cscolhcndo-O consciente, livre 
e amorosamente, como o centro da sua vida. Este centrar-se cm 
Cristo pressupõe, necessariamente um dcs-ccntrar-sc de si próprio 
— a morte para si próprio para viver a vida do Filho.

A vida do Filho à qual o cristão é chamado, c uma vida para os 
outros. A medida que a religiosa-cristã se torna mais unida a Cristo 
— uma união que Gailhac caracteriza através da imagem da esposa — 
sente a necessidade dc tornar o Pai conhecido e amado pelos outros; 
isto é, deseja participar mais completamcntc na própria missão dc 
Cristo. Rcciprocamentc, o seu amor pelos outros c a sua compreensão 
da natureza da obra redentora à qual é chamada a participar, leva-a a 
concentrar mais ainda a sua vida na fonte dc toda a salvação: 
Jesus Cristo.

Poder-se-á concluir este capítulo com uma longa passagem, lem­
brando a apologia que S. Paulo faz do seu apostolado, c que nos mos­
tra que a iejeia de Gailhac sobre a resposta do cristão, não era apenas 
teórica. Pelo contrário, era a única motivação dc toda a sua vida c dc 
todas as suas actividadcs:

Deus criou-mc para Ele; quer que eu viva apenas do Seu 
amor e para a Sua glória. Desde a minha juventude encheu-me 
do Seu fogo Sagrado. O meu coração nunca desejou viver sem 
o Seu amor. E não é tudo. Sempre senti em mim o dever c a 
necessidade dc O fazer amar. Muito jovem ainda, chamou-me 
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ao sacerdócio... Consenti cm ser padre apenas na condição dc 
não viver senão para O amar e fazer amar.

Desde a minha infância Deus pôs em mim um grande amor 
pelas almas. Aqui está a razão das obras que Ele me fez 
empreender, porque nada realizei que Ele não me indicasse ser 
da Sua vontade...

Quanto ao trabalho, à fadiga, à dedicação às obras, não me 
poupei. Parccc-mc que pelas obras de Deus estou até preparado 
a sacrificar-me inteiramente até ao meu último suspiro.

Mas, que faço eu, minhas filhas? Perdoai-mc sc vos falo 
tão longamentc do que Deus fez por mim. Não é por mim que 
cu falo, pois sinto o meu nada, o meu vazio; sinto o 
pouco que sou mais do que vo-lo posso dizer. E para vós que 
falo...19t.

191 Ecrits, vol. 10, p. 3425.
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CAPÍTULO V

VIDA NA CONGREGAÇÃO

Foi já afirmada a importância da instituição para preservar o 
carisma original. Sem expressão externa, o espírito duma congregação 
não pode perdurar nem ser vivido por gerações futuras. Gailhac 
tinha consciência do dom que lhe fora dado pelo Espírito c da sua 
responsabilidade cm lhe responder.

A sua resposta tomou corpo na comunicação desse dom àquelas 
que Deus enviou a colaborar na Sua Obra. O fim deste capítulo 
é sublinhar certos elementos da visão teológica de Gailhac, já anali­
sados, tão centrais, que se reflectcm nas estruturas, no «cadrc de vie» 
da congregação nos seus primeiros anos. Não é intenção estudar a 
história da congregação, mas apenas sublinhar certos aspectos signi­
ficativos da sua vida que põem cm foco os pontos centrais da própria 
visão dc fé de Gailhac.

A. CENTRALIDADE DE JESUS CRISTO

Antes de mais a específica referência dc Gailhac ao espírito de 
que ele desejava animar a congregação reflecte a ccntralidadc dc 
Cristo na sua visão dc fé. Jesus Cristo, Salvador c Modelo, devia ser 
a única preocupação, o único desejo das irmãs. A sua ocupação 
principal devia ser a aquisição do Seu Espírito. O espírito das irmãs 
devia ser o espírito dc Jesus. O segundo capítulo desta obra 
mostrou já a importância primordial que Gailhac dava a um espírito 
comum na congregação. Isto é também evidente nas primeiras 
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constituições: «O que é mais importante e deve ser tido em conta 
numa comunidade é que todos os seus membros sejam animados pelo 
seu espírito particular»1.

1 Ecrits, vol. 14, pp. 222-223. Esta frase — como várias outras secções das Constitui­
ções originais — nao e de original composição dc Gailhac. Nas Constituições dc 1835 dos 
Irmãos das Escolas Cristãs, que viviam ein Béziers na altura da fundação das Religiosas do 
Sagrado Coração dc Maria, lemos, palavra por palavra, a mesma frase. Seja qual for a 
origem, a frase exprime a própria convicção dc Gailhac.

2 Ecrits, vol. 14, p. 223.
3 Ecrits, vol. 10, p. 3462.
4 Ecrits, vol. 10, p. 3384.
5 Carta de 26 de Junho, 1880. Não classificada nos arquivos.
6 Ver TO, p. 163.

1. Espírito de Jesus Cristo

Nas constituições Gailhac sintetiza o espírito da congregação na 
palavra «fé». O espírito do Instituto é apresentado como «primaria­
mente um espírito de fé que deve manifestar-se em toda a sua con­
duta...» e «em segundo lugar num zelo ardente pela salvação das 
almas»2. Já se falou e falar-se-á ainda na ênfase que Gailhac dá ao 
zelo. Para apreender a riqueza do termo «fé», é necessário relembrar 
os escritos de Gailhac à Congregação. Para ele, fé é uma realidade que 
abarca tudo, c que ele descreve de várias maneiras. Diz numa 
carta: «A vida dc fé não é outra coisa senão a Fé, a Esperança 
c o Amor agindo cm todos os pormenores da vida»3.

O começo desta frase cm que ele define a Fé pela própria Fé, 
pouco revela da sua concepção dc Fé. Todavia as palavras «agindo 
em todos os pormenores da vida» revelam que ele considerava a fé 
como uma motivação, uma realidade que afectava todos os aspectos, 
todos os momentos de uma vida. Numa outra carta diz: «A fe é a 
verdadeira vida» e continua a descrever os efeitos da fé: «A fé dá mérito 
a todos os nossos trabalhos... purifica as nossas intenções, eleva-nos 
acima da terra, faz-nos viver a vida de Jesus Cristo»4.

E também por analogia que ele tenta descrever a fé: «A fé é 
para a vida divina o que as raízes são para a árvore, e os alicerces 
para o edifício»5. O que ele parece encarar é uma maneira 
dc ver todas as coisas cm Deus c Deus cm todas as coisas6. 
A Fé é ser dc Deus c viver de acordo com isso. Gailhac insiste 
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sempre para que se viva da fé, falando do que ele chama a 
«fé prática». Por outras palavras, fé não é apenas uma adesão intelec­
tual a um corpo de doutrina, mas uma vida, uma convicção motiva- 
dora da presença e acção dc Deus em todas as coisas. «A fé 
especulativa não dá vida; só a fé prática nos une a Deus que é fonte de 
vida»7.

7 Carta de 26 de Junho, 1880. Nào classificada.
8 Ecrits, vol. 10, p. 3643.
9 Ecrits, vol. 13, p 4688.
10 Ecrits, vol. 11, p. 3800.
11 Ecrits, vol. 11, p. 3906.
12 Ecrists, vol. 3, pp. 623-627.

Embora as constituições das Religiosas do Sagrado Coração dc 
Maria determinem que o espírito da congregação é um espírito dc fé, 
nas cartas de Gailhac apenas algumas vezes encontramos referência ao 
espírito de fé. Pelo contrário, Gailhac descreve o espírito da 
congregação de vários modos: zelo, obediência, amor, simplicidade.

A que realidade se referia ele ao usar estes diferentes termos? 
Ele próprio o diz: o espírito de Jesus Cristo. «Já que o Espírito do 
Instituto é o espírito de Jesus Cristo, não se pode ter o espírito de 
Jesus Cristo sem ter todas as Suas virtudes»8.

Escreve a uma jovem que entrava na congregação:

Querida filha, vou admiti-la como postulante? Revista-se 
do espírito dc Jesus Cristo; é, dum modo especial o espírito 
do nosso Instituto. Ora, o espírito de Jesus- Cristo é um 
espírito de humildade, renúncia, dedicação, sacrifício9.

Em 1883 Gailhac agradece a Deus por sustentar e prolongar a 
sua vida para poder «trabalhar com zelo renovado em vos confirmar 
no espírito de nosso Senhor Jesus Cristo que é o fundamento e a 
vida do Instituto e de todos os seus membros...»10. Em 1885 agradece 
a um confrade tudo o que ele fez pelas irmãs e exorta-o: «Penetre-as 
bem do espírito de Nosso Senhor Jesus Cristo que é o único espírito 
do Instituto»11.

Nos escritos à mão do P. Gailhac, há uma cópia das «Regras 
comuns das Damas (Senhoras) do Sagrado Coração de Jesus e Maria»12 
Estas constituições inacabadas eram, talvez, um primeiro ensaio 
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das constituições originais das Religiosas do Sagrado Coração dc 
Maria. O fim do Instituto c suas práticas dadas nas «Regras comuns» 
são de facto as mesmas que as fixadas para as Religiosas do 
Sagrado Coração de Maria. A definição do espírito do Instituto nas 
«Regras comuns» explicita a relação entre o espírito de fé e o espírito 
de Jesus Cristo, e diz o seguinte:

O espírito do Instituto é, de facto, o espírito de Nosso 
Senhor Jesus Cristo c por conseguinte um espírito de fé que as 
deve levar a ver Deus e a Sua glória em todas as coisas. 
As irmãs devem ter grande cuidado em nada dizer, fazer ou pen­
sar que não seja para este fim.

Em segundo lugar, para serem as imagens do seu Modelo, 
e como pessoas consagradas a Deus, procurarão empregar todos 
os seus esforços cm praticar a humildade, simplicidade, afasta­
mento do mundo.

Em terceiro lugar, uma vez que a Regra não prescreve outras 
penitências além das que a Igreja prescreve a todos os seus 
filhos, substituirão as práticas de penitência por um zelo ardente 
pela salvação e santificação das almas13.

13 Ecrits, vol. 13, p. 624.

Aqui encontramos todos os elementos considerados essenciais nas 
constituições das Religiosas do Sagrado Coração de Maria — fé, 
simplicidade, humildade, desapego e zelo — mas todos sintetizados 
e reunidos no termo «espírito de Jesus Cristo». Sem dúvida este termo 
foi considerado lato para servir como especificação dum espírito 
particular, e por isso, nas constituições originais aprovadas foi expresso 
como um «espírito de fé».

Obediência, humildade c zelo, como já vimos, são as caracterís­
ticas que melhor exprimem a relação de Jesus Cristo com Deus e com 
o homem. O acento na simplicidade que Gailhac torna explícito 
nas constituições, parece depender da sua ideia de que o espírito da 
congregação era o espírito de Jesus, isto é, o Espírito Santo, o Espí­
rito de verdade.

Identifica o espírito de Jesus Cristo com o Espírito Santo. 
«O Espírito de Jesus Cristo é o Espírito Santo... o espírito da Regra
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é o Espírito dc Jesus Cristo. Por isso as religiosas devem ser animadas 
pelo Espírito de Jesus Cristo»14.

14 Ecrits, vol. 11, p. 3872. Às vezes é difícil nas cartas de Gailhac determinar se ele se 
refere ao «espírito de Jesus Cristo» em termos latos indicando a qualidade de vida dentro 
da Congregação, ou se se refere ao «Espírito de Jesus Cristo», indicando a terceira Pessoa 
da Trindade. O uso de letras minúsculas ou maiúsculas não esclarecem, pois utiliza-as 
inconsistentemente. Além disso, as suas cartas escritas depois de 1873, então escritas a lápis 
porque ele tremia tanto com a mão que lhe era difícil segurar uma caneta. É difícil decifrar a 
sua caligrafia a lápis ou a caneta — e ele por vezes não dá atenção nem às letras maiúsculas nem 
à pontuação.

15 Ecrits, vol. 14, p. 47. Este pedido foi feito à Companhia de Jesus dois anos após 
um pedido semelhante, mas sem resultado, feito aos Padres do Espírito Santo: «P. P. du St. Esprit 
ct du Très Saint Coeur de Marie». Ver Cop. Pub., £ol. 1245-6 (Summ., pp. 4585-6).

No fim da sua vida c depois da extinção da congregação dos 
Padres do Bom Pastor, Gailhac procurou uma congregação religiosa 
masculina que pudesse continuar a dirigir e animar espiritualmente 
as Religiosas do Sagrado Coração de Maria. E escolheu a Com­
panhia de Jesus.

Esta escolha deve-se ao espírito comum dos dois grupos apostóli­
cos. Em 1887 escreve ao P. Miguel, provincial da Companhia de 
Jesus em Toulouse pedindo-lhe que as Religiosas do Sagrado Coração 
de Maria fiquem sob a «protecção» da Companhia dc Jesus: «Morrerei 
feliz ao saber que elas estão nas mãos dc religiosos santos que levarão 
à perfeição a obra começada. Tanto quanto eu pude, tentei inspirar- 
-Ihes o espírito de Nosso Senhor Jesus Cristo que é o espírito do 
vosso santo e ilustre Instituto»15.

2. Importância da Oração

O papel central da pessoa de Jesus Cristo na espiritualidade de 
Gailhac, e o facto de ele querer que a congregação fosse animada 
pelo espírito dc Jesus Cristo, leva a uma grande ênfase na oração, 
cspecialmcntc na oração afectiva, contemplativa centrada na Pessoa 
de Cristo. As irmãs devem ler, reler, estudar dum modo contem­
plativo as Sagradas Escrituras. Cristo deve estar sempre diante dos seus 
olhos e nos seus corações. Depois de dizer que o espírito da congrega­
ção é um espírito de fé, uma edição das constituições — a de 1873 
— acrescenta: «As Religiosas do Sagrado Coração de Maria devem 
estudar contmuamente e pôr em prática as lições do Evangelho, o 
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exemplo de Nosso Senhor Jesus Cristo, da Sua Santa Mãe e dos 
Santos»16.

16 Arch. Hist., 11-A, p. 8.
17 Ecrits, vol. 3, pp. 741-42
18 Ecrits, vol. 12, p. 4321.

A oração das irmãs deve ser feita com grande simplicidade, de 
acordo com as moções do Espírito cm cada uma. A oração deve 
abri-las à união com Deus através da identificação com Jesus Cristo 
e deve, por isso, ser também a fonte do seu apostolado. E uma 
carta incompleta onde Gailhac fala da oração, que revela talvez, mais 
claramente, a sua ideia desta realidade — que ele ora chama «medi­
tação» ora «oração». Falando de meditação diz:

E a oração por excelência, a que Jesus Cristo nos veio ensinar 
e nos indicou nestas palavras: Daqui em diante os meus discípu­
los adorarão Deus em espírito e em verdade. Em espírito, 
isto é... no Espírito Santo, porque na meditação é o Espírito 
que reza e forma nos nossos corações gemidos inenarráveis. 
Em verdade... porque a alma do verdadeiro apóstolo não se perde 
em idéias vagas, cm sonhos vazios ou fantasias imaginárias, 
mas antes na contemplação da verdade, isto é, de Deus, nosso 
criador e de Jesus Cristo Seu Filho e nosso Salvador, para se 
prender e unir a Deus pela fé, a esperança e o amor17.

B. OBJECTIVO ÚLTIMO —A GLÓRIA DE DEUS

A unidade da visão teológica de Gailhac é-nos revelada pelo 
fim da congregação. Nas suas cartas, o termo que ele usa com mais 
frequência para exprimir o objectivo da congregação é a «glória de 
Deus». Este termo inclui os aspectos de consagração e missão, santi­
dade pessoal, o serviço cristão dos outros, as diversas obras realizadas 
pela congregação — são todas encaradas em termos da glória de 
Deus. A maior parte das vezes quando se refere ao fim do Instituto, 
explicita o termo «glória de Deus» acompnhando-o de outra frase. 
«Em tudo o que fazemos, o nosso grande objectivo deve ser a glória 
de Deus e a santificação das almas...»18. Este segundo termo 
deve ser considerado como explicativo da glória de Deus e não como 
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uni segundo fim, um fim adicional. Os termos não são dois 
fins distintos mas antes um único fim. A glória de Deus é a 
salvação do ser humano. A perfeição ou santidade pessoal é um meio 
indispensável para atingir este fim único; é não só a condição mas 
o fruto do verdadeiro serviço apostólico.

Por isso, quando junta o termo «santificação pessoal» à «glória 
de Deus», Gailhac acrescenta: «Mas não basta glorificar a Deus pela 
nossa santidade; a nossa vocação tem ainda outro objectivo: a santi­
ficação das almas, e de tal maneira que só podemos glorificar 
Deus pela nossa própria santidade unida à das pessoas que nos são 
confiadas»19. Reconhece também que Deus o escolheu para ajudar 
as irmãs da congregação a tornarem-se «aptas a trabalhar numa obra, 
aptas a procurar a glória de Deus pela santificação das almas»20.

19 Ecrits, vol. 12, p. 4548.
20 Ecrits, vol. 11, p. 3840.
21 Ecrits, vol. 11, p. 3718.
22 Ecrits, vol. 10, p. 3331.
23 Ecrits, vol- 10, p. 3406.

Em algumas cartas, o P. Gailhac fala somente do serviço dos 
outros como o objectivo do Instituto. «Todo o fim do nosso Instituto 
é conduzir as almas ao amor de Deus»21. «O fim supremo da 
obra dos Apóstolos e da vossa é conduzir as almas à vida eterna»22. 
O zelo com que devemos realizar este objectivo único reflecte-se na 
seguinte passagem: «...Quanto a nós, procuremos apenas as almas, 
não queiramos senão as almas, trabalhemos, cansemo-nos, esgotemo- 
-nos, sacrifiquemo-nos pelas almas. Oh, como é bela a vida gasta 
apenas em ganhá-las para Jesus Cristo»23.

Numa carta datada de 18 de Fevereiro, 1881, o Padre Gailhac 
indica a relação que encontra entre os vários fins do instituto, 
fins que são, na verdade, apenas um — a glória de Deus:

O Instituto do qual sois membros tem um duplo objectivo: 
a santificação dos seus membros e das almas que Deus confiou 
a cada casa. Estes dois objectivos têm um outro, que é o fim 
supremo: a glória de Deus.

Estes dois primeiros objectivos confundem-se no terceiro, 
pois que tudo está ordenado para Deus.

Mas os dois primeiros objectivos devem andar juntos, 
e nunca separados; não se podem separar para ser o fim do
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Instituto, pois as constituições não os separam; constituem 
apenas uma mesma realidade que gera a glória de Deus24.

24 Ecrits, vol. 10, p. 3641.
25 Tais intervenções da Sagrada Congregação dos Bispos e Regulares não eram 

invulgares nesse tempo. Para um estudo sobre este assunto, ver G. Lesage, L’Accession des 
congrégations ã 1’état religieux canonique. Ottawa, 1952; J. M. R. Tillard, Devant Dieu et 
pour le monde. Paris, 1974, especialmente pp. 84-94. A. Battandier, Cuide canonique pour les 
constitutions des Instituís à voeux simples (6. ■ edição). Paris, 1923; J. Creusen, «Evolution du 
droit des religieux de Vatican I au code de 1917», NRT, 1929, p. 885; V. La Puma, 
«Evoluzione dei diritto dei religiosi de Pio IX a Pio XI, tActa Congressus Juridici Interna- 
tionalis an 1934, vol. IV, Roma, 1937, pp. 193-204.

26 Ecrits, vol. 14, p. 222.
27 Ver VR, p. 301.
28 Cop. Pub., foi. 2674-5 (Summ., p. 4532).
29 «Expungendum periter, finem Instituti extendi ad omnia opera quae in Dei 

gloriam et animarum salutem infiuunt; finis enim Instituti debet esse determinatus». «Ani- 
madversiones», Cop. Pub., foi. 2747, (Summ., p. 4651, n. 4).

Esta carta foi escrita pouco tempo depois da Sagrada Congre­
gação dos Bispos e Regulares ter pedido que a santificação pessoal 
dos membros da Congregação fosse apresentada como o fim 
principal do Instituto e parece ser uma tentativa de assegurar a unidade 
do fim e da visão do Instituto. 25

Esta unidade de intenção e de visão foi concretizada nas 
constituições originais e nas edições posteriores. Nas primeiras cons- 
tiuições, escritas pela mão de Gailhac, lê-se: «O fim do Instituto do 
Sagrado Coração de Maria, é realizar todas as obras que podem 
contribuir para a salvação das pessoas do sexo feminino»26. Já aqui 
estão implícitas a glória de Deus e a santificação pessoal, sendo a sal­
vação das almas a maior glória exterior que se pode dar a 
Deus27, e a santificação pessoal um meio indispensável para a 
salvação dos outros.

Nas constituições submetidas a Roma para aprovação, em 1870, 
encontramos algo de mais específico: «O fim do Instituto das Reli-> 
giosas do Sagrado Coração de Maria, é realizar todas as obras de zelo 
que podem contribuir para a glória de Deus e salvação das almas»28. 
Em resposta a uma objecção da Sagrada Congregação dos Bispos 
e Regulares de que a determinação do fim era demasiado lato 
e devia ser mais específico29, Gailhac corrigiu a determinação da 
seguinte forma: «O fim do Instituto das Religiosas do Sagrado Cora­
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ção de Maria, Virgem Imaculada, é a formação c educação das jovens 
de todas as classes sociais»30 31.

30 Arch. Hist., vol. 11-A, p. 8.
31 Arch. Hist. 11-B2, p. 32. Estas mudanças foram inspiradas por uma segunda série 

de «animadversiones» em 188(1 (Ver Cop. Puh., foi. 2751-6; Sumtn., pp. 4656-4663) e espe­
cialmente pela terceira série em 1892. No artigo relevante do documento de 1892 lê-se: 
«Finis primarius Instituti i. e. própria santificatio per trium votorum simplicium obscr- 
vantiam assequenda, et finis secundarius per media idônea ab Instituto sibi proposita operandus 
tum per institutionem catholicam, civilem et literarium honestarum puellarum, tum per 
scholas et orphanotrophia pauperum ejusdeni sexus, distincte praefiniantur; circa quae 
improbandum videtur pernimias distinctiones, quae ad minus sunt inexacta, spiritum proprii 
Instituti describcre. nArch. Hist., vol. 11-B2, p. 29.

32 «Gloires et Devoirs de la Vocation Religieuse», 18 de Setembro, 1853 VR.t 
pp. 300-301.

De novo, a pedido de Roma, a santificação pessoal dos membros 
foi apresentada como o fim primário da congregação e feitas várias 
outras modificações em relação ao «fim secundário», de tal modo 
que as constituições aprovadas definitivamente em 1899, nove anos 
após a morte dc Gailhac, dizem: «O fim da Congregação das Irmãs 
do Sagrado Coração de Maria, Virgem Imaculada, é procurar a glória 
de Deus não só pela santificação pessoal dos seus membros mas 
também pela salvação do próximo». Estas alterações devem ser vistas 
no contexto da Igreja na mudança do século. Foi um período em que 
houve um forte movimento de centralização, o que levou a 
Sagrada Congregação a pedir a uniformidade das regras religiosas de 
tal modo que todas as constituições deviam ser conformes a umas 
certas «constituições modelo», as mesmas para todas as congregações. 
O que é evidente em todas as revisões da determinação do fim 
é que a congregação foi fundada para participar na Obra da Redenção. 
E isto que reflecte a unidade da visão teológica de Gailhac. Ele 
tinha expresso esta unidade de fim logo nos primeiros anos da 
congregação:

Temos de admitir, parece-me, que as Ordens mais agradá­
veis a Deus são as que Lhe dão maior glória. Mas essas 
Ordens que unem os seus membros tão intimamente a Jesus 
Cristo, cuja obra é também a deles, não são as que dão maior 
glória a Deus?... a Ordem em que entrais é uma dessas32.

163



C. PARTICIPAÇÃO NA OBRA DA REDENÇÃO

1. Quarto voto de zelo

O desejo e a promessa de participar na Obra da Redenção estava 
incluído no compromisso público e formal feito pelas Irmãs. Deviam 
fazer um quarto voto de zelo. Era normal nas congregações dessa 
época, sublinhar alguns aspectos da sua vida, ou precisar o seu caracter 
específico através de um quarto voto. Este voto expressava um traço 
característico da congregação e traduzia a sua própria identidade. 
E significativo que o P. Gailhac tenha dado ao zelo — solenizado 
pelo voto — uma nota característica das Religiosas do Sagrado Cora­
ção de Maria. A fórmula dos votos no cerimonial original era 
assim: «...faço voto e prometo a Deus Pobreza, Castidade e Obe­
diência, e consagrarei todos os dias da minha vida às obras de zelo 
que me forem prescritas pela Santa Obediência»33.

33 Arch. Hist., p. 16. Fórmula escrita à mao, encontrada numa cópia de ceri­
monial não paginada.

34 Ecrits,, vol. 14, p. 235.

A relação entre zelo e obediência é evidente nesta fórmula, 
mas é ainda mais explícita na determinação das obrigações do voto de 
zelo que se encontram nas primeiras constituições:

Por este voto, as religiosas comprometem-se a fazer tudo o 
que as suas superioras lhes prescreverem e que possa contribuir 
para a salvação das almas. Não recusarão qualquer trabalho quer 
porque lhes pareça não estar de harmonia com os talentos 
que julgam ter, quer porque não vai ao encontro dos seus gostos 
ou inclinações.

Pelo contrário, desejarão o que é mais humilde, mais escon­
dido e menos importante aos olhos do mundo.

Estarão sempre prontas para qualquer sacrifício ou renúncia 
que possam contribuir para a salvação das almas34.

Tanto o zelo como a obediência são expressões da participação 
na missão da Redenção.

Quando em 1873 a Santa Sé pediu que o quarto voto de zelo 
fosse suprimido, porque «nos piedosos institutos modernos são 
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permitidos apenas os três votos simples usuais de pobreza, obediência 
e castidade» 35, Gailhac explicitou a relação entre obediência e zelo 
na fórmula do voto: «... faço voto e prometo a Deus Pobreza, 
Castidade e Obediência pela qual me comprometo a realizar todas as 
obras de zelo que ela me prescrever em qualquer nação»36.

35 «Expungendum quartum votutn votum incumbendi operibus zeli christiani, quum 
id contineatur in voto obedientiae et in modernis piis Institutis non admittuntur nisi 
tria consueta sitnplicia vota paupertatis, obedientiae et castiatis». «Animadversiones», 1873, 
n. 14. Cop. Pub., foi. 2748 (Sumiu., p. 4653).

36 Arch. Hist., 11-A, p. 8.
37 ra„ p. 140.
38 VR., p. 45.
39 Carta de 26 de Junho, de 1880. Não classificada nos arquivos.

Depois da supressão do quarto voto, Gailhac continua a consi­
derar o zelo como a marca específica da congregação. Escreve: 
«Embora a virtude de zelo esteja inerente à vida religiosa, não conheço 
nenhum outro Instituto que a inclua no voto de obediência como o 
vosso, para imitar Jesus Cristo duma maneira especial»37. E escreve 
novamente: «Os vossos votos são de Pobreza, Castidade e Obediência, 
incluindo como uma característica distintiva do vosso Instituto, o zelo 
e a dedicação às obras a que vos dedicais»38.

Continua ainda a considerar o zelo como um voto. Numa 
carta de 1880, interroga as irmãs sobre a sua observância dos votos 
e sublinha fortemente o zelo:

Fizestes votos de Pobreza. Sois realmente pobres de espírito 
e coração?... Fizestes voto de castidade. Estimais esta virtude 
como o vosso tesouro mais precioso?... Fizestes votos de obe­
diência. Como a praticais?... Fizestes voto de zelo. Como o 
viveis?39.

Ainda no contexto do zelo, continua:

O que fazeis para imitar Jesus Cristo, para vos tornardes 
um outro Jesus Cristo, para viver a Sua vida? Sois cada dia mais 
generosas para avançar neste caminho?

Não esqueçais que sem isso não podeis cumprir este voto, 
fim principal da vossa vocação. Não, uma religiosa que não 
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for perfeita, nào poderá ser apta para as obras dc zelo... 
E necessário ser um outro Jesus Cristo para fazer nascer e 
crescer Jesus Cristo nas almas40.

« Idem.
41 Ecrits, vol. 10, p. 3401.
42 Ecrits, vol. 13, p. 4755.
43 Ecrits, vol. 13, p. 4755.
44 Ecrits, vol. 11, p. 3721.

O papel total e central do voto de zelo na vida das irmãs é 
sublinhado na passagem seguinte: «Os votos, esses laços divinos que 
abraçam todo o vosso ser, estão contidos na Regra... O quarto... 
inclui todos os outros porque é só amor»41.

Bastante depois da supressão do voto de zelo, Gailhac escreve a 
uma superiora a respeito dc uma das irmãs que aparentemente não 
manifestava entusiasmo pelo seu trabalho: «Eu sei que se ela 
compreendesse bem o seu voto de zelo, seria feliz por se esvaziar, 
gastar»42.

Em 1883 refere-se ao zelo como um meio dc corresponder 
plenamente às obrigações dum compromisso: «Entregar-se à prática 
da pobreza, castidade, obediência e ter um zelo ardente para trabalhar 
em todas as obras a que o Instituto do Sagrado Coração de 
Maria, sc consagra»43 44.

2. As Obras

Pelo facto de Gailhac ver todas as obras da congregação como 
uma expressão da única Obra da Redenção, resultou daí uma deter­
minada característica dada a estas obras. Poderiamos enumerar estas 
características como solidez, flexibilidade e universalidade.

Por solidez, entende-se a seriedade com que Gailhac encarava as 
obras que a congregação assumiu. Não era qualquer grupo de pessoas, 
de trabalhadores necessários para a obra da Redenção, mas era impor­
tante que as pessoas fossem santas, fossem outros Cristo. Procurava 
assegurar bases sólidas de santidade cm cada uma das suas obras. «Para 
fortalecer um instituto não basta multiplicar comunidades; é preciso 
ter um fundamento sólido. O único alicerce c a verdadeira santi­
dade»4^.
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Gailhac crê também que a unidade da comunidade é necessária 
para a solidez das obras. Se não houver verdadeira caridade entre as 
irmãs, se não viverem verdadeiramente unidas pela sua conformidade 
comum a Jesus Cristo, as obras da congregação não podem subsistir. 
Gailhac escreve: «Insisto neste ponto pois é tão essencial que o sucesso 
da obra de que a Providência encarregou a Comunidade depende 
dele»45.

45 Ecris, vol. 12, p. 4486
46 Ecrits, vol. 12, p. 4486.

Também achava que um mínimo de recursos eram necessários 
para assegurar a solidez das obras da congregação. Só sete anos após 
o estabelecimento da primeira casa filial, a congregação teve cinco 
comunidades fora de França — estas em três países diferentes. Gailhac 
receia que a rápida expansão possa pôr em perigo a solidez das obras 
realizadas. Escreve a uma superiora: «Temos realizado demasiado, 
muito de repente. Estamos então em grande dificuldade. A Casa 
Mãe está em maior dificuldade do que qualquer outra»46. Uma 
avaliação realística dos recursos face às necessidades, foi sempre 
uma característica nas realizações de Gailhac.

Gailhac via todas as obras como expressões da única Obra, 
e há por isso, uma certa flexibilidade nas obras da congregação. 
Apesar da sua convicção do valor das obras que tinha estabelecido, 
não se agarrou a elas cegamente, mas foi sempre sensível aos 
sinais do seü tempo, às necessidades que o rodeavam e às inspirações 
do Espírito. Vimos, por exemplo, a transformação do refúgio, obra 
que lhe era tão querida. Em 1849 quando a congregação foi 
fundada, eram escassas as possibilidades de educação para jovens de 
classes médias ou mais elevadas e Gailhac compreendeu que isto era 
uma necessidade para a qual a comunidade primitiva das Religiosas 
do Sagrado Çoração de Maria estava devidamente qualificada. E assim 
começou a escola de internato tendo por objectivo não apenas respon­
der às necessidades da educação cristã das jovens em França que sofria 
ainda os efeitos da revolução, mas também para daí poder retirar 
recursos financeiros para manter as obras para os pobres. Com 
uma visão clara do objectivo de todos os seus trabalhos — parti­
cipação na missão redentora de Cristo — soube adaptar-se às necessi­
dades da sociedade, de acordo com os recursos da congregação.
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Finalmente, as suas obras são caracterizadas pelo que podemos 
chamar «universalidade». E com isto queremos dizer que ele era 
sensível às necessidades das populações onde a congregação se tinha 
implantado. As irmãs eram enviadas a todas as classes da sociedade 
e deviam ir ao encontro das necessidades de todos na medida do 
possível. E assim, encontrámos uma variedade de obras em cada lugar 
onde as irmãs estão; internatos, orfanatos escolas de dia, escolas livres. 
Em 1877, Gailhac escreve às irmãs que acabavam de chegar à América: 
«Que todas as crianças venham à escola... Gostaria que tivessem tam­
bém uma classe de catequese a que as raparigas mais velhas e até as 
mães pudessem assistir... Aproveitai todas as ocasiões para ganhar o 
respeito c afecto do povo dessa área47. Ele considerava que estas 
novas oportunidades de ir ao encontro de necessidades específicas, 
eram um chamamento a participar na obra de tornar Deus 
conhecido e amado. Escreve a uma irmã: «Pedem-vos para visitar 
os doentes; é uma nova bênção para a comunidade, um meio novo 
de tornar Nosso Senhor Jesus Cristo conhecido e amado»48.

47 Ecrits, vol. 10, p. 3369.
48 Ecrits, vol. 11, p. 4065.

D. REDENÇÃO — QUALIDADE DE RELAÇÕES

Gailhac encarava a obra da redenção como um estabelecer de 
relações: uma relação de amor filial para com o Pai, e de amor frater­
nal com todos os homens.

A sua visão de fé, reflecte-se, portanto, na qualidade dc relações 
que ele tentou incentivar na congregação. Uma vez e outra insiste 
numa grande simplicidade entre as irmãs — uma simplicidade que se 
baseia na verdade. Não devia haver pretensão nem sofisticação, 
nem manha, nem hipocrisia nas relações de umas com as outras 
— e, concerteza, nas suas relações com o próprio Deus. A autentici­
dade e abertura que ele desejava entre as irmãs reflectiam a sua 
intransigência pessoal em tudo o que se tratasse de rectidão. Em 
termos fortes, escreve uma carta, às irmãs de Lisburn depois da sua 
primeira visita:

E realmente triste que as minhas filhas não me saibam 
compreender. Pensei que estava a falar uma linguagem fácil 
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dc compreender, até às crianças. Nunca ninguém me acusou de 
esconder o meu pensamento usando enigmas ou uma linguagem 
inculta. Nunca ninguém me disse que o meu espírito, a minha 
intenção, eram mistérios. Sempre me disseram que, quer na 
intimidade, quer em público, eu era claro como o dia. E agora 
as minhas filhas dizem que já não compreendem nem os meus 
pensamentos, nem as minhas palavras; no entanto é certo que eu 
falo c escrevo com muita clareza, embora a minha letra seja má45 * * * 49.

45 Ecrits, vol. 12, p. 4168. Parece que algumas Irmãs diziam nào compreender
Gailhac quandoiele falava, referindo-se antes à sua mensagem e nào à língua francesa pois 
as irmãs em Lisburn tinham vindo de França no ano anterior. Tendo Gailhac «deixado a
Irlanda com o coração amargurado» por causa dessa falta dc compreensão, procura saber a
razão: «Será que elas têm horror a tudo o que lhes é contrário? Receio que sim
Será também porque para seguir a orientação e os avisos dados, c necessário o sacrifício dos 
seus pensamentos, inclinações e temperamento? Creio que sim». O que Gailhac transmitiu 
às irmãs, no entanto, foi apenas a mensagem do Evangelho E por isso, pergunta com um 
sentimento de angústia: «Então, como estabelecer uma comunidade com o espírito do 
próprio Deus? Como é possível uma verdadeira vida de comunidade . Como se pode 
fazer algo de sério e que Deus possa abençoar através dos séculos? Há apenas um único 
fundamento que dura para sempre: Jesus Cristo e a Sua Palavra » pp 4168-4169. Esta 
passagem faz-nos lembrar a pergunta do próprio Jesus: «Também vós quereis ir embora?» 
(Jo 6, 67).

50 Ecrits, vol. 10, p. 3179.
51 Ecrits, vol. 10, p. 3461.

Na sua correspondência com as irmãs, pedia a mesma simpli­
cidade e candura. Quando encontrava esta candura não podia deixar 
dc a louvar:

Felicito-a pela simplicidade de criança com que fala ao seu 
pai. Deus há-dc abençoá-la se viver toda a sua vida neste 
espírito da sua vocação50.

Numa outra carta ele dá as razões dc tal abertura:
«Deveis mostrar-mc a vossa alma tal como a minha se revela a 

a vós. Devemos ser um com Deus pois que também somos um na 
Sua Obra»51. Sem a sinceridade e honestidade entre as irmãs, 
não é possível uma comunidade verdadeira. Sem essas qualidades não 
pode existir uma atmosfera dc confiança c dc verdade. Gailhac con­
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sidera a abertura como o sinal de uma boa consciência e um indicativo 
de que se «é verdadeiramente dc Deus»52.

52 «Considérations pratiques ajoutées... en l’annce 1864», Arch. Hist., 11-B, p. 10.
53 Ecrits, vol. 10, p. 3590.
S4 Ecrits, vol. 12, p. 4174.
55 Idem.
S6 Ecrits, vol. 11, p. 4068.

A honestidade e simplicidade que ele desejava ver entre as irmãs 
devia brotar dum respeito e dum amor sinceros. Escreve a uma das 
superioras, cuja assistente parecia ter tomado certo ares:

O espírito do nosso Instituto não é dc modo algum que as irmãs 
de coro olhem as irmãs conversas como criadas, mas como 
suas irmãs c devem ser tratadas com honestidade, delicadeza 
c caridade. As superioras ou as que participam no governo 
não devem agir como as senhoras do mundo, mas antes como as 
servas de Deus. Jesus Cristo, Filho de Deus, Deus com Seu 
Pai, disse: Eu não vim para ser servido mas para servir53.

Esta simplicidade, respeito e amor devia servir de regra às relações 
das irmãs umas com as outras e com as suas superioras. Gailhac, carac­
teriza-o como «o espírito de família» que, diz ele, é a origem da 
felicidade da comunidade c cdifica e alegra todos os que disso são 
testemunhas»54. E faz a descrição de que é o espírito contrário ao 
«espírito de família»: «O espírito contrário cria favoritismo, falseia o 
espírito e o coração das religiosas tornando-as manhosas, desonestas 
e hipócritas; semeia entre si um mal-estar que prejudica grandemente 
o fervor e leva à desunião»55.

Tudo aquilo que for rígido, duro, frio ou violento deve ser 
desconhecido numa comunidade. A regra que ele dá às superioras é 
«amai as vossas filhas, deixai que elas o saibam e o sintam»56, 
c reptidamente insiste na delicadeza nas relações. E isto di-lo ele da 
sua própria experiência:

Posso falar-vos por experiência. O pouco bem que fiz nos 
meus sessenta anos de ministério, se fiz um pouco de bem e se 
ganhei almas para Deus, fi-lo através da delicadeza «douceur», 
bondade, paciência e uma perseverança constante sem nunca me 
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permitir que os obstáculos ou dificuldades me desencorajassem. 
Nada é tão poderoso como a docilidade quando tem a sua raiz 
no amor dc Deus57.

S7 Ecrits, vol. 11, p. 3983.
S8 Arch. Hist., 11-B1, p. 10.

Todas as qualidades mencionadas como importantes nas relações 
das irmãs umas com as outras são vistas à luz da unidade — unidade 
que é o grande objectivo da missão de Jesus.

Em 1864 Gailhac acrescenta às constituições onze considerações 
de ordem prática cm relação à união das religiosas. Depois de afirmar 
que «todas as Irmãs do Sagrado Coração de Maria, Virgem Imaculada, 
devem ter um só coração e uma só alma»58, Gailhac continua a 
dizer que «a união de corações c o grande objectivo da missão de 
Jesus». Referc-sc à Eucaristia como um meio para alcançar este fim 
e vê assim a recompensa final dos discípulos dc Jesus: «Todos juntos 
no céu n’Elc, com Ele e por Ele, serão um único na glória da 
Sua divindade».

Concluímos, então, que a própria instituição, os documentos que 
exprimem e regulam a vida da congregação estão bem imbuídos da 
visão de fé de Gailhac. Tudo devia estar centrado em Jesus Cristo. 
O espírito de Cristo devia ser o espírito da congregação c como Ele 
as religiosas deviam entregar-se, sem cessar e sem descanso, pela 
salvação dc todos os homens. Enraizadas em Jesus Cristo e sendo um 
com Ele, as religiosas podiam dar-se totalmentc às obras da congre­
gação com a compaixão c zelo do próprio Jesus Cristo. A sua obra 
era tornar o Pai conhecido c amado.

Esta participação na missão dc Cristo — no Seu amor pelo Pai 
e pela humanidade — eia tão central na vida da congregação que devia 
tornar-se pública e solene por um voto de zelo. Não havia dúvidas 
nem hesitações no espírito de Gailhac de que a congregação devia ser 
totahncnte apostólica. As várias obras de serviço à Igreja deviam ser 
determinados dc acordo com as necessidades dos outros e os recursos 
da comunidade, c as irmãs deviam dedicar-se-lhcs totalmente.

Finalmente, sc Gailhac insistia numa determinada qualidade dc 
relações entre as irmãs, é porque considerava a unidade como o grande 
objectivo da Obra de Jesus Cristo, c por isso, também de todas as 
suas obras. A Obra dc Deus tem dc ser feita por um grupo que viva 
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unido no mesmo espírito — o espírito do próprio Jesus Cristo. 
Tal unidade exigia relações baseadas na simplicidade, sinceridade, 
respeito, carinho e amor. Estas qualidades tinham de ser evidentes 
nas relações das irmãs entre si; deviam ser as bases sólidas em que a 
comunidade se apoiava. Dando à comunidade o «espírito de Jesus 
Cristo», insistindo explicitamente sobre o zelo, incitando as irmãs 
à unidade, Gailhac apenas exprimia as implicações da sua visão funda­
mental — que a essência c o fim da vida cristã c religiosa é a 
identificação com Jesus Cristo, que só um grupo identificado com 
Jesus Cristo pode continuar a Sua missão e que c através da união 
com Jesus Cristo que toda a criação será levada à consumação 
da unidade.
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SEGUNDA PARTE:

AVALIAÇÃO





CAPÍTULO VI

A VISÃO DE FÉ DE GAILHAC À LUZ DO SEU TEMPO

A. SUMÁRIO

Já foi dito nos capítulos anteriores o que se considera ser as 
linhas essenciais da visão teológica de Gailhac. Para uma avaliação 
crítica, podíamos resumir mais sucintamente os traços principais desta 
visão. É o termo de relação que melhor capta os pontos centrais 
dessa visão, encarada sob dois aspectos: a relação dentro da própria 
Trindade; a relação do cristão com a vida trinitária.

A ambas as ópticas é central a Pessoa do Verbo Incarnado, 
Jesus Cristo. O Pai comunica-Se ao Seu Divino Filho c o Filho está 
totalmente centrado no Pai, sendo a relação mútua dos dois o Espírito^ 
amor entre o Pai e o Filho. Embora a visão de Gailhac sobre Deus 
seja essencialmente cristológica, nunca deixa de ser trinitária, pois 
Gailhac vê Cristo sempre como o Filho divino, isto é, na Sua 
relação com *o Pai no Espírito.

O Pai envia o Seu único Filho para redimir a humanidade e reve­
lar o Seu amor pelos homens. Assumindo hipostaticamente uma 
natureza humana para a nossa salvação, Cristo dá-se totalmcnte aos 
homens numa relação dc amor e zelo (dom de si próprio; despoja- 
mento). A unidade da relação de Cristo com o Pai e com os homens 
está na raiz da nossa salvação e de toda a actividadc do Verbo Incar­
nado. Graças a esta unidade, Cristo é, ao mesmo tempo, e no sentido 
mais profundo, o nosso modelo. A Sua Missão como Salvador rea­
liza-se e continua-se na adoração amorosa do Pai c no Seu 
zelo ardente pelos homens. Inseparáveis, na verdade, estes são dois 
aspectos duma mesma realidade: a vida de Deus feito homem.
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Esta unidade, exemplificada na Pessoa dc Jesus Cristo, é carac­
terística da visão dc fé de Gailhac. Sem dúvida, é por causa do seu 
próprio conhecimento interior de Cristo que ele apreende a unidade 
fundamental do amor de Jesus pelo Pai c pela humanidade. O élan 
apostólico da vida dc Gailhac tem a sua fonte nesta visão unificada 
que dá unidade à sua vida c doutrina.

A resposta do cristão à vida da Trindade recebida no Baptismo 
é a da imitação dc Cristo, de incorporação n’Ele. As atitudes 
fundamentais do Salvador — vivendo sempre para o Pai e dando-se 
totalmente aos outros — devem também ser as atitudes mais profun­
das do cristão. Vivendo na docilidade do Espírito, o cristão-reli- 
gioso torna-se cada vez mais semelhante a Jesus Cristo, e a contempla­
ção do Senhor tem um papel essencial nesta identificação. A seme­
lhança com o Senhor implica igualmente uma renúncia, um descen- 
trar-se de si próprio, e assim verificamos que a oração e a renúncia, 
tiveram um lugar especial na visão de fé de Gailhac.

E neste resumo da visão teológica dc Gailhac reconhece-se a 
doutrina mais sólida da Igreja. Como uma verificação destas 
conclusões sobre a sua visão, far-se-á uma referência aos três 
estudos anteriormente apresentados sobre o espírito ou espiritualidade 
de Gailhac.

Tentar-sc-á depois situar esta visão no contexto da teologia 
espiritual da sua própria época tentando discernir as influências que o 
marcam e as afinidades com as correntes do séc. xix, evidentes na 
visão de fé do P. Gailhac.

B. OUTROS ESTUDOS DA ESPIRITUALIDADE DE GAILHAC

O estudo mais antigo sobre o «espírito» de Gailhac é o do 
Padre V. Maymard, seu contemporâneo1. Como fontes para este 
estudo, Maymard limitou-se às que também foram usadas neste tra­
balho, isto é, os tratados c as cartas que Gailhac escreveu às 
Religiosas do Sagrado Coração de Maria. Certamente que Maymard 
tinha à sua disposição outros sermões e escritos do seu colega, c no 
entanto compreendeu que foi em primeiro lugar à congregação das 
religiosas que Gailhac comunicou o seu espírito; diz ele que nestes 

1 Ver Introdução, p. 9.
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escritos «il s’est révélé toute entier»2. Portanto, é para estas cartas è 
tratados, dirigidos à congregação que Maymard se volta. A estes 
escritos, Maymard acrescenta pormenores biográficos e reflexões 
pessoais da sua experiência.

2 Proc. Hist.,, p. 275.
3 Cf. Proc. Hist., pp. 234-275.
4 VR, p. 160 como citado no Proc. Hist., p. 235.
5 Proc. Hist., pp. 237-8.
6 Idem, p. 238.

No capítulo sobre «L’Esprit du Révérend Père»3 Maymard 
aponta em particular, as idéias de Gailhac e a encarnação de certas 
virtudes que, sem dúvida sentiu serem características do espírito de 
Gailhac. Em primeiro lugar Maymard fala das virtudes teológicas: 
fé e vida de fé; esperança e confiança; amor de Deus e do próximo. 
Só a elucidação dos tópicos é já de si esclarecedora. Logo a seguir 
à virtude da «fé» Maymard sente a necessidade de falar da «vida de 
fé», sublinhando assim o facto de que a fé de Gailhac não era abs- 
tracta, mas essencialmente «prática», vivida. A fé de Gailhac na bon­
dade e misericórdia de Deus iluminou todos os acontecimentos e pes­
soas que faziam parte da sua vida. «Nada acontece sem a vontade 
expressa de Deus. Que esta verdade derrame luz em todos os acon­
tecimentos, grandes ou pequenos, e na maneira de os acolher»4. 
A esta referência dos escritos do P. Gailhac, Maymard acrescenta 
o seu próprio testemunho de que a frase «Senhor, vós o quereis, 
também eu o quero» estava muitas vezes nos lábios de Gailhac5.

Maymard classifica a esperança de Gailhac como confiança 
— uma confiança especialmente manifestada na vida do fundador, 
embora também se encontre nas cartas às irmãs. A confiança de 
que Maymard fala, está profundamente enraizada na convicção que 
Gailhac tinha da bondade de Deus. Não se deve temer a Deus como 
um juiz, mas amá-LO e confiar n’Ele como num Pai. Quando 
se refere ao amor em Gailhac, Maymard reforça a unidade desse amor 
que ele contemplava em Jesus Cristo — amor a Deus e amor ao 
próximo. »

Ao falar de fé e amor, Maymard sublinha a relação destas reali­
dades com a imitação de Jesus Cristo. Escreve que é sobretudo na 
maneira de aceitar os acontecimentos difíceis e humilhantes que 
Gailhac se sentia impelido pelo desejo de imitar Jesus Cristo6. 
De igual modo Maymard cita livremente Gailhac dizendo: «Viver, 
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da fé segundo S. Paulo, é viver de Jesus Cristo, é Jesus Cristo que vive, 
pensa, fala e age na criatura que se torna uni outro Jesus Cristo»7. 
Referindo-se ao amor que ele tinlia a Deus, Maymard escreve: «Este 
amor dc Deus, o R. P. Gailhac fê-lo consistir no amor e 
imitação de Jesus Cristo»8.

7 Idem, p. 239.
8 Idem, p 249.
q C£. Nroe. Hist., p. 257 e VR, p. 42.
10 Se, como já presumimos noutro capítulo, a intenção original de Gailhac era dar o 

nome de Religiosas dos Sagrados Corações de Jesus e Maria à congregação, este título que 
nunca se tornou oficial, sublinhava ainda mais a relação íntima entre os Corações de Jesus 
e de Maria, o que é tão evidente nos escritos de Gailhac. O próprio Maymard sublinha 
esta relação.

11 Proc Hist., p. 262.

Maymard aponta várias características do amor de Gailhac pelos 
homens: a sua dedicação aos outros, zelosa e totalmente desinteres­
sada; a unidade como o objectivo e o resultado do amor ao 
próximo. Ao falar da unidade começada por Jesus Cristo na terra e 
que será consumada no céu, Maymard diz que todos os cristãos são 
chamados a entrar nesta unidade — unidade que é sinônimo de amor, 
de identificação com Jesus Cristo.

Tendo falado das três virtudes teologais como eixos do espírito 
de Gailhac, Maymard mencionava a seguir a piedade do fundador 
— dum modo especial a sua humildade e zelo. E sublinha alguns 
traços: — a importância da oração na espiritualidade que Gailhac 
comunicou à Congregação — não só uma oração contemplativa mas 
uma «oração na acção», quer dizer, de uma vida vivida cm confor­
midade com o Evangelho9. Ao falar da sua devoção aos Sagrados 
Corações, é sobretudo à vida de Gailhac que Maymard se reporta, 
referindo-se ao facto de que, durante o período em que as religiosas 
correram o risco de serem expulsas de França, Gailhac colocou, em 
todas as portas, uma imagem do Bom Pastor para pedir a protecção do 
Sagrado Coração. E é especialmentc no facto de Gailhac ter posto 
o Instituto sob a protecção de Maria que, na opinião de Maymard, 
se nota a devoção de Gailhac ao Coração dc Maria10.

Acha que a devoção de Gailhac ao Coração de Jesus era insepará­
vel da devoção ao Coração de Maria. Como é possível alguém pensar 
na mãe sem se lembrar do Filho? Como é possível amar o Filho 
sem amar a Mãe?11.
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Maymard situa a humildade c o zelo, características de Gailhac, 
no contexto da imitação de Jesus Cristo. Começa esta parte sobre a 
humildade com o seguinte parágrafo:

Querendo o P. Gailhac que a sua comunidade assentasse 
sobre um fundamento sólido... estabeleceu-a sobre Jesus Cristo 
e a Sua palavra. Para levar as suas filhas à imitação de Jesus 
Cristo, tomou-O como modelo e esforçava-se por O imitar em 
tudo. Sendo o superior, queria poder dizer às suas filhas, como 
S. Paulo aos seus discípulos: «Sede meus imitadores, como 
eu o sou de Jesus Cristo»12.

12 Idem, p. 268.
13 Idem, p. 273.
14 No seu capítulo «Portrait du Père Gailhac» (cf. pp. 205-231), F. Leray segue a ideia 

de Maymard, só que ele fala do zelo de Gailhac em ligação com o seu amor pelo 
próximo. Mas até a ordem das virtudes tratadas é idêntica.

Na secção em que fala sobre o zelo coloca esta virtude na 
perspectiva da imitação de Cristo que se ofereceu a si próprio para a 
redenção do mundo. Maymard chama ao zelo a virtude predomi­
nante do P. Gailhac13.

Vemos então, que, embora Maymard não diga que a imitação 
de Jesus é um ponto fulcral da visão de fé de Gailhac, isto está implí­
cito em tudo o que ele diz. A descrição que Maymard faz do 
espírito de Gailhac, através das três virtudes teologais é clássica, 
especialmente no séc. xix14. É também aquela que a própria 
Igreja segue na investigação das virtudes de Gailhac para o pro­
cesso apostólico da beatificação.

Em vez dum estudo baseado nas virtudes que Gailhac praticou, 
escolhemos ordenar a sua visão à volta do eixo da imitação de 
Cristo que parece resumir não só a sua visão sobre a vida 
trinitária, mas também a resposta cristã a essa vida. Embora este 
modo de ordenar a visão de Gailhac seja diferente da de Maymard 
é uma hipótese basicamente de acordo com a sua. Maymard torna 
explícita a relação da visão de Gailhac com a imitação de Cristo.

A fazer um estudo baseado nas virtudes que Gailhac praticou, 
haveria coincidência com o resumo que Maymard fez, e poderiamos 
acrescentar rectidão e honestidade. Esta honestidade, esta «droiture» 
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brota da unidade de visão e intenção tão evidente em Gailhac, assim 
como da sua devoção ao Espírito Santo, o Espírito de Verdade.

Em 1948, para o centenário da fundação da congregação, G. Gui- 
zard, S. J. fez um estudo sobre o P. Gailhac15. Além dos seus 
escritos, Guizard teve à sua disposição as várias biografias de Gailhac 
(Maymard, Condere, Leray) e ainda a Positio super introduetionem 
Causae que inclui o depoimento de 12 testemunhas oculares e 9 tes­
temunhas auditivas. Referiu-se também ao Processus rogatoriali 
romanis do qual cita mais outros quatro depoimentos. Guizard não 
limitou as suas consultas às cartas e tratados dirigidos à congregação, 
e este facto reflecte-se no seu estudo, como veremos.

15 Cf. Proc. Ap., vols. XX e XXI, pp. 5967-6131.
16 Voltaremos às «fontes» de Gailhac mais adiante, neste Capítula.
57 Proc. Ap., vol. XXI, p. 6001.

Guizard divide o seu estudo sobre a espiritualidade de Gailhac 
em três partes principais: d) fontes16; b) princípios directivos; 
c) principais perspectivas que advêm destes princípios. Admite que 
as secções b) e c) se sobrepõem e é difícil distingui-las devido à unidade 
da visão de Gailhac. Como princípios directivos, Guizard men­
ciona 1) a glória de Deus; 2) a glória de Deus pelo amor; 3) o corpo 
místico; e como perspectivas que advêm destes princípios: 1) renúncia; 
2) oração; 3) devoções (ao Espírito Santo, ao Sagrado Coração, 
a Maria e aos Anjos).

Embora Guizard trate as fontes dum modo específico e exacto, 
em relação aos princípios directivos é, de certo modo inexacto. 
E certo que a glória de Deus era uma preocupação constante em 
Gailhac — desde o tempo do Seminário até à morte, como Guizard 
o diz e muito bem. No entanto, tal formulação parece demasiado 
genérica para se poder captar a característica marcadamente cristo- 
lógica da espiritualidade de Gailhac, como se verá depois. Guizard 
reconhece que, para Gailhac, a glória de Deus não é outra coisa 
senão imitação de Jesus Cristo. Ele escreve que a glória de Deus é o 
«homem total procurando ser um outro Jesus Cristo»17. A glória 
de Deus é que o homem se identifique com o Filho e viva da vida do 
próprio Filho. Mesmo no seu segundo princípio, que, na realidade é 
um comentário ao primeiro, Guizard escreve: «Modelar Jesus Cristo 
em si, por amor a Deus; por amor a Deus, trabalhar por modelá-LO 
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nos outros, tais são os pensamentos chave que animam a espirituali­
dade do nosso personagem»18.

” Idem, p. 6002.
19 Já mencionamos este tema no capítulo IV, p. 103.
20 Ver, por exemplo, Ecrits, vol. 8, p. 2293 e seguintes.

Ao tratar a «glória dc Deus através do amor», Guizard dá uma 
grande ênfase à unidade — unidade cósmica — como um aspecto da 
espiritualidade de Gailhac. O tema da unidade está, sem dúvida, 
presente nos escritos de Gailhac c ele considera muito definidamente 
a unidade ou recapitulação de todas as coisas em Cristo — como o 
«ponto de chegada» da vida cristã19. A familiaridade que Gailhac 
tinha com as epístolas de S. Paulo e os Padres da Igreja indicam que 
a ideia de «unidade cósmica» não lhe era estranha. Já vimos que a 
consumação na unidade é a plenitude da «obra de Deus». E no 
entanto parece que a visão de Gailhac sobre o universo e a criação 
é mais estática do que dinâmica. Embora ele considere a vida do cris­
tão dinâmica, como dirigindo-se gradualmente para a união total com 
Cristo, e (embora considere) a unidade como o fim último dc toda a 
criação, seria difícil encontrar uma noção evolutiva da criação na 
obra de Gailhac. E mais a Obra de Deus no mundo que ele vê 
como dinâmica do que o próprio mundo. Se por «unidade cósmica» 
Guizard entende essa unidade dc toda a criação que se completará 
quando «todas as coisas estiverem sujeitas a Cristo» (cf. 1 Cor 15, 28), 
então está certo que este é um tema na visão teológica de Gailhac, 
frisando, no entanto, que a visão do cosmos cm evolução está ausente 
na visão de Gailhac.

E bom notar também que as declarações mais estáveis sobre a 
unidade de toda a humanidade, que serão completadas na era escato- 
lógica, se encontram fora dos escritos que Gailhac dirigiu à congre­
gação20. Quando fala à congregação sobre a unidade, refere-se 
especialmentc, à união entre irmãs que vivem no «aqui e agora». 
Certamente que esta unidade será consumada no mundo que há-de 
vir — tal como a identificação com Cristo, base desta unidade, que 
existe agora, será completada quando chegar o último «dia do Senhor». 
A característica da unidade apontada por Guizard e sugerida por May­
mard brota desta compreensão profunda dc Gailhac de que a união 
com Deus é o objectivo da vida cristã. Na medida cm que o cristão 
se torna um com Cristo, torna-se um com seus irmãos, em Cristo.
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O corpo de Cristo constrói-se pela identificação pessoal com Jesus, 
de modo que no fim dos tempos todos sejam um n’Ele. Para 
Gailhac, muito influenciado pela teologia Paulina neste campo, a uni­
dade nesta vida e a consumação da unidade no fim dos tempos são 
corolários da sua maneira de entender o chamamento do cristão 
à união com Cristo.

Como último «princípio geral», Guizard menciona o corpo 
místico dc Cristo. E certo que não faltam referências ao corpo dc 
Cristo nos escritos de Gailhac e que esta era, talvez, a sua imagem 
mais fundamental da Igreja. E também inegável que o amor de 
Gailhac pela Igreja e o seu «sensus ecclesiae» são evidentes tanto na 
sua vida como nos seus escritos c a tal ponto, que este aspecto foi 
especialmente apontado pelo bispo de Montpcllier durante o processo 
apostólico da beatificação21.

21 Pos. S. V., vol. 11. p. 576.
22 Ecrits, vol. 5, p. 1344.

Entender-se-ía, no entanto, o termo «princípio geral» como 
indicando uma percepção central da revelação da qual derivam outras 
percepções e à volta da qual se reunem outros elementos da visão 
teológica duma pessoa. Viu-se que identificação do cristão com Jesus 
Cristo, é um eixo fundamental da visão de Gailhac e parece que a sua 
maneira de encarar a Igreja era em relação a este eixo. A união 
do Corpo de Cristo era para Gailhac um corolário do seu 
entendimento quanto à identificação de cada cristão com Cristo, 
c a união dos cristãos como consequência desta identificação. Ele 
escreve: «E o próprio Jesus Cristo que forma o seu Corpo e isto não 
acontecerá senão quando, tendo reunido todas as coisas, unindo os 
eleitos, Ele se apresentar completo diante do Seu Pai22».

Devido ao lugar central que a identificação com Cristo tem no 
pensamento de Gailhac hesitamos em aplicar o termo «princípio 
geral» da sua espiritualidade, a este conceito de corpo místico.

Esta hesitação é reforçada pelo reconhecimento de que, para 
desenvolver o tema do corpo místico na teologia de Gailhac, seria 
necessário consultar sobretudo os sermões e conferências que não são 
dirigidos à congregação. O próprio Guizard demonstra a sua hipótese 
referindo-se quase só a um sermão «Jesus Cristo, nosso Chefe». Não 
há dúvida que a doutrina deste sermão é notavelmente semelhante à 
doutrina apresentada na encíclica Mystici Corporis. Guizard debru­
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ça-se sobre esta semelhança, reconhecendo uma convergência sobre­
tudo na insistência comum com a semelhança a Cristo e união de 
todos os fiéis com Ele e n’Ele. Mas passar deste reconhecimento 
à conclusão de que o Corpo Místico é um «princípio geral», 
parece infundado.

Quando se chega às «perspectivas principais» que advêm destes 
princípios, concordamos com Guizard na maior parte dos aspectos 
— sobretudo quando ele sublinha a importância da renúncia e da ora­
ção na síntese dc Gailhac. Guizard aponta duma maneira muito 
correcta, a perspectiva dc Gailhac em relação à renúncia. «Na 
verdade, a renúncia não c um fim cm si: é um meio necessário 
para nos unirmos a Jesus, o caminho que a Ele conduz»23. Guizard 
mostra também que, para Gailhac, a oração cra não só um meio, 
mas um fim — um meio para atingir a união com Deus, união 
essa já começada. Salienta também a sensibilidade do fundador 
ao Espírito na sua direcção às religiosas.

23 Proc. Ap., vol. XXI, p. 6018.

Em relação às devoções que Guizard enumera como sendo 
centrais na espiritualidade de Gailhac, coloca a do Espírito Santo 
em primeiro lugar. Já vimos no capítulo III o lugar do Espírito 
Santo na visão de Gailhac. Em seguida Guizard refere-se à devoção 
ao Sagrado Coração c a Nossa Senhora, cm quarto lugar a devoção 
aos anjos. Esta última devoção é notável, sem dúvida, no seu 
tempo de seminário c nas exortações às irmãs, incitando-as, ocasio- 
nalmcnte, a ter consciência dos seus anjos da guarda. Tais referências, 
no entanto, são pouco frequentes c não nos parece que esta devoção 
aos anjos esteja intimamente incorporada na síntese teológica dc Gai­
lhac, da mesma maneira que a devoção ao Espírito c aos Corações 
dc Jesus e dej Maria. Estas brotam das convicções teológicas da vida 
cristã de união com Ele, enquanto que a devoção aos anjos parece 
ser secundária na sua síntese teológica.

Finalmentc e mais reccntementc, M. de Lattre sintetizou o espí­
rito de Gailhac numa série dc conferências feitas cm Roma, em 
Janeiro de 1965. Tal como Guizard, dc Lattre considera a glória 
c o amor dc Deus como sendo a ideia motivadora de Gailhac. 
Resume a motivação fundamental de Gailhac nas próprias palavras 
do Fundador: «Amar a Deus c fazê-LO Amar».
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Porque, como já vimos, tanto Guizard como de Lattre seleccio- 
naram a glória e o amor de Deus como a ideia central e motivadora 
de Gailhac, seria bom examinar esta ideia em relação com a síntese 
já feita sobre a visão teológica de Gailhac.

Vimos já que a categoria básica que caracteriza a espiritualidade 
de Gailhac é a de relação, de união. Como Jesus é um com o Pai, 
assim os discípulos devem ser um com Ele. E através da sua união 
com Ele que se unem ao Pai. Na medida em que se tornarem um 
com Jesus Cristo, tornam-se um com os outros e de tal modo que, 
eventualmente a visão Paulina de unidade escatológica — todas as 
coisas em Cristo e Cristo em Deus — será realizada. Gailhac podia 
ter usado as palavras graça ou amor como as categorias básicas de 
expressão — e na verdade usa muitas vezes essa palavra amor, 
sem dúvida porque significa essencialmente relação. Para ele, a glória 
de Deus, a união com Jesus Cristo e amor, são aspectos diferentes da 
mesma realidade, e nos seus escritos usa-os muitas vezes como sinôni­
mos. A categoria fundamental na qual Gailhac se expressa mais 
naturalmente, mais facilmente e mais frequentemente, contudo, é a 
de união com Jesus Cristo.

Certamente que a glória de Deus é a razão última para a imitação 
de Cristo, para a união com Ele. Gailhac di-lo especificamente várias 
vezes, e no entanto ele vê nesta união algo mais do que um 
meio para a glória de Deus. Para ele, união é o fim, união com Cristo 
é já a glória de Deus. Cristo é o reflexo da glória do Pai 
(cf. Hb 1, 3) e estar unida a Ele é glorificar o Pai. A união com 
Jesus, a sua imitação é para Gailhac, portanto, o fim e o meio; 
e como fim, é sinônimo da glória de Deus.

Finalmente, a esta luz, poderiamos perguntar se a glória de Deus 
não tem um papel tão importante na visão de Gailhac já que a glória 
do Pai, era a preocupação de Jesus. Porque veio para procurar a glória 
do Pai, e não a Sua, Jesus actuou, falou e viveu sempre em referência 
a essa glória. A preocupação total de Gailhac pela glória do Pai 
podia ser resultado dc ter Jesus Cristo como centro da sua vida. 
Por outras palavras, a preocupação pela união com Cristo podia-o 
ter levado à preocupação da glória de Deus.

Esta sede da glória de Deus viria como consequência da imitação 
dc Cristo. Seja qual for o caso, a imitação de Cristo em si 
parece-nos tão central na visão de Gailhac — que não só é digna dc 
menção, mas até do lugar central em qualquer análise da sua espiri­
tualidade.

184



Como meios de atingir a glória do Pai, de Lattre enumera a 
renúncia, a imitação das virtudes de Jesus Cristo e o zelo. A nossa 
opinião sobre esta classificação é evidente por tudo o que já sc disse. 
Diriamos que a imitação dc Jesus Cristo é o ponto central da visão de 
Gailhac e não só o meio. Sentimos também que a expressão «imitação 
das virtudes dc Jesus Cristo» não dá expressão adequada à riqueza 
deste conceito como já o apontámos, sobretudo no Capítulo IV. 
Para Gailhac, o ponto central da imitação não é as «virtudes» de 
Cristo como tal, mas a sua Pessoa nas suas relações mais fundamentais. 
Concerteza que estas relações se expressam como «virtudes» — obe­
diência, humildade, zelo — mas é a Pessoa total de Jesus Cristo 
que é central na visão de Gailhac. Dc Lattre menciona dois pontos 
que considero importantes: a unidade que Gailhac considerava entre 
a santificação das almas e a santificação pessoal; c a sua extraordi­
nária rectidão de carácter. É o conhecimento profundo da relação 
entre a santificação das almas e a santificação pessoal que dá uma 
unidade tão extraordinária à visão e vida de Gailhac. Para ele, não era 
uma questão de uma ou outra. Na verdade, para ele, a santificação 
pessoal c a salvação das almas eram inseparáveis, uma não sc podia 
realizar sem a outra.

A rectidão de carácter que de Lattre sublinha é uma qualidade 
evidente em toda a vida de Gailhac. A duplicidade e a falta de 
honestidade eram-lhe desconhecidas e encontramos nas suas cartas 
uma tal franqueza que não deixava dúvidas às irmãs sobre a opinião 
que tinha em determinados aspectos. Esta rectidão de carácter 
dá-nos mais luz sobre a sua constante incidência na autenticidade.

Ao tratar do espírito da congregação, dc Lattre baseia as suas 
afirmações n^ definição desse espírito que encontrou nas constitui­
ções. Em vez de considerar fé c zelo como centrais a esse espírito 
c humildade, simplicidade c desapego como sua expressão, de Lattre 
considera o espírito com três aspectos: fé; humildade, simplicidade 
c desapego; zelo.

Já vimos, então, como é que a visão teológica dc Gailhac foi 
compreendida por um contemporâneo e colega e por dois analistas 
da sua espiritualidade no séc. xx. E agora a altura de tentar 
colocar Gailhac dentro da panorâmica teológica c espiritual do seu 
próprio tempo — não com a intenção dc determinar a dependência 
de Gailhac de certos autores, mas para mostrar como é que o 
Espírito trabalhou nele através dos grandes movimentos espirituais 
que Ele, de modo semelhante, conduziu no séc. xix.
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C. FONTES

Duma maneira geral, os teólogos e historiadores teológicos têm 
sido duros no juízo que fazem sobre o séc. xix. Falam da 
«decadência da teologia»24 25 no princípio do séc. xix c da pobreza dc 
obras teológicas c espirituais75. A maior parte dos críticos fazem uma 
distinção nítida entre a primeira c a segunda metade do século. Não 
é para admirar que a França do princípio do séc. xix não tenha 
sido produtiva no campo da teologia e da espiritualidade. Foi 
chamada a restaurar a Igreja c as suas instituições depois do colapso 
da Revolução, a ir ao encontro de várias necessidades de ordem 
pastoral criadas pela Revolução e a enfrentar a questão das relações 
da Igreja cm França com a Igreja universal, sobretudo com o seu 
representante supremo, o Papa. A controvérsia Galicana esgotou 
muitas das energias intelectuais que podiam ter ido para campos 
teologicamente mais produtivos.

24 J. Bcllamy, La théologie catolique au XIXe siècle, Paris, 1904. Bellamy intitula a sua 
primeira secção em que trata dos anos 1800-1830 «La décadence thcologique au début du 
XIXe siècle».

25 Cf. P. Broutin, «Pastorale Episcopale au XIXe siècle», RAM, vol. 35, 1959, pp. 60­
-77; J. J. Laumonier, «Contcmplation: au XIXe siècle», DS, col. 2057.

26 «La Spritualité Chrétienne», vol. IV, Paris, 1928, p. 582.
27 Cf. M. Ncdoncellc, Leçous de Théologie Spirituelle, Paris, 1936, p. 86.

Mas falar da decadência dos estudos teológicos não é falar 
duma diminuição de caridade — c duma caridade expressa em ins­
tituições. Na verdade foi como se um forte vento carismático tivesse 
precedido um renascimento teológico. Talvez o resumo dc Pourrat 
sobre o princípio do séc. xix seja mais clássico e mais próximo da 
verdade: «A espiritualidade está muito mais nas obras que se vão 
criando por todos os lados do que cm livros que ninguém teve 
tempo dc escrever»26. A teologia do século foi escrita nas vidas dos 
homens e mulheres que a realizaram: por exemplo um Jean 
Baptiste Vianney, Pauline Jaricot, Madeleinc Sophic Barat. Estrita­
mente falando nenhum deles é autor espiritual ou teólogo. E contudo, 
os efeitos da sua caridade tiveram uma influência extraordinária não 
só na sua própria época mas também na nossa. E para os párocos, mis­
sionários, mártires, religiosos, fundadores c educadores que nós olha­
mos para escrever a história da santidade no princípio do século27. 
O sopro do Espírito está bem patente nas obras de caridade — obras 
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que não surgem como uma conclusão lógica duma hipótese teológica, 
mas que são respostas às necessidades dos tempos, inspiradas pela 
Charis do Espírito c apoiadas por uma determinada visão dc fé.

O extraordinário florescer da caridade que continuou através 
do século está, contudo, relacionado com as grandes correntes de 
renovação teológica que estão ainda cm embrião no séc. xix e flo­
rescem no séc. xx. Estes movimentos não só influenciaram as gran­
des figuras carismáticas do séc. xix, mas a reflexão sobre a sua expe­
riência ajudou a alimentar estas correntes. Na Sua grande liberdade, 
o Espírito libertou-os da dependência duma teologia que estava longe 
de ser vigorosa e inspirou-lhes o Seu dinamismo através do 
contexto teológico c social cm que viveram.

O século xix foi chamado um século de transição — c é-o, na 
verdade. O papel das figuras carismáticas na Igreja da época é extre­
mamente importante na origem dessa transição. Numa época dc 
racionalismo excessivo, dc confiança no intelecto, injectam uma 
actividade de caridade que vem sublinhar um outro aspecto do 
mistério cristão. Não é que eles se tenham lançado numa campanha 
anti-intelectual, anti-racionalista. Na verdade, a sua própria activi­
dade era na maior parte das vezes baseada numa percepção teológica 
correcta do mistério cristão — como mostrou a canonização dc 
vários deles. Por causa da sua percepção particular da mensagem 
cristã, eram, sim, sensíveis às necessidades — sociais e humanitárias 
— do seu tempo.

Situando Gailhac neste contexto, iremos ver primeiro as escolas 
dc espiritualidade onde ele foi mais provavelmente buscar alimento. 
E só depois o situaremos dentro das fortes correntes espirituais do 
seu tempo.,

E quase' impossível ligar Gailhac a uma determinada escola de 
espiritualidade. De Lattre reconhece, dum modo especial, uma 
influência inaciana c a influência da Escola Francesa. Guizard fala 
também destas duas escolas28. No seu depoimento durante o processo 
apostólico, Lcray menciona a Escola Francesa «dc Jean Eudcs» como 
sendo aquela a que Gailhac está mais intimamente ligado29, c na bio­
grafia de Gailhac, faz um paralelo entre a doutrina do fundador 
sobre a vida religiosa c a obra dc Monsignor Charles Gay: De la 

28 Proc. Ap„ vol. XX, pp. 5991-5997.
2’ Pos. S. V., vol. 11, p. 334.
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vie et des vertus chrétiennes considérées dans íétat rleigieux que apareceu 
em 187 4 30. Esta obra não devia ter escapado a Gailhac, afirma 
Leray, c no entanto não vê que haja qualquer influência de Mons. 
Gay em Gailhac. Também se podia detectar uma relação com a 
escola Salesiana; e na verdade Francisco dc Sales é um dos autores 
que Gailhac cita com mais frequência31. Estas três escolas sofreram 
uma renovação no séc. xix32. O contacto que Gailhac teve com elas, 
vem sem dúvida, desde o seu tempo dc Seminário. Infelizmentc 
pouco se sabe da vida do Seminário em Montpellier no tempo cm que 
Gailhac lá esteve. Esta lacuna vem do facto dos arquivos diocesanos 
terem sido destruídos nos primeiros anos do séc. xx. Temos, 
no entanto, biografias de vários dos colegas de Gailhac ou de padres 
ques estiveram no mesmo seminário logo a seguir. Estas biografias 
dão-nos alguma luz, sobre o grau e tipo de estudos teológicos que 
Gailhac deve ter feito aí.

30 P. 193.
31 Cf. Ecrits, vol. 10, pp. 3569, 3601; vol. 11, pp. 3742, 3936; vol. 12, pp. 4508-9; 

VR, pp. 94, 197, 202, 206, 246.
32 Cf. E. Hocedcz, Histoire de la Théologie au XIXe siècle, vol. 111, Paris, 1947, 

pp. 344-345.
33 G. Bernoville, Un promoteur de la renaissauce catholique au XIXe siècle, Paris, 1957, 

pp. 41-47.
34 Não foi possível consultar esta biografia escrita por Mons. Besson, bispo de Nimes. 

Guizard refere-se a esta obra em Proc. ap., vol. XX, pp. 5991-2.
35 M. J. Congar, «Théologie», DTC, col. 439.
36 Hocedez, op. cit., vol. 1, p. 69.

Na vida do Père d’Alzon, fundador dos Padres Assumpcionistas, 
que entrou no Seminário logo que Gailhac o deixou, encontramos 
uma avaliação severa sobre o grau teológico e filosófico do Seminário 
de Montpellier33. Por outro lado, na biografia de Monsignor 
Paulinicr (que também entrou no seminário depois de Gailhac sair), 
lemos que este Seminário era um dos melhores do sul da França34. 
Sabemos que os manuais teológicos usados nos Seminários durante os 
primeiros 35 anos do séc. xix eram «resumos — esqueleto» de obras 
que já tinham sido usadas anteriormente35. Pela sua pesquisa c pers­
pectiva históricas, de Lattre apoia esta observação cm relação ao 
Seminário de Montpellier. Ali, como em qualquer outra parte, a teo­
logia era ensinada a partir dos volumes dc Bailly, e a história da 
Igreja era adquirida através da leitura de Fleurey, no refeitório. 
Os cursos dc Escritura eram de segunda importância36.
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Embora o Seminário dc Montpellier fosse dirigido por padres 
diocesanos c não por Sulpicianos, foi ali que Gailhac teve contacto 
com a escola francesa de espiritualidade. Pouco se sabe dos direc- 
tores do Seminário, mas havia uma real influência inaciana, que se 
manifesta nas resoluções de Gailhac, nas suas notas de retiro e no facto 
de que «A.M.D.G.» aparece muitas vezes no cimo das suas notas. 
O único autor que Gailhac diz especificadamente ter lido no seu 
tempo de seminário, é Bourdaloue, aquele Jesuita do séc. xvn cuja 
doutrina está penetrada da convicção do pecado do homem. Embora 
pareça que Gailhac aprendeu de Bourdaloue a arte de pregar às 
comunidades religiosas, não tem o tom pessimista deste orador. 
Através de Bourdaloue, teve contacto não só com a escola inaciana 
da espiritualidade mas também com a escola Salesiana37.

37 Cf. R. Daeschler, «Bourdaloue», DS, col. 1904.
38 Proc. ap., vol. XX, p. 5996.
39 Quanto a Sto. Agostinho, ver Ecrits, vol 11, pp. 3665, 3668, 3872, 3927; vol. 13, 

p. 4680; VR, pp. 53, 87, 113, 116, 141, 161, 178, 199, 242. Quanto a S. Bernardo, 
ver Ecrits, vol. 11, pp. 3662, 3801; vol. 12, pp. 4180, 4189; VR, pp. 114, 119, 165. Quanto 
aos Padres da Igreja, VR, pp. 113, 300.

E Guizard quem afirma que é inútil ligar Gailhac a qualquer 
escola38 — uma opinião com a qual concordamos. Seria fácil encon­
trar textos ou orientações nos escritos de Gailhac para mostrar a sua 
ligação a qualquer uma das três escolas mencionadas — Francesa, 
Inaciana e Salesiana. Mas encontramos duas razões principais para a 
dificuldade que há em classificar Gailhac segundo uma escola. 
Antes de mais, Gailhac ía muitas vezes, directamente às fontes — Escri­
tura e Padres da Igreja; em segundo lugar lia e reflectia muito e 
fazia a sua síntese pessoal de tudo o que lia. Desde os primeiros 
tempos de seminário, passava pelo menos duas horas por dia a estudar 
as Escrituras e as obras dos Padres da Igreja. Este interesse 
em ir directamente às fontes é, sem dúvida, motivado pela busca 
de verdade e autenticidade.

O seu estudo não se ficava na teoria. Encontramo-lo muitas 
vezes a fazer referência aos Padres da Igreja, ao apresentar a sua 
doutrina espiritual à Congregação — doutrina que serve de base à apli­
cação prática na vida das irmãs. Encontramos, por exemplo, referên­
cias a Agostinho e Bernardo, assim como aos Padres em geral39.

A outra segunda razão pela qual se torna difícil classificar 
Gailhac segundo uma escola de espiritualidade é que ele faz uma 
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síntese muito pessoal das muitas fontes de que se serviu. Não era 
homem de repetir as idéias dos outros, a não ser que as tivesse tornado 
suas, através da reflexão e da oração. Foi o contacto com os escritos 
Joaninos e Paulinos que o influenciou dum modo especial — e de tal 
modo que ele se expressa com muita naturalidade em termos Joaninos 
c Paulinos. Grosso modo podíamos dizer que a sua visão da 
Trindade é Joanina (o Pai enviou o Seu único Filho ao mundo em 
vista da revelação salvífica do Seu amor. O Espírito continua a missão 
do Filho que está sempre em referência ao Pai) e que a sua visão 
da vida cristã é Paulina (somos chamados à incorporação em 
Cristo, a imitá-lo, a uma vida escondida com Cristo em Deus). 
No entanto, mesmo aqui podíamos encontrar expressões Paulinas 
quando se refere à vida da Trindade (o Filho que é o mediador diante 
do Pai, por exemplo) ou comentários sobre a natureza da vida cristã 
que são obviamente Joaninos (a verdadeira vida é conhecer e amar 
Aquele que o Pai enviou).

Já vimos que os estudos que Gailhac fez no seminário puse­
ram-no em contacto com várias escolas de espiritualidade. Desconhe­
cem-se quaisquer outros contactos que ele possa ter tido, para além das 
leituras que fez. A sua viagem a Roma tê-lo-á posto em contacto 
com a renovação da teologia ? O movimento de Oxford influen­
ciou-o nas suas várias viagens a Inglaterra? Não podemos responder 
a estas questões com qualquer grau de certeza. As cartas dc Gailhac 
à Congregação, na sua maioria, parecem atemporais. Isto é, encon­
tramos nelas muito poucas referências aos acontecimentos políticos, 
sociais c teológicos do seu tempo. Infelizmentc os seus biógrafos 
manifestaram também esta característica atemporal nas suas obras. 
Gailhac estava certamente atento aos acontecimentos do seu tempo, 
mas a sua resposta era mais na acção do que em palavras.

D. PRINCIPAIS CORRENTES DO SÉCULO

Iremos agora apontar algumas das correntes do séc. xix para 
verificar a sensibilidade de Gailhac em relação a elas. Dividimos estas 
correntes em três categorias: devoção, doutrina e apostolado.

Entre as correntes de devoção que apareceram no séc. xix, 
mencionamos a orientação cristológica, devoção à Eucaristia, ao 
Sagrado Coração e à Mãe de Deus. A principal corrente dogmática, 
certamente relacionada com as correntes devocionais e apostólicas, 
é a renovação da eclesiologia, e, como consequência, o movimento
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litúrgico. Ambas atingem a sua apoteose no séc. xx. Finalmcntc 
como correntes apostólicas delinearemos os grandes esforços feitos 
para remediar os males físicos e sociais criados pela revolução, 
e a tendência missionária tão forte no séc. xix.

A corrente principal de devoção no séc. xix é a orientação cris­
tológica40. O amor pessoal de Jesus Cristo é o centro da piedade. 
Nesta orientação cristológica, não resta dúvida que a renovação da 
escola de espiritualidade francesa desempenhou um papel importante. 
Vendo tudo em termos de Jesus Cristo, sobretudo como Verbo 
Incarnado, esta escola estava apta a dar um élan e uma motivação 
ao trabalho de restauração tão necessário à primeira metade do século. 
A ligação entre a contemplação do Verbo Incarnado e a caridade deu 
origem a uma variedade de realizações apostólicas.

40 Nédoncelle, Leçons, p. 44.

Os aspectos desta piedade cristológica particularmente fortes são 
a devoção ao Sagrado Coração e a devoção à Eucaristia. Durante 
o séc. xix estas duas devoções tornaram-se elementos activos na vida 
cristã. A criação do Apostolado da Oração em 1861 só por si, é sufi­
ciente para sublinhar o vigor destas devoções. Outra prova reveladora 
da devoção ao Sagrado Coração — e ao Sagrado Coração de Maria 
que é o seu corolário — é o número de congregações religiosas 
fundadas no séc. xix que tomaram o nome de um ou dc ambos 
destes corações. Vemos igualmente as origens do Congresso Eucarís- 
tico no séc. xix e c decreto, de Pio X incitando à comunhão 
frequente, como o culminar desta devoção Eucarística.

Na sua ênfase decididamente cristológica, Gailhac foi, sem dúvida, 
um homem do seu tempo. Tudo na sua síntese teológica anda à 
volta deste ponto fulcral —Jesus Cristo — como já vimos. Quando 
se trata de devoções ao Sagrado Coração c à Eucaristia, contudo, 
encontramos ’>nos escritos de Gailhac uma ênfase comum do seu 
tempo. Como vimos anteriormente, o aspecto de reparação — inti­
mamente relacionado com as devoções do séc. xix — quase não existe 
na espiritualidade de Gailhac. Não insiste em longas horas de adoração 
ao Santíssimo Sacramento, embora muitas outras congregações 
fundadas nessa altura ligassem a adoração ao SS. Sacramento 
a uma vida apostólica. Gailhac parece ter sido muito inaciano 
neste campo, quer dizer, as irmãs deviam «ver Deus em todas as coi­
sas». É também, sem dúvida, porque Gailhac compreendeu que 
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«salvar a humanidade» através da actividade apostólica, é também 
glorificar a Deus. A unidade da sua vida apostólica era deter­
minante neste ponto.

Não queremos com isto dizer que Gailhac não tinha devoção 
à Eucaristia. Pelo contrário, incita as irmãs a comungar com 
frequência. Quando fala da Eucaristia, parece referir-se mais à 
celebração litúrgica do que à presença de Jesus no Sacramento. Não 
se refere muitas vezes a Jesus no Tabernáculo 41. Acha que é na cele­
bração do memorial da morte, da ressureeição e ascensão do Senhor 
que Jesus Cristo comunica a Sua própria vida42, que o Reino se 
realiza43, que participamos no grande sacrifício de Cristo44 e nos 
unimos a Ele45. Gailhac vê a Eucaristia, a maior parte das 
vezes, como o Sacramento do amor de Jesus Cristo entre os 
homens46.

41 Ecrits, vol. 12, p. 4140; VR, p. 144.
42 Ecrits, vol. 11, p. 3665; vol. 13, p. 4746.
43 Ecrits, vol. 10, p. 3581.
44 Ecrits, vol. 10, pp. 3534, 3582.
45 VR, p. 215.
46 Cf. por exemplo, Ecrits, vol. 11, pp. 3859, 3862; vol. 13, pp. 4701, 4710; VR, p. 122.

A França do séc. xix foi palco de várias aparições de Nossa 
Senhora, o que deu à Igreja uma devoção particular à Mãe de Deus. 
Os primeiros trinta anos do século, são, mais uma vez, caracteri­
zados pela pobreza da teologia mariana e a escassez de obras sobre 
Maria. Mas quando da primeira aparição do século — em Paris, 
em 1830 — a face da devoção Mariana foi radicalmente alterada. 
A aparição em La Salette foi em 1846, seguindo-se a de Lourdes, 
dois anos mais tarde. A definição do dogma da Imaculada Conceição 
em 1854 marcou igualmcnte o carácter Mariano do século. Gailhac 
foi sensível a esta corrente de devoção como o indica o nome 
da Congregação. Também vemos nas suas primeiras cartas como ele 
encorajava a Mère Saint Jean na sua grande devoção a Nossa 
Senhora de La Salette.

Talvez a corrente dogmática mais importante e de maior alcance 
no séc. xix seja um novo sentido teológico e espiritual da Igreja. 
Embora a Alemanha tenha tido o principal papel nesta renovação 
eclesiológica, certamente que a França também foi atingida. A noção 
de Igreja, como uma união misteriosa e viva dos cristãos, está no 
centro de vários movimentos apostólicos tão característicos da espi­
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ritualidade francesa deste tempo. O sentido de Igreja como o 
Corpo Místico de Jesus Cristo substituiu gradualmente a tendência 
de apresentar a Igreja nos seus aspectos hierárquicos e sociológicos, 
tão comuns à França no princípio do século47. Os grandes aconteci­
mentos que afectavam a vida da Igreja tiveram também grandes 
repercussões em França — a queda do poder temporal da Igreja, 
o primeiro Concilio do Vaticano e a sua definição da infalibilidade 
do Papa. Gailhac não se refere a estes acontecimentos em nenhuma 
das suas cartas. E antes no sentido de Igreja, que é muito forte, que 
ele adere ao movimento eclcsiológico. A lealdade à Igreja foi 
evidente em toda a sua vida: recusou-se a professar os artigos Gali- 
canos quando ainda estava no Seminário; era sempre obediente à 
autoridade diocesana; procurou a aprovação diocesana para cada uma 
das obras e a aprovação de Roma, para as suas duas congregações.

47 R. Aubert, «Géographie ecclésiologique au XIXe siècle», em M. Nédoncelle, 
L'Edésiologie a» XIXe siède, Paris, 1960, p. 25.

48 Idem.

No que diz respeito ao seu conceito teológico da estrutura da 
Igreja, podemos estar bem certos que aceitava a estrutura da Igreja 
como pirâmide, aquela em que o Santo Padre estava situado no 
vértice e os «simples» cristãos na base. De facto a controvérsia 
galicana tinha levado os teólogos franceses a concentrarem-se quase 
exclusivamente na estrutura hierárquica da Igreja48. Isto não 
significa que a eclesiologia de Gailhac fosse pobre. Pelo contrário, 
os seus conceitos da natureza da Igreja são extraordinariamente 
contemporâneos, talvez por causa da utilização das fontes da doutrina 
cristã. Fala dos cristãos como peregrinos, vê a relação intrínseca 
entre Cristo e a Sua Igreja, e não poucas vezes, como já vimos, fala 
da Igreja como o Corpo Místico de Cristo.

Dom Gueránger foi certamente o apóstolo do movimento litúr- 
gico que nasceu nos meados do séc. xix. A sólida piedade 
litúrgica que'.floresceu no nosso século tem raízes nos seus esforços. 
Embora Gailhac nunca fale da liturgia como tal, temos, nas suas cartas, 
um elemento que revela a sua consciência do movimento litúrgico, 
sobretudo na ênfase que dava ao ano litúrgico. O primeiro parágrafo 
das suas cartas começava muitas vezes com um comentário sobre a festa 
litúrgica do dia e vimos que as grandes festas da Igreja são 
ocasião para as suas reflexões mais profundas.
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Dc longe, a corrente mais forte c mais característica do 
séc. xix é a extraordinária variedade dc actividades apostólicas. Uma 
vasta onda carismática de caridade precedeu a renovação teológica 
que havia dc vir só no fim do século, se não no princípio do século 
seguinte. Sem dúvida como uma resposta às necessidades muito 
reais e gritantes criadas pela revolução francesa. O Espírito Santo 
inspirou várias pessoas a porem-sc totalmente ao serviço de Cristo 
nos Seus irmãos — os pobres, os ignorantes, os fracos. E assim vemos 
não só um grande número de «obras dc assistência» criadas pela 
multidão de congregações religiosas fundadas — em certo sentido, 
como grupos para assegurar continuidade em resposta a determinadas 
necessidades da Igreja.

Uma das necessidades mais evidentes no princípio do século foi 
a protecção aos jovens. A dedicação dos católicos era, de modo 
especial, sensível a esta necessidade. Fundaram-se uma grande 
variedade de estabelecimentos «do Bom Pastor» para reabilitar aqueles 
que se entregavam a uma vida dc prostituição. E dentro desta 
corrente que situamos Gailhac na criação do refúgio e eventualmente 
na fundação das Religiosas do Sagrado Coração de Maria. A medida 
que a sua obra progride, ele compreende que, sendo a reabilitação dos 
que caem uma obra muito válida, a prevenção e protecção do 
mal é ainda mais eficaz. E assim temos a abertura de estabeleci­
mentos de educação e a transformação do refúgio na «preservação» 
ou «providência».

Um aspecto particular do movimento apostólico do séc. xix 
é o seu impulso missionário. Por razões várias — por exemplo, 
a maneira de entender a catolicidadc da Igreja como comunidade de 
irmãos — os cristãos tornam-se mais conscientes da necessidade de 
evangelizar os que estão fora do seu próprio país e surge um extraor­
dinário desabrochar de actividade missionária e a fundação de várias 
congregações missionárias49 50. As condições políticas cm França, 
muito precárias, favoreceram este êxodo para outros países, assim como 
a consciência das condições sociais angustiantes, sobretudo naqueles 
países afectados pela revolução industrial. A expansão da Con- 

49 Nédoncelle, Leçons, p. 101.
50 Cf. Hocedez, vol. 111, p. 345 e Kerkvoorde, A. «Eglise: au 19e siècle — Renoveau 

du sens théologique et spitiuel de 1’Eglise», DS, col. 427.
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grcgação de Gailhac para outros países vem, certamentc, deste 
contexto51.

51 Outro factor que contribuiu para esta expansão foi a preocupação pela saúde das 
irmãs irlandesas para quem os invernos rigorosos do Mediterrâneo eram muito duros e 
algumas chegaram até a contrair a tuberculose.

Em resumo, podemos caracterizar o séc. xix sobretudo como 
uma época de grande actividade caritativa. O número de congrega­
ções regligiosas fundadas neste século tornam evidente a acção 
do Espírito em algumas pessoas para o bem de toda a Igreja. 
Numa época em que o nível dos estudos teológicos e filosóficos 
era muito baixo, o Espírito fez aparecer pessoas cheias da Sua cari­
dade para continuar a missão de Cristo — missão de misericórdia 
e de salvação.

Na França do séc. xix, apesar da escassez de sólidas obras teoló­
gicas, encontramos uma grande onda dc devoção cristológica que serve 
de base a todos os tipos de obras dc caridade e à fundação de 
muitas congregações religiosas apostólicas. Gailhac situa-se muito 
bem dentro desta corrente como um homem do seu tempo, muito 
sensível aos vários movimentos à sua volta.

E. A ORIGINALIDADE DE GAILHAC

Como já vimos não podemos encontrar em Gailhac novos ele­
mentos doutrinais ou ascéticos. A sua teologia não foi criativa mas 
era solidamente tradicional no melhor sentido da palavra. A sua 
originalidade está mais na unidade dos vários elementos da sua visão 
dc fé, unidade centrada em torno do eixo fundamental da 
identificação com Jesus Cristo. E esta unidade — na sua visão 
teológica e na sua vida — que é muito característico nele e é talvez 
a sua maior contribuição à Igreja. Foi um homem de uma 
grande unida‘de. Alimentado nas fontes da tradição cristã e profunda­
mente convencido que a união com Jesus Cristo era a única realidade 
que importava na vida, viveu, actuou e falou de acordo com essa 
convicção.

Os estudos teológicos de Gailhac, o seu alimento doutrinai e 
bíblico não foram uma aquisição intelectual desligada da vida. Pelo 
contrário, as suas pesquisas intelectuais e estudos da Escritura formaram 
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nele profundas convicções, c estas convicções informaram a sua vida 
e acção. Encontramos nele uma grande unidade de doutrina, convic­
ção e vida.

O espírito que quis comunicar à congregação foi também um 
espírito fortemente integral — unificado pelo eixo fundamental da 
união com Deus. Nunca Gailhac entendeu que houvesse conflito 
entre a santidade pessoal e a dedicação total aos outros. Pelo 
contrário, a santidade pessoal era uma qualidade necessária na vida do 
apóstolo; o dom total de si próprio a Deus determinava a mesma 
qualidade do dom de si aos outros. Nenhum «apostolado» genuíno era 
possível se o apóstolo não fosse outro Jesus Cristo; nenhum apostolado 
era válido se não tivesse o conhecimento e amor de Jesus Cristo 
como sua origem e objectivo último. Por outro lado, a entrega 
à missão salvífica de Cristo através de «actividadcs apostólicas» 
era um meio privilegiado para a missão com o Senhor. «A imitação 
de Jesus Cristo», identificação com Ele — pelas irmãs ou por todos 
aqueles com quem elas contactavam — devia ser a única preocupação 
da congregação. Na sua visão integral de santidade e apostolado, 
Gailhac nunca precisou de harmonizar «o ser com o fazer». Tanto 
na sua visão de fé como na sua vida, estes aspectos eram um só. 
Ambos provinham da mesma fonte: união com Jesus Cristo, que é um 
com o Pai e enviado por Ele para redenção de todos os homens.

Graças à sua visão de fé integral, Gailhac pode criar uma con­
gregação totalmente apostólica — dentro dos limites históricos do 
séc. xix — sem receio de activismo, sem o perigo de que a sua 
congregação se tornasse uma organização «meramente humanitária». 
Para fazer a obra de Jesus Cristo como Gailhac a via, era necessário 
fundar uma congregação religiosa. Só uma consagração total e 
incondicional a Jesus Cristo e à sua Missão, podiam manter a «obra 
de Deus» como ele a via. O dom de si próprio a Deus através da 
consagração religiosa era a base do dom de si próprio aos outros 
através das «obras de zelo» que ele tinha fundado. Ele compreendeu 
que o melhor meio de evangelização é uma vida vivida em fidelidade 
total a Deus, em união com Cristo. E assim vemos que a sua 
visão de fé, centrada na Pessoa dc Cristo como Salvador e Modelo, 
não é um acessório teológico. E, sim, aquela preocupação central 
que engloba tudo, que é a força motriz da sua vida e que ele 
desejou que fosse força motriz da vida das Religiosas do Sagrado 
Coração de Maria.
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CAPÍTULO VII

A VISÃO DE FÉ DE GAILHAC À LUZ DO VATICANO II

Propomo-nos neste capítulo rcflectir teologicamente sobre a 
visão de fé que examinámos nos capítulos anteriores à luz do que hoje 
se entende profundamente ser a vida religiosa apostólica. Fazemo-lo 
para clarificar alguns problemas que tocam a vida c a existência da 
Congregação das Religiosas do Sagrado Coração dc Maria hoje c 
tocam também outras congregações. Neste último quartel do séc. xx, 
poderá a visão teológica dc Gailhac ser ainda uma fonte dc 
dinamismo para as religiosas da congregação que partilhem do seu 
carisma particular? Estará esta visão de harmonia com os ensinamen­
tos do Vaticano II c a nova maneira do Concilio entender a vida 
religiosa apostólica em congregações femininas? Será a fidelidade 
a uma visão de fé concebida há mais de cem anos compatível com a 
resposta ao apelo que a Igreja hoje faz às religiosas?

Antes dc procurar examinar a relação entre a visão teológica de 
Gailhac c o que hoje sc compreende por vida religiosa apostólica, 
são necessárias algumas anotações, prévias. Antes dc mais, há a rea­
lidade histórica que a visão de fé de Gailhac serviu, na verdade, 
para motivar a consagração para a missão dc muitas mulheres dc 
diversas gerações, culturas c circunstâncias durante mais de um 
século. Se respondermos negativamente às perguntas acima formu­
ladas, temos dc justificar a existência, pelo menos aparentemente vigo­
rosa, da congregação até esta altura. Se hoje existe como um grupo 
apostólico na Igreja, o facto relaciona-se com o dinamismo original 
do carisma do fundador, com a clareza da sua visão. Se é 
possível pôr-se, hoje, estas perguntas, é porque gerações anteriores, 
de certo modo preservaram, responderam c renovaram o dom do Espí­
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rito à Igreja através de Jean Gailhac. Isto não quer dizer que tenha 
havido sempre uma fidelidade total ao espírito do P. Gailhac, 
um abraçar consciente e rcflectido e uma vivência da sua visão de fé. 
Pelo contrário, a congregação de Gailhac — como muitas outras 
e como a própria Igreja — conheceu os seus tempos dc luz e escuri­
dão, de fidelidade e menor fidelidade. Identificou erradamente, 
por vezes, unidade c uniformidade, lealdade c conformidade. Mas 
independentemente do seu grau de fidelidade no passado, temos dc 
considerar o facto da sua existência hoje.

Em segundo lugar a autora admite que o Instituto foi formado 
segundo a tradição, baseada na própria visão de fé de Gailhac. Por 
esta razão olha para o mundo de hoje c para as origens da congre­
gação com uma determinada perspectiva, considerando que esta 
perspectiva nem é limite nem é vantagem, mas sim uma realidade. 
Uma objectividade completa c total é impossível a quem reflecte 
sobre a revelação ou sobre realidades passadas ou presentes. O que 
parece realmente importante é ter consciência da posição que se 
toma em relação à realidade que se estuda.

A. METODOLOGIA

A metodologia que aqui vamos seguir pressupõe a continuidade 
c a dcscontinuidade da tradição. Porque o depósito da fé é um 
só, porque a revelação última c completa de Deus se fez em Jesus 
Cristo, todas as visões de fé, todas as espiritualidades são fundamental­
mente uma. Encontram a sua unidade n’Aquele que veio para revelar 
o Pai. Por esta razão, podemos avaliar uma espiritualidade em relação 
à espiritualidade das épocas que a precederam, e podemos reconhecer, 
muitas vezes, influências directas e indirectas das épocas anteriores 
sobre essa espiritualidade. Por outro lado, a singularidade da 
assimilação que cada um faz da revelação, implica uma certa novidade 
na tradição. Novas percepções, novas ênfases inspiradas pelo Espírito 
revelam, por vezes, grandes riquezas já presentes no depósito ori­
ginal, mas as gerações precedentes não tinham ainda lançado luz 
sobre elas.

Vimos a visão de fé de Gailhac no contexto da espiritualidade do 
seu século; vamos agora avaliá-la segundo a teologia do Vaticano II. 
Como já mencionamos ao longo deste trabalho, o próprio Gailhac 
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reconheceu que nada havia de novo na sua doutrina; tinha cons­
ciência que se situava na tradição rica dos séculos anteriores. A 
maneira como ele reuniu os elementos da revelação cristã, contudo, é 
única e pessoal. Sc a sua espiritualidade é sã e profundamente cristã, tem 
dc estar à prova das percepções das gerações futuras dos cristãos, 
assim como das precedentes. Se à visão teológica, que é a subestrutura 
do seu carisma na Igreja, faltar algum elemento essencial à luz dos 
ensinamentos do Vaticano II, ou se o elemento central na sua visão 
é agora considerado secundário, então podemos muito bem perguntar 
como é que aquela visão pode continuar a motivar pessoas consagra­
das para a missão hoje, na congregação.

Podemos avaliar a compreensão que Gailhac tinha da imitação 
de Cristo, ou união com Cristo (santidade), como a essência da vida 
cristã e religiosa. Como norma da nossa avaliação, usaremos os 
documentos do Vaticano II, Ltiinen Genfitim e Perfectac Caritatis. 
E fazêmo-lo, considerando estes documentos como sendo uma decla­
ração da maneira como a Igreja compreende o mistério cristão na 
segunda metade do séc. xx. Temos consciência que na década após 
o encerramento do Concilio, houve já muita reflexão teológica e que 
ao escolher a referência ao Vaticano II estamos, de facto, a prescindir 
das posições teológicas desenvolvidas desde o Vaticano II, mesmo que 
muitas destas posições tenham raízes na doutrina conciliar. Isto é 
cspecialmente verdadeiro para a vida religiosa apostólica. Houve, 
e continua a haver uma evolução considerável sobre a compreensão 
dessa vida como resultado do Concilio Vaticano. Sobretudo cm 
algumas congregações femininas, a natureza apostólica da sua acção 
é agora mais clara. Um estudo das fontes da maior parte das 
congregações revela-nos que a intuição apostólica, o desejo dc viver 
uma vida totalmente apostólica estava presente aos fundadores. 
No entanto, diversos factorcs dc ordem cultural, sociológica c ecle­
siástica impossibilitaram, no passado, que essa vida sc expressasse 
duma maneira total. A compreensão da própria vida religiosa impli­
cando necessariamense a clausura, foi, sem dúvida, o maior elemento 
na lentidão do desenvolvimento desta vida. Seja qual for o caso, 
parece que hoje surgem muitas condições que possibilitam ver as 
potencialidades c riquezas da vida religiosa apostólica na Igreja. 
Nos documentos do Vaticano II, encontramos a evolução que hoje 
sc está a dar.

Na nossa comparação, será bom lembrar quais os fins que leva­
ram Gailhac e os Padres do Vaticano a escrever, pois isso influenciou, 
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necessariamente, o «gênero» e a metodologia que cada um empregou. 
Os documentos do Concilio Vaticano II, têm como objectivo 
«apresentar aos homens do nosso tempo, íntegra e pura a verdade 
de Deus, de tal maneira que eles a possam compreender e a ela espon­
taneamente aderir1.

1 «Mensagem dos Padres Conciliares», Concilio Ecumênico Vaticano II, Secretariado 
Nacional do Apostolado de Oração, Braga, 1966, p. XIV.

2 «Discurso de abertura do Concilio pelo Papa João XXIII», Idem, p. X.

Temos, portanto, uma série de textos do Concilio, que apre­
sentam o ensinamento da Igreja em relação a certas áreas da vida e 
doutrina cristãs — sendo a vida religiosa uma dessas áreas. As deli­
berações do Concilio deviam ser um «progresso na penetração dou­
trinai e na formação das consciências em correspondência mais per­
feita com a fidelidade à doutrina autêntica»2, enquanto que o carácter 
predominante dos documentos devia ser pastoral.

Os ensinamentos conciliares sobre a vida religiosa foram elabo­
rados em dois documentos que se devem considerar complementares 
e inseparáveis: a Constituição Dogmática Lumen Gentium (capí­
tulos V e VI) e o decreto Perfectae Caritatis. O primeiro, um trabalho 
doutrinai situando a vida religiosa dentro do mistério total da Igreja, 
trata sobretudo da natureza e função eclesial da vida religiosa e dá as 
bases para o decreto disciplinar Perfectae Caritatis. Este pressupõe 
a doutrina dos capítulos V c VI de Lumen Gentium e apela duma 
maneira específica à renovação e adaptações dos institutos religiosos. 
Para isso, descreve os critérios fundamentais que brotam da natureza 
da vida religiosa e que devem guiar essa renovação. Com o 
intuito de dar direcção à renovação e adaptação da vida religiosa, 
o decreto centra-se em especial, na «vida e disciplina dos institutos 
cujos membros fazem profissão de castidade, pobreza e obediência» 
(P.C.l). Ao descrever os elementos pessoais e colectivos desta vida, 
a incidência do decreto está naquilo que constitui a natureza dos 
institutos religiosos e a força espiritual que une os seus membros.

Gailhac, embora baseando, certamente, as suas reflexões em sã 
doutrina, procura antes exortar as religiosas a um compromisso mais 
profundo, a um amor maior e à fidelidade na sua vocação. Ao 
dirigir-se a mulheres comprometidas na vida religiosa, escreve como 
um «pai espiritual», como aquele que anima as irmãs a uma resposta 
mais total. Por vezes fá-lo por uma exposição doutrinai, mas a sua 
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exposição não é a razão primeira que o leva a escrever. Nisto 
encontramos uma diferença entre a intenção de Lumen Gentiun 
e as cartas de Gailhac. Embora o fim secundário da constituição 
conciliar fosse exortar, o seu fim primeiro era expor, claramente c 
com precisão, a doutrina católica. Nos escritos de Gailhac a exposição 
doutrinária é secundária, enquanto a exortação é prioritária. Por 
outro lado, Perfectae Caritatis, oferecendo directrizes para a renovação 
e adaptação da vida religiosa, corresponde mais dc perto à intenção 
de Gailhac em muitas cartas de ntaureza prática onde explica como 
é que as irmãs devem viver como «verdadeiras religiosas».

Tanto o Vaticano II como Gailhac expressam a vocação religiosa 
apostólica como uma vida esscncialmente centrada na Pessoa de Jesus 
Cristo e só tendo sentido em termos duma relação profunda, pessoal 
c de amor para com Ele. A união com o Filho de Deus é a 
razão de ser desta vida. Não é só a forma de vida vivida nas 
congregações religiosas que é destinada a alimentar e expressar essa 
união, mas é-se levado a escolher a vida religiosa cm resposta a 
uma relação de amor já existente. Fora da perspectiva de uma relação 
pessoal com Jesus Cristo, de «caridade perfeita» como o indica o 
título do decreto conciliar, a vida religiosa perde o seu sentido, 
o seu significado.

Acreditamos que é primeiramente na sua ênfase cristológica, na 
importância dada à «imitação» (identificação, conformidade, adesão, 
união) de Jesus Cristo, que a visão de fé de Gailhac corresponde aos 
ensinamentos do Concilio Vaticano II sobre a vida religiosa. Para 
verificar esta hipótese, iremos examinar a doutrina do Vaticano II 
sobre a vida religiosa, tentando mostrar que, segundo a doutrina 
conciliar: 1) ,a união com o Cristo (caridade perfeita) é um elemento 
(constitutivo1) da santidade à qual todos os cristãos são chamados; 
2) a essência e fim da vida cristã é a união com Cristo; 3) a vida 
religiosa tem as suas razíes na vida cristã e é uma expressão única 
desta vida, um dom de consagração especial dado a certas pessoas 
para o bem dc todos.

Antes de passarmos ao estudo comparativo dos conselhos evan­
gélicos em Gailhac e no Vaticano II, esperamos mostrar que, na sua 
relação com Cristo, os religiosos se identificam com Ele especialmente 
como Ele se dá ao Pai e a todos os homens. Faremos depois as 
perguntas: «Porque é que há uma concordância (ou discordância) 
fundamental entre Gailhac c o Vaticano II?» «Quais são as implica­
ções desta (dis)cordância?»

201



B. VATICANO II

1. A santidade consiste na união com Cristo

Não há dúvida que, segundo os documentos conciliares, a santi­
dade consiste na união com Jesus Cristo. Proclamam a sua equivalên­
cia — por vezes cxplicitamcntc, outras implicitamente. Ao fazê-lo 
o Vaticano II está a expressar c a desenvolver o que os teólogos 
cristãos sempre mantiveram3. O preâmbulo ao capítulo V de Lumen 
Gentiun, «Vocação Universal à Santidade na Igreja» afirma claramcnte 
que só Deus é santo c que a santidade da Igreja c dos cristãos está 
fundada na Sua própria santidade. Uma referência à expressão 
Paulina em EI 5, 25-26 explicitamente afirma que a santidade da 
Igreja está enraizada no amor de Cristo por ela e no dom de Si próprio 
a ela: «...Cristo amou a Igreja e entregou-se a Si mesmo por ela, 
a fim de a santificar». A santidade não é uma realização humana mas 
é uma partilha totalmente gratuita, da vida do próprio Deus.

3 Cf. P. Molinari, «La santità dei cristiani: Riflessioni teologiche sulla dottrina dei 
Concilio Vaticano II», Ecdesia a Spiritu Sancto Edocta: Mélaiiges théologiques, Hotnmdge à Aígr. 
Gerar d Philips, Belgium, 1970, p. 526. Ver todo o artigo sobre a santidade cristã nos 
documentos do Vaticano.

4 Cf. I. Iparraguirrc, «Nature de la satinteté et inoyens pour Vobtenir», Eg VII, 
vol. 51 c, pp. 1120-1135.

Embora nunca apresente uma definição de santidade, Lumen 
Gentiun utiliza um vocabulário que realça a santidade como uma rela­
ção. Os cristãos devem seguir a Cristo tornando-se conformes à sua 
imagem c obedecendo em tudo à vontade do Pai, (cf. LG, 40). 
A santidade consiste na «união perfeita com Cristo» (LG, 50) e n’Elc 
com o Pai pelo Espírito; consiste naquela «caridade perfeita» que os 
religiosos buscam duma maneira particular.

A santidade, isto é, a união com Cristo, é tanto ontológica 
como ética4. Pelo Baptismo, o cristão estabelece-se «em Cristo» 
torna-se filho no Filho, recebe o dom do Espírito. E contudo, toda a 
sua vida c um esforço contínuo para sc tornar o que é, conformar a 
sua vida c regulá-la dc acordo com a sua vocação baptismal. A parti­
cipação ontológica na vida dc Deus, efectuada no Baptismo, é actua- 
lizada, experimentada, c efectivada pela incorporação crescente do 
cristão cm Jesus Cristo, pela sua conformidade sempre maior com 
Ele. São principalmcnte os sacramentos que, pela sua antecipação 
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do encontro definitivo com Cristo na glória, possibilitam a imitação 
e identificação com Ele nesta vida: mas a rica tradição ascética e 
e mística da Igreja, dirige-se igualmente para esta conformidade com 
Cristo.

A graça da santidade é uma graça filial. À medida que nos 
tornamos mais unidos com Cristo através do Espírito, partilhamos 
da relação de filiação dc Jesus com o Pai. É na medida cm que nos 
tornamos santos, isto é, que somos um com Cristo, que podemos 
dizer «Abba, Pai», O Espírito que transforma o cristão no Filho, 
dá-lhe poder para se dirigir a Deus como Pai.

Porque a santidade é ao mesmo tempo ontológica e ética, é tam­
bém total c progressiva, <já possuída» e «ainda não realizada». 
Enquanto progressiva, conhece graus e diversificações. Como relação 
da pessoa humana no tempo com a Pessoa dc Jesus Cristo que está 
para além do tempo e do espaço, a única santidade existe em modali­
dades diferentes c diversas. A vida de Deus, transcendente, infinita 
e eterna é vivida por uma pessoa humana finita e temporal. O cristão 
com todas as suas limitações está unido ao único Jesus Cristo que existe 
— isto é, ao Cristo que ressuscitou dos mortos e que «pode salvar 
perpetuamente os que por Ele mesmo se aproximam de Deus, 
vivendo sempre para interceder por nós» (Heb 7, 25). Cristo une-se às 
pessoas humanas que são muito diferentes, não só dc temperamento, 
dons naturais e espirituais, mas também que sc encontram em condi­
ções c formas de vida diferentes, vivendo cm diferentes épocas histó­
ricas. Cada pessoa tem a sua maneira particular c única dc ver Jesus 
Cristo, c por isso a personalidade rica do Homem-Deus irá ser 
apreendida e reflcctida por cada um de maneira diferente. Em cada 
um há uma ,ccrta capacidade de sc relacionar e responder à Pessoa 
de Jesus Cristo. Cada um usa o dom misterioso da liberdade de uma 
maneira que só ele próprio pode determinar.

E assim, embora a santidade seja csscncialmcnte única naquilo 
em que é relação ao Pai através da identificação com Jesus Cristo, 
iniciada pelo Baptismo, é também diversa porque um dos sujeitos 
da relação é uma pessoa humana limitada c criada única. Lumen 
Gentium fala da diversificação da santidade: A única santidade é dife­
renciada «segundo os dons pessoais c as funções que foram confiadas 
a cada um» (LG 41). Os seguidores de Cristo — todos os cristãos 
— são chamados por Deus «segundo o seu próprio fim c graça» 
(LG, 40). Quando Lumen Gentiun diz que todos são «chamados 
à plenitude da vida cristã c à perfeição da caridade» (LG, 40) 
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isto deve-se entender num sentido relativo, isto é «que cada um é cha­
mado a essa plenitude da vida cristã e a essa perfeição da caridade, que 
corresponde à medida do dom que recebeu do Senhor, que obvia­
mente pode variar, e varia dc facto, segundo os muitos factorcs que 
diversificam e diferenciam a vida dc cada cristão»5.

5 Molinari, art. cit.„ p. 537.

Perfectae Caritatis fala da santidade em termos dc caridade per­
feita, uma caridade a que todos os cristãos são chamados e que os 
religiosos procuram «por meio dos conselhos evangélicos» (§ 1). 
Aqui também, esta expressão sublinha a relação de amor que é 
a santidade.

2. União com Cristo — finalidade da Igreja

No seu capítulo VII sobre a índole escatológica da Igreja, Ltimen 
Gentiun diz especificamentc que a santidade ou união perfeita com 
Cristo é o fim da vida cristã (§ 50). Este capítulo diz claramente 
que os santos são aqueles que vivem «mais intimamente unidos a 
Cristo» na Sua glória, que podem, por isso, «confirmar mais solida­
mente toda a Igreja na santidade» (LG, 49). Ao falar dos santos como 
«imagens de Cristo cspccialmentc eleitos» (LG, 50) e ao apresentá-los 
como inspiração para todos os cristãos, o Concilio diz a mesma coisa: 
a Igreja está ordenada para a santidade. Mais atrás, no mesmo 
documento, os Padres do Concilio escrevem que através da Igreja 
«todos os homens são chamados a esta união com Cristo» (§ 3) c num 
parágrafo mais adiante fundamentam este ensinamento na Palavra 
de Deus, que é segura: «Na Igreja, todos são chamados à santidade, 
segundo a palavra do Apóstolo: ‘Porque esta é a vontade de Deus, 
a vossa santificação’ (Tim 4, 3; Ef 1, 4)» (LG, 39). A Igreja, «é cm 
Cristo como que sacramento ou sinal, e também instrumento da união 
íntima com Deus e da unidade de todo o gênero humano» (LG, 1.) 
Como Sacramento de Cristo, a sua tarefa é «trazer todos os homens 
à união total com Cristo» (LG, 1).

O poder santificador da Igreja é, um dom que a Igreja recebe 
do seu Senhor. Se ela é capaz de unir os homens com o Pai, 
através de si própria, é por causa da sua união com Cristo c porque 
«em tão grande obra, pela qual Deus é perfeitamente glorificado e os 
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homens são santificados, Cristo associa sempre a Si a Igreja» (SC, 7). 
Jesus Cristo, o único que dá ao homem o acesso ao Pai, quis que a 
Sua Igreja participasse na Sua missão. E em Cristo, e por Cristo e 
com Cristo que os homens vão ao Pai. Pela sua união com 
Cristo na sua missão, a Igreja exprime c realiza a união com Deus.

Todas as coisas, na Igreja, estão ordenadas para a união com o 
Senhor. Antes dc mais, os Sacramentos são ordenados para a santi­
ficação dos homens (SC, 59) como já atrás foi dito. «Pelo Baptismo, 
são os homens inseridos no mistério pascal de Cristo: mortos com 
Ele, sepultados com Ele, com Ele ressuscitados, recebem o espírito 
de adopção filial» (SC, 6). A Eucaristia é o sacramento de unidade por 
excelência — de unidade entre os homens porque partilham do mesmo 
pão que os torna no único Corpo de Cristo. Unidos a Jesus Cristo 
no memorial da Sua morte e ressurreição, estão unidos uns aos outros.

Também pelo seu sacerdócio, a Igreja conduz os homens à 
santidade. Por ela, os fiéis participam do «sacerdócio santo e real» 
dado a todo o Corpo. O parágrafo de abertura do decreto sobre o 
ministério pastoral dos Bispos, situa igualmente este ministério no 
contexto da santidade, da união com Cristo. O ministério de ensinar 
da Igreja tem Jesus Cristo e o seu Evangelho como sua regra; na ver­
dade a missão é «conservar o Evangelho para sempre íntegro e vivo 
na Igreja» (DV, 7). A revelação confiada à Igreja tem como seu 
últmo fim a amizade com Jesus Cristo (cf. DV, 2).

Tal como Jesus existe para o Pai, assim a Igreja existe 
para Jesus Cristo. «Total e inteiramente ela tem como seu objectivo 
mostrar-nos Cristo, conduzir-nos até Ele, comunicar-nos a sua 
graça; na verdade, a sua única razão de ser é pôr-nos em contacto 
com Ele»6. ,

6 H. de Lubac, Méditation sur 1' Eglise, Paris, 1953, p. 176.

3. Vida cristã — Vida religiosa

a. A Vida Religiosa está enraizada na vida cristã

A própria evolução dos capítulos V e VI da constituição Lumen 
Gentium é significativa na questão da relação da vida religiosa com a 
vida cristã. O esquema da constituição apresentada à segunda 
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Sessão do Concilio continha uni capítulo «Da vocação à santidade 
na Igreja», e cinco dos nove parágrafos falavam dc religiosos. 
Quando se pôs o problema de dividir o capítulo em dois, todos 
concordaram que esta divisão se devia fazer, sublinhando assim com 
maior clareza do que no primeiro rascunho, que todos os cristãos 
são chamados à santidade. Esta divisão realçava também a importân­
cia particular dos religiosos na vida da Igreja7. Ao colocar o capítulo 
sobre os religiosos depois do capítulo sobre o chamamento universal 
à santidade, os padres do concilio separaram-no dos capítulos sobre a 
estrutura hierárquica da Igreja e sobre os leigos. Esta separação foi 

feita para sublinhar o facto dc que os religiosos não formam 
um «grupo intermédio» na estrutura hierárquica da Igreja (clcro- 
-leigos). Por outro lado, chamados por Deus quer do clero, quer dos 
leigos (LG, 43) são na Igreja de uma outra ordem — mais uma 
ordem carismática do que uma ordem hierárquica — «pertencendo 
inseparavelmente à sua vida e santidade» (LG, 44). Lumen Gentium 
realça, por isso, que o chamamento religioso não é paralelo à vocação 
cristã, mas está profundamente enraizado nele.

7 Cf. U. Betti, «Histoire chronologique de la Constitution», c C. Moeller, «Le fer- 
ment des ide*es dans 1’élaboration de la constitution», Eg VII, vol. 51 c, pp. 57-83 e 
85-120 respectivamente.

Também no texto de Lumen Gentium, não há dúvida que a voca­
ção religiosa é uma expressão especial da vocação cristã. O dom 
de «consagração mais íntima» está enraizado na consagração inicial 
do baptismo; é «para conseguir frutos mais abundantes da graça 
baptismal» que a pessoa faz profissão dos conselhos evangélicos, 
que constituem a vida religiosa (cf. LG, 44; também AG, 18). 
Esta «consagração mais intensa» é um dom concedido segundo o pro­
pósito e a generosidade de Deus. Por este dom, certas pessoas são 
chamadas a viver a sua relação de amor com o Senhor com uma 
intensidade que engloba uma oferta total de si próprias através da 
castidade. Este dom, testemunhando o tempo em que os «filhos 
da ressurreição» não casarão nem serão dados em casamento (cf. Lc 20, 
35 e paralelos) é um elemento primário da vida religiosa. Pelo seu 
carácter total este dom testemunha dum modo particular a busca da 
caridade perfeita que a vida cristã representa. Os documentos conci­
liares reflectem este facto aplicando certos termos, por vezes a todos os 
cristãos ou à vida cristã, outras vezes especificamente aos religiosos ou 

206



à vida religiosa. Iremos aqui considerar três destes termos: seguimento 
de Cristo, imitação de Cristo, esposas dc Cristo.

Quando Lunieti Gentium fala de todos os cristãos como seguidores 
de Cristo (§ 37, 40, 41, 50), um título que o documento 
igualmente atribui aos religiosos (§ 44), continua a longa tradição 
da Igreja8. Que o termo «seguimento dc Cristo» é atribuído à 
vida cristã em geral c à vida religiosa em particular, isso indica a relação 
entre os dois. A vida religiosa é uma modalidade especial do segui­
mento de Cristo, uma participação íntima na sua doação total ao 
Pai para a salvação de todos os homens.

8 J. M. R. Tillard apresenta um bom resumo histórico da utilização do termo 
«seguimento de Cristo» no grupo apostólico que viveu no tempo de Jesus e na Igreja depois 
do Pentecostes, clarificando a aplicação do termo às religiosas, através dos tempos. Ver 
Devant Dieu et pour le monde, Paris, 1974, pp. 163-171.

Perfectae Caritatis fala igualmente dos religiosos como aqueles 
que se esforçam por «seguir a Cristo com maior liberdade e imitá-Lo 
mais de perto pela prática dos conselhos cnvagélicos (§1), implicando 
assim o chamamento de todos os cristãos a seguir a Cristo e espe­
cificando essa forma de seguimento praticado nas congregações 
religiosas. Porque é uma expressão da vida cristã e profundamente 
enraizada nessa vida, as «fontes de toda a vida cristã» devem animar 
a renovação das comunidades religiosas e o Evangelho deve ser a sua 
regra suprema (cf. PC, 2).

«Imitação» é outro termo usado pelo Vaticano II quer para os 
religiosos quer para os cristãos (ver LG, 40-41 onde o termo 
não é usado mas sc descreve a realidade: 42, 44, 46, 50; PC, 1, 
8, 25). Embora quase sinônimo do «seguimento», a palavra «imitação» 
refere-se frequentemente à forma de vida que os religiosos levam, 
à imitação de Jesus. Todos os cristãos são chamados a imitar o 
Senhor na sua caridade e humildade (LG, 42; AA, 4); alguns 
dentre eles imitam «mais intimamente» a sua virgindade, pobreza 
c obediência, (cf. LG, 44-50). E primeiramente no contexto dos 
conselhos evangélicos que o termo «imitação» é utilizado em 
Perfectae Caritatis: «Desde os primórdios da Igreja, existiram homens 
e mulheres que pela prática dos conselhos evangélicos se propuseram 
seguir a Cristo com maior liberdade e imitá-Lo mais de perto levando 
uma vida consagrada a Deus» (PC, 1) Os Religiosos «imitam 
Cristo, o homem virgem e pobre» (PC, 1). A imitação dc que aqui 
se fala é uma identificação interior com as disposições de Jesus 
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Cristo, adesão a Ele, união com Ele, expressa numa forma de vida 
que incarna a virgindade, pobreza e obediência de Cristo.

Um outro termo que o Vaticano II, baseando-se em sãos funda­
mentos da escritura, aplica a toda a Igreja e que a tradição 
aplicou às religiosas é o de «esposa de Cristo». Lumen Gentium 
refere-se onze vezes à Igreja como esposa de Cristo (§ 4, 6, 7, 9, 11, 
39, 41, 44, 46, 64 e 65). Só duas destas referências (§ 44 e 46) 
estão no capítulo sobre os religiosos e mesmo aqui é claro que a 
consagração religiosa é um símbolo da «união indissolúvel de Cristo 
com a Igreja, sua Esposa» (§ 44). A forma de vida particular que os 
religiosos levam é para «adornar» a Igreja como a Esposa de Cristo. 
Numa análise mais profunda, o facto do termo «esposa de Cristo» 
ter sido consistentemente aplicado através da história da Igreja às 
religiosas, revela a natureza profundamente eclesial da sua vocação. 
Os primeiros padres e doutores da Igreja viam a virgindade consa­
grada 9 10 em termos de assimilação ao Senhor — uma assimilação 
que é o objectivo dc toda a Igreja — e por isso pode ser descrita como 
imgagem de noivado. Na virgem que experimenta o mistério do 
amor de Cristo pela Igreja, «a Igreja é perfeitamente aquilo a que 
ela é chamada a ser»’°. O cerimonial da consagração das virgens 
acentua este aspecto eclesial.

9 Fazemos aqui referência às «virgens consagradas» como as primeiras antecessoras das 
«religiosas» na Igreja,

10 S. Schneiders, «Non-marriage for the Kingdom», Widening the Dialogue: Reflection 
on Evangélica Testificatio, Ottawa, 1974, p. 168.

11 Talvez pareça que reforçamos a ideia de que a vida religiosa está enraizada na vida 
cristã, mas não o fazemos porque essa verdade tenha sido posta em questão sob o ponto de 
vista teológico, mas porque essa relação nem sempre foi clara na maneira de viver de algumas 
congregações religiosas. Deve dizer-se que em alguns casos a prática de certas observâncias 
parecia ser mais importante do que a vivência do Evangelho.

Tendo visto que a vida religiosa é uma expressão particular 
da vida cristã11, propomo-nos agora examinar essa modalidade par­
ticular da vida cristã.

b. A modalidade específica: Vida Religiosa

Como fenômeno profundamente cristão, a vida religiosa é orde­
nada para a caridade perfeita, a santidade, a união com o Senhor. 
O ponto de inserção da vocação religiosa na vocação cristã é precisa­
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mente nesta área de caridade, de relação, de incorporação em Cristo. 
A relação que fundamenta o mistério de toda a Igreja está na raiz 
do chamamento à vida religiosa. Essa vida tem a sua razão de ser 
no seguimento de Cristo, na Sua imitação, especificamente nesse grau 
profundo onde o Seu amor pelo Pai e pelos homens é o mesmo.

O nível mais profundo da existência de Cristo na terra foi cons­
tituído pelo dom incondicional de Si próprio ao Pai, um dom 
que foi resposta ao dom que Deus Lhe fez como Pai. Foi este dom 
que sustentou e fundamentou a Sua vida totalmente entregue aos 
outros. Porque Jesus Se deu totalmente ao Pai, dcu-Se igualmente 
sem reservas, aos homens. Um só amor estava na origem da Sua 
doação. Quando Cristo rezava ao Pai não era como uma fuga 
às suas actividades entre os homens; nem nesses momentos Ele 
«armazenava energias» para gastar nos Seus encontros com as pessoas. 
Pelo contrário, estes momentos eram de solidão com o Pai e eram 
inspirados pelo mesmo amor que o incitava a caminhar com os 
homens fazendo o bem e a amá-los mesmo até à morte.

Há algumas pessoas na Igreja que são chamadas a imitar o Senhor, 
a «segui-Lo» precisamente nesta doação de si mesmos ao Pai, 
que ao mesmo tempo redime a humanidade. Por uma profissão 
pública dc virgindade comprometem-se a seguir o Senhor «com um 
coração indiviso», a nada procurar senão Ele, a escolhê-lO acima de 
tudo, de tal maneira que esta escolha é evidente na sua forma de 
vida. Por este dom de graça recebido por amor do Reino, os 
religiosos expressam — ao Senhor e à Sua Igreja — a doação total 
de si próprios a Deus. Os conselhos de pobreza e obediência advêm 
deste dom fundamental de si próprio. A existência da virgindade 
na Igreja ser,ve para recordar constantemente o mundo que há-de 
vir e possibilita àqueles que a vivem a experiência de uma 
qualidade de amor cuja plenitude só será conhecida no mundo que 
há-de vir12.

12 P. Molinari, «Perfectae Caritatis: Introduction and Commentary», SupplVay, 
May 1966, p. 42.

A virgindade expressa e alimenta uma qualidade de relação 
com Jesus Crisso que não podia ser vivida noutra forma de vida. 
Os religiosos são aqueles que, pela iniciativa de Deus, criativa e gra­
tuita, são chamados a uma relação com Jesus Cristo, que só se pode 
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exprimir e alimentar na virgindade, vivida à imitação de Jesus c cm 
união com o dom que Jesus fez de si próprio ao Pai.

A identificação com Cristo na Sua doação ao Pai, implica, neces­
sariamente, amor pelo próximo. Não se pode amar a Deus que 
ama todos, sem partilhar do mesmo amor e ter preocupação pela 
salvação de todos. «No próprio acto de amor a Deus, o homem ama 
todos os que são amados por Deus»13. Perfectae Caritatis, dirigindo-se 
a todos os religiosos da Igreja, fala deste amor apostólico que 
necessariamente brota da identificação com Jesus Cristo. À medida 
que alguém se torna cada vez mais filho do Pai no Filho, 
torna-se mais genuíno, mais consciente e mais amorosamente irmão 
de todos os homens. A relação filial leva necessariamente o cristão- 
-religioso a uma relação fraternal.

13 J. Alfaro, «Altitudes fondamentales de l’existence chrétienne», XRT, vol. 95, Julho- 
-Agosto 1973, p. 713.

c. Vida Religiosa Apostólica

Se o amor apostólico é comum a todas as formas de vida religiosa 
apostólica na Igreja, algumas são chamadas a comprometer-se espe­
cificamente numa «actividade apostólica», em obras de serviço, de 
misericórdia ou destinadas a restaurar ou proteger a dignidade humano 
-cristão. Dentre essas congregações em que «pertence à própria 
natureza da vida religiosa a acção apostólica e de beneficência» 
(PC, 8), é a mesma identificação com Jesus Cristo no dom de Si 
próprio ao Pai para todos os homens, que é o factor integrante 
na vida das religiosas. Durante a Sua vida pública, Jesus dirigiu-se 
sempre aos mais necessitados. Esta misericórdia e amor activo pelos 
outros tinha origem no Amor do Pai que amou os homens de tal 
modo que enviou o Seu próprio Filho para os redimir. A acção 
de Jesus entre os homens era uma expressão do seu amor pelo Pai.

A imitação de Cristo, o tornar-se semelhante a Ele na sua atitude 
mais fundamental de entrega ao Pai, que no mistério da Incarnação 
é ao mesmo tempo entrega ao homem, é a base da vida religiosa 
apostólica na Igreja. Perfectae Caritatis indica: «Para que os mem­
bros (destes Institutos) possam corresponder à sua vocação de seguir 
em primeiro lugar a Cristo, e de servir o mesmo Cristo nos Seus 
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membros, a sua acção apostólica deve brotar duma união íntima 
com Ele. Donde resulta que é assim fomentada a própria caridade 
para com Deus e para com o próximo» (§ 8).

A compreensão da unidade da vida religiosa apostólica — uma 
unidade que brota da identificação com Cristo — é realmente 
importante nas congregações religiosas femininas onde a dicotomia 
entre acção-contemplação sc tem sentido, particularmente nestes 
últimos anos, sem dúvida, por causa do desenvolvimento histórico 
destas mesmas congregações. Para os religiosos de vida apostólica 
amar o Pai é amar e servir activamente os irmãos; reciprocamente, 
amar e servir os irmãos é amar o Pai.

C. GAILHAC E O VATICANO II

Nesta altura, seria bem confrontar a visão fundamental que o 
P. Gailhac tinha da vida religiosa com a doutrina do Vaticano II. 
Vimos que «a imitação de Jesus Cristo» é o eixo central da visão de 
Gailhac sobre a vida cristã-religiosa. Todos os outros elementos 
na sua visão de fé estão em função da imitação. Para Gailhac, a imi­
tação é a união com Cristo que ele vê claramente como o único 
fim e objectivo da vida religiosa.

Se a mensagem fundamental que ele mais frequentemente repete 
às irmãs é «ser de Deus», é porque esta era a atitude de Jesus 
Cristo. Gailhac podia ter expressado o seu «sede de Deus» como 
«vivei exclusivamente para Deus» (PC, 5) ou «Procurai primeiro que 
tudo e unicamente a Deus (PC, 5) ou «Amai e procurai acima de 
tudo a Deus,que nos amou a nós primeiro» (PC, 6). É a atitude 
de Jesus em procurar a vontade do Pai em todas as coisas que está em 
causa, quer na exortação de Gailhac quer nas expressões de 
«Perfectae Caritatis».

As «nuances» entre «imitação» de Cristo e «seguimento» de 
Cristo não existem para Gailhac. Ambas expressam, para ele, 
o movimento fundamental da vida cristã-religiosa. Para ele indicam 
intimidade, união, semelhança, conformidade, identificação. Ao usar 
os dois termos, ele refere-se a Jesus como modelo, isto é, vê em 
Jesus o exemplo que as religiosas devem imitar.

O seu seguimento não deve ser uma conformidade externa. 
Em vez de imitar a pobreza de Cristo, devem imitar Cristo, o homem 
pobre. Esta tônica na imitação da Pessoa de Cristo, nas Suas 
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atitudes mais profundas, é comum a Gailhac c ao Vaticano II 
(cf. PC, 1). Os religiosos devem identificar-se dc tal maneira com 
Jesus Cristo, que a escolha feita por Ele de uma vida pobre, 
será também a sua escolha.

A pobreza tem a sua inspiração e dinamismo na imitação do 
Cristo pobre. O mesmo se pode dizer para outras atitudes de 
Cristo.

Mas a conformidade interior expressa-se, necessariamente, em 
atitudes e condutas externas. Daqui a grande ênfase que Gailhac 
dá à autenticidade, à vida, como a confirmação das atitudes interiores 
duma pessoa. Embora o movimento na contemplação das irmãs 
seja das palavras e acções externas de Jesus para as Suas atitudes inte­
riores, o movimento gerado nas irmãs é de identificação interior para 
a expressão externa dessa identificação em palavras e acções. Ambos 
os movimentos pressupõem a correspondência de gestos e expressão 
externa com atitudes internas. E esta correspondência que Gailhac 
indica quando fala da «verdadeira religiosa» ou do «verdadeiro 
cristão».

Já vimos que para Gailhac união com Cristo e santidade são 
sinônimos. Por vezes vê essa união como um fim a atingir, outras 
como uma realidade já existente. A distinção entre a santidade onto- 
lógica e a santidade ética está implícita no uso duplo que Gailhac 
faz da «imitação de Cristo». Ele vê a relação orgânica entre a existên­
cia cristã «em Cristo» através do baptismo e dos esforços de ascese 
necessários para responder, tão totalmente quanto possível, à graça 
baptismal. De igual modo considera a apoteose da imitação de Cristo, 
isto é, aquilo a que poderiamos chamar «santidade cscatológica» 
— aquela plenitude da união com Cristo que será a do Cristão depois 
da morte. Esta «santidade cscatológica» está enraizada na santidade 
ontológica e em relação com a santidade ética.

Vemos então que a santidade está longe de ser para Gailhac uma 
realidade estática ou quantitativa. Pelo contrário, é uma vida — vida 
que é dada no Baptismo, que se desenvolve e alimenta por opções 
morais e ascéticas, que alcança a sua plenitude na passagem do 
cristão da morte física para a vida de glória. Santidade é, para Gailhac, 
um conceito dinâmico, porque é essencialmente relacionai. Como 
todas as relações, cresce e aprofunda-se e nunca se completa total­
mente nesta vida.

Certamente que Gailhac via a consagração religiosa profunda­
mente enraizada na consagração baptismal. A sua atribuição do título 
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«cristãs perfeitas» às religiosas é, por si só, suficiente para subli­
nhar este ponto. Quando fazia comparações entre a vocação cristã 
e a vocação religiosa, no entanto, Gailhac não tinha ainda acesso ao 
conceito teológico das diversas modalidades da santidade na Igreja. 
Por isso tenta dizer que a diferença entre cristãos leigos e religiosos 
está mais no grau da santidade, do que na qualidade dessa santi­
dade. Não sc sente claramente à vontade em tal comparação, 
pois muitas vezes a qualifica por uma expressão tal como «de 
certo modo» ou «de certa maneira».

Ao falar da estrutura hierárquica da Igreja, Gailhac escreve um 
parágrafo que teria ganho em precisão se as distinções que o Vaticano II 
fez entre os elementos hierárquicos e carismáticos na Igreja fossem 
claros para ele. Embora estas distinções fossem teologicamente 
desenvolvidas e elaboradas pelo Vaticano II, certamente que Gailhac 
as pressentiu, e na passagem seguinte, notamos que ele fala de uma 
«segunda hierarquia» que se refere à perfeição:

... Na Igreja Católica... há diversos graus, há a hierarquia; 
há os grandes e os pequenos; os que ensinam e os que apren­
dem. Os Bispos a seguir ao Soberano Pontífice; os padres depois 
dos Bispos; os que ensinam depois dos Bispos e dos Padres. 
Há mais na Igreja Católica; há duas hierarquias totalmente de 
acção c se posso exprimir o meu pensamento, há os modelos 
c os copistas. Os modelos são os Bispos, os padres e os religiosos. 
Os Bispos devem ser perfeitos; os padres devem seguir as suas 
pisadas, os religiosos são os que caminham para a perfeição14.

14 Ecrits, vol. 10, p. 3636.
15 Ecrits, vol. 5, pp. 1356-1362.

Vimos que «Esposa dc Cristo» cra um termo que Gailhac apli­
cava frequentemente às religiosas. No entanto, não restringiu o 
título só a elas, c o uso que dele faz reflecte o facto de que ele via a 
vida religiosa como 
mistério da Igreja. Numa conferência intitulada «Jesus Cristo, Esposo 
da Alma Cristã»15, Gailhac fala de Jesus como o Esposo de toda a 
humanidade através da Incarnação, como Esposo da Igreja através 
do seu lado trespassado no Calvário, como Esposo da alma de cada 
cristão pelo Baptismo. Descreve em seguida a dignidade do cristão 

profundamente enraizada na vida cristã e no
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que partilha a vida do Senhor — as Suas riquezas, as Suas alegrias 
e as Suas tristezas. É esta partilha comum de vida assim como a 
união dc amor entre esposos que toma a imagem de noivado apta a 
descrever a vida de união com Jesus Cristo iniciada no baptismo 
e aprofundada pela consagração religiosa. Porque a relação entre 
esposos é exclusiva c total, Gailhac, seguindo a longa tradição da 
Igreja, achou-a partieularmente capaz de descrever a vida religiosa.

Notamos, pois, que há uma correspondência fundamental entre 
os ensinamentos de Gailhac c os do Vaticano II sobre a união 
com Jesus Cristo (caridade perfeita, santidade) como o fim último 
da vida cristã-religiosa. Antes dc passar à questão dos conselhos 
evangélicos é necessário explicar como Gailhac via a unidade da vida 
religiosa apostólica.

A este respeito, é a cristologia dc Gailhac que dá um eixo 
unificador à congregação que fundou. Jesus Cristo é, para Gailhac, 
Modelo e Salvador por causa da Sua relação ao Pai e a todos os 
homens. Unido ao Pai c sendo objecto do Seu Amor, Jesus salvou 
toda a humanidade pela Sua obediência ao Pai, que O enviou para 
revelar o Seu amor. É só pela Sua entrega ao Pai e aos homens 
que Jesus é Salvador c Modelo, e, segundo Gailhac, a identificação 
com Ele neste dom é a única motivação para o amor obediente das 
irmãs ao Pai e para o amor zeloso pelos homens.

A percepção que Gailhac tem da unidade entre o amor de Deus 
c o amor do homem é notável, e não é por caaso que a sua espiritua­
lidade centrada na identificação com a Pessoa de Jesus Cristo põe 
também um grande acento no zelo. Ao fundar uma congregação 
totalmentc apostólica c acentuando ao mesmo tempo uma vida total­
mente centrada na união com Jesus Cristo, Gailhac estava a dar 
expressão à sua intuição da unidade do amor de Deus e do amor do 
próximo. Convencido que «a imitação de Cristo» significa identi­
ficação com Ele na Sua missão dc redenção dc todos os homens 
através da Sua entrega, Gailhac sublinha ambos os termos desta ver­
dade — identificação com Jesus c zelo pela salvação do homem. 
Para ele os dois aspectos formam uma realidade. Assim, quando fala 
de união com Cristo ou imitação dc Cristo, refere-se também ao zelo, 
e quando fala dc zelo, pressupõe a união com Cristo. E esta com­
preensão básica que dá tal unidade à sua visão dc fé c que nos 
dá outro ponto fundamental dc semelhança com o Vaticano II.
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D. CONSELHOS EVANGÉLICOS

1. Vaticano II

Não há nenhum dos cinco parágrafos do capítulo sobre religiosos 
em Lumen Gentium que não fale dos conselhos evangélicos16 como 
o indicam já as primeiras palavras do capítulo. É evidente, neste 
documento, que a profissão dos conselhos constitui o estado religioso 
(cf. LG, 44). Perfectae Caritatis descreve também os religiosos como 
«aqueles que professam os conselhos evangélicos» (§ 6) e por isso o papel 
constitutivo dos conselhos está continuamente sublinhado; os conse­
lhos são apresentados sob diferentes aspectos.

16 Usamos o termo «conselhos evangélicos» com o mesmo sentido com que o 
Vaticano II o usa, isto é, referindo-se às três realidades tradicionalmente associadas à vida 
religiosa castidade, pobreza e obediência. O breve parágrafo 47 da Lumen Gentium men­
ciona a «profissão dos votos», significando os três conselhos.

Antes de mais, e este aspecto encontra-se cspecialmente em 
Lumen Gentium, os conselhos são considerados meios para atingir a 
caridade perfeita. A caridade perfeita é o objectivo da vida religiosa 
que só existe cm função desta caridade. A prática dos conselhos é 
vista como o meio particular dc atingir este fim. Levam à caridade, 
directa e indirectamente. Ajudam à «perfeição do amor por Deus 
e pelo próximo» (LG, 45) c ao mesmo tempo libertam o religioso 
«dos impedimentos que o poderíam afastar do fervor, da caridade» 
(LG 44). Tanto «excitam o fervor da caridade» como purificam 
o coração (LG, 46). Esta purificação dc coração tem em vista 
um amor de Deus mais profundo e mais livre.

Os conselhos não são apenas meios para a caridade, mas são tam­
bém expressões de caridade. Embora os documentos do Vaticano 
mencionem este aspecto só uma vez, esta ideia está implícita cm 
todos estes mesmos documentos. Perfectae Caritatis 6, afirma: 
«Esta caridade anima e rege a prática mesmo dos conselhos evangé­
licos». O do‘m total de si mesmo ao Senhor expressa-se na virgin­
dade, pobreza c obediência. Não é por acaso que o Concilio colocou 
a virgindade consagrada como o primeiro dos conselhos. Encara a 
virgindade como a expressão fundamental do dom de si próprio, 
o primeiro elemento na consagração religiosa. Este voto implica 
uma união com Cristo cuja totalidade necessariamente traz consigo 
a pobreza e a obediência à imitação d’Ele. Vemos, então, que os 
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conselhos são meios e expressão da caridade perfeita, conforme 
o ensinamento conciliar.

Os conselhos evangélicos são também vistos pelo Concilio 
cspccificamentc à luz da imitação de Cristo. O capítulo VI de Lumen 
Gentium começa: «Os conselhos evangélicos de castidade consagrada 
a Deus, de pobreza e obediência fundamentam-sc nas palavras e nos 
exemplos do Senhor (§ 43). Pela sua prática, imitam a vida de Cristo 
com «um particular cuidado» (LG, 44). E Perfectae Caritatis que 
sublinha mais especialmentc este aspecto da prática dos conselhos. 
Estes três conselhos (juntos) não são apenas um modo de vida, 
ordenados para seguir a Cristo com maior liberdade e imitá-lO 
mais de perto (§ 1), mas cada um, individualmente, modela o 
religioso segundo o exemplo de Jesus Cristo (§ 12-14). O papel dos 
conselhos numa vida de imitação de Cristo é cspccificamente afirmado: 
«...a vida religiosa ordena-se sobretudo a que os seus membros 
sigam a Cristo e sc unam a Deus através da prática dos conselhos 
evangélicos» (§ 2).

É evidente que os aspectos sob os quais o Vaticano II apresenta 
os conselhos são, na realidade, uma mesma coisa. Imita-se a vida de 
Jeusus Cristo através dc um desejo de estar cada vez mais unida a Ele; 
essa imitação leva a uma união sempre maior com Ele, tal como a 
união leva a um desejo sempre maior de O imitar. A caridade perfeita 
dc que o Concilio fala é, de facto, aquela imitação perfeita dc 
Cristo, aquela união com Ele que é o objectivo duma vida segundo 
os conselhos evangélicos.

Há outros aspectos dos conselhos a que Lumen Gentium c Perfectae 
Caritatis dão menos relevo. Mencionam, por exemplo, o valor da 
vida dos conselhos como sinal, o seu papel no desenvolvimento 
humano e integral da pessoa. Porém, porque estes aspectos não são 
centrais na doutrina conciliar, e porque não se encontram nos 
escritos de Gailhac, não falaremos aqui disso.

2. Gailhac

Gailhac considera também os votos17 como uma expressão de 
amor e um meio para o amor. Numa instrução sobre os votos 
escreve:

17 Gailhac usa mais g termo «votos» do que «profissão dos conselhos evangélicos». 
No entanto, continuaremos a utilizar este último termo na maior parte dos casos.
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Minhas queridas irmãs, não c hoje que começais a amar 
a Deus, não é hoje que começais a dar-vos a Ele; já há 
muito que não viveis senão para Ele, que não tendes coração 
senão para O amar, mas sabeis que o verdadeiro amor deseja 
continuamente amar sempre mais, deseja (continuamcntc) unir-se 
cada vez mais ao objecto que ama... Seria muito pouco para um 
coração abrasado de amor dizer a Jesus que O ama, c preciso que 
Ele o experimente pelos efeitos, é necessário fazer com Ele 
uma união indissolúvel... Ora, minhas queridas Irmãs, é isso, 
na verdade que fazeis pelos quatro laços com que vos ides 
unir na presença da Igreja...18.

18 Ecrits, vol. 7, p. 2227. Esta instrução não sc dirigia às Religiosas do Sagrado 
Coração dc Maria pois Gailhac diz «Minhas queridas irmãs» e nao «minhas queridas filhas» 
como costumava dizer quando falava às religiosas da sua congregação. E ainda porque a 
instrução refere-se a um quarto voto de serviço aos pobres.

19 Ecrits, vol. 8, pp. 2618-2623- Esta instrução também nao era dirigida à congregação 
de Gailhac, mas sim a irmãs hospitaleiras.

Num sermão a encerrar um retiro, Gailhac rcfcrc-sc à profissão 
dos conselhos como uma expressão dc amor c meio dc união19.

E notável que os conselhos evangélicos como tal não desem­
penhem um papel central na visão dc Gailhac. Ele fala, por exemplo, 
muito mais frequentemente da humildade c zelo do que de pobreza 
ou castidade.

Parece haver três razões básicas para esta falta dc ênfase: 
antes dc mais, porque Gailhac seguia a doutrina comum do seu 
tempo, presumia que a profissão dos votos constituía o estado 
religioso; segundo, porque Gailhac, reflcctindo a sua própria visão 
de fé, concentra-se na conformidade com Cristo nas suas atitudes 
mais fundamentais; terceiro, porque Gailhac vê os conselhos evangé­
licos primariamente expressando um acto radidal de doação c fala 
mais frequentemente desta doação.

Vimos já que, entre essas atitudes fundamentais dc Jesus que 
Gailhac subljnha com mais frequência, estão a conformidade com a 
vontade do ’ Pai cm todas as coisas, o despojamento c o zelo. 
Estas são as expressões mais básicas do amor de Jesus pelo Pai 
e pela humanidade. Quando Gailhac incita as irmãs a procurar a 
vontade do Pai cm todas as coisas, está certamente a incitá-las à 
obediência, mas a sua óptica não é a dc um «conselho» ou dc um voto.
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Encara antes a obediência como a atitude mais radical de Jesus 
diante do Pai. E esta atitude — Gailhac chama-lhe obediência, zelo, 
ou despojamento — o ponto fulcral da síntese de Gailhac.

A doação de si mesmo, que está no coração da sua visão dc 
fé, dá origem à sua maneira de ver os conselhos evangélicos. 
Em primeiro lugar considera-os como expressões dc um dom total 
dc si próprio no amor, de um despojamento que, ao mesmo tempo 
é adoração. A palavra usada para expressar esta ideia é «sacrifício». 
E na verdade, a palavra «sacrifício» é a que melhor expressa, para ele, 
a realidade dos conselhos evangélicos.

Gailhac é, ccrtamcnte, influenciado pela teologia do seu tempo, 
a qual explicava o acto da profissão cm termos de holocausto e dc 
um acto da virtude dc religião. Ele próprio di-lo claramente: 
«Os votos são o maior acto pessoal dc Religião que uma alma pode 
fazer, o maior sacrifício que pode oferecer. Não é um sacrifício 
ordinário, é um holocausto»20.

20 ra, p. 45.
21 Idem.
22 VR, pp. 45-46.

Mas temos de ver a riqueza dada por Gailhac ao termo 
«sacrifício». Ele encara o «sacrifício» da profissão como um acto 
positivo, pelo qual se oferece a vida inteira ao Pai, em união 
com Jesus Cristo. Aquele acto inclui o passado, o presentee o futuro. 
O religioso «faz como que um só fascículo dc toda a sua existência, 
ofcrecc-o a Deus sem partilha nem reserva; é o maior acto de adoração, 
de amor, dc confiança, dc abandono a Deus»21. Essa união com 
Cristo é o objccto c a força motivadora deste acto e é explicada 
na frase seguinte:

Além disso, ela faz este sacrifício só para imitar Jesus 
Cristo, para se unir mais intimamente a este divino Salvador; 
fá-lo em Jesus Cristo, com Jesus Cristo, por Jesus Cristo, dá a 
Deus toda a glória que uma criatura Lhe pode dar22.

Numa nota muito breve intitulada «Sacrificium Solemnc Est», 
Gailhac situa o sacrifício da profissão na escolha de Deus c de 
novo sublinha a sua totalidade: «Tendo-vos Deus escolhido e tendo 
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vós escolhido Deus, para ser o vosso Deus, quereis rcconhecê-lO 
como tal... abraçais o tempo, a eternidade, todo o vosso ser»23.

23 Ecrits, vol. 8, p. 2593-2594.
24 Ecrits, vol. 8, p. 2547.
25 Idem.

Embora Gailhac fale dos conselhos como uma expressão de 
amor e união, refere-se também a cies como meios para a imitação. 
«Os três votos são os meios que conduzem os religiosos à perfeição»24. 
Recapitula a sua própria doutrina sobre os conselhos na mesma 
passagem cm que menciona os dois aspectos de que já falámos 
aqui c acrescenta-lhes a liberdade que os conselhos trazem aos 
religiosos:

O estado religioso pode ser considerado um exercício 
que conduz à perfeição ou um estado tranquilo que nos deixa 
livres para nos ocuparmos só dc Deus, ou um sacrifício dc si 
mesmo c dc tudo o que sc possui, que sc faz a Deus25.

E com certeza ao terceiro aspecto que Gailhac dá maior ênfase 
nos seus escritos.

Para resumirmos o que até aqui dissemos, vemos que há 
uma convergência real entre a doutrina dc Gailhac c a do Vaticano II 
nos pontos essenciais que sc referem à vida religiosa. Ambos 
consideram a vida radicalmentc centrada na Pessoa dc Cristo c 
orientada para união com Ele. Tanto para os Padres do Concilio 
como para Gailhac, a vida religiosa é uma expressão válida c completa 
da vida cristã. Enquanto o Vaticano II sublinha c explica os 
conselhos evangélicos como constituintes da vida religiosa, Gailhac 
apenas diz, dc passagem, que os conselhos fazem parte da própria 
natureza dessa vida.

Encontramos ênfases diferentes cm Gailhac c no Vaticano II 
— este sublinhando a natureza cclesial da vida religiosa muito mais 
fortemente, por exemplo; o outro acentuando os conselhos evangé­
licos, como tais, com muito menos intensidade. As diferenças na 
ênfase, porém, não prejudicam a correspondência básica dos dois 
pontos de vista sobre a vida religiosa naquilo que é mais central c 
mais essencial nessa vida.
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Pomos agora a pergunta: «Como se pode explicar uma concor­
dância tão fundamental»? Sem dúvida que a primeira e principal 
razão para uma tal concordância é que tanto Gailhac como o 
Vaticano II compreenderam verdadeiramente c expressaram fielmente 
qual é a essência da vida religiosa através dos tempos. Ambos 
apreenderam a sua relação fundamental com a Pessoa de Cristo 
c perceberam também a continuidade da essência dessa vida como 
tem sido vivida na Igreja. Para ambos a vida religiosa é um 
dom que chama uma pessoa a centrar totalmcntc a sua vida no 
Senhor, através da virgindade consagrada, pobreza c obediência, 
vividas como sinais dc caridade c como um estímulo para a 
caridade. A fonte desta vida, o seu dinamismo c a identificação 
com Jesus Cristo na oferta de Si mesmo ao Pai por todos os 
homens. Que a visão de fé dc Gailhac sc mantém de pé cm confronto 
com as normas do Vaticano II é certamcntc uma evidência da auten­
ticidade da sua inspiração c da sua fidelidade em comunicar essa 
inspiração.

E. VIDA RELIGIOSA E A ACÇÃO DO ESPÍRITO

Talvez a razão mais fundamental desta concordância que 
verificamos, contudo, seja a unidade dc acção do Espírito Santo 
através dos tempos. O mesmo Espírito que conduz a Igreja 
hierárquica no cuidado que tem com a vivência dos conselhos evan­
gélicos (LG, 45) fez também surgir fundadores para «um floresci­
mento mais vigoroso da santidade da Igreja através da vivência dos 
conselhos. Vimos esta acção marcante do Espírito no século xix. 
Numa época em que as necessidades concretas da comunidade eclesial 
eram numerosas, o Espírito fez aparecer, como um dom para a Igreja, 
fundadores c fundadoras que, devido à sua percepção do Evangelho 
c à sua abertura ao Espírito dc Amor, iriam expressar a caridade e a 
compaixão dc Cristo de maneiras diversas. Esta acção do Espírito 
nas congregações religiosas — no seu nascimento c continuação 
— é um tema dos documentos conciliares.

Subjacente a toda a doutrina conciliar sobre a vida religiosa 
está a fé da Igreja na acção do Espírito Santificador. No princípio 
do capítulo V sobre o chamamento universal à santidade, Ltinien 
Gentimn menciona a acção do Espírito. Cristo, o Filho de Deus, 
uniu a Igreja a Si próprio c coroou-a com o dom do Espírito 
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Santo (LG, 39). Através dos «frutos da graça» dados pelo Espírito, 
a santidade da Igreja torna-se evidente. E «por dentro» que o 
Espírito trabalha c o objectivo da Sua obra é a caridade; que os homens 
possam «amar a Deus dc todo o seu coração, dc toda a sua alma, 
de todo o seu espírito, com toda a sua força (cf. Mc 12, 30) 
e que possam amar-se uns aos outros como Cristo os amou 
(cf. Jn 13, 34; 15, 12)» (LG, 40). Os cristãos, pelo seu baptismo 
e pela acção contínua do Espírito Santo neles, são transformados cm 
fdhos no Filho, isto é, na imagem de Cristo e em resposta 
ao dom de Deus, amando o Pai e amando os homens; são 
constituídos numa relação dc filiação com o Pai que, no mesmo 
acto, os constitui irmãos uns dos outros.

Ao especificar as várias modalidades da única santidade, Lumen 
Gentiiini refere-se de novo à acção do Espírito: «Uma mesma 
santidade é cultivada por todos aqueles que nos vários gêneros de 
vida e nas diferentes profissões, são guiados pelo Espírito de Deus» (41). 
No nascimento e evolução das congregações religiosas o Concilio 
reconhece igualmente a acção do Espírito (Cf. PC, 1) e vê a fideli­
dade ao Espírito motivando a aprovação da Igreja para estas mesmas 
Congregações.

A acção unificadora e a presença do Espírito, por isso, é bem 
evidenciada nos documentos do Vaticano. E o Espírito que inspira 
a caridade em todos os cristãos, que os transforma na semelhança do 
Filho. Ê o Espírito que faz surgir fundadores carismáticos de 
congregações religiosas e que inspira certos membros da Igreja a 
seguir mais de perto o Senhor através da concretização dessas opções 
básicas, dessas disposições fundamentais tão evidentes na vida terrena 
de Jesus: virgindade, obediência ao Pai, pobreza, dedicação total à 
missão do $ai na comunhão com os outros.

Vemos, então, o Espírito actuando nas pessoas, criando nelas 
certas sensibilidades, dando-lhes certos dons não só para a sua 
santidade pessoal, mas também para o bem da Igreja. O «carisma 
de fundação» dado a alguns é, certamente, «um fruto da Graça» 
destinado a manifestar a santidade da Igreja, sendo a perfeição 
da caridade o fim último de todas as congregações. Então, a vida 
religiosa, como toda a vida cristã, é um projecto espiritual. Usamos 
a palavra «espiritual» no sentido mais restrito, isto é, a vida 
religiosa é uma obra do Espírito. E uma vida no Espírito e deve 
definir-se essencialmente, cm termos das suas qualidades espirituais 
mais do que pela sua forma de vida. Uma certa forma de vida 
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é resultante da qualidade da relação com Jesus Cristo, mas essa 
relação é primária.

A obra do Espírito é uma obra de diversidade na unidade. 
Cada fundador apreendeu o Evangelho à sua própria maneira e 
respondeu às necessidades que eram únicas. Várias congregações 
nasceram porque os fundadores viram, em situações particulares, 
necessidades relacionadas com a salvação das pessoas a que ninguém 
ainda tinha respondido. Encontraram meios concretos de responder 
a essas necessidades, meios que, na maior parte das vezes, eram criativos 
e corajosos no seu contexto histórico. Embora todos respondessem 
ao mesmo Espírito e vissem a sua obra como uma participação na 
única missão de Jesus Cristo, houve uma diversidade rica na percepção 
inicial do Evangelho que inspirou e sustentou a resposta caritativa 
dos fundadores. A forma canônica de vida aceite, conhecida no 
séc. xix, contudo, uniformizou muitas vezes as congregações nas suas 
estruturas e observância, para que, com o decorrer do tempo, 
a diversidade entre as congregações fosse diluída. Através do Vati­
cano II, o Espírito falando pela Igreja, fez um apelo às Congregações 
a desenvolverem de novo a diversidade das suas origens.

O apelo à diversidade em Perfectae Caritatis é claramente uma 
consequência da fé da Igreja na acção do Espírito. O primeiro pará­
grafo do decreto conciliar fala da «admirável variedade de comuni­
dades religiosas» que cresceram sob a influência do Espírito Santo e 
refere-se também ao grande dom que esta variedade tem sido para a 
Igreja.

Esta diversidade brota dos diferentes «dotes espirituais». Vimos, 
no primeiro capítulo deste trabalho, o que consideramos ser estes 
«dotes espirituais»— uma graça dada a um determinado homem ou 
mulher, informando a visão de fé dessa pessoa com a caridade, de 
tal modo que ela se torna atraente aos outros e normativa para uma 
nova experiência cristã de santidade e serviço na Igreja. Como duas 
visões de fé não são idênticas, também a concretização e institucio­
nalização dessas visões de fé não serão as mesmas; e contudo, como 
todas as autênticas visões de fé cristãs estão em relação com o 
único Senhor, o único baptismo, o único corpo de revelação 
confiado à Igreja, todos terão as mesmas características essenciais. 
Como os acentos da visão variam, assim também varia a vivência 
dessa visão, proporcionando aquilo a que Perfectae Caritatis chamou 
«a admirável variedade de comunidades religiosas».
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Para assegurar esta diversidade, o Concilio incitou as comuni­
dades a basearem a sua renovação não só nas fontes de toda 
a vida cristã mas também na inspiração original da sua comunidade. 
Porque «contribui para o bem da Igreja o facto de que cada 
instituto tenha o seu carácter e fim peculiares» (PC, 2) o espírito 
dos fundadores deve ser fielmentc reconhecido e vivido. Por isso, 
é desejável e necessário clarificar a visão teológica que está na base 
desse espírito.

Expressões como «cada instituto tenha o seu carácter e fim 
peculiares» (PC, 3) e «segundo o exige o carácter de cada instituto» 
(PC, 3) sublinham apenas a graça particular que cada congregação 
tem para contribuir para a vida da Igreja. Na verdade, «têm 
contribuições a dar que são tão diversas como as graças que lhes 
foram dadas» (PC, 8). Porque a graça original de cada congregação 
é diferente e a vida vivida na fidelidade a essa graça varia de uma 
congregação para a outra, assim «uma renovação adequada tem de 
ter em conta estas diversidades [de cada congregação] (PC, 8).

As congregações religiosas são chamadas pelo Concilio a teste­
munharem a unidade fundamental do Espírito numa diversidade rica 
de formas de vida. Nos anos passados, as congregações apostólicas 
femininas mostraram um grande entusiasmo por uma tal renovação. 
Muitas descobriram que um regresso às originais preocupações 
evangélicas dos seus fundadores, ao dinamismo original que impul­
sionou a fundação da congregação, libertou energias apostólicas que, 
por vezes, tinham estado escondidas por uma identificação errada de 
fidelidade e imutabilidade, de unidade c uniformidade de costumes 
ou estilo de vida.

O presente trabalho teve como objectivo a clarificação da visão 
teológica quó sustentou o carisma de fundação dado a Jean Gailhac. 
É de esperar que, de certa maneira, possa contribuir para uma maior 
fidelidade das Religiosas do Sagrado Coração de Maria ao dom 
concedido à Igreja na pessoa do Padre Gailhac — dom destinado a 
«uma maior santidade na Igreja e maior glória da Trindade Una e 
Indivisível, que, em Cristo, é a fonte e origem de toda a santi­
dade» (LG, 47).
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CONCLUSÃO

A Congregação fundada por Jean Gailhac encontra-se em 1975 
numa situação que nunca antes tinha experimentado. Muitos factores 
convergiram para tornar único o momento presente, na história da 
congregação. Nestas páginas de conclusão gostaria de sublinhar três 
«sinais dos tempos» que recentemente afectaram a congregação e conti­
nuarão a influenciá-la no futuro. Todos estes três factores apresen­
tam situações previligiadas para a reflexão da visão de fé de Gailhac 
e vivência do seu carisma. Os três «sinais» a que me refiro são:

1) uma nova compreensão da vida religiosa apostólica na Igreja;
2) a evolução da compreensão do papel da mulher na sociedade, 

e espccificamente dentro da própria Igreja;
3) a procura dum sentido novo de comunidade.
Fundada numa altura em que a única forma de vida canônica 

conhecida para as congregações religiosas femininas era largamente 
baseada na tradição monástica, as Religiosas do Sagrado Coração 
de Maria, encontram-se, seguindo o Vaticano II, a apreender, duma 
maneira nova, a ideia dc Gailhac quando dizia às irmãs: «Vós 
deveis continuar a obra dos apóstolos». Na sua busca por uma espi­
ritualidade apostólica adequada que as ajude, à medida que procuram 
responder às necessidades e às situações de injustiça e miséria 
humana que o mundo jamais conheceu em tal escala, a visão de 
fé de Gailhac mostra uma extraordinária actualidade e capacidade 
para servir de dinamismo às suas vidas. A visão de Gailhac era 
vasta e centrava-se no essencial e perene da vida apostólica. A iden­
tificação com Cristo era apresentada quer como fim quer como meio; 
não havia obra digna de ser realizada se não tivesse como objectivo 
a união com Cristo. Da sua própria vida concluímos que ele entendia 
que o alívio da miséria humana estava intimamente ligado a esta mis­
são; de facto, as duas tarefas não podiam separar-se.
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Na realização desta missão o instrumento mais efectivo era a 
santidade pessoal de qualquer irmã, a sua relação com o Senhor. 
Gailhac ters-e-ía alegrado ao ver o dia em que as irmãs tivessem 
verdadeira consciência da sua missão como religiosas apostólicas e 
ccrtamente as teria encorajado a reflectir sobre essa missão e os meios 
apropriados para a realizar.

Quando se considera a acção do Espírito na fundação de congre­
gações religiosas femininas no séc. xix, vê-se que uma semente foi 
plantada naquela altura mas que não foi capaz de desabrochar 
completamcnte até uma época que iria fazer a distinção entre a 
tradição monástica c o que se veio a chamar «vida religiosa apostólica». 
Nem pretendemos que a semente tenha já atingido a sua maturidade. 
O que encontramos em Gailhac — e noutros fundadores e fundadoras 
— é uma intuição, sem dúvida obra do Espírito, daquilo que é a 
essência da vida religiosa apostólica. As estruturas para expressar essa 
vida em toda a sua plenitude não existiam na altura em que as 
Religiosas do Sagrado Coração de Maria foram fundadas. E contudo 
Gailhac foi claro na sua intuição de que a congregação devia 
ser verdadeiramente apostólica, que as irmãs deviam participar, duma 
maneira activa, na obra da salvação, que era ao mesmo tempo a 
obra de proteger a diginidade humana. Quando deu à congrega­
ção um voto de zelo, via as irmãs como um grupo totalmente ao 
serviço dos necessitados. Sensível ao facto de que, no seu tempo, 
a educação era um meio efectivo de promover a dignidade humana 
e cristã de todas as classes da sociedade, c reconhecendo naquelas que 
Deus chamou para serem suas colaboradoras, capacidades e talentos 
especiais para o campo educacional, Gailhac responde a esta indicação 
do Senhor abrindo estabelecimentos de ensino, na maior parte das 
vezes acompanhados por uma variedade de outras actividades apos­
tólicas. Nunca viu estas escolas como um fim em si mesmas. Todas 
as suas «obras» eram expressões concretas da única Missão a que a 
congregação era chamada a participar. A sua visão de fé, as 
necessidades à sua volta, e as capacidades e desejos espirituais das 
irmãs eram sempre factores determinantes na sua resposta concreta. 
Na sua resposta ao chamamento do Senhor hoje, a congregação 
de Gailhac tem os mesmos factores a guiá-la.

Um sinal dos tempos de hoje, que Gailhac certamente nunca 
conheceu, é a mudança da posição das mulheres na sociedade. Na sua 
época, os costumes sociais regulavam, com muita rigidez, a partici­
pação da mulher na sociedade, a relação da mulher com outros.
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Este costume social cujo objectivo era a protecção das mulheres, 
aliada à forma de vida religiosa quase monástica então conhecida, 
justifica muitas das regras de clausura e «semi-clausura» que a congre­
gação conheceu nos seus primitivos dias e até noutros já não tão 
primitivos. Contudo, Gailhac sentiu — c afirmou especificamente 
— que as mulheres eram chamadas a desempenhar um papel essen­
cial na obra da redenção, e esta convicção rcflectiu-se no próprio 
facto de ter fundado uma congregação apostólica, que devia ser 
governada pelas próprias irmãs. Exorta a superiora geral a exercer 
o serviço de governo na congregação e as superioras locais a anima­
rem espiritualmente as suas comunidades. Trabalhou intimamente 
com a comunidade primitiva e, em colaboração com elas, enviou as 
irmãs para países estrangeiros para serem pioneiras, muitas vezes em 
circunstâncias imprevistas e difíceis. De novo, Gailhac alegrar-se-ía, 
por certo, ao ver o dia em que as mulheres pudessem contribuir mais 
efectivamente para a vida da Igreja, colaborando de maneiras novas 
e criativas na grande Obra da Redenção à qual elas são, de facto, cha­
madas a participar.

O sentido de comunidade que a congregação busca para hoje, 
reflectindo essa mesma busca na sociedade contemporânea, toma um 
grande élan na visão de fé de Gailhac. A comunidade constituída por 
relações autênticas e abertas entre as pessoas; comunidade que partilha 
a mesma fé e a mesma visão de fé, articulada e reflectida nas 
comunidades a nível local, provincial e geral; comunidade que parti­
cipa numa tradição comum, uma Missão comum e um destino 
comum; tudo isto encontra as suas raízes na própria orientação 
de Gailhac à comunidade primitiva.

O carisma dado à Igreja, por intermédio de Gailhac não é um 
dom estático. Dado pelo Espírito que continua a «fazer novas todas 
as coisas», é incarnado numa congregação que constantemente se 
refere ao dom normativo na visão de fé vivida por um homem, 
Gailhac, c que se reflecte na maneira como as gerações precedentes 
responderam a esse dom dentro da sua conjuntura histórica. O dom 
foi confiado à congregação não como um tesouro a ser guardado e 
preservado, mas como uma planta a ser regada, podada, tratada 
— indo sempre buscar a sua vida e força às mesmas raízes, adaptan­
do-se às diversas condições do tempo e à mudança das estações. 
Cada geração deve viver o dom na sua situação real, deve através 
do prisma da visão de fé de Gailhac — que é, ele próprio, uma per­
cepção particular da mensagem do Evangelho — discernir o chama­
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mento do Senhor à Congregação no «aqui c agora». Só assim, 
a fidelidade ao dom pode ser vivida, e não de outra maneira.

Finalmcntc, a mensagem fundamental de Gailhac é dirigida a 
todas as Religiosas do Sagrado Coração de Maria de todas as épocas: 
«Sede totalmente de Deus», «Imitai Jesus Cristo». O chamamento a 
ser radicalmentc «para os outros» tem as suas raízes nesta mensagem 
fundamental. Com certeza que a resposta da congregação irá requerer 
a mesma docilidade à acção do Espírito, a mesma renúncia, 
o mesmo espírito de fé e oração em que Gailhac tanto insistia. 
E não menos verdade nos nossos dias que «Todo o bem vem do 
Calvário». O mistério pascal continua a residir no coração do 
mistério da redenção.

Jesus Cristo, totalmente virado para o Pai, e totalmente entregue 
ao homem, é o mesmo ontem, hoje e para sempre.

Ele é que foi o centro da vida c da visão de fé de Gailhac e 
tem de continuar a ser a fonte e o centro da fidelidade da congregação 
ao dom do Espírito à Igreja em Jean Gailhac.
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O Espírito Santo costuma trabalhar através de uma experiência 
ou inspiração originais, que só podem ser compreendidas à luz da 
história subsequente, e depois, só através da fé, da contemplação, 
da reflexão, da «ponderação». Por esta percepção contínua, os acon­
tecimentos passados orientam e inspiram o presente e o futuro. 
A acção do Espírito nos fundadores de congregações religiosas não 
é excepção. Nos fundadores temos uma experiência original, uma 
inspiração evangélica que é normativa para as gerações futuras. 
Esta experiência não é normativa no sentido de que as acções no 
século vinte — em contexto histórico muito diferente do do funda­
dor — devam ser medidas concretamente face às acções dum fundador. 
Pelo contrário, o espírito dum fundador — dum homem ou mulher 
que se esforçaram por se identificar totalmente com Jesus Cristo 
e que tentaram incarnar a sua vida e missão num contexto histórico 
particular — deve ser a força orientadora e motivante daqueles que 
dizem ser os seus «seguidores».


